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E' 0 ULTIMO ROUND, DECLARA MONTGGMERY
pede oirtsm na „Wit« 4a eiércit» brilènice "Soldier" o general Montgomery dino o seguinte: "Entramos no "rln9" poro o últimorotind . A nofio vitória é certe • «gora «penai noi rctta conquistar a. Alemanha''.'
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adora
quadra japonesa

R««*--*»l Eisenhower, comandante supremo das forças aliadasna hurop», em flagrante quando conversava com o marechal de¦ impo Montaomery e o tenète-aencral. Ornar N. Bradle**, duran*le am encontro qne os mesmos tiveram algurt» na Holanda,¦lurante o qoal foram condecorados, pelo governo britânico, dl-«ciaoa oficiais norteamericanos, sob o comando do marechslJiontaomcr.v. — (Koto A. r:, especial para À XOITE).
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Rioje Janeiro — Quarta-feira. 21 dc março de 1945 N. 11.890A N GITE
011 a t • r: ANDRI CARRAZZONI Empresa A NOITE
Rodatar-chaie: CARVALHO NITTO SuperintendtRte: LUIZ C. DA COSTA NETTO

Csrente; OCTAVIO LIMA
Número Avalie: Cr$ 0,40

f Foi caçada e devastada em suas ba-
ses interiores — Avariadas 17 belo-
naves e destruídos 475 aviões nipô-
nicos —Dramático comunicado do

almirante Nimitz
GUAM, 21 (U. P.) — Após umo incessante busca

seguida de umo dramática perseguição, grandes forço»
aéreas norteamericanos, com bases em porta-aviões, dês-
cobriram e atacaram as principais belonaves da esquadra
imperial japonesa, avariando de 15 a 17 navios inimigos.

(OUTROS TKI.EGRAMAS NA TERCEIRA PAGINA)

INVASÃO DA ÁUSTRIA E DA ALEMANHA MERIDIONAL
Quatro exércitos russos em gigantesca manobra, moscou, 21 <u. p.) — Os i.°, 2., 3.0 e 4.0 grupesvisando eliminar a Hungria e a Tchecoslováquia í í?t*fci.'os di *>"*¦¦¦¦*¦. •>« ordens dos marechais Konev,
An »..A~._ D»-i!_. _ ........ Mal,nov£.;y c'Tolbukhin e do g-***erol Petrov estão reeli-da guerra — Berlim anuncia que ja íoi iniciado rondo uma gigonterco m^b;-, paro eiimln™ iS-
O aSSaltO, tendo Sido atingido Um ponto a 90 Km vãmente o Hungria e n Tchescslovóquià como cor.ipos dc
do território austríaco — Aberto o caminho paralv^t0,hfl 

c invad" ° Áustría e Alen'onha -«e-idionoi.
Stettin cam a conquista de Altdamm — Cortadas
todas as comunicações terrestres de Dantzig e
Gdynia — Ocupada a última cidade importante da

Prússia ainda em poder dos nazistas

LONDRES; 21 (A. 1'.) — A tini*-
som dc Berlim anuncia que o 1."
Exército d,i Ucrânia, comandado
pelo marechal Ivan Konev, flaii-
qucoii Mor.iv.ska c Oslrava c atin-
gltt iZegcnhnus, na fronteira da
Tchccoslovãquia.

Essa cidade, qnc t a terceira da

Tchecoslováquia. cin importância e
cm população, o o pórlico de cn-
trada pada a Morávia e paia Viena
e Priiga*.

Essa ofensiva russa aindn nü«
foi anunciada pela emissora ile
Moscou,
(Outros telecramie na I.* pãiiu»)

firiillnr-88-30 as ÍÉri-s
Da parte ativa que sua Marinha tomou na segun»
cia Guerra Mundial —- Como falou o capitão
E. B. Nixton, eni nome do governo dos Estados
Unidos, Ha solenidade da entrega de um novo
contra*torpedeiro à nossa Armada — A palavra

do almirante Guiíhem

gerações de brasileiros

XATAL, 20 (A. N.) — Ileves-
üu-sc dc grande brilho a ceri-línònia de transferência dc maiswma unidade da Marinha Amcri-cana para a Marinha Brasileira.
U ato contou com a presença do»

almirante Aristides üuilhem. mi-
nistro da Marinha que veio a
Natal afim de pessoalmente re-
ceber a nova unidade.

Na ponte cncoiilrava-sc atra-
cado uni dos nossos contra-lor-

Brasil, Bolívia e Equador
0s três paises sulamericanos que estão em vés=

peras de restabelecer relações cem a Rússia' WASMINGTON, 20 f.V, p.) _
•'Vio mçnos mais li'»:s palsjs la-lino-amcricanos estâo ás véspe-nis dc restabelecerem relações
«¦nm a Rússia. Esses países são-. Urasil, a Bollcla c o EquadorVarias conferências já foram rea-Jiüadas uesia capital cnlvj o cm-¦Kii.iador brasileiro Carlos Martinsv o embaixador Andrei Gromyko.<l:< Iiussia, depois da primeira co-iminicação de çiüo as duas nuçõesinibam "concordado c::i 'prlnei-
I'io" no cstabcílccimciito (!^. rela*-
voes formais. L'm comunicado ofi-i'ial dc.Li*'I>az deciara que a Uo-'ivia decidiu estabelecer relaçõescom a nússia, c um porla-voz da(.'mliaixada- declarou que o embai-M.ldor Victor Andrade eslá ape-tias aguardando instruções parainicinr ns convcrs.-i;õcs com o em.lwi.xador Gl-oniyko. MANILHA, 21 (U. I\) — For-

O Equador desde há algum tenj* j Ç?s iiorlcamericanas c.iptururain
Po cogita de estabelecei* rolacõe.i ' "

•-'abe ainda se as negociações sc-rão realizadas aqui ou no Me-.\ico. Mas a troca dc missões scr»idecidiria nos pró*:imos oito ou de/,
dias.

O comunicado a respeito do rea-l.liuicnlp das relações entre o Bra»•sil c a talião Soviética será di*vulgado n,o Rio 'de Janeiro;'se-
guido da formalidade da troca d»'notas em Washington. A, troca
de notas entre a Bolivia e a Bns-
sia lambem deverá ter lugar nes-
lu capital.

Quarenta pàs-,nas d«* asnuntos
ilustrados e rot(.Rr»vado8 — na"A NOITE lustrada".

Caiu a capital de Panay

Jim n ftússia c cs conversaçi'...
iniciais liveram lugar ilo Mi-xiro.intreos representantes dos dou«.ovemos. Ati agora, a embai-Mirla equatoriana em Washington

u' cidade de Iloilo, de ÜO.001) ha-
l.itnntes, capital (in ilha filipinn
u*t* 1'anav. Depois de estabelecer
(ontaclo coin os guerrilheiros de
1'anay, os americanos cercaram
numerosos contingentes nazislasnão recebeu' instruções c não sei nas >izini*.auças de Ilòi

pedeiros modernos ,' construído
no Arsenal dc Marinha da Ilha
das Cobras, recentemente chega-
do ao porto. Este cbntra-torpc-
deiro arvorava o Pavilhão do ml-
nistro da Marinha. Ali tambem
se achava o destroyer escolta
túnericáno USS "Maria", que.iria
sei* transferido para a Marinha
Brasileira c receber o nome dc''Bocaina".

No cais, em um palanque espe-
cialmcnte armado paru a solcni-
dade, estavam presentes altas
autoridades civis e militares, bem
como elevado número dc oficiais
das Forças Armadas brasileira c
americana.

Entre as alias autoridades,
achavam-se o desembargador
João Dionisio Figueira, inter-
venlor interina no Estado do Rio
Grande do Norte: vice-almirantc
Durval de Oliveira Teixeira, co-
mandante Naval do Nordeste; gc-

ncral Mario Ramos, comandante
do Destacamento de Natal; cou-
Ira-almlranto Alfredo Carlos Soa-
res Outra, comandante da Força
Naval do Nordeste; capitão È.
B. Nixott, U. S. N., chefe do Es-
lado Maior da 4.' Esquadra ame-
ricana, representando o alniiiaii-
te W. R. Monroe, U.S.N., eoman-
danle da i* Esquadra americana,
o qual não pôde comparecer cm

(CONTINUA NA 3.* PAGINA)

VIERAM III FRONT
E ESTÃO HOSPITALIZADOS EM RECIFE
Entre os componentes do novo contingente de
feridos da F. E. B. — Heróis das batalhas de

Monte Castelo e Castelnuovo

intérprete. Disse que os alemães1?''

RECIFE, 'Jl (Serviço especial dè
A NOITE) — Os soldados da FEI)
aqui hospitalizados tem recebido
constantes visitas dc moças e se-
nhoras da h. B. A. interessadas
cm minorar-lhes ós sofrimentos.

Durante a visita dos jornalistas
ao Hospital Regional Militar ve-
rificaram íles que ê*muilo eleva-
dq o moral dos nossos soldados,

SABOTAGEM
0 incêndio e afundamento do navio "Mapocho",
o quarto que a Marinha Mercante chilena perde

em menos de trinta dias

SIGNIFICAÇÃO
da queda de Mandalay

Londres; 21 tu.) - a capti--
ra de Mandalay significa que osaliados arrancaram nos japone-ses um ponto que constitui a li-
gação entre o norte e o sul daBirmânia. Tendo uma populaçãode mais dc 100 mil habitantes,
que a torna a segunda cidade do
pais, Mandalay è um centro cs-tratégico de comunicações rodo-viárias, ferroviárias i fluviais.
Famosa por sua indústria de la-
pidação de rubis, sa firas e esme-raldns, »\fandalay, que foi des-
truida por um incêndio cm 1802
e rcconstruida!<-niais tarde, per-deu muito de seu aspecto de ci*dade oriental e pela disposição
dada A sua urbanização, tem acidade o aspecto de uni lalmlel-
ro de :;adre**. Sua importância
como centro de comunicações,
vem de seu porto fluvial noIrrawaddy e sua ligação ferro-viária com Láshio, ponto inicia!da famosa estrada da Birmânia.

SANTIAGO, 21 (A. V.)' _' o
incêndio c conseqüente afunda-mento do vapor mercante "Ma-
pocho" — com o qual a marinhamercante chilena perde seu qnar-to navio cm menos de trinta dias— está fazendo despertar na opi-mão pública a suspeita dc que sc

cm
dc

traio,
a los
da.".

A imprensa

Iodos esses"sabolagcm

veicula essas snis-'

os quais conversavam animada-
I incute, contando episódios das ba-

talhas dc Monte (/istclo e dc Cas-
I teliiuovo, fazeudo-o simples c des-
j preteiieiosamcnte. Quase todos

são portadores de graves ferimeu-
tos. Na sua maior parte, entre-

| tanto, estão restabelecidos ou cm
franca evolução para a cura. Di-

| versos deles, )iorém, ainda se
| siistúih em muletas ou têm os
j membros fraturados envolvidos
I oni laias c cm aparelhos dc gesso.

Aqui e acolá, cm três enferma-
rias do hispital. vem-se grupos
que oi\i conversam, eanlam, sem-
pre. alegres.

Falámos a alguns sargentos e
Iodos sâo acordes que os brasi-
loiros defrontaram', na Itália, fòr-
ças nazistas de elite. O sargento
Arnaii Gniller. de. Cruz Alia, Rio
Grande do Sul, disse que os ole-
iiimos possuem um modelo de me-
li*al|iE(lorii ."11'.uueulo eficiente que
despedi! mil o duzentos liros pors'c'L-undo.

tinham pavor dos soldados pretos,brasileiros, correndo a lenda, cn-
tre ilcs que esses soldados só se
utilizavam da arma branen.

O soldado Vcriano Jcllen, do
São Paulo, que serviu como dese-
hhista topográfico, api ferido
quando acompanhava o batalhão
dc mineiros. Isto cm 15 dc no-
vembro, lendo sido operado no
mesmo dia. Esteve nos hospitais
de sangue de 1'lstoia c Eivorno e,mais lorde foi removido para oEa Garde General Hospital dc

(CONTINUA NA J." PAGINA)

Vão regressar ao Brasil
SEVILHA, 21 (A. P.*, ... òs

príncipes dc Orlcans e Bragança
estiveram na igreja dc Triana om
visita dc despedida à Virgem de
Rocio, antes dc seguirem paraCadiz, a 26 do corrente, afim de.1*
embarcarem para o Brasil. . ^

Os príncipes levam consIgíiS
uma imagem da Virgem, fabricada'
toda cm azulejo, e que pretendeminstalar eni.sua capela dc fami-"
lia, cm Petrópolis. .

Colônia
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,""-"" ¦"'"' , A !"".,.l,r p::rle dos*'rapazes aqui I décima parle ou menos
dii ^Vr^ !. ? ?aC,:!;í-,l;,:i; llüs:>:li:liziKl,1* lòi ÍDrida .¦¦•'•¦'"¦le l permanece entro ns ruiniis
n*, -o oi»"â" Ass,.n1, T'' lm-' " ;,í,;':li:° r" Monte C^sl.cln. O sol- pilai da Rljétianla.1 '" '""• ' ''"¦'!:' Alfredo Nozekan, que fala! Essas indicações ¦ :is;;i-i

(De i\cmo Cmiabarro, envi tido especial de A NOITE)

,,™ í'-''*" «'PO'-!': KXfilt- j evocam imagens pelas quais essel.llu.V JU — 1'elo cabo. -- Sos- ( núcleo populoso pralicamente des-senta, por cenlo de (.olóiiia, a ! po.indo de habitantes, sucumbiuterceira cldaçla ilo lleieli, deijüí' ! nos rurações de explosivos, não
parcüru com as explosões cias reatando dele mais que ilhas dr

| bombas. Dos novecentos mil ha- ; edifícios aproveitáveis em nioh.tlntantes dc ante, da giiei*ra; üWáTads montões de escombros. ***!\
ainda

lá ca

(CONTINUA NA 3.« PAGINAI \AoAA sen-íu váriils vezes como mciite espalhadas pelo u:iii

iiiiagciu sc integra'com faeilidiiíl»:
gn menle do leitor que iiephipár
ilha os fatos através do <ii*:;-*i*i-

min-1 eúes sensacionais nem 'aèítuírSj
(CONTINUA NA 7» PAlíINA) -'

Bombardeados vários obje*
tivos no norte da Itália —
Quase inutilizado o Passo

de Brenner
0. G. AMADO NO .MEOITPÍl.RANEO. 21 (n.) - CaçaT-boní-bardelrps "Thuiiderliolls!.', 

pilo-lados por lirasilciros. pnrficipn-ram dos ataques de ontem con*ra o norle du Ilálla, cortando aslinhas lerroviáriar, a oeste de
1&Í" C d™W™rí<-0 numerosos>eicu!os motorizados,,

TENTAM ESCAPAR AO ANIQÜILAMENTO
...... _ .. _„ ^e|ada, as e8trad«8 COm transportes de toda a "dianlnm que n situação em ,esunatureza, sob constante fustigamento dos avtôss I'»» - « Setòiii$"/?(? n",ir0, ™ 

waliados — Irresistível o avanço do general Patch 1 Mrí? c?1.H!"!*?i'iU|ó c •' y>»"» sieg-
—_ ¦/*».».»—. .__— _—*._¦— _,_ -í,.-.» ». ' ii no csla qual uni corpo que sen-

Vao apostar qoem come
mais...

Sete respeitáveis gsrlss
insorites

»V. LUIZ IX) M.UtAMIJSt), 21.í Woifo especial dc A NOITE) -
O .•ivnsiicinniil rnncursó pnra' sa-

. le.r-st n i/ucin cabe n "honra"
de «tr o mniiir antlrfinnnin poli-
Vliar, pinssjeu.iie picndentln nriiriotiilnilé dn pfjbíiço Su nm-va final que terá realizada dn-v.iirifif., esliit,)inscritas sele ivnie-
dor*;. .Uiirnnte 11 enrinsn nialih,
c.iijà remiu reverterá pnrn ri Cn-
li>!)i,i d,,\ /..iniros. nm iiriipn dc
crtisfnxj retiH-nrà nm "sltnw";.

i "nim estabelecidos qniitioi fmios.

--Caeni como castelos de cartas as cidades e ! te manoplas il , „alce.as germânicas — As tropas de Pattcn, •«•'*'•)•» garganta!',
depois de espetecular avanço de 32 Km em um ! ,0"tro' '"'«í****»*"» n** •'
dia, atingiram Malnz — Ocupadas Worms, .

Saarbrueckcn e Zwelbruecken — 70.000 baixas '¦¦
nazistas na batalha do Sarre do Palat"nada — JAcredita-se que os altadcs dentro em pouco esta- '
rão cssaltando Berlim, Juntamente cem cs russss

A ORDEM A KESSELRiNÜ i.
I ROMA, 21 (INS) ._ !lcvela-»c--
j que ii ordem do nUn comam!»alemão a Ecssclrin;! uiirii que
| 

* conservo o norle d-i Itália omaior tempo possível, notada-menle o vais do IVi, coiíj suasricas plantações", foi provocada
pela cicas-.ez quase absoluta diialimentos que solV:' n Alemanha.
A Ilália foi sempre nin celeiro I
para os nazistas, muilo embora 

''
com o sacrifício cias populaçõesilalianas.
Ü.UÍVSE INlTIl.IZADfl o PASSO

DE nilENNEn
ROMA. 21 (INS) - O Passo

da lircuncr, continuamente nia-i":do pelos aviadores americanos,
In ilflnicns e lirasileiros. está
quase práijenihpnle: l:>!iiilizado.
P.sse ,"Passo'* iilérii 'dc servir
pnrn transporlo do viveres >!:i
Ilãlin para os 'alemães estava
sí-iidn reservado nara a "rolira-
da dc KeMelring."

llililil:Illliiillmmmmmm
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aço a lhe iipei'-

pá-jina)

PARI5, 21 (II. 1, - Os rema-
nescentes do 7." Exército ulcmâo
fogem desabiilad-.imonlo h perse-
guiçâo d::s pontas do lanou ilu go-
neral Paliou As estradas para 11
Rcró estão polidas dc Iren^porUs
fll' fódíi :< n:.turoZ.'i qile ífiifreifl »
maior raNli/;ii qúe llies inflige a
aviação aliada.

E:iqunnlo isso. o I." oiéroilo a!o-
ninii psrnnineoe imobilizado no
interior da I,intui Siogiriid. a os-
porá da soripqno i. aguarda con-
finado nas suas -posições de oon.
creio i* aço',

M.\NC|'l..'.S DE ACIl
PAUIS, 21 dl.) - lufdrníttsôüí

orocedentes da linha da frente

.Iprisnm, vsairi
PHipacaiHla"A -NOITK

— Lt-tribre-sç
lluslradn"

i, \l um
co.M o ni Kxr.itcrm

corre: pondonto eiípeêial du
menlo do Exéreitò apr
qiieíiá àítUrii s»"ibre um
tln nvJjrí

NonTií.\Mi:aicA.\o. iii
P.oulirsi Cin piiolíiioiimi *'i!:> :»r'* Iti i'ilcniui's

.run» dj Iit,;i: :¦»»:..,, „ piloto
pngrilou Inslnioõis ao ihcmIhi

ülisibf. A ordem, foi. iiíiodccidii.
Dutro |ii[<itii.ii.vta!nii «eiTii de n-.ll ülcinfcs i-iiíiliiii'?ii|i"< ...cb ,iuto r: to. i|:i l';,:i:ol;f»i",-('.olt'ini.i cm dfréçjii á calicçj ilo p.niLe U.liemagen. ftsscs alemães acenavam bandeiras brancas, mas não s,sabe sc era, dc falo, sinal da rendição ou sc sc tratava d? um truque

| nua

üjcilifcs
¦ n.'vrlii:*:."!i ft-Jfc*Vntstti ii^iií *!'> "tirítin

r-oliiò i;'.!* rr.i. Na |iri>«óii'f •¦ ":i.:'ui oiir.ira 11 riri-.-ài» 1I.1 Air.
ilaloíli). d: apsrjüiuacr.i ;ia ,1 lani.r.ncnío dciars r.iorlilerjü

pertenccntiii ao 3.° Exército do general Patton, aguardando ordem parn cn-dois desses lanlis,

.¦.!'»:;o »>. riiiit.i.nl i'-fi,i il» rom»

.'v.)h':. oa ín.»l -i. nliiitiU". <?síàn
Cípltisivurt, emos nn Jírt>*i ura

f

A-

iiiiiiitK ¦

'¦¦¦¦"" " '"¦''¦'¦ A:^AAt .• AA ¦¦:;-¦':'¦''¦¦¦ "";'""¦» :,...':í::";'..:• ^'¦¦-\A'y¦'¦¦AA:'MA;ií^AAAA':::
trai i:s linh*.: '" ... ,>•.

(:-., ¦¦¦¦¦¦;¦.: * I
lun'*», r»t ur

,. _„ „. _.„v. ».,„ «„ fc*-*>*-*•** * **\ v uti, Bouni ubiiu
traç cm oçâo, — (Foto do Serviço especial para A NOITE) -'i»i
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Expressiva homenagem ap tenente-coronel
Napoleão de Alencastro Guimarães

0 grande almoço que foi oferecido, no Copacabana Palace Hotel, ao di<
retor da Central do Brasil, por seus amigos e admiradores — Os discur*
sos — Fez o brinde de honra ao presidente da República o ministro

Souza Costa
Por m.llvn Ae tua recente pio*

I mocào ao ponto dc tciumte-cnru-
i nel ilu Klírclln, brin confa pelo*,

rolevanloi wrvltoi i|u: arm pres

O noa-o i iiiliniv.aili.r muitorlam. rm pat.*-1 r.. cm o pn ¦ ii'i nii-
da 'lttpúbllca, depol» llr nprr-rlitnr s»ua« crrd«*m i.ii*

ENTREGOU CREDENCIAIS 0 NOVO t*sss.SS!**? "

b!l._; <>> mlnUlroa liirlco tias-, o» senhores tnínlilroí da 1'aunda
lur Outra, SotlH Costa e João dí i e ri» Vlaçio e d» Marlnhu, e An
Mendonça" Mm»: o Sr. Adolfo min litro "0*0 Alberto e cional*,

 ..,....,. ......... Ilerle. embaixador dos listados aptoriiUde», dá-nii a aleârla u-
blitlo ao pila na Central tl«a lira- Ünlllçi junto ao IIOMO gOTCrnOl i plrlllttl dc qy» esta f«U e, an*
•II. .mire dr Inicio revclou-üc um!» major Amllcar Dutra dc Me* ] »**».«•• **Ao. dc liikns.» oplr.lua-
ailmlnlMratb.r i aliur.. ila> alia*: i.e>ca, iliretor «eral (lol)JP: o ml- lidade.
rMMnubilIdldM que lhe foram m>lro '..«Io Alberto, chefe ile Pp*; Para «>< promototes deste almo*

I confiada', nel» «o.erno ilo prr- lida do Distrito Federal, ca ml* ço, «Tur cn.onlranim no Ur. Car*
.(dento Varia, c aluda pela nrô* I nlltroj Virlato Vargas, José no- doso Sobrinho um InMrprctc gc

! alma natiafem «I" "*'» aniver»*-. berto de Macedo Soarcsi e Aten-] naròso do* ganerosos tentlmrntoi,' rio natallcio. o qtie ac dar* no dia I rastro <»'ilm*.ricf: o Sr. Marquei j oue o» moveram, para realçar a»
i ti An ,-orrnitr. o» antigos» c ad- i <1oa lli-l-. presidente do Banco do rralIracAcs na Central do llra.ll.

õiii iilorc» do tenente-coronel Na- Braallj o coronel AnApio Gomei, e «pie me foram ditadat • in.pl-
! ........ Mcucastro ünimarie» ofe- coordenador da MoblIUaçli» K-o- radas pelo prciidente Varga-, os

rcceram-llic ontem. 110 salSo de liAmleái o cóncgo Ollnlplo dc Mc- meui agradecimento* pela opor
1 íc*ta*> do Copacabana Palace Ho- Jo, ministro do Tribunal de Con* lunldcde de poder, nesta fcjt», II
! Irl. ann grandss almoço dc con-

¦ 1...'.. .Itl/.i./.'.... lio11.ili ., lll r ¦ a .«

I «|.:« foi bem «liu.i .-.«ii.--> .r.s_."... 110
Ilustre c operoso diretor da nos-
sa principal via ferrei.
Saudando t haminagoadt
Saudando o tencnle-coronel
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EMBAIXADOR DO EQUADOR
PETnóPOUS, _u (Do enviado

f.apcclal da Agincln Natlonnl) —-
liu brilhante ccrinionln cnlrcsoii,
:--.ta larde» >ua* creilcnelall ao
presidente «l.a tlepúbllca, o embai-
Xadõr -losí ^'lct•nli¦ Truiill... «li
Kit

moto «Ic ontem no Copacabana
Palace Motel, usou da palavra «a
Sr. Cardoso Sobrinho, que pronun*
riou substancioso e muilo aplau-

| (lido discur*!.. dizendo da pcr*>o-
| uuliilailc e iln «bra «l«> bomena-' isuras d
grado. : dade.

Ias da Prefeitura do Distrito Fe
1l.-1.1l: major Pululo Muller. prr-
s lilrntc d) ( om.i ll.o Nacional do
Trabalho; engenheiro Arthur Pe-
reira de. Castilho, diretor geral do
Departamento Nacional dc Estra*
das de Ferro; coronel Joio Car*
io*. Darrcto, presidente do Conse-
lho Nacional do Petróleo; Sr. An-
«lió Carnuioni. diretor de A
NOITE: general Canrobert "Perel-
ra da Costa. Sra. Itonald Wlchcn,
I.ui* Simões I.opcs, l*dson Pas*
ro». Pedro llrandn, Kuval.lo I.odi,
Vargaa Nctto. alim tlc outras fi-

relevo da notaa soclc-J«>* membro* iln* gabinetes civil c
militar. Srs. I.ui/ Vergara, co*
mandant? oiavl.» Medeiros, An-1 ... . _ . , ¦-,•,,,
iir.i.ic Qúciroí, o«ar c.i.avi,. t-„.; coronil AUiiMstrt Qui* | _._.u.a. jp.v-*_a _...[_,nil„!!f,Aer_,ç?!l
pilão aviador Carlos Albcrlo l.o- ¦,_.•¦»• _»__*napes. ijuc ciitrctivcram longa pa-, ra«r*aa mmtawaaa

sar com a consciincla tranquil»
de quem cumpriu c'cumpre ape- .
nas o seu dever, sem vã modístin
c '.rm vaidade,, os nomes dos que, •
na realidade, possibilitaram, que

ri.in.nl, colhida durante o "eoek-lill" oferecido * Imprra.a pela Aj^^dw^foynnáoa a«
Com*relo do llio é.r Ja aclro, quando faina» ,. .ru pre.lde i.lr Sr. Marcondes d» Lus

• A •

Retiro e estação de férias para os comerciários
^»^?_SrS__^^ - A auspiciosa noticia trans*
í0^werta7emroc-racteri«i.i.,mitida pela A. E. C. R. J., durante o "cocR-tail" com que ontem
SâSf.. is?i-S0En_«^_d__ homenageou a imprensa carioca

prestados ;. causa pública c aoI vir
| pai/ põe em evidencia a,Çlgura| tal tem sido a sua magnífica

^CeVrYl doTtaíí? pel°a sua Cs-' Diai velhas a»piratôes da ciar,- ,1c Instrução Militar ,1a A. K. C. 
JlwlIruturai-ão e pelos seus objetivo- ' " «•<>» comerciários estSo em ves- j H. .1. J.1 forneceu, «te ,. pre-, mo ¦>«"''•

exista <! vive exclusivamente para ! Icril i]e concreti/acio. Irata-*.c. M-nle. .I.3!).. rescrvislas do 2s* ca-1 nome doa ,
o povo brasileiro. r'r- 'letirn para abrigar aqueles | tcgorla para inciirporaçân

Xrl.i pulsa hllensra -a vida do |
pais: *ir;i unira finalidade i ser- '

i-l feita a sua «¦¦ :.*:r-:r ¦ -

fi.j sentes falou o Sr. Oncrra Fonte*,
que, cançado*. «Ia lida diurna anos; ltiras d«, glorioso Exército llrasl-1 lendo ainda uvailo da palavra o*
a fio, ali encontrarão ambiente ¦ lilro, dns quais quatro inrnni Sr>-. "jalma llocha, secretário da
calmo c sossrga«lo para encerrar 1 convocados eic encontram ha ICu-

ua <-.: '«'loia. !_>tnc'i ròpai com a l"orçu Bxpcdlc
irtlailr de Homens dc Lctr.a-
lirasil c llritor Itcltrâo, d

!,a^rHn!/";.f"iM'!V 
'••"'';;;';:''•=''•''m.Ml.pl..ma.aequalorla-;^^Xl,. a «Jwrtfli. h9*J 2ê;=iav-d c 

"lnye]7selT*t,v"i 
I ^.^T l&Hn^nlTáV \ rtiiw/.ftolS^^r-^^i^"'^ iiHadaT^ia'"^^; | clm lír^Ucirn delVnprínVaT.Í

,. .!„„.'•n.',: ftáSSArtíâ WÓ embaixador Lr_o Veios,,, mi- j £",',"_ Ze S-SfS SSl Iro 
C^h&f*SftS* 

-fi!» s^ãSffi }i^S»^BlSSffiS & \.mt*& « -méreio n«. seu pe-• «los sagíados direito, dós povo, ; 1IJ«« TennK Cjub
Pat* Unie, formado aÓ longo do nlsln. Irtlcrlno das Itclaçòrs KsAriea proferiu brilhante oratfo, ífnH*a"i^ nnual ,,e *^**** ondcl livre». Secundo fo adianlado <) presidem.- d.-, A h. C. *.
Avôilda Uotll.-r. aprcScntaudo as leridrís. ladeava «. chefe dò gd* sendo suas últimas palavras .aba-! „''** Z,i{ do •_.!___ ,í_ IniueÃeí MUS -*"rvitos, em todas as «po- »¦'« «e rc rmperar para o perlo- pcl.aorador,,a ilirrlor.a ,.-, A. !¦ ,,l,„r Marcondes da l.u*. tambei
.•o..-.iiu*ii<-i.-is do cstlloi verm. quando leve lugar a Cii- Cutai p-.r estrondosa salva dc i ..;,0.|, p„ de* tons enUnelL, cs' t'-»' encontraremos um imenso <¦" .seguinte dc trabalho o «Ird.- (.11 .1. entrara em iii.e.iis.la ai-j fe/. breve saudação., relembram!

O novo svprts.ntantc tliplom.'.-1 Irega «Ias crcdeiiclnU! (t Sr, ' 
palmas. como aeontecera ao ora- í«„Ii_, á causaT díTrndlda I E»w» favorável. A Interpretação | caçuo ao pdhlico e aos «|Ue com I vlda.lc. eslu.l.-intlo os locais ade- n estreita colaboração que a iu

Hro une se faala acompanhar «lo|.Iost- Vicente Trujili., teve ora- '¦ 
,|ur que «. saudara. nem cedo coniecon *?__olt_o' apr«»Jáda dos fenômenos em «Spo-j «*'" t*m contacto. | nnado.t para o rcoliaacSo .!«> Itc-I litulco semnre. recebeu da im

Sr. Carlos Huarqiir Macedo, in-isií"n> de salientar sua "atisfação j ., . , . !,.___ _. ___,.:
tr.i.luíi.r diplomático, c dos Sr», c honra cm representar o Bqua- ] brinOB fll liOnrl ¦¦ prlll*
ItaTacl Alva rado, I' secretário, i'(lor Junto a» governo C povo d<«; «tonta ris R_núkll«_
Oüilherme.CorCavexc Carlos Jn- lirasil, rstnbclcccndo-sc viva ,- oenie «a nep_Biioa ,
li., Arnzemens, •-" secretírlo, mem- prolongada palestra. .| ' Ao "champagn^,*, por fim, uwu i SU!j brlIhJshlè rormaç5o militar
bn.s. ,ic -.un missão, foi rt-c_hi.lt» j Quantlo >> embaixador cquato-lun palavra o Sr. Sonsa Custa, ml- Sempre distingnida pelo sen
pelo Sr. Jaime dc Hrito. rliefe dolHàno sé retirou, a banda «Io 1*: nistro di Fazenda, «|uc, cm breve j desvelo ft carreira das Arma»,
Crrlronnjal do Itomarntl r pclolP-; G. executou-os hinos dns'dnaij e elcgahtts'«iração,- fex.o.brinde dc j conquistou postos por mereci-
cMuándantc Abelardo Mula. aju-lllcnubllcas amigas.. As 10 lioral j lioiua ao presidente d;i Hepilbliea. ! |.,tnlo, c em 19.10 concluía o cur
itnülé de t.riUi.s. Km mn dos sa-|dcfxavn esla cldn-Jc rnm «lesüno
l«V.--. tln Itio Nc.-.ro rcali.ou-sc, Iii capital <!:i Pi.-ptiblit-a o rmin.ii-
liKimcnlos após, ;, apr.sentuçStilIc cidadão da naçãu vizinha.

Tlcm cedo começou Napoleã.. -,,..,
Alencastro C.ulmaries a demons-!"» lumultnaveis raramente nos jtrar suas qualidade*. lesa a Julgamentos seguro», que só *.»«

Sua altivez, seu desejo de ser-! o exame sereno com o espirito! «o os • 31.OQO -associados d» hc
vir «V Pátria se evidenciam cm despido dé idíias preconcebidas 

'• remínta instituição, foram leva-
permite alcançar. ' ('as ao conhet-imento publico du*

O programa ora em execução, 1 rante o "cock-tail" oferecido na
determinado i Central do Brasil
rm sma fase autônoma pelo pre-
idente Varga». resultou de um

As duas auspiciosas nsiticias. liro e da Estação dc I-Vrias o para j prensa, desde sua fase rmbrio-
ie vim encher de rontriitanien- [ que seja o mais prontamente pos-1 liaria.

************************************************************

DOENÇAS ÜVTKR1NAS K5P. BSTOMACO • FICADO
intestinos - nliitirÂo - Dr. Ernesto Carneiro

It.ÜÁ ÃRAUIU PORTO Al.ECUK N, TO-r,.* jintlir — lliarinmentc
dc -.' »s li horas — Telefone 22 SSli-

iPrastntis o represmtanli
do presidente da República.

; ministros de Estado e ou*
trás altas autoridades

«a dr aperfeiçoamento de òfi-jescimo amadurecido das condições
ciais, com brilhantismo invulgar,'] gerais de funcionamento da estra* ;
sendo por isso desienado para a I da e da necessidade de adaptá-la '
l.srnla Ac n«ta«lft Maior. Com o|-0 progresso vertiginoso do pais. :

Fortíssimo
advento da Revolução de 30, In-
«¦«.rporado no .V Dcglinenlo de
Infantaria, trve aluarão desta

As condições gerai», oriundas
da crise mundial dc 13?.». c sua
correspondente crise brasileira.

Sr. Geraldo Mascarenhas, «-ep
sriilantc do presidente «Ia Itepú

i**ict****ie******i**t*****e***»****t*t****it*t********»*n******************»****»**t******

i *J a ¦¦_*! '"'I *•-¦••¦ »-*»l**-****-,*r**** >ii*c »'i «_iii it <>,
Ao .-.Imoço dc ontem em bomo- cada ao lado d', preaidente Oc*. retardaram a eoncopçio c a e.vc-

nagem ao tenente-coronel Alen- ;loilo \ arías. cuia orientação sr-; cuçâo de un| ulanoibincnto dc•astro (Julmarâe* comparcccmm o | f->"-' c vsm -«es-uindo rom n leal-, lian.p0rtc_ racionalmente arli-
; culado.

A f.egund- guerra mundial nos
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dade e u dedicação que o cara
t .rijam.

Dal por diante Hrsdobra-sc sil« I, « :'tuJla',t *UIÍ__ ™uaa'?> no5
m-arcant- personalidade. - 

'-urpreendeu em plena fase de exe-
P.mnréga-sí nria-orosamentc cm j '"P"1 ° sofremos, naturalmente,

atividades administrativas. p.h« "s, »"-" 'O*!****)™!** considera-
«irais tem deixado o rastro lu- velmenlc diminuídas pelas provi-
ininoso dc sua pass.s-sem. | díneias «itíe antecipadamente

res. para sua administração bic-
nal.

Do discurso tln secretário da
¦c Associação cou«tnu lambem umri

, irscnha das atividades c benefi-
Crrcio* c Trli-grsifosi. r. n se-j Até lüuB. a miséria financeira | t|0s prestados pela instituição no
púlr. direto- do Movd Brasil*!-1 herdada, obrigara a Um penoso ' ano passado, peln qual se acrlfi-
io. desenvolvendo nesses altos j trabalho de recuperação c limita-' cflll t,_c o Departamento tias Cli-

Assim o VTiYns no Dlrelorin dc, tomara.

tarde dc ontem A imprenan ca-
rioca. pela diretoria da A. 1". (i.
II. J.. recentemente empossada.

Representanles de Iodos os jor-
i.ais, revistas c outras publica-
ções carioca-, a*sim como das
• uas associações dc classe de ou-
Iras organizações congêneres à
A. E. C, estiveram presentes à
"impálica ccrimi.nia. 1'alando por
essa ocasião, ó 1." secretário, Sr.
Antenor Gomes dc Carvalho, cni,
nome tios demais membros da di-;
retori». transmitiu a grata in- !
formação aos presentes, como:
pontos básicos dos novos direto- elétrica, o prédio número -b-, c.i

rua Jacnpcniba, désinoronou-sc.
«lU.ise soterrando seus morailoic.
que, entretanto, saíram bastante
contundidos,

ricsldiam no prédio João Dias
de Oliveira, de lili anos, solteiro.

Rim
Casas destelhadas, muros desabados — Árvn

res destruídas
Em conseqüência tio leinpnnil dor. A população foi tomada rie

que desabou oiflim sobre u »-:<la pânico. Muitas árvores foram
de, <ério acidente ocorreu na I'-- destruídas c aárius muros dcs.n-
nha. Atingido por uma f a isca liaram. Algumas casas tiveram ir

iclli.-itlos ffitos em destroço-
Asiim foi com a dn Avenida Au
tomovcl Clube, 2489, de residia
cia do funcionário tia Prcfèitu-
ra. Diunisio. cuja familia. incln
sive crianças tiveram dc fugi
para a rua, ficando expostos ao
tcmpnral.

A água subiu a grande altu;..
postos atração destacada c im-,ra as possibilidades de expansão,
primindo k sin direção rumos | Da 1989 em diante, k medida queseguros no «xntido de mc'hor, __ condições financeiras melhora-
i'csenvo!ver-lhcs as < respectivas | vam, os mercados; fornecedores
fnncOcs. (que sc retraiam aniquilavam as

Como depositário indiciai dal no"ssaa esperanças,
frota pcnhoradii ilo t.ioyd • Na-j O que se fez de então para c;i
cional. c. mais larde. seu diretor foi o trabalho hercúleo para rcriu-
lécnlco. membro do Conselho
Consultivo do Distrito Pcderal o
l.* nrcsidcnlc o oríuiiixador do
Instituto dos Marítimos — foi
semnre evidenciada .-i sua ação.
«leiiicando-se com afinco ao es-
ludo dc todos os problemas que,

| por serem na sua maioria «leeor- '"l"™,"™ 
££¦«£ Í.Pro,pn™n""!'rente, da nova orientação social. i^JP^tm_^i<iyZeln03 pcln

zlr si repercussão inevitável do ca-
laclismo mundial. K nesse capi-
tulo se l)«i erros o que hi dc me-
ritt.rio justifica os aplausos das
consciências imparciais.

O historiador ou o fomentador
futuro nso Julgará .propriamente

nicas da A. E. C. atendeu, em
1944, ao impressionante total dc
.52.8,ã."> serviços, entre clc res-
saltando-se "d.TUõ 

pura consultas
medirns: 21.GS2 para cons.ull.-is
dentárias. 70. ISO para aplicações
de injeções, 43.010 para curaii-
aos c urologia, 12.802 na fnrmá-
cia", 11,520 nos serviços tlc ele-
troterapia c radiografias é 7Í032
no laboratório, além de 005 npli-j münicado a A NOITE
cações dc pneumotórax'. Para I i*»oca-rçporIcr .
curativo*, limpeza, obl-.iraçõcs. , 
extrações e operações, os diver-! Fatal acidente- lambem oi

, jos consuiti»rios «lenlárins presta-' ontem, á noite, cm Inlinubi
i ram 89.282 seniço-t. De -ua par
j te, a Caixa dc Pecúlios já pagou

operário, proprietário da casa c
tua inquilina I.indonor dos San-
tos, dc 10 anos, casada, domes,-
ticu.

Ambos sofreram contusões di-
versas pelo corpo, lendo l.indonor;
fraturado a clavlculn esquerda!
Medicados nn Hospital Cclulio'
Vargas rcllrãfàin-sc após os cura- [
tivos.

A casa ficou reduzida a um .
montão dc ruínas. O falo foi co-!

pelo "ca- i

ENTREGUES OS PRÊMIOS 1)0 CONCURSO DE ICONOGRAFIAS SÔURE A LEPRA. DE 1911 — Na _--
hinete do ministro da Educação, teve lugar, na tarde de ontem, a entrcua dos prí mios non venes-
dores «"..a cencurao de r.tonnjtrafias, rcalizcdo no ano passado, to!» o palrocinlo do Serviço Nacional dc
l.cpr;-. tio ?.J^niiitério da Educação c Ssuflc. Fez a entrega o ministro Gustavo Caphhctnoj cabendo a
prltncira classificação, nn tema "Sir.toinatolo_la nervosa di Icnr.-.". nus Ers. Nclfon de. £o-jna Caiu-
pos.c Luiz Marian» Rcghelli, que receberam un. chcíuc de C"8 .0.000,90. c co terceiro colocado, nu
lima "OrffHnlznçfio e fiineionanicnli. dos h.prosiírlos centrais", Dr. PpHdòra rernander, Santiago,
lusilie a quantia dc CrS 1,500,00, paga na tesouraria do Ministério t'a Educação I050 em sci-ulda.
flzíram os JalRanientus dós trabalhos duas. cs)raisrõcs csperialmenle ,;cslç*na,las. irniiu h primeira
comporta doa profrsriires Antônio Aus"re«_6sllo, .lo.itjulm Mota e Dcòlindo Couto, c r. f^sundi ilo»
Jír:. Adalberto Tolentlno dc Carvalho, Lauro Mota e Tomes* Potnptu Rosa. A. cerimônia C3t!v?ra:n
prr-.i.n'cs. entre outros-, osi Drs. Mario Pinbtti, diretor substituto do Dcncríamcnto Nacional de,
Saude; Ern.-.nl Ajrrlcola; diretor do Serviço Nacional de lepra; Ilildclirr.ndo PnrtuTül. representante
da Sociedade Drasilrlra dc ürrnii-.tolosria: Tómsz pomiicu ,".naa. tlirelor da Cnlúnia ,'.e Curilpaiti: I.au-
ro ."lot.-s. direter ds, Servic-j de I.cpra tln Estado do Rin «lis Janeiro; .Inão Baptistr. Kizzo, chefe da
.''reção de EpitlciiiitiloKln lio íà. N. I..; Avelino Mifjiic/., .".üchcll Sum Smolcn_ e Waldemar Antunes, dl*
retor do Serviço Nacional dç Febre Amisrcla. A íirávurá é nua fla-rauíe colhido lio Kiiliircle dn ni-

nistro Gustavo Cajirihcnàa, duránts a entrega dos prêmios

doniandavani espirií« atilado pa.! defie «nelas encontradas
ra ,-t acertada soluefio auc sem-! .'^V11efM?ca f- i1".:* homens se- I Mi agor!. Mi r.cja até o último
pre logrou coiis^uir. []',? .«ulgadOs principalmente pc-
m* _. __!_j_ -_l»;l°'' males que evitaram, pelas
DlSeiirSO pr0l.MI.OI._dO pOIO | dc-aràsas- que desviaram, pela!tranqüila e serena coragem com IttnanU*corori.l NapoUão

t _ t m. ¦ a ¦ ***_.. ; ; í* —' *•.»•-« 1 vdj| iriiifuitinti 4UC| uuiiiiiii; •» ."
de AlOnCaSirO QllimariO- de fatos_e causas, _poupando ao j findo. 18.510 volumes th Eibli

; que aceitaram responsabilidades

i país maiores aflições.

«lia dc dezembro rie 104-1. trís)
milhões, selecenlos e trinta »• qua-
lio mil c duzentos c cinqüenta c
dois cruzeiros c quarenta conta-!
vn«. enquanto <|nc, dnranle o nnoj

A «-.rarão .Ic r-r-decl-nenf-a do
Sr. Alencastro Guimarães foi a
SCnintc:"Tão lnn«e quanto vi a me-
mórii dc hainhn vida ncls encon*
tro o s-anho dc servir, servir ae
m- pa«'s como soldado. liuII, (Io hom-m p_b*ico cm fã-iNão permlir.ir.1 o* çircunsl.-.i*- ] „ .*., ronjiiniuru.
ci-.s. rue IMblad* pardníasFç-:'1111-; ya „,issno que coube ao ad-!nlvt vqcaçfif.; e n :-srviço civil cm nHúbafádor atual da Central dobrea-e ms absora-çu; j Bfasj| naáa Ibc fôra pf),sivc, fa. ,'o, iiorérrs. deixou j ::»r se não fora. a i«»ençtlo e os

A história registra, mesmo cm ;
nosso pais — dc ISo curta vida— injustiças praticadas peloscontemporâneos que não eom-
prsenderam ou não puderamcompreender a traaédia hamlc-

ITl'11.
Uni

lio dc all.i tensão ria rede que
passa pela Praça 21 tle Outubro
caiu. P;ls^.^^;l nn ochsiiui pctòj
local Hilda l-r-ncisc.i ilns Snn- i
tos, de 21 ann*. casada, resíden- '
li naquele logradouro número 07. i
tolhida pelo tio recebeu .foríls-
rima descarga, sendo fulminaria:!
Pessoas que r.sir ali lambem Iran-j
s-itavam ainda solicitaram os so-'j

Ouiiiiflo
«Io Posto tio
medico nada i

| Ainda boje, pela manhã, „'..,
; mas ruas estavam inundadas
; como as dc César Mugigio, Ma
; ria Lúcia ç outras.

Sofreram grande alrazo •¦
trens.

?rcf. Maurício de Medeiros
ItL'A MIGUEL CÒUT0Í7 (5-andan

De !! às 7. Diariamente
Cons.: CrS Õ0.0O — Fone: '.'2-5011

FRO-SS-ilsÁBINO"
TEGD0S.0

******************************

ACIDENTES

rNem n
i-issi cr.-.çj-a dc n'sl<s>-- r- s^cs-nt
ritiiid rios i-:sr"ir;:d*s do ETcrcl,o:
ja mc«tn«a c:;p'nio t\e servir ulciv
dias limites f'-.'"rss c liirfái^ ."
mc-sm-i csiaa-sei-laiif it* r:níirciíi. :'
mosi-n le°l''nt'- aos ch^cs, a me'*
o-* '1: intrépida nos deslhios ria
pálri

teca -foram cm srus salões ron-
stultados, além de 24.4.14 oulros corros da Asáislé*icia
levados para leitura a domicilio, i unia nmbulàn '

Preenchendo as suas elevadas j Meycr chegou.
tinalidndcs patrióticas, a Escola'".'"1*' fá-cri O comissário Pau!..

1'onset-a, tio 22." tlislriln policial.loiiiou conhcciniisnlo dn falo c
fc? remover o csiriaver para o ne-
crotério do Instilulo .Medico

Queda fatal de um colegial | 
Ugal'

__. fluíra*: natas '•11' Vicente de Carvalho c ar-
WT" "QJ" leriores. subúrbios ria llio d'()u-

Quando trafegava pelo Largo | 10. cerca de 21) horas, ontem,
da Glória; o auto de praça nú- . caiu fortíssimo temporal. Com o
mero 23.521, dirigido pelo moto- J aguaceiro, um vcnriaval ameaça-
rista Anlonio Batista Lopes Pom-j *****************************f
Tm. perdeu a direção c, apesar rie
freiado, foi chocar-se rie encon

desa;e.Ios cOrtslantcs do presiden-te Vargas.
N'em um sé momento, nem um

só instante, no mínimo detalhe.
,;»mals lhe faltou o upoio dcei-
rlido c s encorajamenío cordial, 
do presidente Vargas. | Iro a uma árvore, danificanrio-sei

O programa que se,... .. eaecntH, c ferindo os seus ocupantes. Eram i
......... n-'-- ttxeyn minhrs nn-aoira-1 resultante dos estudos c aspirn- cies: òlbi-iu Loureiro, casaria, re-tt***************,********,*t*tt****tie************t**********t****4******e*******t***»****» laal-ví-ii* rs ria Â«?}d*«}s**on{ó so! i;oCfl (ios quadros da Central, te- siriente na rua Paulp Freitas 1111-!

«sli"i'c supre:"-> iln li-tércit-a. o Im* j vo a sua aprovação entusiástica tnéro 3,'.; suas filhas. Helena, rie1
| polui-, o bravo «rne-a! D-'ra,;C flrt ministro Mendonça Lima 7 anos e Madalena de 10 anos c
! c-i.i. fir.nri *:= projetará .)¦- His- j ._- 0 tijats completo conhecedor. Ana Dias, «e 10 anos, solteira. |

A aplicação dos decretos, DH. âBR-J FiALKQ
5.545 e 6.273 í sulista oTjIiive.s. 7 -:

TEL. 22 (ICj-J

Uma jüíita especial para
resolver sobre certos pre-

bleniês de educação
Instituindo uma junta especial

para resolver sabre certos proble-
mr.s de educação, o presidente da
r.cpúblira assinou o seguinte tlc-
erclo-lei :

Art. 1>

Matou-se, ingsrindo um
tóxico

Maioil-sc, iiigCrindb uni tóx':o.
o operário Jorge Aivcs. O suicídio
Une lugar cm sua própria resi-
dénciu, na vm Mariii Ilosa. esta-'ção rie Moça Bonilu, i;ínovando-se ¦
i':í mniivós do gesto tlcsespcrario
do operário.

Jorge Alves contava "0 anos de j
j idade, O cadáver foi recolhido no

TODOS GAHHàHL
. CÒMPRAHDO
SABÃO

«ERRA
0 MElHÒB PARA IAVACEM m POUPA

I-icn instituiria mm, \,^"\{'r.U!.':om '?ui,, th l)0,,cia ,!"
iunlii especial, constituída de cin- ¦ "'' lll5Ult0-

l)li. LICI.NIO SANTOS
Clinica niéd'ca ena gemi

Fitado — EetA-Mseo — Intrstinna
Ktllflelo tle A NOIIK, salú,613:

fone '-';i-0l)7,)

tur!-> entre os nir.-.o-ci e.hftfès, «s-i,ç ,tos problemas de transporlcs do
ri fòiísas armadas b;-:-silciras le-ai | Brasil — teve ó Sen mais vlgi-tid-, «-orno erçprr.ssf"n rir suas mssiíi i61,ie t ardenle defensor, ani-nnb—s c p-.;ras virtudes, c mti-
me honra c nos honra com a sua
pr^-err.."..

Traduza' Iíii2l"aenfe dcs\.*.nccl-
do. «a incu r-,rsdeci"aeiito a sua
'¦-colé.nch c Sr, embaixador dos
Kst~cios l.'iaidos. di tír.-ndc n-"',n
irmã; «iiie conosco marcha, omtaro
a ombro, nos campos dc batalha,
lincharia as terras ds alé-'a-**-av
com n sanéilá de nossos heréis,
rpi" lutum por um mundo melhor
e livre.

A presença dc suas excelências,
et) membros designados pelo, pre-
sidente da República, com compe-
téncia para resolver Iodas as
<liiisl«)cs de ijaráter geral ou indi-
yidual suscitadas pela aplk-ação
(ios riccretos-lcis 11." 5.545, rio -I
«Ic junlio rie 10411, n." 0:273, <l«s
M rie'fevereiro ^le 1044; e n.*
BíSflO, rie 2,'l rie setembro ile 1044.

Ail. '_.* — Incumbe ainda a jun- \Ia especial do «pie traia o presen-
le decreto-lei propor uo minis-
tro dn Uriucação c Saúde, projetos
de. regulamento c de instruções
referentes i. matéria de (|ue tra-
tam os decrelos-leis citados no
artigo anterior, e bem assim as
sugestões que julgue adequadas ii
rápida normalização da vida esco-
lar dos antigos alunos tios estabe-
Iccimcntos tle ensino superior in-
ciuidos nos dispositivos rios mes-
mos decrelos-leis.

Ari. ,*..* — A junta- especial rie
nue tratam os artigos anteriores
funcionará durante trís meses. Sc
l'«'ir necessário, poderão os scus
trabalhos ser prorrogados pelo
ininislro «ia 1'iliicação, até mais 1
três. meses nò míisilmo.

Art. 4." --• Aos membros ria
junta especial são assegurados os
mesmos pagametilus a «pie lém di-
leito ns membros rio Cnnsclho
rC.-trlniial itu [{duração.

\rl. fi." — liste decrclò-lci cn-'-....ã cm vigor nn dntu ile sua pu-''¦¦'•*•.. ficando revogadas as dis-
í, ;¦.".,-, nn contrírlo",

***************** ****************** ***************»**************************i**************

^Afá^ .^ii___Pl'^3s! __^l__l¦__» •__!_¦ Bfeí?*il___l^___r Í^mk\ m '•$£
t^mmmg.'--'*^]^''ei^Êm^mejSm*ie^*Ji^mBÊmmm*',-''^^rbaUmmmmmj^mm^yy,.. r--_J. , :'el'e'e9mai''-'t'' ^i'.-'. '.-'.•eX*''''''. '• ____ÉÍ(-^?'-^^'.r**_BH_l

m _____¦ feSÜS m' v ¦ .___! Wytt-M
_______________¦ Lb__'_I__H ÍtI^*W' V'" ¦¦'^'mm''''mm\mmn<

__¦: __¦_____.' ¦'¦¦":¦''¦'-¦¦' 
'm-f'"' ^mmm^^^^^^^^^^^^^^^Lf 

^^:

IR ¦ii| '3/ tí____j__r ¦_! ___

INiitlGUIÍADOS OS NOVOS, SEItVIÇOS TELEFÔNICOS INTEHE-TADOAIS — No salto nobr* do
.Mlnislí-rii. da Viação e Obras Públicas, realizou-se ontem a cerimônia da inauguração dos novos cir*
«ullos rúdio-telcffinícos) para Salvador, Recife -e Natal. Precisamente às ltí.SO horas, presente* o KCne*
ral João de Mendonça Lima, ministro da Viação C Obras 1'úblinlt; major Lnnitry Sales Gonçalves,
diretor geral tios Correios e Tclégrafus; tenente-coronel Lauro' AnifU&to de Medeiros, diretor dé Te-
légrafos daquele Ministério; Sr. Alberto Torres Filho, dirctor-prcsitlente da Companhia Rádio In-
trrnacinusl do Brasil, Sociedade subordinada ao Ministério da Viuçãd; diretores dn Companhia T*Ie-
fônlca Brasileira «¦ outras pessoas gradas, foi feita para Satv.-dor. ocupando 1. telefone o titular da
pasta da Viação. a.primeira llgãçüp interestadual. O general Mendonça Lima esteve por algum tem-
po palestrando cum o interventor Pinto Aleixo, a quem pediu transmitisse ao povo baiano as aliai fe-
licitações por motivo dn empreendimento que virá. certamente, fortalecer oi Ih«jos da união nacional.
A seguir foram efetuados os telefonemas inaugurais para Recife * Natal, falando novamente o li-
lulnr da Viação. «iue s»? comunicou com os interventores em Pernambuco e Rio Grm.de do Norte. O"clichê" acima fi:;a um r.s.scel» tia ecrir.iói.i.i

mando-uôs nos momentos difi-'
ccis. num admirável desprendi-
tnento pejas honras e glórias quelhe cabem.

Mas, piira encerrar esse preilo
de justl.a, é preciso lembrar queioda essa recuperação econômica
c todo esse esplêndido planeja-
mento, foi executado pelo rries-
mo e tantas vr.es malsinado
pessoal da Ceritral do Brasil.

O -Veu admirável quadro lécni-
co jalanêjou e executa direta-
msiitc, ora através dc um» ,cqui-pc de empreiteiros <«ue põem a
probidade profissional acima dos
próprias interesses, todas as
obras que. quando terminadas,
colocaram a Central do Rrasil en-
Ire a* melhores estradas dc ferro
do mundo.

Mas éslsic, ainda, o ejtírctio
enorme dos 40.000 ferroviários
d!t Central, que, obscura c ano-
uimamente, dia e nolle, luta sem
parar para que as cidades e os
campos sejam servidos.

Pais, t filhos, pet«*«s c bisnòiòs
dc ferroviários, como eu gosta*
ria de poder exaltar o nome de
cada um na glória que lhes cabe
destes anos terrla-eis, sem com-
ftiistiveis, sem sObressalriitcs,
com o materifl obsoleto rtesgas-
tadrt pela Usura implacável, des*
de Plrapora, dr Montes Clarob,
do Litoral, enfrentando o des-
confortai as (cbt-es, tudo, enfim,
r'(Ue ainda tnartlriza o nosso povo
e^de que o' cítà libertando, pou-
co a pouco, a política social» do
presidente Vargas.

Para esses meus conipanlieirosi,
companheiros no sentido mais pu-
ro que o meu coração possa dar,
pari esses quarenta mil camba-
tentes, eu recordarei com Im-
perfeita memória e tosco vernú-
culo e que disse o poda --
"maiúsculas, nós compomos os
litolos dos livros sobre os quais
sc detêm . 0*1 olhos".

Nada seríamos sem o» milha-

Todos, motorista c passageiro
ligeiramente feridos, forani medi-
cados no Poslo ("entrai de Assis-
lência c, cm seguida rclirarum-sé
para suas residências.

A policia do 4." distrito tomou
conhecimento do fato.

Chocaram-se, na Avenida Pre-
sidente Vargas, esquina de Mn-
cbado Coelho, o bonde linha "Hn-
nios". 562. dirigido pelo fiscal
regulamento 129, José Kmiriio ria
Silva, residente na Estrada Vi-
cente de Carvalho, 40, e o ca-
minhão número 7.697, conduzido
pelo motorista Sebastião Antônio |
da Costa, residente na rua Ibcrêl
Cavalcante, 82. Ivm eonsequên-!
cia, o colegial José Corrêa, de 17 janos, residente na run Costa Pc-j
reira. 5, que viajava de pingente. |talu so solo fraturando n baein. ;
Km estado dc "seboeh" foi con- i
duzido ao Posto Central dc As-j
r.istència c, após medicado, foi |
internado no H. P. S. Mnis tar-
de, não resistindo à gravidade rie
scus ferimentos, s-cio a falecer.

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Médico Le-
S.»l, Os condutores rins veículos
foram presos em flagraiito pelo
giiurda-civil número 995, e devi-
(lamente autuados na delegacia
do 13." distrito policial.

Foi colhido por um auto na rua
General Gurjão, ena frente rio
prédio número 174, o empregndo
da Light Alecbiarics. Pereira Dias,
de 28.antas, solteiro, residente na
rua Eslácio do SA, 106. Tendo
sofrido contusões fortíssimas pc-lo corpo, foi medicado 110 Posto
Central de Assistência, c, cm sc-
güidn. internado no II. P. S

Imóvel
à ven

A man lui, ua sua secção tlc"Imóveis", A NOITI-' publi-
cará; uma relação rio casas,
aparlumcntos e terrenos que,
estão á venda.

Contendo ofertas de imo-
veis para residência uu ren-
da, rie todos os pontos ria
eidarie, essa secção auxiliará
a resolver o seu problemadc moradia ou aplicação clc
capital.

Professor Sahinu Theodoru
¦ l-.scapn ,10 registro comum dt

i umn seção miindanii o aniver
j atino du professor Subino Theo< «•'".-(>. Motivo de júbilo pnrn lodo-¦ os sen* antigos c admirada res

1 essa data conslilui ninda tun
iiitiirco -.^significativa pnra aque
I ic.i is /k/o poucos — </i(c recebe
! rnm dè suas mãos o ullvio purê
i rutles miiiltis vezes julgados in-
i ciirimcis. .1 proficiência de inc-«.'/eu rivaliza, no professor Subi-

no Teodoro, com a f.itlalguià in-
I compararei dc trato e a gênero'¦ sitiada sempre aberta 11 todos 1»
\ que recorrem à sun conípclént.iii
ide clinico.
I Professor de renome, devotado
1 iiilcirainenle. às vesquisas cienti-
I l!ci:s 1: ò nobre arla de curar, o
\ Dr. Sabinò Tlteodòro, presidente.
; tio Instituiu Ilttlinenianianü, di-

Mor de clinica, renunciou aos
| jitiito.it iirazcrcs du convívio so-
1 <•'(/(¦ para dedicar-se inleiramen-
; .'•-. <i profissão qne abraça comn
i i;n\ sacerdócio, Nó laboratório, nu
j càledrti. jiinlo nas leitos de lios-
1.;¦'¦'(/,' 011 Un sen consultório. >•
! professor Subino Thcodoro, peln'; .-eu trabalho. <-' "pelo seu esforço c ,
í justamente considerado come 

'

A Conferência de Cha-
pultepec

Nelson Rockeíeüer elogia a
contribuição do chanceler

Leão Vclloso
O embaixador l.eõo Vclloso re-

cebeu, rio Sr. Nelson A. Hoclte-
1'eller, secretário tlc- Esladò As-
sislc-nle rios Rstados 1'iiirius, o
seguinte telegrama :

"Çom êste telegrama, envio-
lhe os meus afetuosos cumprinien-
los, esperando que o seu vôo ile j ""' dos luminares du classe m
regresso no Brasil lenha sido 1 ¦'"""• ....
agradável. Muito apreciei sua lã..! .''"*!''.'''' odamiinlino. inteligéii
breve visila n Washington'; bçm
como n nossa convivência riuran-
te os importantes dias tia Confe-
rência tio México. Sua larga ex-
periênein rios nssujilós diploma-
ticos e suas excepcionais qualiria-
ries passoais conlrlbuiraiip gran-
denienlc para o feliz resultado ria-
qucla reunião lifstórlca.

Com as melhores reeonieiiila-
ções, extensivas
Vclloso

à senhora I.eão

Caráter
i r;'(í lúcida c privilegiada, finam
I de Iralti. criaram cm torno rf««
| nnwersiirianle de hnje uma ni-
I mosfera dc simpatia, dc amiza-
i de c de admiração, qne se de-
1 munira ntnwès dns mais iiiequi-
j roeus manifestações.
1 li a dia de hoje um pretexto

pnrn que o professor Sabinn
• TMeodoro rccéb.tí de rcus ftnxiQoi<,
1 -ds seira admiradores, dc seus

******************************
rês de pequeninas e humildes
letras eom as quais se escreve
0 texto tios livros rio história. I O ininislro tia Educação assinou

Parn eles, excelências e' se- j portaria uutorizalírio o i-cconha';
ílhorcs. eu Iransflrõ esta festa ' cimento; em regime de inspeção
cm sua honra, eu ergo a minha I preliminar, rio (íiníisio ?S'ant»v em•"'js- i Itanna, Minas Gerais.

cHcnlcs e de todos aqueles, seni
distinção de classe è tle fortli-
im. n quem a sua generosidade

Reconhecimento de ginásio! •s',"!''!'' «tender ,• ,, sua dénciu- 11 certeza de uni apreço.
de tinir/ amizade, e dè um carinho
«//(t- cie sonhe conquistar itlrttvélg
ile uma bondade sem igual e ds
imífi comp^fvrtritt vtrdndc>f-t'
nunte natnvel.

!

i r ÍWÈÊÈ?Ê$Ml !,..«.'.
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Orgulhar-se-So at faturas
gerações dc brasileiros

'-í^~> CU.N1 I M V A Ç A O•^ ' I» A 1.» t'' . O I N A> Irtuile ile ana.iiii,. i »a* em opera-
t''"•* nn A tu ni lc, Sul.

Nai iii! -.in., .'ii*. (urinaram, fren*
le ¦ frenle, ns ofidiillilade» e as

^iinia.a'.!- qu. iloiciain entreiiar
i receber n novo listro, er, falo
a. aa guai uifa.r» americana e lira-
ilelrn, Pnra nt ronllu.nrla» ile
llio, l.allllll'11 l.alllllill U|| a 3,1

i titiipuulilii Ile. Iiinnl ile l'u/ila*|.
ia,s Naval*,, vom a respectiva baila
•li de música

Aa 10 hura*. chegou no local
¦l.a aVlluiõlli.1 a, lltllUl* lia IM-tald i Marinha, que foi recebido ile
ncordo eom na formaliilnilrs do.limonlal milhar, peln nlmiran-
le Ary Parreira*, dlrclor iln Ha-
se Naval tlc Natal, c pclns da-
mala altas autoridades.*

A seguir, a lundu dc música
<.i '¦'¦• Companhia Regional de

i..- i Ia. 11 í• -. Na i ai-a executou os
Hinos Americano c Brasileiro.

Terminada a execução do lll-
o,, Nacional flrnailclro c do Hino
Americano, ii comandante do II.«-. 8. "Marta", Llciit. Coman-
drr N. M. Goodhue. IK S. X. II».
leu a ordem do dia alusiva ao
atn, sendo cm seguida arriaifa
.¦ Bandeira Americana, ao tom
d» marcha batida.

O ü. S. S. "Marts" ficou, por
alguns instantes sem bandeira e
ns últimos oficiais e marinhei-

os americanos retiraram-se de
bordo.

Nesse momento, o caplaln E.
It. Nljcnn, U. S. N.. em nome
alo governo americano, pronun-
. lou o seguinte- discurso:"l*. novamente uni grande pra-
/er para mim. nn qualidade do
chefe dn Estado Mnlor din alml-
rante Munroe, rcprcscnti-ln nes-
tn tmponrntc cerimônia dc trniis-
fíTJncia deste cnnlra-tnrpcdeiro
dc escolta dn Marinha America-
ua parn a Marinha Brasileira.
Sei quanto o almirante Munroe*
lastima não estar presente neste*
momento';

A cerimônia dc hoje c mais
Imponente quo todas us anterior
rea, cm vista dn presença dn
Exmo. Sr. almirante (íuilhem,
ministro d.i Marinha do llrasil.
Sei quc todos aqui dão o devido
.-apreço â grande i honra que o
ministro da Marinha pos -eslá
concedendo; com, sun presença.

i> comandante da A* Esquadra
lem verificado com :i maior sa-
tisfaçãn, n cooperação sempre
crescente dn Marinha .Brasileira
11.-a campanha anti-submarina no
Atlântico Sul, cnm n entrada cm
serviço de tempos em tempos,
dc novos navios, recebidos dos
Estados Unidos . c de outros,
construídos nqnl no Brasil. O
importante, scrviqo quo á Mafi-
iha Brasileira tem prestado no
seu pais, não sú na escolta dc
comboios, copio» também na ma-
iiutcnção das linhas dc abasteci-
mentos nor via marillma, t uma
tarefa dc quc o povo brasileiro
sempre deverá sc lembrar coin
a malof gratidão. A 4* Etmiádra
sente-se feliz por ter estado em
intima ligaçSo com a Marinha
Brasileira, nessas operações ali:
ias íontra' os submarinos ini-
mlgos que operavam ao largo
da costa do pais o na proteção
da navegação .mercante, nue man-
teve o comércio 'marítimo do
Brasil.

O povo brasileiro, em geral,
não está a par dos serviços pres-
tados por nossas Marinhas, ira-
balhando cm inteiro enltndimcn-
lo. porquo nossas operações efe-
iuaram-sc'no mar, afastadas de
todos, e devem ' permanecer en-
volvidas num manto do segredo
por longo * tempo. - Nnturalmentc,
*õ se pode* dar conhecimento des-
>>as operações quando todo perigo
tiver passado". Quando .exércitos
ou forças aéreas se deslocam,
grande parle da população toma
conhecimento do- falo, imediata-
mente. O mesmo, entretanto, náo
acontece com .as Marinhas por-
que suas operações são comu-
im-iitc executadas muito ao largo
da,costa c fora das vistas do pa-
vo.'*.*.

Como membro do Estado
Maior da ' Quarta Esquadra, lc-
nho grande' prazer cm .dizer a
Nação brasileira,e a seu povo do
«rando esforço que sua Marinha
tem desenvolvido, tão silenciosa-
mente' c sem grancie publicidr.de.
Desde.o ano de 1942, o númoro de
navios ,de guerra brasileiros^ c;ue
icm estado em operações, não só
cm_ águas brasileira"!, mas,, tom-
héní. cm águas cstiangciras, au-
men.tou de mès. em- mês. Hoje,
c cnm satisfação quc vemos- seus
navios de combate de todos os
tipos em operações cnnii.iuias,
empenhados, efetivamente,, nn
campanha anti-submarina e em
outras, importantes tarefas na-
vais.' '' - '

O povo brasileiro precisa dar o
devido apreço à rapidez com que

ificiais, sub-ofiçiais o praças da
Marinha do Brasil receberam ,e
puseram cm serviços os navios
transferidos da Marinha amerlea-
na para à sua Marinha.

Estou ccrlo clc que. no futuro,
quando se publicar n história da
participação do Brasil nesta guer-
ra. as futuras gerações de brasi-
leiros ficarão impressionadas não
•só com o que a sua -Marinha exe-
cutou, como tambím ficarão nr-
gulhosos da parte ativa qut sua
Marinha tomou na segunda ..er-
ra mundial. ,

liste navio é o vigésimo quarto
a ser transferido da Marinha
americana para a brasileira, des-
dc o inicio . das. hostilidades. ,E'
com grande prazer ; que, tenho, a
informar que todos os navios
transferidos, sem exceção, "*¦ tim
estado continuamente cm opera-
ções com a Quarta Esquadra, des-
de. o dia de seu recebimento;.

Exmo. Sr. almirante (íuilhem,
desejo exprimir a vossa Excln., a
apreciação do , meu üpvdrno pe)à
excelente cooperação prestada pe-
Ia Marinha Brasileira à Amcrlça-
na, particularmente à Quarta Es?
quadra, não somente - nap opera-
ções .no mar mas também nas* ba»
ses cm terra. A presença de V,
Excia. aqui nesjc momento, faz
realçar o espirito dé amizade e
cooperação que lem caracterizado
a-, relações entre nossos.dois pai-¦ ses. , ,-¦--¦-.-,.''"'

Exmo. Sr. ministro, por ; dele-
gação dn presidente- dos Estados
Unidos da-Arnéric.. c cm seu no-,
inc. ora transfiro ò contra-tòrpc-
deiro de escolta "Marts" para*c»
Governo dos Estados Unidos d(>
Brasil, de acordo com os entendi?
mentos. prévios havidos. ,

tO ministro, dn Marinha aó rc-
ceber a unidade proferiu as sç-
gulntcs palavrhsi '"O recebimento ,do cciíiira-tor-
pwloirn "Bocaina", da série dc
oito do mesmo tipo, cedidos c su-
cç.ssivanv.nlc entregues tn, Brasil
pelos listados 1'iiidos da Améri-
cá dn Norle, fcrccci uma procio--a oportunidade para que* me
transladasse. na •qualidade tle mi-
listro cia Marinha, cln capital do

paii para ctta nata avançada da
«cka naval braallaira « aliada, com
o tim de'participar de tio «aprea- - , „-fKuva e «ralu cerimônia, alada no £"r» ""'[«

Vierim do front o ettio
hospitalizados en Recife
m L CONTINUAÇÃO
.TT l>A M I» A ti I N A
Ne* Orleani, vindo, finalmente.

Oi *)m liliartü aa Hcipl*
lal Riilaaal U Ri o Ifi

Slo ot Miuinte». oi feridos
baixados ao Hospital Re. ional,

te pò>ti> ao tervlço du llrntll »• « nue te acham, atualmente, em
daa Amérlrjs. de inalt case con- . tratamento! srgiindns Icuentc»
tiutoi Meiro dc uma sCrle de ul- Kuaruln Mlllrr Neln e llald. r l'.nt<

i«*. Im* íle guerra) mai a doli pai*
tot d) tltúrla.

A mii vau A Armada Naclon.il
pela Armado Norteamericana de
mali um navio de guerra cflrlen-

Io que ae rcunaa dua* térle«, ca»
da uma, de ullo caça-tubmarlnot,
Intensa e eflcamientli emprega-
«Io* n»« opaniçflci uavnli da cam-
dos, è um ncpntccimentv felln pa«. anhp em que citrfnm* rmpcnlid**
ra o* marinheiros brnsllvlror e

lado; trgundn» sargentos Ivriiani
Maciiniln (iutmân, l.ui/ lluui-
nue (.'.irila-uuto. Autúnlu .Snnlni
Caudas i"Jnai|iiim Caslro: lercel-
ru» sargentos l.u|/ llcnn*iic, (ier-
SOU A/r>l*llal. Al 11.111,1 | laala lia*.,
laioll.i. (IrIslovAii Colombo *>•¦¦

náo oié-ihenoi, sem dúvida para 11'Hnh". Joaijulm Alvorc*. de liar-
norteamerieano*. f* F ""'¦ '*,,'lc,0 •,•,,r"!, l'l,,,"•os marinheiros nor

As dii.m pátrias livres do Novo-Mundo, cujas bandeiras, mais um i
vet, desimldaiicsa- Juntas neste
lugar, sempre te Um encontrado
e confraternizado, especialmente c
com frcqu.ncla os seus marinhei-
ro», servidores gloriosos em lidaconstante e seiular,' p*los rumos e
pelas açõc» propicias Aseguran-
ça, A prosperidade e a grandcianacional.

Us Estados Unidos e o llrasil,
nações de Idêntica espiritualidade
o dos mesmos Ideais, em diverso
grau, entretanto, de força, evo-
lueáo material c recurso» ceonõ-
micos, sempre tiveram a fellcl-
dade da harmonia e da coopera-
çfio para um destino perenemente
fraterno. cnvolvcudB os povos c
as extensas regiões do licmlsfc-
rio Ocidental. ,

Os dolorosos oconlcclmenlos
destes últimos uno., perturnauo-res cruéis Un murcha pacinru da
civilização moderna, ciçacriiniianini
uma upro.tiinaçao maior dos po-vos dn America, bnlre os tis.a-
dos tnidos c o llrasil, esba apro-
Mina.io, no momciiio crucinntc
nn quc :.c dccifiia a sorte ua Im-
¦nanidndc, transformou-se* ' eni
aliança uc conseqüências provi-tlenciuls, cm cooperação ale ciei-
los praia mulos c duradores.

A convicção geral, lundadn cm
sólidos e elevados motivos dc to-
das as espécies, é .o dc quc o cn-
trelnçamciito dns duas tiandclras
americana»,'a comunhão dc idéias
entre os povos quc elas repre-
sentam, a conjugação dc. esfor-
ços morais ç. materiais em todos
os campos * dc ação comum, rc-
prescntnm o mais. considerável
acontecimento histórico nestas pa.
ragens, cm beneficio dos desti-
jtos superiores do Novo-Mundo.

A passagm do contra-torpedei-
ro "Bocaina", da Armada Norte-
.Americana para a Armada Brasi-
Icira, é um fato dc certa natu-
rcia que sc repele a breve trecho
c corrobora a união crescente
(|as duas nações. Durante o longo
o famoso período de ação guer-
rcira em quc sc tem achado a
Marinha dc Guerra do Brasil, pss.
saram das mãos norteamericanas
para as mãos 'brasileiras as mais
preciosas c numerosas armas, os
mais modernos instrumentos dc
combate.

O..aliado do norte, em conse-
quíncla do. entendimentos entre
os' dois governos, tem posto nns
mãos-do aliado sul o que lhe
tem sido possível, verificando
sempre, dia n dia, quanto lhe
tem - valido c ' merecido a nossa
Armada cm torno da qual, para
orgulho da nossa gente, os che-
fes navais da nação amiga sc tem
detido cm irrestritos 'esplêndidos
elogios, seguindo, observando e
partilhando da ação dos nossos
homens. ¦ ¦

Diante do representante do Sr.
almirante Munroe, dos oficiais v
marinheiros da sua Armada aq^ii
presentes; cm face do chefe desta
Base. dos Comandos Navais c For.
ça Naval do Nordeste, dos ofi-
riais e dos marujo» da Armada do
Erasil aqui destacados, desejo for-
mulai* um agradecimento profun-
do c um entusiástico louvor.

Quero expressar n S. Ex. o Sr.  .,._...„  .,„
almirante Monroe, através de seu' ,|a(»e j,, nova rcmo5ã0. ji„s fQ]\z.
representante, os agradecimentos n,e,,tc, tudo acabou bem. O ferido
do Brasil a sua grande e gloriosa milis grnvc ,*. 0 S(nidal|0 Wcssio
Pátria pela contribuição quc tra? Manclle, dc Sorocaba, São Paulo,
no nosso poder naval a moderai „ quat reCcbcu ferimentos da ein-
o eficiente unidade.nue nos è çn-, tura para baix<)_ Está com par.tregue nesta hora feliz, depois dc te do corpo engcssad0.tantas horas, dias, meses c anos a To(los 05 feridos são unânimesdc. lulas, privações c vigílias ago-|cm dcclarar quc a cirurgja „iera mais próximos do resultado da. IlorUamcr|cana Snz nliiag?csação eomum das duas Armadas, . pl.odfgios par., salvar a viàa°àos
no Atlântico Sul. | soldados e feridos, aplicando, in-

Durante três após dc campanha, tensamente, soro e plasma san-
guincos, afim de compensar hc-
morragin, bem como súlfnnilamida
c penicilina. Usa, ainda, outros
processos modernissimos, verda-

l.mr.v» Mala: cnlmi Waldemar
l".-||a, |l •malho. Iió.a Apuai laia,
Cnmlpa Vcrlnnn ficlleu. (icraldn
Cosln l.lm i. Kdunrdii llncliu I'or-
tn, José Alves de Cnttm Solirl.
lho e Klplillo Vasco; soldados
•ioão Nogueira. Fellx Frrniindo
•lf Alllll'llll.1. .loa,*. Ilaalla-lla, ||ra/.
(ielullo Cardoso da Sllvn. Arlsll-
da*. Mendes. Amcrlrn llrancn Mi-
i.iiul.i, José Nunes 1'rlantl, llomc-
io Flrmlno dn Silva. Marco Ilu-
In na du Andr.i lc. Antônio Vieira
dn Veiga, Carlos Ollvc>a Salda».
Ivan Alhad.i dos Sanlos, .lulia.
Pereiro Machado, Alfredo Cíallct,
Tcôfilo Pcdroso, Itcnato Fussi,
Henrique llarhosa. Joio Santos
tlollsla, André Itianchcsl, José
Corrêa, PoJro Alves Cruz, Jorge
Messias Fnrla. Almyr José Gon-
çalves. Joio Itosu I.ima. Alfredo
Adolfo I.osccnnu. Dedo Manei li.
Julln I.opes dc Oliveira, Geraldo
1'achlcl, José Ferreira Paiva. He-
nedito Souza Pires, Carlos Itocha
Porto, llumberln llnmirrs, Ter'n-
lliiiio Pinto Itibeiro, João lio.irl-
gues, Wilson Santos. Gcmanh
Schllnduivcln. Aliplo Pcrcs, .lo;;
Anacdclo da Silva. Geraldo Cas-
siano dn Silva. Pedro Alves dn
Silvo, José Alves Siqueira, Geral-
do Napolcão dc Souza. Itlorlauo
Velnseo, Itndolfai Vila Maior. Enli-
lio Martins, .Álvaro Dainasccuu,
DiriTii Guedes Itnmns. José Lana
Itodrigues. Ilufino Colàcha, Age-
nor Pncneco Menezes. Waldemar
l.c-mc Moraes, Nelson Can-Jldo ltò-
cha, Fran. lin Maurício. Arlindo
Silva, Mario Santos, Augusto Ilo-
drigues, João Batista, .losé Can-
cio dc Souza, José Benedito dos
Santos, Augusto Fernando dc
Souza, l.ulz Vieira Uma, Mario
Cosln, Roldão Scrmaud Filho. Ar-
gentino Gomes è Júlio Kavlskl.

Também enfermeiras fe>
ridas

F.ulrc os feridos encontram-se,
lambem, as enfermeiras, tenentes
l.ilia Pereira da Silva c Olga
Mendes..
Recebeu mais de cem esti-

lhaços
O soldade Torlullano Itibeiro..

dentre os feridos nqul hospital)-
zados i o campeão, pois recebeu
mais de cem estilhaços dc grana-
da, dos quais já lhe foram extrai-
dos 75. Suas pernas e pés foram
particularmente atingidos, mal»
o» médicos norteamericanos asse-
guram quc éle há de ficar bom
e em condições de poder andar.
Por enquanto. Tcrlulinno, passeio
em cadeira dc rodas'. Esse herói
conta que participai dc uma pa-
trulha .que penetrou numa locali-
dado aparentemente deserta, mas
eis que surgem alemães, sendo
varridos, logo, a metralhadoras.
Os alemães, entretanto, pouco
adiante possuíam canhões "camu-
fiados", quc despejaram sobre a
patrulha dezenas dc granadas.
Uma delas explodiu perto de Ter-
tu] Ia no, cobrindo-o dc estilhaços.
Ferido gravemente, esteve várias
horas estendido no solo, sem so-
corro até quc uma outra patrulha
o encontrou e o levou para o lios-
pitai. Al, houve umu inundação,
exatamente k hora cm que estava
sendo operado, havendo ncccssi*

SAB0TA6EM
«4—V CONTINUAÇÃO

— ".Se, por deigraça, li* culpa-doi deiici crlmei, qua it anil-«l«em a, eljti ai mal» drásticas•ançó»,"
"Noticiai flrífleai", em edllo.rlal lnt.tui.4a "Castigo para oi.«•«liotadore»" dii que 6JA te salte

nue a b dra da riplona. em doi.lsn nao perdeu toda»'a« »ua»cabeça»". 0 meimo vetpcrtlmi dia
quo o raio du "Mopocho" Irm-lira o do "Lorelo". que há tem-
po» foi ain» de alo* de tabula-
•••¦ni, tendo ficado provado quefoi colocada a lionln uma garra fu
de "pltco" (licor chileno) cm
neln de umn targa de »nlltre, e
iheln de matéria» química» que,• ••in o Icmpo, corroem » caico•Ia garrafa e entram rm cnntacln
com •• tnlllrc. ruutamlii terrível
i a pi..*..»,. como sc fotse uma bom-
ba dc iição retardada.

Desperta curiosidade n Infor-iii.ia.aa, de um funcionário marl-
limo que ntshllu dr longo o in-
cindiu do "Mnpocho" c que afir-
mn que ante» do sinistro verlflra-
i.im-sc a bordo fortes explosões.

OU SOBREVIVENTES
SANTIAGO. 21 (A. P.í — AMib-Necrctarl.i da Marinha anun-

cia que Já se elevou a 02 o mi-
mero conhecido de »olirev|ventra
do .Incêndio c do naufrágio riosi.por chileno "Mapoeho", ao lar-
i.i der Iqulquc.

,\ nota oficial acrescenta que o
deitroyer ".Vldcln" continua cm
procura dc oulros náufragos.
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CASA Mme. FARIA
RUA VISC. PIRAJA* (PR. GEN. 0SÚRI0)f IG2-A E B, 106-B, IPANEMA

TELS. 27=8899, 27-0970 E 27-8115

GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL
Nova arrancada, com novas romarcações dos últimos dias da grande liquidação da Casa
Mme. Faria, que continua liquidando seu grandioso "stock" de artigos ds. verão, por
preços abaixo do custo. Artigos de cama e mesa, secção completa, a preços da

fábrica. Aproveitem est a grande e única oportunidade.

CASA Mme. FARIA » IPANEMA

endo*. pelos "Iríbunos" da opoal-
ção tiveram a repulsa mais cln-
quente c c,\prcsslvn <la pnpul.iv.í,local, qm* iruucu. bem nllo. num*mbviincnto dc espontânea r a111-*"*va relvlndlcaçno, os u*s dn
presidente dn llepúlilica. Sr. Oe-lulio Vor. us, c do minisiro d*r '
Guerra, .encrnl Eurico tiaspar
Outra, c do governador llcncdilo*Valailaiis. ,\ essn llomcnaRcillV','
seguiu-se, dentro dc -IS hora?, .unia outra, Igualincntu csponIA-
oca, e uno menos expressiva, cil!
que *.e repetiram os prolcslijs,-,veementes contrn os processos o.i /oposição,

A fotografia quc* reproduzim'*s. .
focaliza parle, cl.i nssi.slèiicia n*i j.
primeiro cios comícios dc dc:.i- •
gravo dns alias autoridades .ia t
llcpiihlic.i c ciai Estado. I.
lenlam escapar ao ani-

quiiamento
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as forças navais aliadas ,q'ue opera*
rarm no Atlântico, isto é, as fòr-
ças.navais dos Estados Unidos c
do Brasil conseguiram' resultados
... II , ,. I »*» Ufc.VUaíUJ. iliuao

dignos dc menção especial, reah- (jeira revelaçãorando integralmente todas as mis- Encontramos dois soldados por-sot, ?¦?". - CS J°ntm C0,n1eli(Ja|,• A I tadores do mal denominado "pés
contribuição da força* naval nor-;de lrincheira" ocasionado pela

baixa, temperatura.
As enfermeiras,' tenentes Lilia

Pereira da Silva c Olga Mendes,
acompanham esses feridos desde

tos.

teamericana esteve actma . da
qualquer cncòmio e muito '• lhe
devemos -sob todos ós aspectos
A- contribuição da força * naval

a^«S^|U ^•níeíío rlL ¦ Europa, confortando-os nas suas
feS&I^ÔÍ;'-- "*í difiecis de softimen-
tados da nação amiga sdrprcen-1
dente pelo espirito de sacrifício
dos' nossos marinheiro», i pela
exação no cumprimento qpc dc
lám ao dever durante toda ..
campanha e em toda» as latitudes
das nossas águas.

Eni" resumo: teve a Marinha dc
Guerra do Brasil de atravessa:
uma fase histórica de atividades
constantes; :.de .lutar e navegar
seguidamente,' resguardando nu-
merosos comboios de navios na-

raimi.saN. Pijama» <* bravatas ?
-"*-." SYLVANIA

o alfaiate que dá personalidadeAssembléia, 42 sylvanizese
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ESMAGADORA DERROTA
fl» esquadra japonesa

(Títulos principais na l.r página)
GUAM, 21 (U. P.) — As últimas infcrmoçccs sobro

o tremenda batalha aero-nayal nipo-norteamericana, tra-
vada nas próprias bases metropolitanas do Japão, indi-
cam que os japoneses sofreram «má esmagadora derrota.
Acredita-se que as perdas nipônicas são muito mais e!e-
radas que as anunciadas ontem e a tol penfo qus 

'dera-

vante o Japão poderá ficar à mercê dos forças aéreas, na-
vais e de desembarquz dos Estados. Unidos na Pacífico.

GUAM, 21 (U. P.) — Na tre-
menda batalha aero-naval trava-
du c.ntre americanos e japoneses
cm águas do Japão, fòrám avar
liadas de 13 a 17 belonaves no-

Carne e trigo oferecidos pela Ar-
gentina aos soldados brasileiros
nuEXos AirtES, 21 -11.1 - o

coronel Peru, em nome do exér-
cito argentino, destinou um im-
portanto cnrregaineplo de carne c
trigo aos soldados brasileiros nu
campanha da Itália. U adido mi-

litar argcalino no Rio dc .lanei-!
10 presenteará o governo brasi-
leiro com esse donativo, quc está!
sendo conduzido para a capilai da
república do llrasil a bordo do:
navio argentino "Uijan".
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. dente Roosevelt e pelo secretário
etonais o estrangeiros,'acudlndo. de Estndo Cordçll Hull. Dentro
n pontos distanciados da costa c: Pni pouco, será examinada e con-l
das rotas-marítimas, alem dc res-t firmada pela serenidade da his-
guardar os transportes, em.cerlo tôrin.
trecho dc um longo percurso, das Tão gratos são tais serviços à!
nossas tropas expedicionárias. I pátria brasileira e k causa dos)
DescnVolveram-se as atividades scus aliados quê sc me afigura
da nossa Armada durante todo o* fç|iz este momento para louvar e
tempo c|a guerra atual, intcnsl- agradecer aos chefes, coniandan-
.ienrám-se no período da nossa tcs, oficiais, sub-oficials, sargen-
iieligerância. , Tivemos os; nossos tos c praças cm suas bases e em
sacrifícios e os nossos mortos no' SUas forças navais, o esplêndido
tampo de nção.'. . ., ;. |c prolongado concurso para u vi*

O serviço -prestado pelas forças tória que se , hprotiniu'. mii>*i o
navais brasileiras pode ser cx- ropresentantes dos Eslados Uni-
presso por"clfras impressionantes, dos da América do Norte nos cn-
relativas à circulação dos trhhs- tregam este navjò, moderno u
portes ,c das, riquezas em nossos' bemvindo, - que os marinheiros
niares, Esse serviço pôde ainda brasileiros conduzirão ao sucesso.
Ser compreendidórsob outros as- como fariam os seus irmãos nor-,
pectos.* através da apreciação en-' tçnmerlcanòs;
tusiástic,*) tios chefes navais nori hopvo-Ós, pois, com gratidão c
tcamericnno.s, desdç_ os ^Imiranlc.*) j cnlpsiasmo, cerlo de que eles e,s-'
Ingram c Ernesto íving. .'¦ creveram e: estão, escrevendo mal".

Este último, emirtéhlc coman-, uma página em harmonia com a;
dante chefe da Esquadra nor- páginas legendárias da nossa bcln
te* americana, acentuou publica- História Naval,
mente não-se haver, perdido lio-r Solicito no representanle de íi;
nhnin dós 840. navios espoliados Ex. o Sr., almirante Monroe
nté então pelos vasos dc guerra transmitira S. Ex. e aos seus co-
brasileiros, do 'Rio de Janeiro a mandados a minha saudação efu-
Trlnldnd e vice-versa. ' A coope- <tiya' e os ardcnles votos quc faço
ração, dn frota'brasileira, nó jus- nara a> lílòria de sua' grnnd» bá
to .' éonçeito djcjuele. . álmiranli*. h c ria sua poderosa Armada"
tem sido "uni modelp de eficién-
cia, regularidade e boa execução"

Como os almirantes King e In
grain. ns chefes brasileiros Icm
apreciado nos , devidos .lermos o
.rnnile serviço da Armada .do

llrasil a causa aliada. Define-o
eni Ioda a latitude a afirmativa
do almirante King, .corroborada
pela do almirante Ingram e de ou-
tros mais. t* ratificada pelo cha-
fe cio nosso governo, pelo presi

Terminado o discurso cio mi-
Islro* da Mn-lnlin. fni pnipii. ?ii-'o no ca'". 1 de com*ind:in'e do'Bocaina" o capitão dc corveta

\. Lopes da Cruz. seu nrini *'va.
•nmiinilalile sendo, em «eguidi.•;nda. pela primeira vez nn mas'ro a' Hanileira Nacional.

ala tremulando a missa llandcii*,*.
un mastro do "Bocaina", sua pri-
meira guamiçjo brasileira mar*
cliou para bordo.

pónicas; afundados '7 navios
mercantes e destruídos' -175
aviões japoneses. A frota japo-
nb.sa foi atacada, em suas pró-
prias bases e o comandante su-
premonipônico, para evitar uma
destruição sem precedentes, fu-
giu como pôde com suas belona-
ves. Acreditalsc qúe dentre'os
navios japoneses avariados há
0 ou 7 porta-aviões, os últimos
quc restavam a Hirohlto.. O. mar
Interior do Japão é protegido,
no Pacífico, pela grande ilha de
Shlkoku, dè 80 quilômetros' dc
largura cm sua paYtc mais es-
treila. .

REFUCIADA EM BASES DO
MAR INTERIOR

GUAM, 21 (U. PO — Anun-
cln-se que o vice-almirantc Marc
Jitscher, comandante dc uma
frota cie porta-aviões, descobriu
a frota japonesa.refugiada cm
bases do mar interior do Japão.
Imediatamente grandes forças
aéreas norteamericanas. atacaram
os navios japoneses, travandò-se
uma . tremenda batalha acro-nn-
vai em que tomaram parte na-
vios ile guerra dos Eslados Uni-
dos. Um único navio] americano
sofreu avarias. ', '

A batalha durou dois dias c
os niticriranos' atacaram a 'es-
ouadrn japonesa numa' frente de
4.S0 oullcimctros, realizando uma
devastação sem nreceilenles.* (i.UAM. '21 

ll\.\ - A f'*o'.n
nortcnmçricann travo ucombale
com n ffola japonesa, e*. ^<;i'iis
territoriais japonesas, infligiu-

ciu-lhu, severos clrinou . sjs. iip.n
anuncia o comunicado do almi-
cante Nlmilz.

Diz o eoinmiicado que n "lasli
lorce "do almirante•¦ MilsrVw,
oue, di"*a***ie dois dia*-- . estev**•*lac*'nrto Kove. e Kure, ,nn sul'. .lapui. se locomoveu "ara o

a'.*if(*i**.*i"ii'*t. e, na se""**'•il ís ' nr'iv*'oals nn!*!*'*,**s ilu

hid,*n'e naval e ns nèxdas aé-*rtns fnf""» leves.
AS lNE0R>Ar.í\t!S PRELIMI-

NAIIES
fiUAM, 21 ru., — As inf.ir-

maçôcs preliminares sobre a ba-

talha naval cm águas internas
do Japão, revelam que ficaram
danificados dois encounaçados ja-
poneses,.- dois ou trsê. porta-aviões, dois porta-aviões ligei-
ros, dois porta-aviões do escolta,
um cruzador pesado, um cruza-
dor leve, um submarino, quatro
destro,vcrs'c sete cargueiros. Fo-
ram afundados 0 cargueiros c
destruídos 200 aviões japoneses
no ar e 275 em terra.

Um navio americano ficou se-
riamente danificado. Alguns ou-
tros stfrcram danos menores,
contli unm em perfeita condição
operacional.

MAIS DE SOO SAÍDAS
COM AS FORÇAS OPEIU'IY>-

RIAS DO ALMIRANTE MITCHEll.
21.INS) — Os aviões norteains-
ricanos quc atacaram a frola ja-
ponesa nas próprias bases, rçnii-
zaram acima de trezentas saldas,
hoje, encontrando a maior bar-
rcira anli-aérca já verificada uo
Pacifico. .
DESTRUÍDAS CENTENAS DE

AVIÕES NIPONICOS ';*

GUÁM, 21 .(INS): - ;Mais no-
ticlas.*. sobre o tremendo golpe
desferido m ^frota' japonesa pelos
aviões de bombardeio norleame-
rr-.nns. rcVelam " cies' ru'eão dc
475 hviõ;. 'nlpõriicos mais ' cé*m
a var:;* cios. •¦* •'¦ "¦

. DRAMÁTICO COMUNICADO.
GUAM,'2I (INS) - Em. dra-

máticò eninunícado, o 'almirante
Cliester Nimilz anunciou terent
as forças opei;atória*, rápid-.s noi-
lnn'i.rr"e:>n"s,¦nr.,íp'V*' tui:^,i-%'tt'ii'*"-
dilha, as principais unidudes"¦. d .
frotii japonesa,-.nus ll/scr, siliia-
cl;'s:nos niares.' iuleriorcs ciai
ilhas . nipftnlcas, inflnipiiido "cia-
nos definitivos a c;uiiíze ou ^clt-zesj;c's eticouraçnçlosj !|/í!rlii-aviõc^
e ontre-s návi ,s.- "

GUAM. 21 (INS) >v"iV força de
portn-nyiõó.s quc saiu k *c:*ç.i ila
esfiuadrá japotiésr, devido a* isTa
não si' iinlmaV a sair* e conibi-
t"ii,,'é comandada pelo aliniraníe

j Al. re-Milchcr. ¦¦ -.
O coinunicrdo. piericano snjice

i *'s operações dir. "Nossas i*ira!a:'j
I <*-*i aparelhos c o::lri*'iia'il*.'itJi' li-

*:c:r*'. O inlmij'0 "ez cia -rn .*!•*-
**u*.' nos '.nossos-navios n*" fúfti
f'i*lcs, enlretanto. se p*.*r leii l-*i
clc nossas un'il:dcs • sen ••'.i-nle
atingida eslá.* regressando . com
scus próprios recursos. Oulros,
cm pequeno número, que recebe-
ram danos continuam cm coiv.'i-
nuam om condições dc operaçãu".
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Invasão da Áustria c da
Alemanha .MeB*BdioBGaã

(Títulos principais na 1." página)
NOVA OFENSIVA RUSSA ANUN-

CIADA PELAS EMISSORAS
ALEMÃS

LONDIÍES, 21 (A. P.) — As
uriiissorcs alemãs estão noticiando,
sem;qua!quer confirmação de Mos-
cou. cjue dois p.iderosos exércitos
russos iniciaram uma nova ofep-
siva pelo sul -da Frente Oriental,
nchnndò-se uni deles já o cerca dc
üO, quilômetros da fronteira da
Auslria, a caminho de Vicnna, pela
Hungria. .

O outro exército russo está ir-
rompendo pela' Alta Silésia e pela
Morávia, penetrando pela Tchccos-
lováqui.-i a dentro. :-. :'. 

'¦''.;

LONDRES,- -21 (A.1 P.) -- As
emissoras alemãs ahuhcinm .ii:* I
200.0(10 homens, do¦ 3." Exército I
da Ueránin, comandado pelo marc- jchal Fcodor Tolbukhin, iniciaram
umn ofensiva pelo noroeste cia |
Hungria "criando temporariumeii- i
te uma situação critica" para os |nazistas.

A emissora dc Berlim diz ciuo |
essas forças já ultrapassaram Ta- jta. quc se ncha a 1(1 quilòmclv»s a
sulesto da poderosa praça-fi .'lede
Komarrio, sobre o Danúbio, •

• TRÊS BATALHAS DECISIVAS ';
:¦' MOSCOU, 21 (U. P.) -- A lá-
dio de Berlim afirma que estão
sendo travadas trôs batalhas cujo
desfecho poderá ser falaj para a
Alemanha. A primeira trava-se
em Daazig, Gdnya ê Kocnigsliefg: i
a segunda dentro de Stettin. e a jterceira nos acessos cln capi|a) alé. jliiã. A mesma emissora afirmou i
aluda que essas' batalhas nodem j
ser qualificadas riu . inorliferas" |
tal'a espantosa quaillidacle de boi- j¦x;*s cjue se vcrificv.r.i nas zóiías dc '
¦InJA. .
G.Vi-fuRÂDASHRG;,*, ÚREZN1CA \

e .T.M.NA I
nrCAREST, 21 lll.) - O esta-j

ib.-muior do exércilo riinieno
antincia que, a oesle de Zvolcn, i
uiiidades do cavalaria e caçadores
."lpinos completaram ontem a lini- |
peri dá margeni meridional ilo
ria Hron. c ' cnpinraram Hron.
nfpzniça e alalna. A nonlesle de
líyolpn. as tropus- rumcn*.'** coiitl-
rfini re ni *• nvanç:
ijpiáltà Bl.slrlçh. ,„;,,...;..„ seícnlrii

• ¦.•ica c r ¦nlnrar**ni diversas eleva-
ções clc inipoi*'A.p"|-a,

ABERTO O CAMINHO PARA
STETTIN

LONDRES. 21 (R.) — Com a
captura do Alldamin, a S quilo-
meiros dc Stcttiti, o marechal*

Zhukov abriu o caminho para o
assalto final ao grande porto do
Báltico.
CORTADAS TODAS AS COMUNI-

CAÇÕES TERRESTRES
MOSCOU, 21 lL*. P ) - As.

forças do marccral Vallilcvsliy !
cortaram todas «s conuinicações jterrestres de Danlzig c Gdií.w, i
informahl cléspacliSs" recebidos jnesía mailrugnd.i.

ERA A ÚLTIMA IMPORTANTE
CIDADE PRUSSIANA DOMINA-

DA PELOS ALEMÃES-
MOSCOU, 21 d.'. P.) - Briííis-

berg. a úlliiua cidade prussiana
Importante rjüc ainda éstávo. cm
poder dus nazistas, caiu onlem
em poder des forças do marechal
Alexandre Vas..i!evs';*. .

s \ rt O.IN E T K

__%&
Prego*por preço e o melhor!

A venda em todo o Brasil

Bombas V lançadas sobre
a Inglaterra

LONDRES. 21 (IV.) •- Houve
atividade aérea Inimiga, com
bombas V, tio período entre a ma-
ura. ií. a de ontem v. s 7 horas da
mlinhã de hoje,'i*egislrando-sc ai-
guns danos b algumas baixas.

26.000 sentenciados à
morte!

. !l*:X!C(). 21 (U. P.) — Um dos
delegados .europeus presentes ai
úljja cnuieréticia cie trahalliaclorcs
qiiií eslá tendei' lugai' nesta capi-
lal, afirmou que atualmente exis-
Icm 211(1.000' prisioneiros políticos
na Espanha, dos quais 2(i mil es-
t"o sentenciados à morte.

ein ('ircao n. |
íil—'n:':,i*",íi ,'i ,
l do rio làulió
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t Titula* principais nn 1.' rrigiivW
IRRESISTÍVEL O AVANÇO DO :"

GENERAL PATCH
PARIS, 21 ÍR. ) - Pode-se diat".

quc o conjunto da linha Siegfrlcdj.<
entre S.iarbnícrkep e o Reno. cs.*;;
IA prestes il "dar dc si", após as.»
diversas brechas abertas nas dc<*
fesas germânicas. O ataque c!u sé--,
limo exército é ifréSistlvcH Tam-
bém o terceiro exército iivaniiii*.
Impctrosamcnlc. Ni área da car
bcçn clc ponlc ile làciiiagcn, do*
primeiro excrcüo, as pequenas ci-
dades e nlclcla? estão caindo como
castelos de cartas'.

U.MHAM-SE O 3." Is 7." i:\Ell-
C1TOS AMERICANOS

COM O III EXERCITO NORTE*
AMERICANO. 21 (R.T-- A jun-
ção estabelecida pelo lll e VH
exércitos norteamericanos exleilj,;.
dc-so de leste clc Saariaiitcrn, .'£".
lesle de Homhorg. •*¦«¦--

Est.ão incluidas na área cicupaiCfe
pelos dois uxcrccltos us cidade**!
dc Neunliirchen c Sahrbrúêcket]rSjw
AVANÇO DE 32 KM EM UM Dl'^

Q; (J. DO III EXERCITO AME-,
IHCANO. 21 (R.l — Depois úW>
fulminante avanço clc 32 qulIóinisSS,
Iros cm um dia. us tropas dij III
exército americano atingiram'
Mainz.
CAÍRAM WORMS; SAARnilUE-

OKEN E ZWEIBRUECKEN ,'.'.
LONDRES, 21 (*R.) — Wòniísj

Saarbrueckcn i* Zvveibrueeken,
cairain em poder das tropas nor-
leamericanas ontem, segundo in-
forma ç corrcspouclentc especial
da Reuters junto ao supremo
quartel general aliado, a, •*

DEPOIS DE ESPETACULAR...
AVANÇO

LONDRES, 21 (R.) — Dcpoj,.
de espetacular avanço, cm quo
foi dominada a resisténcin ini*
iniga, as tropas norteamcricaiiivi
do VII Exército capturaram
Zwcibruccken.

A 20* QUILÔMETROS DE "1*
KAISEHLANTERN* i

SUPREMO QUARTEL GENE-->
l*.U, ALIADO, 21 (R.) — Foi
(aricialoiçiilu atiuiiciudo' que a
li." diivsnò blindada do 7." exér-
cito norteamerieano c a 26 divi-
sáo dc infantaria do terceiro
c':*éi*cíto eslabelecerani' ligação ;U
cerca de 20 quilômetros ri oesle
dc Kaiserlantorn. -.¦'•. o . i

70.1100 BAIXAS ALEMÃS
PARIS, 21 ,(U. P.) — ..Termi-,

nou a balalhu do Sarre o do Pa-
latinndo. na qual os exércitos
alemães sofreram 70.000 baixas....
Ainda há mais de 30.000 solda-"
dos nazistas em fuga, os qual;.:'
eslão sendo perseguidos c aui .,
quitados pelos bombardeiros c
caças norleamericanos.

OB.TETIVOS MAGNÍFICOS 
PARA OS AVIÕES ALIADOS
Q. G. DO VII EXÉRCITO, 21 .'*\

(R.) — Procurando fugir k ar-"
madilba lançada pelos exércitos
de Patton e Patch, as tropas ale*-";
mães recuam apressadamente só-'
lire o Reno. oferecendo aos aviões
aliados séries de magníficos ob-*
jelivos pclns estradas congestió- '
nadas clc veículos de Iodos o's
tipos, desde os grandes canil-**
nliõcs de materiais c tropas aló !
bicicletas.

PARIS. 21 (U. P.) — Uma no- ¦
licia da frente indica que "é proi
vavel quo as vanguardas do ges-'
horai Hodges tenham chegado.,
aos subúrbios rla grande cidade"'
alemã cie Bonn." ,,-•

PARIS, 21 (ti. P.) — As forças...
do 1." exércilo iiortcamcricaiio, v
eomandaclfis pelo general Hodges, .
quebraram lulalmentc u reslsm,
téncia alemã ua Rena nia c no
Huhr, chegando ao vale do Rubi*.
Essas lórças marcham agora sò-'¦'
bre Francfort, através dn supciv
estrada militar que parte dc Cp- ".
lònla, e sòbrc Bonn, Dusseldorf'
c Douisliurg.

PARIS, 21 (U. P.) — Nos cir-
culos mililares locais acredita-
seque os exércitos norleameri*'
canos estarão assaltando Bei*ljiií';*
dentro de poucos dias, junta- ¦
niente com os exércitos sbviéti-
cos. Na frente ocidental os alé-
mães parecem ter iniciado n rc»
tirada geral para as defesas cx-
ternas de Berlim, cidade quc
eslá fadada a sofrer o iàn.t. r Uli*-
sedio da história.

C 
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Sogras,,*
Bm iti.t «ri(Ou ".Vriii todo* ntibem.,.". A SOIIK acaba

de Infníiiiur "que tereuteniritle. em 1'albfinuer. Wiiomlnt, n„»
l.tlitdn» t'iiuiii», Julin T* lliiiluw cortou n metade d,t Itnuttu d»
»n,i *"¦•¦• ./ *... «li' '.ii- ••»'¦¦ — tegundu declarou ele m, Ttl*
hiniat »- ftilatie ineno* Ji) 'I e, uttlni, ml» o Incomodai**
tante*".

(Ira, min lemnt praruruciit, dat sogras para enunciar qual-
quer ttrgiimenlii ent *eu fttfitr. mui, iHirree-noi, ni at h«í fflM
porque etitlem genrus e nnnti que min *•'••• bom, teinindn,
uliiir, n modo de penuir de um nittdtua torlilngo iHtlrteía,

Ape nn* crlothl» em lelueiiu ti* sngrut uma tradlçii.* dt
maldade, de anllimliu. de ngtesilvldiide, que lodo mundo aceh
Ia e .r.ttiii tem penler, no entanto, uni minuta leqner paru
examiná-la com e*pttll„ de imparcialidade, tem "parti pri»".

I. porque tem que ter... Vma fatalidade, nada mal*. V.om
tt* muras, pusta-ie coita ttniiltioa ti rerto moda d* pentar d*
iiinn rellgitit, de determinada popa ntldliro. \etta seita, cita-
betece-te „ ilogmn de que "Sempre que se diz que uma mulher
,"• ilethoneila ela o «• mesma". Attlm, bitttn que um perverto
qualquer Irnnnle tt mínima tutptlia, i*or nienot bate que
leiihn, r.inlru ti .honra di umn mulher, puni que n mesma
seja, tem npeltiçilo nem itgraoo, iiibinelida às penas eomina-
dn* imii tal "crime", ili», agorn. iieiaunluiiu,*. terd que ettt
moda de rcr m! te cultiva nu referida tella atlilllea? Su lirasil.
ntc rcrla /pticu. «i» tograt viviam em paz (ou mio, conforme
rada rata em aperte...*; um tentrúlogo, entretanto, npennt
/ -ir Ittiiiiaritinii. c" certo, iniciou uma série de pilhéria* malt-
rolas conlra e**u* crlulurttt. Dal por diante, ns logra* nilo
tive tom mni* sossego.

li. rom c**e "blll de Intimidade", quanta gente ruim co-
i tcle toda surte de coisas erradas, sendo, por'fim, culpudus de
Luto n* sogras! _

iVíi pldtt nitilrimonial. n sogtu é c-tnio n moleque Tlao. aa
anedota, rcspontnvel por todos oi falot ccnsiitnvel* que ocor-
riiim em cata...

Ma* a* sogras são r continuarão a ser tempre... sngrnt.
V.iiflnt -~ "í. nn» dei vantnggi dl quetlo mondo qitello di po-
lerc odiare ed cuere utliutl tema conoscerci".

DICK.
*p»»»»H«I |. |.i|.»t.»M"t..-i..->.|.*l *>.»»*»*»i*
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TI IIKSOVOLIS. CIDADE
SUKPIIESA

•*•[> I-.UESÓPOMS í a cidade das
I surpresas para o forasteiro.1 Ilá uo colorido vivo «Ia sua

vegetação a rlqucsa ile cores das
iidades tropicais. ll:i nas mmi
Montanha» a paisagem tranqüila
de cidades ruriip«'las. Seu clima «:
nm lAiilco para o corpn cansado.
u siililinie silinclo das suas noites

i a brís.-i rcfrcscnntc tornam as
iiuiles llc Tcrtíópolls paradisíacas.
Emoldurando a» suas residências
iirllsllca» há canteiros ila rosai,¦jrqtlidcns c vloleln». E Ii.i cravos
ini profusão. K » perfumo tias ro»
>as dc TercsúpoIIs se dcrr.ima sn-
bre ii cidade como nma essência
divina .-i cnchrr ns pulmões ric
sicus filhos c dc seu» hóspedes
Tcrcsópolis parece uma leia lincn-
sa. pintada cm pincelada;*, forli-«
<- imortais, salda da paleta de
**********************************************

snnlio dc um artista enviado prlo
Criador... Tcrcsópolis, cidade &ur-
presa!

O» filhos dc Tcrcsópolis, porem,
i-.ão sc deixam ficar na contem-
pl.-i.-jn i-inbcvecitlii dc sua» irioii-
iniihas c paisagens, não se dei-
\am embalar pelo murmúrio ri.»
suas cascatas cristalinas. Em Tc-
resópolis trabalha-se. Teresópoll'1
progride, (l trabalho ativo do ho-
mini completa a obra divina tl.i
Natureza. Nas faltlas «lc monta-
nhas coberlas tlc vegetação muilo
verde, «i liomcin planta uma resí-
ilíncia muilo clara. Sobro o ta-
petc verde tia natureza, surgem,
constantemente, obras que dão ã
cidade da serra o aspecto d.* uma
grande, dc uma imensa aquarela '.

FLORIDA HOTEL
ÁGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOSÓTIMA MESA
Av. Feliciano Sodré, 1681. Tef. 49

VÁRZEA - TERESÒPOLIS
•************************************************************,

CASA D. PEDRO
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E MATERIAL

DE CONSTRUÇÕES EM GERAL

COUTO, GUIOMARD« CIA. LIDA.
RUA FRANCISCO SA, 90-94 — Telefone 364

Várzea dc Teresópolls — Estado do Rio

e****************»********4444444444444*******

sHihttlsAHItn*

tttrtln S**>*» — Ia» a not hojt
o major Hrrilo Ncvtj». -profritor
ito Colealo Mllllar. 1" vKf.prt.
»lilcnt« Ho Tourínc Club, mun*
tiro do roíHclho d-»lib»*rati»ovi|t»
A. D. I. c dlrtlor d* Comp**.
ulibi Nacional dt Alcallt.

Ma» u-ii*» ri«r malt, acima dt
ludo, llrrllo Nevts 4 Jorn.ll.U
c cicrilor. Nmt ambiente d«r
ullrlilailcoanivtriaríanlt í H|U»
ra dc invulftr dtalaqut, mtrct
do ttii fnl-tnranlt talento t pro*
funda cultura, amplamtntr 4v|.
denrlado» «trave* dt uma longa
urrie do» mali Inltrt» ánU» !!•
iro»,

Possuidor ainda de nobre*
predicado* dt caráter e caraclo.
deifrula de larflo pre»tl|lo em
nu»i melhor sociedade, onda
ronla um elevado numero dt
amigos e admiradores.

Ao no»o preeado a distinto
colaborador Berilo Neve», tério,
licita data, preitadai homen»»
gon» multo espontâneas t expres-
siva»,

—• Tramcorre hoje o anU
vrrsárlo natalicio da Sra. Ma*
ria da Silva Mouttnho, esposa do
Sr. Jos*i Teixeira Moutinho,
lunclonãrlo da Light.

 Transcorre hoje o ani»
versúrio natalicio do Sr. Mar-
co» Augusto Moreira, figura de
relevo nn alto comércio.

—— Completa lioje mais um
aniversário nalalielo a senhor!»
ia Adyr Cuia Wernrck. filha do
Sr. Anlonio Werneek Franco,
funcionário do Instituto do Aeu-
car c do Álcool, e du Sra. Dio*
nir« Guia Wrrnedí.

 Transcorrerá amanhã •
dala natalicla do Sr. Cello fion»
saga Vieira da Silva, advogado e
diretor da Empresa dt Trans»
portes Minai Gerais Ltda, pes-¦toa da» mais relacionadas em
nossos meios de negócios e so»
ciais.

Faicm ânus hoje:
O Sr. Armando dt Alencar, ml»

nistro aposentado do Supremo
Tribunal Federal; o professorPedro do Couto; o magistrado
Ari rfc Azevedo Frartco, profes-sor dc direito c jórr-aHsia; ai
Sru. Anita Peranhat, vlura du
saudoso estadista Nilo Pecanha:
o professor Heitor Carrilho, di-
retor do Manicômio Penilencii-
rio: o jornalista Bento Pedreira
da Cosia: a viuva Urbano San-
los: a Sm. Cccl Viana, viuva do
jornalista Vilor Viana: o menl-
nn Ociacljlo Chsmarelli, filho do
Sr. Santo Chamarclli e da Sr».
Tiita Leite Cliamarelli; o Sr.
¦lo3i) Pais Barreto Sobrinho, jor-nallsta e alto funcionário do
Instituto dos Marítimos; o ad-
vogado c nosso confrade dc im-»
prensa íiento Figueira.
SASaiHEXTüS

Na pia balisma' receberá onome dc João o menino há pou»co nascido, filho do Sr. .tóio «lc
I Souza Itlbelro Filho e da Sra.

Teresa Oranato Ribeiro.
IMIlAS Uli tlt llll

\ _ Completam a Ti do corrente' 50 anos tlc casados o Sr. Luiz
Ferreira da Costa, antigo nego-

I ciaiile desla praça, e a Sra. Lan-
ra Hosr Ferreira ria Cosia. Porcs»c motivo, os filhos do casal

I larão rezar missa em ação du• Braças, is 0,30 horas, na matrii*
; dc Santana.
! antKMor.AÇôKS

O Centro Família Espirita, i
rua do Lavradio, 74, l" andar,
realiza hoje, ks 20 hora», umn
sessão especial em homenagem
ii memória do tenente José dcMaios Mala e, pór motivo da
passagem do primeiro anlveraú-
rio do seu falecimento. Falará
o Sr. Henrique dc Andrade.
ccxi'F.nr.\t:iAS

Foi transferida para amanhã,
às 17,30 horas, no Auditório dá
Associação P.rasileira de Impren-
sa. a nnuneiatlA conferência queo Sr. Arrlgo Blghl. do corpo ad-
mlnlstrativo da Pan American
\Vorld Aii-tvaj-s, sobre aviação
internacional.

FESTAS

m o^.zl
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ao alcance de seu telefone

RIOIO0RIMIS
rm mo o muioo

^.^P^
VII RÉOIS

IITERIICIRIIl

"TJISCANDO "01" c pedindo "Teie-
•*-/ fonista Rádio", seu telefone po-
dera agora' ser ligado com Recife,
Salvador e Natal e, em breve, com
as demais capitais dos Estados do
Pais. A telefonis-
ta rádio lhe dará
com o máximo

prazer qualquer
informação sobre
esse novo serviço
da Companhia

VIGOfMM IS SCCUINTCS UM! ] MIN. INICItlS C»0» MINUTO
IMHI 0 Fl) CE J1NCIRD C: OU rn.Ç»0 «OICIONHl

Itcrif.»  Cr» 66,00 Cr$ 22.00
Sal.mlor  66.00 ., 22.00
Nalal , 66,00 ., 22.00
Ctiiltilia  20,80 „ «J.60
Porto Alegre , 42,60 ., 14,20

(Nas chamadas paia o interior do Paraná
ou do Riu Cirande do Sul haverá uma taxa
adicional relativa ao percurso interurbano).

Telephonica Brasileira, em tráfego
mútuo com a Cia. Radio Internacional
do Brasil.
Dispomos também de confortáveis ca-
binas à Av. Almirante Barroso, 91, esq.

de Graça Aranha,
onde estamos in-
teiramente ao seu
dispor para qual-
quer esclareci-
mento ou consulta,
pelo tel. 22-5191.

tâ-Ut-rr

madiomtemaaonaL Brasil
RIO DE JANEIRO • AV. ALMIRANTE BARROSO 91 - ESQ. DE GRAÇA ARANHA 296 - CAIXA POSTAL 709. TELEFONE 2M1fl

'**••'*****•**'•'**>ll'*+*'>'r#*'**^###**»»w*#'»»**^'»**^

A Gâirera-mandou apurar | vias URINÁRIAS RINS •— BEX'GA
responsabilidades no re-

fardamento de uma instru-
ção criminal

A PRAÇA

HOTEL BRASIL
Tratamento especial
'limos quartos com

água corrente.
Preços razoáveis.

3ste anúncio dá direi-,
to ao desconto dc
• 0 % (dez por cen-

to). A presente-o.
AV. BELFZM MORE5RA, 130  FONE. 93

VÁRZEA — TERESÒPOLIS

"O espetáculo dc bailados do
Fliiminrnsc F'. C. marcado parao dia 24 do corrente, foi trans-
frrldo para 3 dc abril pfójklttlo.
IXSTITÜTO XACIOXAL DE

ClfiXCIAS P0ÚTICAS

A -'ô do corrente, no saUo di
festas dò Botafogo d* Fóotbal! e
Regatas, realizar-se-á um jajj-tar comemorativo írlp 5- anlv»»r-'
sárlo de fundação dti Instituto
Nucional de Ciências Políticas.
A lista de adesões encontra-se Bii
Livraria Odeoii.

MATE A HEDK r*IMI>WTM;
DA 8AIJDK 1 HKHA

HYDROLITOL

Comunicamos a csía praça o as do interior e tNtcrior. t-uc por
despacho dc 0 «Jo corrente, foi arquivada snb o n. Cóli, no Dcparlá-
inento Nacional de Indústria c- Comércio; D. ),. Ç.-i n trafisforiiia»
i.io da Sociedade Cooperativa dos Chnuffcurs Proprietários «lu Hio' Julgando cm sü:l cessão dc on-
dc Janeiro (d? Resp. Ltda.), para | Lem, 

'•> 
pedido dc "liabcas-córpUsV

COMPANHIA DB TRANSPORTES, COMERCIAL K IMPOKTADOUA ' l'ln r:l,vi"; de, l'l;,lninil.lu' l1.;'. Sil}*'i,
, ¦¦¦¦•< I proccdelilc dc Itnfíuni, a Icrceirua rfual assumindo o ativo c passivo da extinta, firma, continua com ] Clmara ilu Tribunal dc Apclãçút)

o mesmo nejoclo de acessórios para automóveis cm geral, gárages c do Estntlo do llio, deferiu, pnr
ônibus (transporte de passageiros). unanimidade dc votos, o pedidn

Esperamos «pie a modificação dj nome cm nada altere 'as rela- impetrado; determinando ainda a
ções t conceito «rue sempre lhes mereceu a antiga firma. I renicssn dc cópias au tlcsumku

Cordialmente,
COMPANHIA DE TRAXSPOP.TES, COMERCIAL E IMPORTADORA

ANTÔNIO MARQUES DAMAS
Diretor-presidente

44444f4444****4****4*4444444*444444****************f** ******

Or. A. ACKERMANN

dor procurador geral do Estado
para apurar :i responsabilidade
dos acusados tio retardamento da
Instrução criminal.

COMPANHIA NAilONAL DE SEGUROS
DE VIDA E RAMOS ELEMENTARES

AV. AIMIRANTE BARROSO. 81 • 6." ANDAR

DIJtírÒKlA i Oi* hrnando dt Mtlle Vjanne • Miniilro Mel/o lobo
Or. ftusro flgutlra Sssré» Alvim • Or Jaime Leite Cuintarãe.

IMuri ca
jO-tloInroeo fiia dc Nijinski

5 tclíSrafò, «'ssu invei

m^mÊÊ^My^^t ™ZM.l*WM.m
lalia-n.c- tempo parn. ir u úiii PERDEU- S E - pulseira de «malte^ perto•Ia Estação Central. Gratifíca-íc liem, acima dó' valor.

P. í. telefonar 47-1758, ou entregar na rua Aurelino
J.eal n.° 10, apl». 13.

Instituto de Bclezii'? Tclcíont- clitao das 8 ás 10 da manliã paru4I-J2II2 c será atendida no seu do-iiTieilio.

locação de apartamentos
E- legítimo, em faee da le-
gislação de emergência, co-
brar taxas estipuladas nos

seus contratos !
decidindo nos autos dc umaavan tlc despejo proposta pelo Sr.llialdino ilo Amaral Netto con-Ira Otto Machado dc Oliveira.Witller Machado de Oliveira cOlilo Machado dc Oliveira, a 3»(.ornara do Tribunal tlc Apelaçãodecidiu t|uc " o .-tutor tem direi-lo n cobrar tios reos as taxas «íucreclamou, devendo esse direitosar exercido por ação própria.Era legitimo c cconnmicnmcnlc

•moral _. coiisidciou ainda o jul-j-.kIo — o interesse dn autor «me-rondo «me ò Tribunal declarasse,l.ii-nie a Ictrislácão de cmergcncla
hUecrcto-Ici ni fi.73f), dc 27 dc iu-Um de 1011) sc tinha direito úhcreepçao dc custas c taxas esti-puladas nos contratos cm rei ri-lu-içãn a certos serviços ipic pres-.tou ao Itíciitnrio parn m<*lhn-lar o conforto c a comodlrlad-j
disle (elevadores, luz externa.
flí-.*!. . '

¦ Nãn se tratava, nn casn. de au-nicntar aluguel; ou nor r-ualniior
ftirm-i. burlar os cfeilns da lei doItKinilliinlo, mas dc obrigar os
liic-tlarios ã ertnlribnlr com cor-
tos scrvlçofi t|ue lhes tiiimcn-iam e eoofoilo c a comodidade.

*****************4*44*44*44»4**4*4»*4»4*4***4*+fM0Íf4**èt*4
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»

Vamos ler!
E1VI SEU NÚMERO

de AMANHA PUBLICA :

AKTIGOS ~ CARICATURAS — COMENTA-
RIOS — CRÔNICAS — CONTOS ~ HISTÓ-
RIA _ GUERRA - ARTE — MUSICA ~
RECREAÇÃO — HISTORIETAS -- RADIO —

TEATRO

Homens Rejuvenescidos
porTralamentoGlandular

rr«*-au«-nt»(i livanuda» ou mleçSes no»
turtii», «nl*hi-|». rtwlduoí c»br»nqulç»<lo«
D4 urin», dor ta» b»s« da *»plrtl>» dorsn:,
n» fita*, tu» Verti*», ntrvotMtoo. d»W»
lldttttf, tttrtta d» vltor, podtm ur c«u-•«doe pór uma cn^rVnlciadt na prétrtata.
BtM glândula é um do» mal» Importante»
onl-M ma»culU»o». Para controlar estea
(ríwot-nõí * t-títaurar rapldament* a
tattft • o vigor, alga o novo tralamanto

(gó, garantimos•Sgòií;Mil Mf-riiMnto íèll ._ ^«ua ******* 0 tll-iWá, revtgofliamjo «u»
«landulf prsatitlca e íaiendo com w*>
vluS füSa muno» anos rníii Jovam- Peca
«atoa*, am qualqUor farmaci». Notraa ga-raMI» » • iué rt«líi«?r prote»*».
WaífcaWá»— — indicado no trr»»
«•WIW»a umatllo da presu»tltaa, untrtia» a ctiriiie».
«ratada pala.SarjHaa M-»«la»at da ft.«a»»

nt*, i* Matlilaa.
"•''• '" ¦' »a»rs«»* 1—

A 0ámir» eonfirmou a 4i
eitif do Tribunal io duri

A Terceira Câmara do Tribunal
tle Apèhi&ò do Estado do Rio. étn
sua sesuio de ontem, tomando
conhecimento di apçlavão evimi-
uai ri. 7S6, de Bom Jesus do Ita-
Impoàna, em «iue í apelado José
Ftltrt d* Carvalho,.resolVèu nognr
provimento, por -dhonimidade dé
votos, a) nrtsmSi BpélaçSo, para
confirmar a decisão absolutória
do Tribunal 4o Jnrl.

lio 111.1;
ravilho.so que nfio çoiilieco dlstan»
cias e tiisilia 6 tempo, dá-se por
\czcs ao lliiío tlc abalar os nervos
tia liiuiuiuidiitlü com noticias «jue
ia-:i: seiujirc são cnniinniuias
Ainda há pouco tempo, pi-antc.i-
ram os amantes tio "bcl canto" a
itiorli de iicniatiiinn Glgll; o in-
copiíiiiravel cantor lírico t|iie tan-
to Sucesso lt-:n alcaiiçadn no mun-
tio inteiro i- os cai'|ocns tiveram
ocãsiuó ile aplaudir em inesquecl-
\eis iiiU-rprettt-çõt-s, ao lado dc
1'idú Siiyãu uo Teatro Municipal.

Alguns dias depois, lambem por
j despacho leleiji-álieo, vinha-se :i

síiber, iiàó só ijue ele eslava vivo
Ely dc Oliveira, morador na conio laiiibem que, após severo

rua Otavlano Üdson, 29, Ropucó- rjulgamcnlo, se havia verificado
bonn, queixou-se a policia tle | não haver tomado parte cm
que os ladrões, utilizando-se tlc i espetáculos organizados pelos na-
lima escada, saltaram por uma 1 zistas nem praticado os atos d:'
janela de sua casa, de onde fur- j crueldade de que fora acusado

Próstata
Ginecologia

BJ.ENORRAÜIA - TR\T.AMENT0 ÜUPIDÜ
UISTCRBIUS SEXUAIS

Aparelhagem completa para dlagnoae daa inficçôe» doa orsãoa
genito.urinirloa — Exame» no laboratório para controla da cora.

Dai 13 ii 19 horaa.
RUA URUGUAIANA, 24, Fone 22*2447

*******t****444*»*44444*444*4444444t*t

PERDEU-SE
Pedc-se a «*pjem achou uma boi-

sa com 2 nnéis c um relógio cn-
Ircgar nã Rádio Vera Crus ou
na Loja Modelo, cm Bonsuccs.o,

**********

7*4*444******* ,

VÁRIOS FURTOS

taram jóias c avaliadas em çür.;
ca de 10 mil cruzeiros. Ely não
viu nem pressentiu u "limpeza'*,
«(uc os ladrões fizeram na casa.
Dormia a sono solto...

O Rr. l.uiz dc I-'reitas Itocha,
morador na rua Prudente dc Mo-
rals, 275, casa 5, queisou-so à
policia do 1." distrito, de haver
sido furtado pelos lndr«ies, ua noi-
te passada, cm jóins no valor
aproximado dc Cr§ U.000,0(1.

César Anlceto, operário, dc 'l\
anos, morador 

'num barracão dn
1'ontc dos Marinheiros n.° 21,'
«nielxoil-se no comissário Otávio
Espirito Santo, de que na noite
passada, uma mulher tlc nome
Helena dns Santos, moradora na"Pedra I.isa", na Favela, convi-
dou-o a Ir a. sua casa. Ao chegar
ali, foi assaltado pelos "convi-
vas", entre os quais se achava um
indivíduo conhecido por "Velu-
do". Os c|iiais lhe arrancaram das
algibelra.'- a quantia de 'lOã cru-
>;eiros. Feito isso, obrigaram-no
tt descer morro abaixo umeçitn-
do-o com um revolver.

**44*4*444»*444********* *******

Dr. Brandino Corre Via» urinárias —
Kua do Carmo,
49. l.o - Da*
14 is 18 horas.

•*****4******4444444*444**44t*4**44444***444*******4********4

INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA

MATERIAL OM UESKNHO
ÓCULOS FILMES

ItSMBSiSAS fr\\\S O INIK1IKIH PELO HEKMI!UI.S(I POSIAI
Matrfaij RUA 7 DE SETEMBRO, 39, Tcl. 44-H496
FIUALi AV RIO BIIANCO. (il  Te). 43-4U7I 1110

í' ticia-se agora haver canta-
do cm ltoiiin como nunca o havia
feilo dantes e com n vuz perfei-
lamente em forma.

Chegou a vez tlc Nijiuski: —
anuneia-sc haver sido morto pela
Gestapo, que u foi surpreendei'
em uma clinica de Budapest; on-
dc aguardava a ocasião de seguir
para os Esthtlos Unidos cm busca
de tratamento que lhe pudesse
reslituir a razão, há tantos ano»
perdida. Km conseqüência da mo-
Icslia mental tjinj fi atacara, vivia,
lu. muito, segregado tio mundo,
mas o público não o esquecia e
«iinda alimenlava a esperança dê
vê-lo, liiii dia, voltar à arte que
tanto súblimárii', li o exemplo da
perfeição a que atingira serviu de
estimulo para muitos daqueles
que abraçaram a carreira que lão
grandes sacrifícios exige dos que
a eiti se dedicam.

Malgrado o estado dc Inçonólèu
cin e inaUviilade em que se 'cn-

çòntrãyit, não podia Vaslav Ni-
jlushi deixar iiii despertar ò óillO
dos nazistas porque encarnava uni
ideal tlc beleza, que cies nunca
poderiam compreender, lisse liai-
larino, cuja arte incomparavcl
ainda nãn piVdc ser igualada, des-
du sua retirada da cena mundial,
leve para com o Rio de Janeiro
preferencias às quais não pode ser
insensível o povo carioca. Aqui
iniciou ele seu romance de amor
com aquela «|uc escolheu para cá-
posa c era sua companheira dc
trabalho. l-*oi numa joalheria de
nossa cidade que, juntos, compra-
ram as alianças dc iinrivado c foi
ainda aqui. no aprazível bairro de
Santa Teresa, que passaram u lua
de mel.

Por Iodos os motivos acima ei»
lados hão podia deixar de causar
profunda tristeza nos meios so-
ciais e asllslicos dn pais a noti-
cia do dcsaparccimciilo do famoso
artista russo, ocorrido cm condi-
çòes tão dolorosas,

li. U.

FALÊNCIAS
Primo Ponzo — Atendendo ao

requerimento de Ludovieo Izabó,
credor da soma tlc Crê 274,00,
nota promissória o juir da 12*
Vara decretou u falência dc Pri-
mo Ponzo. alfaiate, estabelecido
na rua Kvaristo âa Veiga, 07.
sala 'I. Foi marcado o prazo dc
2(1 dias para as habilitações dc
credito; designado o dia 30 dc
abril p. futuro, às 14 horis paraa assembléia dc credores. Náo foi
nomeado sindico.

Petrópolis Incorporodnra Ltda.— O juiz da !).' Vara Civcl man-
teve a decisão que denegou a fa-
lência supra. Subam os autos aoTribunal dc Apelação.

CAItlOCA, * suj revista, está emtodos o» lugares.
•************************t*»44**444444****4*44**444**4*****H

PRÉDIO NO CENTRO
VENDE-SE prédio à rua da Quitanda, próprio

pnra incorporação. O terreno mede 5m-IO x 33rii.l5.
Trala-sc com o Sr. Vieira, à rua Beneditinos n.'- 26 -
J.n, dais 15 às 17 horas.

***************4444444444**44*4*4444444

0 novo chefe da Divulgação
de Estatística e Pesquisas
Educacionais do E. do Rio

O comandante Amaral Peixoto,
interventor federal no Estado dn
Rio, assinou ato nomeando, om
comissão, para chefiar a Divisão
de Estatística c Pesquisas Educo-cionais do Departamento de Edt:-
cação, o Sr. Gastão Gouvea, qia*vinha, ate agora, exercendo o ca,-
go tie oficial de gabinete do Sc-
cretário do Interior do mesmo E^.
tado.

FIGURINO
ESTA* CIRCULANDO 0 NUMERO

DE MARÇO
,t «;^S5?-n Tr°Lt f^-JR^O apresenta aos seus leitores, ali™dc »-nigcstoes de Beleza, Cartas „ Ninichc. Seções de Culináris,

de Luílv.
scgulotos

T V,."'?'-*'"" "e t-eieza, i.arias a Ninichc. Seções de ttle lricot,»A Casa por dentro c por fora, Consultóriol.orrcrpondencia. Conselhos da Tia Laura, mais assugestivas paginas de modas :
Colegiais no campo

.Simplicidade no penteadoA importância do detalhe
Modelos para manhã

Modólos para praia
Itoupa para a uoiteTllssés

Indicações parj adolescentes
Vestidos iirdtlcos

Modólos variado»
Cinco modelos de Gene Ticipey

Para o campo
Vcvlidos econômicos

Tara o trabalho
Pura a intimidade

Lingcrie
Tolilcles infantis

Fim de vorio
Pára -a juventqde

Para fa/er cm cass
Wcck-cnd

FIGURINO
A venda HOJE em iodos os pontos de jornais

:¦¦¦¦¦¦:

fl&B

m

•twVtkl tttMS, JM|-a MIW-,« ntr~-*.-ur-*% "aMJiSfliaS!! ¦Hin ]}£.y:
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• Lembrando "Minha mutua 1'llclia", pelo ambiente ile faten-»» da, o tecnieolor (do* mal* bonitos, a que a projecio Inlguula-
[} nr/ do Ptiltlelo ainda reulcti mais), t a hittórta da um cavalo,
fi*. apesar dl»n> e do argumento (também buscado numa nooelu).
A mia apreientar u meima força tlramilttcu do celulóide rifado,'V etle novo film de llulhauiuu, cunitltiil, entretanto, uma pro- !

>, i/.i».»i'» ane a um te a»tl»le com inlere»»e. ,| hltlirla do velho'rhunder" podertl parecer nianátuna para a maioria'do ¦.«>•

jj blico, mn» li e»lio, nn leia, Jeannti Craln e June Haver para \
% lornii-ta agradável a lodo», K, princlimlmenle, por cantil du

presença da Imirn June, ninguém seril ra;ia: de mir da cine
J' ma, arrependida de ter ii»»i*llilo o filme. Mn» a narrulivn,
v ramo di»tc, atirada. Atirada e comove, em certo» trecho». Além
) dlito, i um film de corrida» tle cavalo» diferente da» outra».

Vote, lambem, como a ilusão de uma fuga da run do Putsetn
pnrn o cainpii, liniiic da uldu vertiglna»ti du cidade, com a rt-
Iriucrafài, tlt, cinema... Lon Me Ctillliler, que apareceu em"Xaivas de Tin Som", conuence no prolugoniila, Brennan está
iu, seu elemento. Chnrlotte (ireenwood campúe — r compõe
liem — iuii tipo diverti, do de sua etpeeiallaiide. June Haver
i um encanto. Porém Jeanne Craln ainda i mai» encantadora,
na sua rartictcrlzaçáo de garota simpltt, rom rararia de ouro.
Iltttt roadjnvaçào de IVartl Bond, Charles lliuglr, „ conhecido
Wlllte Best, fíeorge llrcd (o prelo velho), e ontro». Produção
de Andri Danen, que. no» deu "Veneno", de Charle» Bnger, e
.litros film» franceses. —• Classe "B". — PEHY RIBAS.
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I.mi Anker». - - A-, lt - tii m
UU e n liora».

UM.NKMA — "Merroco»", eom
Uary Cooper o Miirlenu lii.t.i»•".,

A iwrilr ile* 3U lior-i»
PATllí — "Uai* no céu", com

Sponcer Trne** o Irene Uunno, —
A» II — IU — 18 — v». v Ti ha*
rs».

i.AITl.il.lii — Se.soi»» |.i--.i-
Icmno — "Tudo pi.»/», nu cum-
pro", -liii.l; "PoitO ilu l.li-.r»..-
«.'."».«", tlt ¦»!•.ili», «nlu» i'ln do l'«i*
tu; "lui».-. Inimigo.", ¦ .ii..;
"Ainda «im i»..r»..i Incrível**,
»'iiii,i-iti.»ili ¦«: "O icgrvdo ilu
Múmia", ittiior*lioinein> — par-
tlr das t- nor.t»; domingo», <i
parllr dai ti.ill) horas.

UNIÍAC-TIIIANON — A que*
da dc l»«" Jima, conferência tle
Chapullepec, IVHos dn 111*. na
Itália, O caminho du /..l». O Cur-
vo «¦ ii rapoia, I..M...II.i-, o ...ii-
meras Víirlcilatlcs. .v v... » a p.ir-
tlr das I'-' liorai, Aos domingos,
desde U liorus.

CINEAC O. li. — Lcflcs n
Milt.i. O caminho de Zolt», A que-
du dc Iwo .Iíiii.i, Ah.ii\u as um-
llicrcs, desenhos «¦ comédias.
Si^núcs ii partir tlns 12 horns.
Aos domingo». deide tl Im..»-

REPUBLICA — "Os curniscos
lambem morrem" c "Uuinavcnlii-
i.iiIiin us qua ninam". — As IIiu — 1» — au o aa honu.

COLONIAL — "índia Siigratln"
c "O canário amarelo". Sessões
continuns. #

SAO JOSlí — "A Irresistível
Impostura", com Pniilrttc fíotl-
dnril c Freil Mac Mürroy. — As
13 _ H — io — 18 — au e aa
horns. .

PLUMIXENSE — "A cela .los
acusados" com Willinni 1'owcl t» I
Mirim l.o»: "O maior lóvlnn tlt. I
marido", com Jnck Uctiny c 1'rls-1
fila La ii»-.

PRTKórOLIS
«Nii 1'i.lllt.l'oi.l.') — «Adia

que mala". Merle Oberon e
iiri.rge fainler». ,\ partir dai
l...'in hnrat.

t:M'il.',l.lii - Seuoee |mim.
tempo. — A partir da» 13 hora»,

I). l'1-liitii - "Kntre loura »¦
ii.in....i". cum t.i.n.ri. Miranda e
Alice Paj*e. <-- A partir da» 13 lio*
ra*. *

IIYAN — "Atra» do Sol Newrn*
le", com Miirgo iam Ural;"(Jiinn.ln ot maridos teem idcla",
coiníill...

NITERÓI
ICAIIAI — "Sonmi todoi Ir*

iim.i-»". rom Mlekry llooney. t
Spenrer Tracy. — As II — 10 — »
18 — 30 o aa hora..

DR. SPINOSA ROTNKRi
Doencn iinuili • uiinifli*. -* ,

lavagem cndeuépica da. «ailcuta.,
Pròitii* — Rua Sanada* Oanlai. i
45-B. aa. 902. Oe li ii 19 Keiae.
diariamente. — Talefone 22 1J6V

Parker
64 mllhdes de canetas

criaram para este nome

uma tradição mundial
***

da qualidade.

DEPOSITE Sf.U OlNItt.lHt
l'.M CONTA COHHl.NTf:
PU AZO
FIXO

I ANO

BANCO DELAMARE
FUNDADO Y.-.A I H I
PAüA L RL't.'1'M. Alt - HwtlAS

DA NOIT1.

41. RUA 13 DE MAIO. -11

• No mundo inteiro »c reconhece, hoje, o
nome Parker como icndo um símbolo do m»U
alto padrão de qualidade.

Onde quer quc o homem expresse em sinai»
gráficos oi scus pensamentos — onde quer quc
ic estimem canetas-tinteiro dc precisão cronu-
métrica — encontram-sc possuidores dc caneta'»
1'arkcr. Isso porque a Parker è mais do que
uma caneta-tinteiro de alta classe: c um sim-
bolo dc qualidade indiscutível... uma credencial
dc bom gosto do seu possuidor.

!.i tradição de alta qualidade baseia-se, agora, em
mais dc 6,\ milhões de canetas — todas trazendo
o nome Parker. E hoje a inigualável Parker "51"
— quc escreve seco com tinta liquida — acrescenta
novos louros à sua já brilhante reputação. A
Parker "51" c uma caneta ultra-moderna. Escre-
vc como uma pluma, suave c instantaneamente.

Kis aí uma caneta que traduz bem a experiência
de 56 anos, da Parker, na fabricação de canetas...
Uma caneta dc qualidade quc o senhor desejará
possuir. A venda nas boas casas do ramo.

«•«íIMUril. ver-nlna»

Cena dc 'TaMaiccm para Marxelha" film da Warner Bro», a
ser exibido cita acreana no* cinema* Klan, Sio Luiz, Vitória
e Carioca, tendo como artista* principal* Humbhrey llngart,

Claudc Ralns, Mlchelc. Morgin «» Peter Lorrc
MF.TP.0 COPACABANA c Tl-Os filmes de hoje:

SAO Ll*IZ — IIOXY c CAMO-
t;.\ — "Saudades do Passado",
com Maria Monlcz, Suznna Fos-
ler, Jnck Oakic e Turlitm llcy. —
,\s u — ig — its — au c aa ho-
ias.

HIAN — "F.rant cinco irmãos",
com Annc Haxter c Thonins
Mitchell. — As H — 16 — 18'.'0 c aa horas.

AMÉRICA — "Morro dos ven-
tos uivantes". com Marly Obc-
ron c Lnurciicc Oltvlcr. — As
11 _ iu _ ia — au — e aa ho-
"METRO 

PASSEIO — "A vida
tem enda uma", com Charles
Laughton; Bennie Banes, Ri-
«'hartl Carlson e Donna Rccd. —
As u — 10 — 18 — ao e aa ho-
rus.

JUCÁ — "Ciiidudo com ma-
mãe", com Susnn Pctcrs, llcr-
hert Marshall e Mary Astor. —
As 14 — 16 — 18 — ao c aa ho-
ras.

PLAZA -- AST.'iRl.\ — OL1N-
DA — niTZ E STAR — "Mr.
VVinfcle vai para a Guerrn". coni
Edward O. Jlobinson. — As M
— 16 — 10 — 30 c 32 horas

ODEON — "A pérola, negra",
com Basil Bnthbone c Nigcl
lirucc; "Amor c batucada", com
Leori Erroll. — Às 14 — 16,30 —
IU c 21,30 horns.

PALÁCIO — "Amor .luvenil",
com Lou Mc Calbislcr, June Ha-
ver, Jcannc Crain. — As 14 —
16 — 18 — 30 c 32 horas ,

REX — "A Vingança do huincni
inisciúvcl", com Jon Hall c Evc-
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O^1 graJAÚ
A melhor situação do

GRAJAÚ
grjO

Clinica
de

especia
moléstias

INTERNAÇÃO
ADULTOS DO

lisada para tralamento
n ervosas c mentais

EXCLUSIVA PARA
SEXO FEMININO

SANATÓRIO GfíAJAU
RUA VISCONDE DE 5ANTA ISABEL, 542 - TEL. 38-1344
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PARKER
Fabricante de canetas há 56 anos
mundialmente conhecido.

Represenuntei exclusivos pari todo o Brasil c Posto Central tlc Ccrui
IJOJ-P

rtos: COSTA, PORTELA & CIA., Ru» t.* dc Março, 9 -1 • ', Rio tlc Janeiro
J. W. T.
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4******»****************************************************e*t**********************************************************t.

Prof. Rego Lopes; A morte de frei Orlando,"front"flfiULKTA Ru* 7 de Setembro.
WWUIOIN39. _„, j- às ,7 h,

Olhe o coração!
Não «o deve deixar que aa

niüléstiias prossigam. Em certa
idade o coração precisa aer am-
parado. O uso daa gotai IODAS-
TEN1L é o remédio do coração.
Peça ija sue farmácia c experi-
mente. "*

f PPECI5AND0 FORTIFICANTE TOME 1

NUTROFOSFHN

Tr""-''?,íi'f!*?f!'p'a 'ir» tínenci»
da oelr

**********»*******************************4*****************

Dr. Meira de Vasconcellos
(lqnault6rio — (Uo Joié. n* 85*5"

Apartamento-Qratltico
Dou 3.000 cruzeiros dc gratlli-

caçno a quem me nrranjar aparta-
mento novo, com 1 ou a quartos
c 1 sala, até' 800 cruzeiros do nlu-
gucl. Guarda-se sigilo. T. 20-3158.

LIVRARIA W**ro. colegial. <
%r r» _ acadêmicoi — Uua

A L V L S do Ouvidor n. 166.

DEPÓSITO NAVAL
Distribuição dc costuras ama-

nhã, das !) às 10 horns, para as
matriculadas dc ns. 401-600.

EDIFI rui
OFERECEMOS

h rua "PAULA FREITAS, 29/31", lado da
sombra, a menos de 100 meiros da Av. Atlân=
tica, próximo do Cassino de Copacabana e do
Lido, "Apartamentos Pequenos", com "Sala,

Quarto, Varanda, Banheiro e Kitchnete".
PREÇOS DE CRS 80.000,00 A 100.000,00.
LIVRE DE QUALQUER DESPESA, INCLUSIVE
ESCRITURAS, IMPOSTOS DE TRANSMISSÃO

LAUDBMIO. ENTRADA INICIAL
CRS 4.000,00.

DESDE

Para melhores detalhes procurar a

Rua Mua mexico,
4.° ANDAR — SALAS 403,

15
407

Doe. da Faculda-
dc dc Medicino.

— S. SC3 — bdiricio Candelária
***************************

Estavam escondidas as
570 dúzias de ovos

Mas a polícia descobriu e
apreendeu a mercadoria
5, PAULO, 21 (Da Sucursal dc

A NOITE) — A delegacia tlc Or-
dem Econômica ncàbá tlc reali-
zar uma diligência, apreendendo
na mercearia Nice, no Largo dó
Ouvidor n." y6, cm pleno centro
da cidade, de propriedade da fir-
mn Antônio Pereira Ltda. 570 dii-
zias de ovos dc granja, recebidos
diretamente do Interior c quc es-
peravani n oportunidade da gran-
de alia dn Páscoa. Esses ovos mio
tinham carimbo nem classificação,
nâo lendo plissado pelo entrepos-
to. O proprietário do estabeleci-
mento comercial foi preso, ,t'cs-
pfcrlando n diligência grande
curiosidade popular, havendo pra-
testos do público contra a mano-
bi-.i altistn, em face, sobretudo, tio
fato dos ovos estarem desapareci-
dos da prnçct.

****************************
CUL 1 STA

DSEJ_Btsaí5i\RA'

B_E_£_!_f|
«*» **»

no NERVOSO
Cabeça fraca - Insônia - Nervos

Novamente ú venda :

MULTIVITE B. D. H.
RADIOMULSIN B. D. H.

LIV0QEN B. D. H.
INSULINA A. B.
W. G. WILLS

Rua Mexico, 98 — Rio
Tel. 428423

CARIOCA, « sun
está cm todos os

revista,
lugares.

JÓIAS E
BRILHANTES

Compram-se, ,paga «e brm. Cau
telas da Caixa lluu dn teatro I
ao lado da Escola de Kngèiihiiriii
.loalheria í>. PranciscoTel. i3 21 Vi*

Missa de 30, dia tia igreja
de São Francisco de Paula

No próximo dia -'li. scxla-feiia,
a Federação das Congregações
Marinhas mandará celebrar mis-
sa de DU." tlin ppr nlmn tle frei
Orlnntlu O. I". Mi, prlniclro cn-
pclno c primeiro dlrçlòr dn Con-
gregnção Mariana dn 1;. K. fi,,
fnleeido nos enm pos ile batalha.
Será celebrante D. André Arco-
verde, c a cerimônia se realizará
às il lioras nn igreja de São Frntí-
cisco ile Paula, [islnríio presentes
o arcebispo nietrppólitauo e nu-
toridndcs do governo e titts Fui*-
çns Armadas.

Todas ns congregações dn Ilio
de Janeiro com parecerão ofieial-
mente, Irazentlo trepe eni suas
bandeiras niariauns.

DR. DUARTE NUNES
Vias urinaria»*. Ileniorroidus. Doclir
ça» anu-retais. Senntlor Dantas S*i.
sob. Da» 8 às IS lis. Tel. 22.-686.5.

VANADIOL

! BE38BMBBM ItlffWBUBW

As dores t'.- 'cabeça, palpita-
ções, a falti de memória c
desânimo, íjue envenenam a
vida, tiram a coragem c a nle-
grla e até impedem dc traba-
lhar, têm quase sempre, uri-
gem no sistema nervoso aba-
lado. í; necessário fortalecer
os nervos. Tome "Vanadlol".
Hcconhccido pelns médieos eo-
mo excelente tônico fosfata-
do pnra os nervos.

*************************************************************
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Ferro No Sangue
Aumenta o Vigor

- Se faltar ferro ao seu sangue, V.
sofrerá de falta'de apetite e sentir-
se-á cansado, nervoso, fraco e pa-
decerá do figado. Se V. descuidar-
se poderá sofrer ainda de dores do
cabeça, sincopes, hemorragias na-
sais, letericia, Insônia, falta de me-
môria, falta de ar após os exerci-
cios, pele manchada c perda de
confiança em st mesmo. O ferio é
a verdadeira fonte de energia para
o corpo e para o sangue. Agora V.
pôde facilmente revigorar seu san-
gue com ferro graças á formula cha-
rnada Varko criada por nm medi-
co norte-americano. Vatko contem
uma nova forma de "ferro ativo",
que, á primeira dose, começa a pro-duzlr um snnBtie rico, vermelho e
saudável que lhe dará novo vigor.
Varko lambem revitaliza seu figado
c fará eom que V. se sinta mais
jovem, forte e bem disposto. Com-
pre Varko hoje mesmo, cm qual-
quer farmácia. A nossa garantia c
a sua maior proteção.

VrAVKO P°ro ° 'roramon-».«¦¦¦"•*»*¦" fo do convoles-
condo' e estados de desnutrição.

COLCHÃO DE MOLAS VENTILADO? SÓ

AMERICANO
Hua da Quitanda, 83 A - Tel: 42-887 :P

EXPOSIÇÃO t VENDAS, tua do Catet». 66 - Tel. 25-2115
AV. Copacabana, 1010 A - Tal. S7-9S0-5

O CATARRG
ESTÁ OBSTRU

INDO O SEU
OUVIDO?

: i
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Quarenta páginas de assuntou

Suicida-se um soldado do' 
3.°RI.

Malou-sc, ingerindo um lòxico,
o soldado tln II." IV'. 1.. Leonel Si-
t|uuirn. Contava '2'À anos tle ida-
de c residia na run Snlvâtòri» sem
número, cm São Gonçalo, nn cn-
pit.il fluminense. Ds molivoD
f|iie o levaram íi Ir.igien resulu-
çno, permanecem ignorados.

0 catlnver foi removido parn o
necrotério tle Sãu GohcnTü.

1. Conferência Nacional
de Assistência Social Ju-

venil
Sua instalação, amanhã,

em Montevidéu — A dele*
gação brasileira e as teses

principais
Seguirá, hoje, pnrn o capital do

Uruguai, onde vai a convite do
governo rcprescntnr o Brusil na
1" Conferência Nacional tlc nssis-
Lència Social Juvenil, sob os nus-
pícios tk» Ministério tln Kducação
1'íiblicn e Previsão Social, renli-
znila pelo Conselho da Criança dc
Montevidéu, o desembargador Sa-
büin I.inm, t|ne foi juiz de Meno-
res dêsf-a capitai e é uni dos nn-
tos mnis conipelcntes técnicos no
assunto. Além tlc S. Ex. farão
parte tln delegação brasileira o
professor Fernando tle Azevedo,
éx-tlirelor il<» Secretaria tlc Kilu-
rnçán, c Cultura do Distrito Fc-
dcral, lambem um douto em le-
"islnção de menores e n doutora
Helena Aulipnff.

A eonferèreia t|ue amanhã sc
inicia no Uruguai foi convocada
pelo governo da Hepúbliea irmã,
atendendo ii gravidade tios p|-oblc-
itiíia ítuc afetam o adolescente,
uão soniente sob o ponto de vist.i
nuirel còlílh também cconômici»,
inoblenins esles pnrn cuia solução
estão tlirclanion'e vincnlnilns o
al.andono e a delinqüência infan-
lil.

Ao que sabemos' dentre as pro-
posições já cm "pauln"' pnrn o
debate amplo, seRiiiido estamos
informados, -destacain-sc ns so-
guiritès: os fatores da dcllnquòn-
cin infantil; n educação integral
tlns menores assistidos; Orienta-
ção vocacional e sun formnçüo
tccnicfi; ação tios juizes dc.Me*

Distuibios SEXUAIS
e o seu

paginas
rotogrnvndos

Ilustratlu".
ilustrados c"A NOITE
¦ -¦—¦¦ •:¦•¦: •mH—^séV*——- ¦¦ ¦-— •-

1MI'URKZAS DO SANGUE

AUX. NO TUAT. DA

Liquidação Judicial du
firma Martins & Bessa

LeSlão de Padaria
e Confeitaria

Contraio dc locação da loja,
móveis, mercadorias e

utensílios

AVENIDA 
'SUBURBANA 

Sc v. s. sofíe dc ntunlimcnti
N." 8640 | catarral, compre nh farmácia mu

ERNANI yen.lêrii em lélinb frasco de .'nrmint. e totnc-o 'da
»;inanliã, iininjii-teirn. L'2 de mur- Acordo com as iíistru.ões da snà

bula.
1'armiiit acabará pronlamc.il o

com os zumbidos tios ouvidos qne
lauto o atormentam. Sob a ação
tle l'AHMINT, n obstrução do ua-
fiz desaparece, a respiração ko
Inrna mnis fácil c o catarro tlcixi
tlc cair na garganta, farmint è
agradável ao paladar. Todas n.H
pessoas quo sofrem do aturdi-
mento catarral ou tém zumbido}'
nos ouvidos, devem cxperimeuti.r'
este eficaz remédio. i»

Desperte em seu organismo as
"energias adormecidas", comba-
ta o cansaço sexual e a neuras-
tenia. que no geral é provocado
pelo excesso do trabalho e outros
excessos que conduzem à vellii-
ce precoce, destruindo a virili-
dade. O mal entretanto- é curíi-
vel, bastando para isso, fa-
zer uso de um restaurador como
o VIGOKIN, em cuja fórmula
esta presente o extrato testicular
de touros, associado aos sais de
fósforo, catuaba, marapuama e
guaraná. Após às primeiras cio-
ses da ação tônica do VIGOKIN,
óbserva-se completa transforma-
ção no organismo, principia-se
a recuperar toda»a pujança de seu
antigo vigor.

Revitalize seu sistema nervo-
sOj combata o "cansaço sexual"
com o auxilio do VIGOKIN
Obtenha, assim uma snude per-
léitn e um vigor que o fará irt-
vejado. VIGOKIN enconlra-se á
venda nas principais Drogarias i
Farmácias do Brasil.

n

Dr, Octavio Baho Filha
M.VO.JAim - l. dv Março ti -

Tel lí-S2.tH lEdlfirl.» dn 1'aeol
*****************************
nores e a libertação vigiada; as-
sistência ao menor egresso e nó
menor socialmente inadaptiido;
educação sexunl nos intcrnnlos tle
menores; o problema da vadia-
Bem e da desocupação; u coopc-
ração privada; patronatos c clubs
juvenis.

ço, as 1 horas da lorde, Anuncio
detalhado no "Jornal do Comer-
cio" tle hoje.

! b~ ~~~mm antes
siriLis

Wt

,*" Utlll» lOIlM*» íl»l*->"

fa ¦ ENSINAR
t;

APRENDER

f.iii,.n.i i wtii _ mu n. iiMim

Não vendam, não comprem st
nos procurar

.TOAI.IIEKIA ÚNICA
A casa dos bons brilhantes 1'HYLANOL, preparado vege-

Hceebenios jóias tisntlns cm Iroea ] tal c o alivio imediato. Com >o»

HEM0RR0IDAS
õl — HUA 7 DE SETEMBRO - i»4

3r. José de Albuquerque
Alem bro efetivo da Sociedade

, de SextiltiRia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário 172 — Uc 1 às 7

uso. tluranlc seis dias, de 1'HV-.
LANOÍ-, em banhos ou lavageus,
cedem as mais antigas c rebel*
tlcs liemorroidas. ., .

Nas boas farmácias dc. todo c|
pais. • ;

Leiam "A NOITE Ilustrada".

mm
. GNSIMAK ^ AFKbí^)l;K

da lécnitii tk» edutnçfio
D. Ofélia lioissnn Oardueb.
onde sp cncontrnm imnlisiiíhiH

i« roí-:dividas n.s p ri 11 ri tm im
t|iit'Btõf's da tlldatlçà nm.lernii.

Preço CrS Í0,(»0
Em (ndai- us Livrarias

e na
¦ LIVRARIA DA A NOITE
Av Rin Ura neo 120. lojas 18

e 20 — Hio de Janeiro
ACEITAMOS PEDIDOS

PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

**************************************************************'

I
.s AS QUARTAS-ff/^.

rt£*f m* Hoie
0 PROGRAMA DAS MULTIDÕES

na Rodio Nacional às 31.35, com a
tirando Orquestra Brasileira eic/u-
siva de Coca-Cola Refresco», S. A.,
apresentando arranjos especiais do
liadames Um brinde musical de

%Ê!^(ma
«ARCA REGISTRA*»

A BEBIDA DAS MULTIDÕES

__É___.



NOITE — Quarta-feira. 21 de março de 1945

nr «* ai \t v o
iiu UIArla, no próximo dl* 13 dl
abril, cum ume linda rtutiírilu,

. ..«.in.iii.i pur um du» uunui mais
Ivstrjadus autores,

O elenru »erò um rio* melhorei
Já nrganiiado* neita capital. Já
.'nii-.i Jayme Costa com o concur*
*o de Aristóteles 1'rna, Nelma
Coita. Ni.riua dc Andrade, Adotar,
im 1 Coda, ii.vi-.i Cosia, Murilo
(iaiidrn. Suul.. Sobral, o algum.

i»'...ni. r,.ii,. -.<«» ,1* »i-,t». *"•••-«* nome», Inclusive iloh ga»^ruttj^iiLitf "hsi^ tun,ra,"s i"s",,ja4"
piislcriiiriiiciilc. 1111 lenlr.i luso »•! I,»"»""»,»«»
.11 Kiiii«iiir.i 1 i.i.iii.u. "Coitado do Edrard". nosi. A SI14 láo nperada cilrêla fm
iiiii.i graiiih» apresentação, con-.ll»

.',1 dr quadro! especiais, unri

Ercilin Costa estreou an*
tem. no Joio Caetano

l'ul niilrm 11 »»ti. I.i d 1 li -i.ji
o., iiitciimie lusa Kreilia Cunta,'im clcnni .1.1 t.ompanlila Jarar.i»
. ,1 ll.iiiuliii, ui dol« queridos có»
Inleos que,  Alda (lurrhlu v
iriiié, «si iu ...1,11.1., .1:1,1,,-..» , \j
1..1, ua rtvilia "Ile (urnas pro'

lençlo do empresário Luiz Igle-
•Ias dar. no Serrador, n nova 11
linda comédia "llonlla demais"
urlglnal de Jnr.ii-v Catunrgo,

• • •

Dd acordo com a Sra. Olga do
Almeida Moreira, viuva do empre»
1111I1. Celrilliio Moreira, u Iempn»
rada du rompanhla - de revlstim
llrulrl* (losla-Osrariln pr.issrgul»i.i rm São Paulo, 110 Casulno An-
(ártica.

Para cila fim foram delegados
poderes no Sr. Álvaro Attump»,
çán. ,»ii|iiiiiii»tr.ii|..r dn Companhia,'
que seguiu |iaru ali 110 dia seguiu-

.1 •,,!., cantora que 11 llio h
uniu .._.!..-...%... leve •ipiiriiinlri.i-
ile dv rctel.11 o sru bellislmii re-
perlórl». Iitlegrnilo pelos último*
exitoi d., cancioneiro popular rir
Aioni-M ii*.

Foi unia estréia tlr senscjlo, deu-
Iro ria rçvlsla "De peruas pro ar".

Eva o S3us artistas, no
Serrador

foram confirmadas as prcvl-

o seu sucesso *redohrailo, deixará
o .-.. I...- rio Iteerrio itiitanh.1, ilun»
ilo-*r n.sles liliniii,. dois illiit. o»
sons rierrmlelrot espeláculos. A
burleta ri.» Freire Juninr e ,1. Ca-
linil, jiisimiieiile eoiislilrruda uma
liou pn1.lúcio rio leulrn musleail...
dá ensejo a que a Companhia doItecrclo ofereça um punhatlo dr
(lesciupcnhos excelentes, aptos a
iiianti-rein durante duas horas 11
platéia numa atmosfera rir supre»

soe», iei .is"iior"(K-ii»Í .. % ,'„-' ..!!"" Ililucldade. cnlre cenário» de

Iludia satírica de Luiz Iglcsla* ' "l"i,'lll,l"'lr»
• odos 01 presentes Julgavam 1
novo original dc ígloln», fadado

• " ,""" | le no do orilormiiioiiln do confio*.'Mnrla tiasogenio , inc-min com_ cido empresário, cm companhia
tio Sr. Freire Júnior, illrolor nr*llstleo riiiqurla eompaiililn.

.Sexla-felrn. "Collailo do liri-,
gani", dc Joaquim Mala u Miguel;
Orrlco.o grande periiiniiêncin n.i cartaz ,,i,l . . ., . , I P,ro ar . rcvlstn-chnrge-fcérlc dc

rio Serrador. o teatro dr conforto Um aVtntUMirO diante da "fmto Murce. pela Companhia
máximo. E i Isso 1. que cstfil corta" HO Ginástico ''* ¦ (,ari»tto-»,araruca»l'talliilio.

Eiicoiilram-vo nesta capital,!vindos rie Lisboa, a burilo rio"Serpa Pinlo". o escritor lealr.1l1
português Amadeu do Valle e o
maestro Valèrlo que, segundo til-1
icm uas rorins Ic.ilrals, vieram aesta capilal a chamutlii ri» faleci-1
rio empresário Celestino Moreira.1

CARTAZ DE HOJE I
JOÃO CAETANO - "De pernavrcvlsta-chargc-fcérlc " 

.1

Waltíp pinto

HOJE — DUAS SESSÔIS
AS 20 E 22 HORAS!

A inesquecível peça do Freire ir. e
J. Cabral quo 10 grava na memória o

na tcnsibilidado do público pela suprema
belsia dat suai cena:!"MARIA GASGGÊNIO"

DERCY GONÇALVES na protagonista, coad-
(uvada por Manoel Vieira, França, Zaira,

Fredy, Dalva Costa! e PENÚLTIMO DIA!
AMANHA: Despedida dc "MARIA GA*

SOGÉNIO" — Sexto-feiro: "COITA-
DO DO EDGARD", do Migu.-I
_Orrico c J. Maio iLccali»

dados já èf venda)

cdflfflp
LUZ E VENTILAÇÃO A SUA VONTADE!

Persianas SOM BR AH
Com lâminas de aço floxlvol (•!••! fflax) em
Turma <le "S", cm cores dlírreiile», embcleiam
qualquer loral c Iranaíormum suiuiiilii» dcviu»

,-inlfii» rm verdudeirua janlimi dc inverno !
LU.NO, CU.VFOKTO E DISTINÇÃO

1'rrnni urçamentos sem compromlis»
Vendai em 10 pnataçóea mensal*.

ALMIRANTE HAIIROBO N.* 90 * SALA 00.1
HKI-ARTAMK.NTO.DE VENDAS — Hi.NK a-.*-«2bl

'\3SSal../
—•*~^^y£a***:h""—**\

¦ »» aj, mJ o Ju: ' \j ihi\t>
00 CALVAniO". com Iraeamo'o Alencar o Josuj fluía I

qunconlecendo. Amanhã, linverá
maii 11111:1 vesperal das "Jcuncs-I lítW despertando vivo inlcrcsse
filie»", ii preços reduzidos, " apresentação da peça de Ml Ino0 melo esntenário da "A ;ltrlU3^^5?KS!S
mulher COSEU Adolfo". HO ¦,!i;l nraallclrn vem brindando o

ni,. ; nosso público desde n semana
HIVt.1 ! poisada. Trabalho ric substância

Com es tluns rcprcsenlncr.es ri • literário, com fundo sentimental
boje. ás 2» c à< 22 horns. n vngrn-1 ''"muno. cheio ric lances surpre-
çadisslinn comédia "A mulher .Ini cnricnlcs onrie sc estampam os
seu Ariolfo". completará clnquen- «JcteJoi maravilhados de uma Iln-
Ia reprcsenlaçôcs eom luiaçòes S'1 ipvcm enferma, o cartaz Jo
esgotadas, o quo imporia tli>.er' 'outro Ginástico £• 110 momento
(pie o sUecsso Tlessa peça ile Oli-• "mn tias atrações por isso que
veira Lima vol cada vc/. mnis! rcune numeroso público, que nfi.»
crescendo; i s* canso tle uplamllr os Inlêrprc-

Breve, Jayme Costa, no |,cscom fnlus~;
Glória

Jayme Costa já está em prcp.i'ativos |i:irn .1 sua estréia nu Toa

TêatAe (Recieio

Poderão salvar os soldados alvejados no coração
lhe 1*4

As 'JU e ás 22 horns.
SERRADOR - "Joanlnha Bus-cape", comédia dc Luiz Igleslas.'

pur liva e seus artistas. Às 'Oi e
às 22 horas.

RIVAL ~ "A mulher rio seu,
teTÍ°X. iC'?,l.,,m^i.í1ie ,í!llt;-'lr" lj' I •??'?•?'?^????????????'???**«"w**»*#w*»Me#**e######ee####e^^#ee##«,*#*»#####^#^|
1.1..1. P1..1 i.i.iiiPi.iilila 

_I)êa»Cazarré. | |.*EXI.\ -- "A mulher -.cm \ j*^ 
"mt*, 

Annn, . - -v' "¦ ** - -" ' «. _
alma", clc (ieorg Kelly, Irntluçúo

**a****************************************************************************************
0 aniversário do Grupo

Escola
FciteJa .miiiiili.i, mais um nni-

versaria ric sua fimdnçán o Uru»
po Kicola, sediado em Dcodoro.
ll s.i unidade .'¦ aliialmcnto co»
inaiidailii polo coronel Ismar Pai»
melro dc Kscohar. qu.» organizou
um programa, onde sc dcslacu 111
rieiiii.iisl:açaí. dc eficiência d 1:
Iropa com o seu novo inalcWa! d<-|
guerra. O ministro da Guerra,'

•os goiicmis que sc ciiconlram no- j
lu capital c outras autoridades fo*
iam convlriados.

^¦s

Ai balai, as fragmentas ds
metais s os pedaços ds

"shrapnel" são ramsvides
e os dssntos deixam o hos*
pitai tio fortss eomo an*

terlormente

l.eium >A NOITK lliistru.lu*

FATOS E BOATOS
Quando o grande exilo tle

ninho lluseapê", permitir.***************»************************************»***************»****,****„.4M,„^^
Joa-

ir.-'

As íll c ás i'i horas.
RECRHIO - "Maria Gasogê.

nio". hurlcli tle Freire Júnior,
nela Companhia Walter Pinto.
As UO c ès 2'J horas.

GLÓRIA — "Os homens?! Quehorror!...", cometi Ia dc I-". Mes-sina. pela Companhia Alma Piora-Snhi clc Carvalho, As 20 c ns 2'J
'"Vm'vi -., Ctunprnm.se nr.t.irl.i. purccla-GINÁSTICO -- "Um aventurei»I aaa, pinturas, lóius, marfim peioero (limite ria porta", comêriin tle; para papel» c moveis de jacaràn»Milna llegovle. Iratlução de II. I dá, l-acn-j.» o valor da antlRulda»Cunha, pela Comédia llraslleila.l de. IttlA ASSKMIH.éIA N. 13 —
,,s 20,t.-. horas. I Telefone: 22.í)C6l.

] rio Nelson Caracas O Carlos llrant,
1 pela Companhia Iracema rio A lon-'car. As 21 horns.

Antigüidades

OS QOE ACERTAM NA
LOTERIA FEDERAL
Pagamentos de prêmios maiores no

mês de fevereiro dc 1945
3 milhões 917 mií e 500 cruzeiros

(DE PATRÍCIA STRAtSS)
INGLATERRA OCIDENTAL (S.

I. II.V— Para a maioria ric nós
a fr.ise "alvejado uo coração"
tem nindn o significado de que
a vitima está morla. sem deixar
nenhuma dúvida a esse respeito.
Entretanto, vi cm mnls ric 150
hospitais gerais, centenas dc
soldados nortctimcricnnos queforam atingirios no cornçáo c ti»
veram balas, fragmentos rie me-
tais ou peilaços tle "shrapnel"
removidos dc scus coroções c pul-
inõcs. II uão apenas estão vivos,
eomo saem do leilo poucas lio- |

sabia exatamente o quacontecer'
Palet-lba nnlcs da operação •

náo parcela estar nervoso. Blecstlvera com muitos umlgo» lúirhnvlnm tido operações idênticas
c presenciara seu rápido rcti-liclcclmcnto, dc modo que o tui-soso natural fora lubitltuidn• por nm sentimento de complcla1

[confiança.
E sua confiança sc Justificai.O niicstcslsto, capitão Charlr-,

Durstcln, quando convertas-
eom Young acerca rie sua cida»ric dc nascimento, ricu-lhe um.,Injeção no braço o clc caiu Cal-iiiiiiiionli: uo sono, no meio ill-
uma .frase.

Encontrado o projétil
Enlrcmcntcs, o segundo tcncii-

le Shlrley Van Rrocldc vestia „nventnl esterilizado, n máscara
e as luvns rie borracha
lava os Instrumentos. prepa

ria, ricp,,.v.u operação para rç- I fc> ^™^ Wrifmí'^?%moção rio "corpo estranho". dei- mcIo nllílmlo prilm.lr°

rflIlillllllllillllWMBlgBBHBB^^

SUL AMÉRICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

COMPANHIA OE SEGUROS
* '

Comentários dos números básicos do
balanço relativo a 1944

£
A Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes,
Companhia de Seguros, quo acaba de completar
trinta c um anos de existência, continua operan-
do cm todo o território nucional, onde mantóm
mnis dc õ.OOO colaboradores, entre funcionários.

agentes, agentes-banqueiros. sub-agentes, cor-
retores c médicos especializados. aFóm de uma
Casa de Saúde, todos colaborando, ntiyamenie,
no programa básico da Companhia: — a pre-servaçflo da riqueza nacional, pelo seguro.

RESULTADO DO BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 1944

llecelta geral do exercido ....
Reservas Técnicas
Capital e reservas subsidiárias . .
indenizações pagas até 31 de de-

zembrode 1944, desde a fundaç&o
Títulos da Divida Pública Drasl-

leira e outros Tftulos do Renda

OS 100.553.428,00
OS 38.227.434,50
OM 18.020.819,40

OM 235.925.806,20

OS 37.070.971,70

O bilhete n.» '.'il.r.ic, d.i Lote-
; ria Federal do Hrnsil, prériiiíúlò
i com .'itlti mil Cruzeiros na extra-

ção do dia ,'l tle fevereiro, foi
vendido cm Hei.. Horizonte polo

; agente Lauro do Araújo Silva o
piiRo mis s;,i;uiiilcs: Domingos
Mnrtirilio Teixeira' rua Ayinórís

. n." Ifiri; Os von Nogueira, rua Hio
Grande do Sul, n." 1.2111; liou-

j nerges Carvalho, rua Francisco
j Brcssnne u" 180; João Pedro lli-

beiro, Vila Mello Viana'; Lygio
I Pontes, run Conde Linhares n."
j ,-.!lí): Nilson l.ragn, estudante,

1-iisto médico de Pampullia.
O bilhete n." :i;890 premiadocom õOO mil cruzeiros n.i extração

. do "dia 7 rie fevereiro, fui vendido
no llio pelo Ap Mundo Lotcrico

: r pago aos sesuintrs contempla-rios; Manoel Joaquim Pinto, rc-
: sitlcnle á Av. Mem de Sá n." 14-- sob.."; Abílio d!Assunlpçáo
; Trigo, servente clc pedreiro, rua
; Veríssimo Machado n." hl — Ho-
; chn Miranda: llunco Hipotecário
i Lar Brasileiro, por conta dc ter-

cei ros.
O'bilhete n." 19.087 premiado

, com õO mil oruzriros, i." pré-mio dn extração nclinn. foi von-
1 elido im llio. polo Ao Mundo Lo-

lírico e pago u ,losó Pereira clc
Faria', serventuário da Jtisllçn, rua

; Tonclcirns ti." 01.
O bilhete n." fl.728 premiado

i eom 1 milhão rie cruzeiros na os-
í tração tio dia 10 tio fevereiro' foi

v'çndido cm Cnmpn (irunile. MnlnGrosso o pngti no Sr. Otávio tle
I Andrade Araújo, rienlista, resi-

dente á rua Huy Barbosa n.° -11(1.
O bilhete n." 11.721) premindo

j com 25 mil cruzeiros na extrn-¦ çâo iioiniii, foi liinilicm pago no
! Sr. Oliivio dc Áiidradc Aruiijo.

O bilhete ii.»- 211.018 premindocom 500 mil cruzeiros ná extra-

ção rio tlin 17 rio fevereiro, foi
vendido em São Paulo pela A Pre-
ferida •-• pago n I). Aula tle Oli-
vclrn Ferraz, residenle n Av. Ibi-
rupiiorn n." 111.". em Iiiriiuiuipolis.

O bilhete ii.' 20.0-10 premia-rio com 12.500 cruzeiros na extra-
cão acima, foi vendido cm Montes
Cllnrns c pago a Joaquim José
riu Cosln Jor.

O bilhete n." .'120 premiado com
IOU mil cruzeiros na extração cio
clin 21 de fevereiro, foi vendido
Clll llelo Horizonte pelo agente
Lauro de Araújo Silva c pago nos
seguintes, residentes cm Snbará:
Amilrar Leal. rua D. Periro 2."
li." :t.'i:i: Periro Pereira I.amego,
Olinlo Ccsário, João Fclix Cor-
rea. Mario ric Lima Pinto.

O bllhele n.» 11..100, premiado!com 500 mil cruzeiros na extra- |
çáo rio din 21 rie fevereiro, foi jvendido no llio c pago aos sc- i
guintes: José Ignacio Nunes, fun- ;clónário público, residente n rua '

vimos ii
ponto rio projétil rcluzlndo com..ouro contra os tons vermelhos ede piirpur:i rio coração c dos pul-

.... I môos. O major Hárken oporic»
I rrcsencici quando um proje- j rtui-sc com suas pinças dò pio-i Ul ric metralhadora ric .10 mili- | jclil, que eslava macio e rclu-
j metros foi retirado do coração ; zenlc pelo atrito cio coração
j rio soldado ric I* classe Carl \V. j Imediatamente, o primeiro .'lê-
j ^ ouii^. Como todos os doentes ¦ nenlc Mnrk Courson, encarrega-ipie se subnírtcram o InlenVcn- * *

ção cirúrgica cin caixa toráxien, |foi elo pxamlnndo no Halo X,!
pc!» monos doze vezes e foi eui-
claclosamentc visto pelo flunroscó-
pio, de todos os ângulos, nfim dc

m.ndo o hospital tão bem c tão
fortes c eom Inntn expectativa
dc, vida como nc nunca tivessem
sido feridos.

que o cirurgião, major üvvight
llarkem soubesse o In 111:111 lio exu-
to e a posição do projétil. Young
havia lambem visln o Itnio X c
******************,

do ria sala rie operação, lavou
projétil, cnrolou-o em uma «anc o ligou n 11111 ospar.idr;.po à
palma da mão dc Youna.

Os doentes têm permissão ti.»
levar scus "corpos estranhos" e.
sem dúvida, Young trará s«i:
projétil, ric volta pnrn casa, c„-
1110 seu maior tesouro dc gucr

*****************************

sTlmW^m^^^m^^M^^^^LWw^M^i^^^m^mmVmMM^^^imm^mTM^kMm^

Pacheco Leão n." 1.235 — Gá-
ven: O. Maria clc Nazareth C.
Alíncida. rua ruissandú 11." 270; !
Albino Pinlo, rua André Cavai- i
canli li." 174 casa ,18: José Pc- |rcira, rua Cago Coutinho n." 57; I
João tia Silva, rua Júlio tio Car- '
mo n.° 78: João dos Anjos Gou- jvéá, rua Gustavo Sampaio n." 207;
I). Elvira Marinho, rua 1'aissan- '
dú n.» 2G4, cisa II.

O bilhete n." 15.53,1 premiado I
com 30 mil cruzeiros na extra-
ção rio dia 21 de fevereiro, foi pn- 

'
go nos seguintes, residentes em i
Carmo, listado rio Hio: Viclor I
Morais Pugn, c Osvaldo Miranda, i

0 bilhete 11." 509 premindo com i
400 mil cruzeiros nn extração do |dia 28 ric fevereiro, foi vendido
110 Hio pela Casn Fiisnncllo c pagoa Anlonio tle Souza Nogueira, in-
riustrin), residente n rim llobcrto
¦Silva n 121 0111 Ramos

e**********************s****************,^,t^44^^,tt4^^M

NARCISO PINTO RIBEIRO
(MISSA DE 7,' DIA)

+ 

.\na Guedes du Silva Ribeiro (auscnlc), Luiza liued.»
Hibciro da Costa (ausente), Francisco Guedes Pinto Ri*
beiro, Lybla dc Moraes Ribeiro, Bonifácio Costa (ausento.Leda c Discc, agradecem, profundamente sensibilizados. ;i lodo:

quanto;, quer pessoalmente quer por meio de telegramas e car-
tas, os confortaram com a sua amizade, por ocasião do rude
golpe qus sofrciani com o falecimento du sou muito querido c
b.iudos'o marido, sogro e avô

NARCISO PINTO RIBEIRO
c conviriam a nsslstir a missa ric sétimo dl:i que, cm,Mlfiágio dasua alma boníssima, faráo celebrar no altar-mór tln Catedral
Metropolitana, às 9 horas dc quinta-feira próxima, dia 22 

"rio
corrente. Antecipadamente agradecem o comparcciincnto du lo-
dos a este nto cie piedade cristã, c lhes solicitam dispensa rie
pézõnícs,

A produção total das 0 carteiras em que já
opera a Companhia, passou de 65 milhões de
cruzeiros cm 1943. (quando existiam sete car-
teiras) para 07 milhões em 1914. Hou^e, pois,
ura aumento era sua receita de prômios dc
1J2 milhões, isto c, 49%. EstfÚncluIdo nessa cifra
o "Risco de Guerra", cujo valor foi apenas dc
li milhões de cruzeiros.

Com a reuda do capital aplicado, loi alcan-
ç.adà, para a Receita total da Companhia no
ano que findou, a soma de 100 milhões o meio
rie cruzeiros.

-No Ativo, as duas parcelas mais expressivas
são: "Títulos em Carteiras" e "Realizável a
curto prazo". Os títulos em carteira, cujo valor
loi de 37 milhões, acusam um aumento de 27%
sobre o ano anterior; a Companhia empregou,
assim, era 1941, só na aquisição de títulos sólidos e
rcrauneradores.a quantia de 8 milhões dc cruzeiros.

A Companhia, tendo adquirido, pela
Importância de quatorze milhões e sete-
centos mil cruzeiros, ura prédio em S&o
Paulo, onde será instalada, ainda 6ste

/4fH^\

ano, a sua sucursal naquele Estado, totalizou
para a rubrica "Imóveis" o alto valor de 21 ml-
Ihões c 700 mil cruzeiros.

Ainda no Ativo, os títulos realizáveis a curto
prazo atingiram o total de 28 milhões, com o
aumento de 17% sôbrc o anterior exercício.

No Passivo, a parcela mestra e dc mais alta
significação, em sc tratando do uma companhia
de seguros, ó, sem nenhuma dúvida, a dns Rc-
servas Técnicas. Ainda aqui, o ano de 1944 acu-
sou um reforço de garantia, para as operações
da Companhia, no valor de mais de 11 milhões,
ficando assim o total das reservas, em 1944,
elevado a mais de 38 milhões, e correspondendo
o aumento a 40% do valor dessa rubrica, no ano
anterior. O capital c reservas subsidiárias atin-
giram a mais de 18 milhões.

Ressalta também neste balanço o fato de
ter a atual Diretoria da Companhia cuidado

especialmente dos problemas de amparo
e assistência social a seus funcionários,
concedendo-lhes uma gratificação de 5%
sobre seus lucros líquidos.

Retiros tia Semana Santa
"Dura 111c a próxima Sçínann

: Snnln haverá iluis retiros pitroci-
| mirins pcln Federação tl.-is Cõngré»

gasões Miiriaiins: na Cas-i Pâdré
; Anchietn, n:i Gávea, o 110 Instituto
; S-in Francisco tio 'Sales dos Pi'.' Snlesinnus. nu Hincliiiolo. As ins-
1 cri.fics serão feitas nos seguintes
I locais: pnrn n Gávea, 1111 Colégio
1 Snnln Inácio;- c» pnrn 11 ltinchuolii,
i r.a serie tln Federação.
: As condições tle inscriçíics são
í us mesmas que para o Itctiro rio
i Carnaval;

As inscrições en.ccrram-sc 110
tlin 25 rio corrente*,

i DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CL. SENHORAS -.é i;,"hs

j AV. NILO PKWNtlA, :.*, 11."

Em viagem 0 novo coman* jdante da Escola Batista !
das Neves

S. LUIZ DO MARANHÃO, 21 '
(Serviço especial clc A NOITEVSeguirá hoje para o nio 11 í
comandante Aurélio Linhares, I
que, durante, dois nnos, ocupou
ò enrgo ric capitão do porto, nes-
le Estado; O ilustre militar vai
assumir o comando ria Escola
llnlisln Neves, em Angra dos Heis.

Nomeação dc fiscal
S. LUIZ DO MARANHÃO. 21

(Serviço especial de A NOITE)Foi nomeado, por ato do mi-
íiislro rin Educação; fiscal dns
faculdades ric direito, farmácia
c odontologia, o Sr. Zarióck Par,-
lor.

I

Retiro irradiado
Durante os Ires rllas d.i Soma-

j rin Snntn será irradiado pela Rá-
I riio Club rio Brnsil. um Retiro Ks-
, pirilunl pregado p-jlo padre Ar-1 liiitlo Vieira S. J.

O horário rins irrnelinções será
1 o seguinte:

'Ju in In-feira Sanla — 10 30 —
j ll,l!0 c KS.3U horns. Sexth-fèir.i
i Santa -- 10.30 - 13.30 o 18,30 hó-
! ras. Sáliniln de Aleluia — 10,30
| ¦-*- 11,00 o IS,,"3 lioras.
i »*»*»»***»»*»*********»***** ***

Três brasileiros vão aper*
íeiçoc.r'S2 na Universidade

de Kansas
MIAMI, 20 (A. P.) — Chega-

ráiii n esln ciclnric os lirasilciros
Mário Reiío, Victorio ttierrern c
Lyra Eva ir» que eonqulstarnm
bolsas de estudos da Administra-
ção dn Aeronáutica Civil dos Es-
Indos Unidos pnnr «e nperfeiçoa-
rem nu Uiiiversiclnde elü Knnsns.

****************************************************************,,***,***********,*
Leiam "A NOITE Ilustrada"Joalheria Ângelo

CronÓBrafos, relógios e Jóias á
vista e a prazo. Consertos dè pre-cisão. PKAÇA TIRADENTES, 39,

Vamos ler :iVA/W)S LER !"
msMt^SmW*

A FVOITK
Posto para

anúncios na
Avenida

Na Livrario da A NOITE
situada à Avenida Rio
Branco, 120 — Galeria
dos Empregadas do Co-
mércio — lojas 18 e 20
funciona at*é"as 19,00 ho-
ras um posto para a rc
cepção de anúncios e
correspondência para A
NOITE e publicações a%
sociadas.

No Rotary Club
O Ilotary Club do Rio dc Ja-

neiro reuniu em sua última ses-
são, presidiria pelo Sr, J. G. Pa-
checo rie Arngfio, os representou-
tos rie vários Rotary Clubs brasi-
leiros. Nessa reunião clc confrn-
ternizaçãò falou o Sr. Eduardo
Vaz, que sc referiu ns utividn-
rios do Hotury Club cie Suo Pnu-
lo, quo já doou viníc milhões ric
cruzeiros paru 11 fundação riu"Cidade das Meninas", promoveuii crinçno ria "Uolsn rio Kstiirinn-
lc", beneficia ndo cihqiichlri esco-
lares, construiu um payilhfio du
ÜCO i'i infância; éle, Usnrnni
lambem dn pulnvru os Srs, Wal-
doiiiar Luz.c José clu Silva Oli-
veira.

Vamos ler, "VAMOS LER!"

I HOJE

0 general Dr. Souza Ferrei
ra reassume amanhã cs

suas funções
Tendo regressado onlein d.i

Itália, ciiiclo teve ocasião rio ins-
pocionnr o Serviço tle Saudc d.i
F. IC. li., reassume niiuinhá, ü.i
11 lioras, ns funções rie seu cargo, I
o general médico Dr. Jo-io Afon- jsn de Souza Ferreira, tlirclor dj
Sáiidé tio Excrciio. . |

A Rádio acionai
APRESENTA

às 21 horas, c toilns ns
segundas, quartas c

sextas-feiras:, às 21 hs.

Uma vida de Mulher
Radiofonização de

Oduvaldo Viana
Oferta do

ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

psra móveis.

PRE P - DSU (ilULOt ICI.OS
1'KL.S - 9 720 KC3

*****************************t^

DR. BUTTcR *$$**
Dlpl. 1'ennsjlvanla tl.S.A. 22-tiu.stiAv. Rio Branco. 311-Brasília, a. 5)2

A conversão da dívida d? j
São Paulo

v.Nn sua iillnna reunião, n onmis- !
são dos Negócios Estaduais dis- I
çiitlu, com u p.résánçii do Secreta- jrio de Finanças rio Estado; Sr. |Francisco D-A.iiriií, a éiiiiyèr.sao
t!:_ clividii pública tloSfio Paulo': I

1'eml.i sido upreseiihidns onieii- :
I thls pelo Sr. Aiiér Maciel o haven- |I cio. 110 longo parecer rio Sr. Si- |
| môos Lopes eli Versas suieslõos, a
: Comissão resolveu que o projolofosse rotliglclo do acordo com 111 vencida por uma Subcomissâci
| composta dos Srs. .Iimmicirá Ay-
I ros, A her Maciel c Sá Filho, esle I

último sulislituirio posloriorinoiitc I
pelo Sr. Olln Prazeres.

Ontem n Subcomissão concluiu '
o sou trabalho, lendo sido t» nltc- jrnçao mnls Importnnlo oonsliluicln jpela supressão dos clisposilivos
que c.rinruni úrii fiiiicln especial 1
pnra resgate rios títulos cxislen-
les.

0 assunto vollará, pois, no pio-nái-io rin Comissão nu próximasoxta.-felru.

SAIU 0 NOVO NÚMERO DE

LETRAS BRASILEIRAS
O pesía c!a cstaíuário. (Mario Sete) —O retraio dc
um espírito. (Murilo Araújo) — Prelúdio cm si mo*
ncr. (Luiz Augusto de Medeiros) —Exaltação. (He-
loisa Uchâa) — O conto popular dos espertos e tolos.
(Silvio Júlio) — A Casa Nora e a Ciência da "Vida.
(Carlos D;uir.ond do Andrade) — Melo Leito. (D'AI-
meida Victor) —- A Harpa. (Grafstroem) — A Virgem
ds Senta Anacíásia. (Origenes Lessa) — Medo. 'Lola
Kr.e'p do Meio) — Mário dc Andrade. (Murilo Men-
dc:) —Fixaçco. (Edmundo Moniz) —Sonetos. (Car-
los Cruz) —Academias e associações do Rio <2e»Ja-
nslro r.a prim-ira mefade do século, XIX. (Morales dc
les Rios Filho) — Poesias. (Aloisio de Castro) — Re-
líiiniscéncjas de um professor de Princeton. (Ministra
Hel.'o Lobo) — Por que os estudantes não gostam d'Os
Lusíadas. (Oswaldo Orico) — Medeiros e Albuquer-
que, deputado trabalhista. (Maurício de Medeiros) 
Na intimidade de Afonso Celso. (O Malho).

f
ROSA AMÉLIA GO-

DINHO DA CUNHA
(FALECIMENTO)

Sua família participa o seu falecimento,
convidando os seus parentes e amigos para o

seu sepultamento, que sairá da capela principal do
Cemitério de São João Batista, hoje, dia 21, quarta-
feira, às 17 horas, para a mesma necrópole.

Alfredo Fernandes da Costa Mattos
(•1." ANIVERSÁRIO)

Viuvn 

Maria Fernandes da Costa Mattos e familia con-viciam seus parentes o, amigos para assistir às missas queserão celebrada., em 22 do corrente, pelo seu inesquecívelc,hc[c.' òí 10!'-» hnri1-. no altar cie N. S. cia Conceição, nn Igrejaclc» hno Francisco ric Paula, c, às 9 horas., na Igreja S. C, do Jesun.em Petrópolis. Antecipam os seus sinceros agradecimentos.

EDYR TEIXEIRA CAMPOS
(MISSA)

tHortolino 
Teixeira

Cumpos, senhora e fa*
111 ília convidam aos parcn*
tes e amigos para a missa
cm intenção à alma dc sua
idolatrada EDYií, a reali*
zar»sc no altar-mor da igre»
ja dc N. S. da Conceição c
Boa Morte, no dia 23, às 10
horas. Desde já agradecem.

Dulce Bandeira Dubois
(7.° DIA)

Dionisia do Rego Leite de
Oliveira
(7.° DIA)

tSua 

família convida seu- :
parentes c amigos parn
assistirem á missa em In-»'

lenção à sua alma. amanhã, quin-
la-feira, 22, ás 10 \í horas, no
altar-mor da igreja do Santissi-
mo Sacramento (Avenida Passos).
Desde já agradece',

—'t-S

Waldemar Ferreira Gui*
marães

(MAZINHO)

t.Ioáo 

Ferreira Guiiiiaviíes,
senhora, nora c irmãos,
coiiiunicam aos seus p-iveii-

tes e amigos que o scpultameiiti.
rio seu filho, esposo c irmão, foi
transferido por motivo ric força

Angelino Brochnclo Du-I nialor, para hoje, 21 tio coi-
bois c filha, Noemia Ilro-' ":'ntc» "s 1.5 horas, suindo o lc»
ohndo Dubois, conviriam os|!'cll'° •'« cnpela S. .loãn DatlflSi

ii rua Real Grandeza.demais parentes o nmigos parn
assistirem à missn do 7." clin, quemnnclnm rezar por alma cie sun
querida esposa, mãe c nora —
DULCE BANDEIRA DUBOIS —
amanhã, 22 (quinta-feira), no
nltiir-mor dn igreja rie. N. S. da
t.OnccIçnó c lion Morle (Hua rio
Hosárlo, esquina, avenitln llio
llrunco), fis 8 íi horas. Anteci-
pnrn agrariccinicnlos. «

Uma boa rcvlcta pode resolver
o problema do uma inteligente
propaganda. — Lembre-se de"A NOITE Ilustrada".

Georges Constant Corvisier
(7." DIA)

+ 

Aiina Agathc Urban Cor»
visier. Maric Louisc Corvi-'slor Lagiíenu. esposo c (>"'

lhos (ausentes), Noel Corvlsiév.
esposa c filhos. Mnurice Corvislc*»
esposn e filhos, convidnni seus
parentes e amigo*, para assistir»'!11
à missa dc 7.1 dia quo niaiidaiu
celebrar por alma do seu s'»''»','^
so esposo, pai, sogro « avó a '-
do corrente, às 10,30 horas ']¦>
ajtar-mor da Igreja dn Candeia*
ria. Antecipam asradccimenloj.

H
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Films de guerra na Coor-
detiaçio dc Asiuntos Inte*

r americano»
Sob os lutplelot ila Coorilenu*

cil» tt* A«»mii<i« Inleramrrlcii»
!•'>«, rralliar-scúi amanhã, m.
I' borai, nn «•* anilar «lu Killll-
i-i'. llollerllh, situado íi Avenida
Ciuc.» Aranha. 183. uma *e»»An
i-IncmalngrAfU-o apresentando a»
liltlma* noll.-las «Ia gurrra. Tam-
bem haverá uprr «colação tle
llltna técnico» relativo» u íubri.
.vc.ir» da Vela para inolores ile
rsploülo. A eslbiçAo destas pe*
lleulas »riJ no próprln Amllló*
ijo de Projeção daquele digúo.
*¦ i **f»«»e*« »-

Adiada a conferência só*
bre "Problemas da China

moderna"
A conferíneia do frei Joio Ba»

llslt Kuo Se»Tchkn. O. P. M..
tpiu devia reall»or*»c no «Ila 22 «Io
corrente, *« 17 horas, no ialin
nobre da Faculdade Nacional dc
filosofia, foi adiada por molivii
do forca maior.

¦PM :¦¦ I "''•JPSft^M B*Pá8l

^^^^^r^^^^i*»**^ /: ^B

Admlerto de médicos na
Armada

O Ministério do Marinha «visa.
por not» Intermédio, que as pro»
vas de Clinica MMIert rfalltar.
*se*lo no Hospital Ctntnl da Ma-
rlnha. no dio 91 do eorreute, às
19 horas.

Oulnieslni. nu* oi médica» can-
«Ihlalo» à udinlul». deverão estar
no referido hospital, mela hora
antes do Inicio dai provas.' *0>^ —

1x6
Mo i reaBltttdo de jogo dt

ruotbsll. pias qoer dl.er que ama
lata d* («ra ROYAL far mait eer*
>l'o do qae eeia latas de outra»
inire**. Experimente e verá. tala
Cr$ lO.Jt, em qoalquer armatem

Novos serviços inaugurados no Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de fiação

e Tecelagem do Rio de laneiro

ftsWfrio
Wânâbara

PROGRAMA PARA HOJK
9.M — CONVITE A VALSA.
".n«J — BRASIL PANDEIRO.
in.e* — COMPARAÇÕES ML'-

SICAI8.
It.1l — MÚSICA NORTEAME-

RICANA.
1M« — MELODIAS FAVORI-

TAS.
II,M — RITIMOS PORTENIIOS.
11.» — VALSAS BRASILEIRAS.
IM» — MUSICA DE CLASSE.
ViM — PARADA ODEON.
IMS — TRC8 MELODIAS.
15.ee — INTERVALO.
!..*» — VESPERAL.
1Õ,M — ORQUESTRAS EAMO-

SAS DÀ BROADWAY.
1SJM — PROGRAMA DA L. B.

«.. PARA A F. t. TI., em cadeia
com a Riiio Nacional.

16,»» — MARCHAS PATRIüVl-
CAS.

1«,».". — A MCSICA DOS Tttó-
ricos.

IMO — CARNET FEMININO,
cnm Yole Amato.

17.W — REVISTA MUSICAL.
17.2* — A VALSA QUE VOCÊ

PEDIU.
I7,íè — SINFONIA P0RTENI1A.
18,»» — Síntese do Projr. para

itnanhi.
I8.M — *UDY GARLAND.
18,15 — NOTICIAS DE PORTU-

«Ali
18j!l — ORQUESTRAS EM

DESntE.
18,4." — FINANÇAS DO DIA,

• om GI1 Amora.
1M# — CRITICA ESPORTIVA.

tom Armando Machado.
10.30 — JÓIAS MUSICAIS.
21,9a — HORA DO BRASIL, do

1). I. P.
2t,M — VIOLETA CAVALCAN-'IT. com o regional.
21,15 — AUGUSTO CALHEI-

ROS. com o regional.
21.30 — 2 VAGABUNDOS.
Tl.K — SELEÇOE8.
22,45 IL RADIO JORNAL.'.Ni,»» — CASSINO GUANABA-

RA. eom Abelardo Barbosa.
0,3» — ENCERRAMENTO.

O Slndlralo do», Trabalhadores
nu Indnslrlii dc l-i.n-.-.o d Tcccla*
«,'cm do lliu du .laneiro fe* reali*
rur ini mui sede, íi rua Muriz e
Ilarros, liá. uma lesiu destinada a

«inaiijiurar seus novo» sen Içus
médico o pdontológlcn. c a rece*
her o» escoteiros «Ia "Tropa Fio*
rlanu Peixoto".

D presidente <l«> Sindicato, Sr.
Iltilicrln Va* tia Costa, convidou
o Sr. Valente <l«-' Andrade, rc*
presentante tio ministro Mnrcou-,
tle.s l-*ilhn, para dirigir os linha-1
lho». A convite ilo representou-!
t,r dn ministro tln Trabalho, fi-
geram parle «Ia incs-i o repre-

; bcntniitc tio prefeito, major Ijo-
j liim rihn: o coronel 1'oinpllio dá
| Rocha Moreira, comauilanle tio!
| llatalhào ilr Guardas', n Sr. Pll-t

iiio Canthnhede; presidente tln
| Instituto ilns liiilustriárins; oi

Sr. Calo» Soihló, diretor «Ia Pá-'
hrica de Tecidos Maracanã; n Sr.|
Anlonio Carvnlliul, presiilenle «In
Pederaçáo tlns Trabalhadores na i
Indústria ila Alimentação: os
senhores Sa Freire, Sindiilin dei
Azevedo Pt-queim i- outros lidere»I
trabalhistas, lím seguida, foi]
'latia a palavra an Sr. Cunha;
Neves» advojfado ilo Sintlicnlo, I
«iuc fez iiiii histórico «los csfor-l
cos «Ia ilii'1'loiin para prestar ra-
tia vez maiores serviços nos ns-'
saciados, como provava ainda I
agora inaugurando outro gnhlno-l
tu odontológko, uma fnruiácin oi
um moderno serviço médico.
Passou i-ni seguida ll orador' il I
examinar n soma llc benefícios]
proporcionados nos Irti hulha tio

i ' i-eiiiiiiiic do Sindicato dos
i'robalhadorcs na Indústria de
1'lnçfio c Tccelagcni dc Pctrópo*
lis, «Mie ao terminar sua oração,
convidou o» presentes a irem
n Istir a homenngcm a ser nres-
lada no presidente da República
na cidade serrana, a 20 do cor*
lente, por ornslão tia Innçamen-
lu tlu pedra fundamenta! dn lios-
pi' l «pie o seu sindicato vai
Construir, Inaugurados ns novos
serviços, seguiu-se animado hal-
le. quo constituiu outro notável
£\tlo «los diretores do Sindicato,
pois .i sede esteve inteiramente
superlotada, cslcndcndo-sc as fi-
Ias tle pretendentes ao ingresso
alé ii praça da Bandeira. Nn rii*
t-lu-. Vemos um instante da inte-
cessante reunião, quando falava
o coronel 1'ompllio da Iludia
Moreira.

REASSUMIU * CLINICA
OReMPIITRIMo^líJo,
(Doe. Pae. Me*-.» GARGANTA
R. Beaador Deataa. MtS-Sttt*A

«st**»»*»**
Regressou dos EE. UU.

ilegreisou doe Estado* Unidos,
o tenente coronel aviador Toofl*
I<> Mendonça, qae fee em Laaven*,
worlh o curso de Estado Maior.
Ontem mesmo, o referido oficial
esteve no gabinete do tltolar dá
pasta, adreienlándo-ie.

Í0Í*j*

0 Grêmio Náutico ven-
ceo o Campeonato de

Natação
POITO AUCM. 20 lAuprc,

— Cam a dlfereaia de apenes dtls
Míile*. • Cf'mlo Niutico levantcu
• eamiwoiiate ciudual de nítaçSo.
marcando 154 pontos coaira 152
d» Barroso. Ne final do tamyco-
Mt*, «xrilic.rt.m-tc desagradável]
«eme entre ei assinante»,

Colônia
«ata, «waw r

0 S. C. Befiário Tottofl i
?eicer

Batido o Elite F. C. por 4i0
O S. C. Delisarlo ainda nio

perdeu este .ano. Jogando domln*
gn último contra o quadro do Eli*
to K. C. logrou vtnce-lo por 4x0.
O score floal da peleja pode na-
recer que o S. C. Belloario teve
uma tarefa faell nesse prdllo. Ao
contrário o grêmio de Vigário Or*
ral teve que ee empregar a fnndo
para quebrar a resistência do seu
valoroso adversário, o qae eo »e
deu na fase final, nascendo «tal
a sua brilhante c merecida vi.
tórla.

O quadro do Belisárin teve a
formação abaixo: General, Bell*
nho o Oandula: Palhaço. Dudacn
c Pino; Alfen, Rato. Dacuruu,
Agostinho c Vicente.

Na peleja dos segundos quadro»,
o Uctlsarlo venceu por 4x1.

************************************************************
Café CRUZEIRO (Extra)

GOSTOSO ATÉ SEM AÇÚCAR
tn**********************************************************

FATOS DIVERSOS
Quase matou o amigo eom

um iiro de garrucha —-
Outras notícias

Violenta cena «le sangue ocor-
reu. oiltcni, cerca de li horas,
ua Avenida Venezuela, em fren-
lc nb Hospital Prò-Matrc. I'or

res pelo governo tio iM-esVtleiik-! ,|Ul'íl:''' '}'' «f«nHclro1 ilois amigos
fielulio Vargas, coiiscguiiido en- s0 «leaentcnderam.¦ c, no auj*c da

ti assistência. );,„ I «Nollacao um
Sliídicnlo .los Mestres I !".";l garrucha

e.Coulra-Meslies «Ia Imlúslii.i «le', «;"'" tiro lia cabeça do seu eon-
Fiarão i- Ticcliiçetn. ilo qiinl {•', «enjlor.
secretário-geral, congratnlpü-se .. l'P.r!«F Protagonista da cena
com " Slndlcãlo o Sr. Miguel^ cls?" "v Oliveira, dc 'in ano»,

lonso.

Iiisiasm.li'
noriic do

tlí-les sacou «lc
«Icsfechaiido cer-

Acompanhados ilas suas ma-
tli-inh.-is. ns escoteiros tia tropa''Kloriann I'ei.\ntn". prcslnéãnieni scgiiidá, n iiirainciilo ã Han-

.tii'it-.-i. O Sr. Sintltilfo «le Azc-
vedo Pequeno saudou os escutei-
ros e sobre n solenidade falaram
ainda os senhoras cprbnél I'opi-
nilio dn Itocha Moreira; Plinio
Canlnhhctlc, Moisés Silvn ç o rc-
*********e****e-*ee*****e*** r*t
Escola dc Teatro da Pre*

feitura
Acha-se iibcrl.í tliariámchlc,

das ll às 1li horas, a matricula
noi" ano dn Curso Regular c Sc-
l-iado da Kscola de Teatro, it rua
Edgard Gordilho, 03 — Foiíe;
2.')-G0C.T.

G« •Ij.üO

Cr.S -ld.Oü

Crí •IIJ.OO

Cr? sn.iio
Ce* HU.tJO

Cr? 40,00

******************************************
LIVRARIA JACINTO

EDITORA A NOITE

NOVIDADES JURID
AÇÕES EXECUTIVAS -- Dr. Mario Rodrigues l.ima —

Comentário» ao Código de Processo Civil, ni-li-
gos *J!18 e 301 — (Formulário c Jurisprudência).

I.* edição — vol; encadernado 
Dos presentes Comentários já foram publica-
dos ós seguintes trabalhos:-l*,vol. - AÇÕES E PROCESSOS Ii.M OliHAl.

(Arts. li a 'iiii) — encadernado 
-» vol. - INVENTÁRIOS E l»AHTII.IIAS -

(Arts. 46.) a 5'.'3) — cncadéniado 
.  ,v, —!

COMENTÁRIOS AO CÓDIGO PENAI, BRASILCIKO: —
Dr. Jorge Severlano — 2." Edição

1'AHTE OERAI.: I," e -." vols. cm uma só encadernação
PARTE ESPECIAL: 3.« c 4.* vols. cm uma só cncailernn.-ào

 .-f, —!
J «CNICA tEGISLATfVA E AS CONSTITUIÇÕES Ií I.IilS

CONSTITUCIONAIS DO BRASI1. : Dr. Ilesiu
Fernandes Pinheiro —•

1 vol. contendo todas as Constiluiçõis dp
Brasil, desde o Império até a dc li^? —

O presente trabalho, que 6 primorosamcnle
executado, serve de orientação segura n tiuan-
tos se dedicam no estudo do Qlrelto Cmisli-
tuclonál. 6 do notar, além do mais, a lingua-
gém clara e escorreita de «|ue usa o a.ulpr
para explanação de su:is iiléias *'

Pedidos à
LIVRARIA JACINTO

EDITORA A NOITE
Rua São José, 59 — Rio de Janeiro

poh
CHEQUE, VALE POSTAL OU REEMUOl.SO POSTAI. SEM DESPESAS
************************************************************

HOMINAGEADOOCORONCLIOSrrAUSTIMO
C) eorónè! José Fausiíno dot-

Santos e Silva, chefe da Comis-
são Construtora c Instalodora tio
Polígono de Tiro da Marambain;
foi alvo de cipressiva homenagem
por parte da oficialidade, funcio-
ttârios e trabalhadores civis qucali servem, como testemunho do
fíélò e apreço ao superintendente
darfuela importante obra, quc é
UMa das Inúmeras realizações do
general Enrico Dutra, a testa da
pasta du Guerra.

Serviu dc pretexto a essa ma-"ifcstaçàò dc estimn a passagemdo aen aniversário natallcio.
Iniciando o aló, foi S. S. sau-dado pelo eoroncí Jullo Limeiratln Silvn, fisenl administrativo tlj

referida comissão e antigo ml-
.mulo [le .Râhtncte do ministroLeite tle Custro quc, de improvi-
so e em nome dos homenageantc«.olsae da satisfação tln que todos
je achavam possuídos tom titraUBCurso dè liíi grata efeniéri-«.salientando a importância dostrabalhos qu«i se voem realizandor.a Restliiffa; sob a dlgnn e efi-i'icnle ii;-H'iitação dn coronellatlstino. Fei uni apelo parn queIodos, resolutamente e eom o fir-»:c propósito tlc liem servir ao

Exército c nti Brasil, ' trabnllias-
sem pela união, cada vez maior,
das classes armadas, r.íõ necessá-
ria ua hora presente

Em figroduciiiicnto, o liojnénn»
geado, liastaiite comovido, tlissc
do agrado t|ue llie causava a ma-
iiifc?íaçâ(i. por parllr tlns seus
compuiiheíras tlc Inbllla itiãrin.
Kaidu acerca dii groiidiôsú' libra
que vem senilo 'levantada um'/Ma-
rambiiia u disse tpie Indo quanto
uli se viiilurrealiziindo. mula mais
era tío ijuc o friilo do decidido
apoio mural e miiícriiil recebido
do general Eurico Dulru, bem co-
mo de um bem compreendido es-
pinlo dt* cplnisoniçâò du Ipdris ns
seus huxiliitrcs. l-'iii:ilim-iilc, Iccèíi
cncúinins ns paliivrns tlu .roroiitl
Liiucjra; na parle em que pet|lli
que Iodos ti'tihalhasse|ii |K'í.i
uniân das classes"".armadas, pur.-i
o forliilei-iiiieiito tio Drnsil e fo-
ciili/ou :i pulrliilica iiluaçãn, du
ineslimavfl rclevilncià; q ie nesse
sentido leni lido o aluiu i-.iinist:t,
tln (iiicrra. ó qual solilie fiizér. di-
mn ICsércilo. I'i;tíc(i, um Ejcirçílii
forle e iliscipliriiidn, alem dc «ia
dever ii S. |-.\. uma série nmuc-
rosa tle olnas mililares e de "il-
Iras iinpõrlntttça renljzaçòes. dis-
scmirintlas eni lodo o línisil.

operário, residente ria rua Zani
ni, '2".l'i, cin Anchlota, o crimina*
so, e Aciliaii José dc Souza, co-
nhecido pelo vulgo dc ",Minci-
io", :i vitima.

Preso Nelson, cm flagrante,
pelo investigador 1721, Anlonio
Barraca, foi conduzido à delega-
cia dò O." distrito c autuado pelocomissário Potier Júnior- ali de
serviço. Acillnn, inedicndo no
Posto Central dc Assistência, foi
internado riô II. P. S., sendo seu
estado desesperado!'.

Quando passavam pela Estra-
tia Laranjal, município tle São

I (ionçalo, os lavradores José de
i Souza e João Paulo da Silva, rc-
I sidenles no lugar denominado
I Mai-ambaia, depararam, á mar-
; gciii dh estrada, numa vale, um' homem com o ci-Knlo fraturado.
, Nessati casião passa também por
i aquele loi-au ti médico J.linil Sa-

biat. tlti Departamento tlc Servi-
ços Públicos do Estado do Rio.
Solicitaram os socorros do fucui-

| l.-ilivo. íislc, no ver o estado do
| homem, pô-lo no carro que con-

duziu1, .iuntaniente eom os lavra-
dores e levou-os no Hospital dc
Pronto Socorro de Niterói. Em
seguida, dirigiu-se á delegacia dc
São (ionçalo, onde apresentou
quei.\a, indicando ao investiga-
dor Adnialtlo Dutra os dois ho-
meus que haviam uchatlo o
corpo.

Entrando cm investigações, a
policia veio u saber que o feri-
tio chama-se Lourençò Gomes dc
Lima, de 58 anos, casado, traba-
lhador tle traplchc de café, resi-
dente nesta capital, na rua Paz,
40, no llio Comprido, i

A policia .ainda não conseguiu
dctorinihar se sc trata tlc um
acidento ou uma agressão.

Horas após, Lourençò veio a
falecer. O cadáver foi removido
para o necrotério da capital flu-
minense. .

Diversas crianças que brinca-
Vam na praia da Várzea, cm Ju-
rii.iub.-i, depararam eom o cada-
ver tle iim reccjiinascido.' Corre-
ram eni seguitra e foram pro-curas o major médico da Força
Publica do Estado, Ademar Mo-
jundo, residente naquela locali-
dade, narrando-lhe o fato. O ma-
iipr Ademar, acompanhou-os ú
praia, afim de verificar-a vera-
cidade da história. O mar, po-
rim; havia curregado de novo o
cadáver.

O falo foi comuiilcado, então,
ao comissário Vicente lrredcrici,
tlti delegacia tio 1." distrito poli-
cia). Entrando cm diligencias,
veio a descobrir aqu:I.i autorl-
datlc um infunticidio."tosa de. Caslro, de 18 anos, rc-«idente no. forte liarão do Rio
llrnnco, onde é empregada, ten-
do dado à luz uma criança, há
cerca tle 20 tliac, atirara a recem-
nascida ao umi-, afogando-a.

Hosa íoi presa e confessou, O
corpo rio rccem-nar.citlii não foi
niais cnconlrado.

«¦¦iiySÉaT*^ "¦—•——

L« B« A.
"Nit ttnko palifrat para

iliar o qui ilatt"
Itália, 18*11*1945. A diretoria

«la L. II. A. — nio — Brasil. Hi
tempos dirigi eu uma carta a essa
nobre instituição, pedindo um
obséquio c hoje retorno, desta
vez para agradecer A atençio quc
dispensaram ao meu pedido e pa-
ra dizer o quanto mé comoveu tal
solicitude. A minha primeira car-
In referia-se a uris presentes queeu havia prometido aos meus dois
filhos, atualmente residentes em
Itú, Estado dc S. Paulo e da im*
possibilidade que me via dc cum-
prlr a promessa, devido a cóm-
pletu ausência dos objetos pre*
feridos dos mesmos e a falta dc
oportunidade de fazer. a aquisi-
cão al no Rio. Dal a Idéia de so*
licitar a cooperação da L. B. A.,
que com sua sempre constante
bóa vontade, tem tudo feito paraminorar a falta que, nós expedi-
cionários brasileiros, fazemos às
nossas famílias. Tive o prazer de
receber hoje uma Carta dc minha
senhora, na qual esta me parti*eipa o recebimento dos aviões quctão gentilmente essa Legião re*
meteu aos meus dois filhos c da
alegria que ambos foram possui-dos. Pela alegria j causada aos
meus filhos c pela atenção queessa instituirão dispensou áo meu
pedido, nâo tenho palavras com
que possa dizer ó que âlnlo e 11-
mito-mc a reconhecer que lenho
a dever a essa Legião uma grari-«le divida de gratidão. Solicito es*
clarccer-mc sobre as despesas qüccausaram o meu pedido, pois seidos grandes encargos qué pesamsóbre essa útil organização brn-sileira é sentir*me*êl mais alivia-do so puder reembolsar a Impor*táncia dlspendlda. Eftlrementes,
eu, minha esposa c meus filhos,
penhoradlssimos agradecemos tãoamável atenção e distinção c queDeus conserve sénipre tio ülll odigna instituição, que 4 o amparo
das nossas famílias e da tránqui*lidado cm relação a elas que go*zamos aqui, nós expedicionários
brasileiros. Com toda a admira-
ção, subscreve o Arlindo Besteti,sub-tenéntc — 269 — F. E. fi:'1
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Vamos ler, "VAMOS LER!"

Delegado do Maranhão ã
reunião das classes con*

servsdoras
S. LUIZ DO MAIUNHAO, i!l

(Serviço especial de A NOITE)— A Associação Comercial, aten-
dendo no convite recebido do sc-
nhor João Dautlt Oliveira, presi-
tlenle dii Federação das Associa-
eões Gòiriàrciais, resolveu enviar
ó próxima reunião dns classes
conservadoras em Teresópnlls,
um dclegath) especial que repre-
sentará também as Associações
Comerciais do Interior do Ls-'lado.

PELAS ESCOLAS
CUIIS0 Í)E Mlíltr.rCOLOOlA —

.\'u r.senla Técnica tlc Comérvió
Mütní, ilu Associação Comercial
do llio dc .Janeiro, existem dez
vuí7'as paru ouvintes no curso de
Mcrceologia; ministrado pelo
professor K. Marcondes de Melo.

Vamos ler, "VAMOS LER!"

Tentou matar a amante
e suicidou-se em seguida

SANTOS, 21 (Serviço especial
dc A NOITE) — Verlfleou.se hacasa da rua General Camarii fiu*mero 157, Impressionante tràgé-
dia. de que fól' prlne|pãl prota-gonisfn o cosinhèlro d« Base Aè-rea c|a Bocaina, Joio Pereira
Gonzaga, de 28 anos do idade.

Aquela hora,' Gonzaga procurouna casa acima citada sna áriian*te Llndalva Rodrigues, dc.22 anó*.
do idade, com a qual tévé forte
discussão.

Trcsloucado, ante os modos dn
mulher, João Pereira Gonzaga
sacou de um revolver c desfc-
çhou, quase k queima roupa, uni
tiro em Lindalva. ,

Julgando què tlnhá morto á
amante, pois Llndalva, cálu peso-damente ao chão, esyaludo-ee em
saiiguc, João Pereira Góneága
apontou o revólver A cabeça
dando ao gatilho. E a bala, Vii-
rando-Ihe o crânio, malou-o Ins*
latitancarncrite.

A policia foi chamada nó Ip-.,),onde compareceu, . lambem,, nem
demora, a ossislcnelà, sendo Lln-
dalva conduzida jpfirti a SáhtaCasa, onde deu éhlrada,, depois
de passar pelo Pronto Siwòrrò.

O cadãvçr de João, Pereira
Gonzaga foi lraii9pôrt»do pftrá o
necrotério do Sabpó.

CONTINUA Ç A li
D A 1.» P A ti | N ,\

oriundas de lesleinunlm» oetílare» do estado de desgraça cm qurvivo uma das metrópole» dn ri-
!!*¦*•* alemã dc uiitróra. O ira-balho acumulado du gcraçócs dc-sapareeeu para longo» décadas cmeonsequcnciu «lu voragem que sedesatou ao Influxo du espiritoeanquUlador nazl-hlllcrisla. To*«iavle. no âmbito daquela alta
porcentagem dc demolições cícapiialgo de rcadaptavcl e capaz tleaproveltanientn numa rcconsliu-«tao. Os escombros enchem iuii*
meros recantos. Blocos tlc cdlM-cações rulrain por Inteiro nu «iuc1-
maram*sc para transformar-se
cm mesclas dc matérias Impròs*
laveis. Mas Iodos esses resulta*
dos «Ja disciplina mal Intendo*
nada do nazismo cncoulniiii-sr
tm dispersão, ti- altcriiAiiri.i cou
munsões quc subsistem parcial nutotalmente nproVcllaveis, iihrlgan*
do os seres menos Infelizes do
formigueiro humano que se cou-
tou por perto tlc um milhão.

O núcleo dc Colônia, um semi-
ciicnlo dc construções cerrada!
atraiu com ns objetivo» militares
«jue contiiihum as descargas ué-
rea* concentradas c. por isso, res-
ta como um .«.atire*, de escombro-,
e edificações salvas prla icsislèn-
cia das paredes quc si- danifica*
ram ou ruiram tocadas direta*
mente. Envolve o scnil-elrciilo
central, •> maneira «lc cinturão
protetor, uma aglomeração urbana
mais modesta «pie não suportou
tanto castigo c abriga a massa dos
remanescentes civis. N'o após-
guerra u reconstrução dc Colônia
procederá fatalmente dai dessa
periferia para o centro, num mn-
vimento inverso «Io «pie determi-
nou pelos mios do passado o de-
srnvolvimento da cidade. Entre
os moradores do cinturão exte-
rior reina menor desolação e ini-
séria. Km muitos semblante»
transpira uns rossnibos dc sutlsfn*
ç.«o material, tln «pn- caberia dc-
baixo do extorsivo regime nazista
Pessoas cm Irajos dc passeio per-
mllem-se o luxo do repouso dn-
mlnical. Não eram raras as fran-
lcln vestindo com apuro cóhlras-
(ando com aquela rr/alidadc Ião
crua. Algumas, é verdade; usam
sspatos dc recepção para passeiiu'.
O slock dc calçados cxgotou-se,
Elas recorrem ao quc guardavam
para ocasiões especiais. Scti.tc-sc
que os alemães tle Colônia entra':
ram a viver naquilo que. sc ser-
viam excepcionalmente. Os meses
vindouros, com ti impralicubili-
dade dos abastecimentos, trarão
para essa pobre gcnlc ns piore»
Insatisfações. Talvez que uma
desgraça demasiado sensível a
convença tlc que sc fosse menos
submissa e mais ciosa da própria
liberdade, tivesse acreditado me-
nos na sapiência do Fuehrcr e
não abdicado lauto tlc si mesma
nn gestão do próprios interesses
não recairia na infelicidade qüc
talvez Inadvertidamente consentiu
para os outros povos o que sc
debate irremediavelmente sobre
a nação alemã. A vida sobressai-
tada que sc vive em Colônia de-
vido ao combate'no porto e ao;,
disparos indiscriminados dos cn-
llhões c morteiros não liá tle pro-
porcionarrihe, cm todo o caso, o
rcconfõrto dc uma esperança tlc
pronto c exemplar aniqullanicnto
dos responsáveis pelo seu infor-
túnio.

Poderão abrir nova ins*
crição

O ministro da Educação assinou
portaria determinando que os cs-
tabeleeimentos dc ensino superior
poderão abrir nova inscrição pa-
ra concurso de habilitação no pre-
sente ano escolar, no caso de exis-
tirem vagas na primeira série. A
inscrição abrir-se-ú dentro t)e
vinte dias depois da publicação tln
portaria ministerial, rcalizaudo-se
logo depois o concurso.

Serão adotadas no novo coit-
curso as instruções expedidas pu-
ra a realização clã primeiro',

Registro dc diplomas
, O diretor geral «lo péparlamen-
tô Nacional de Educação, auloii-
zou fossem registrados os diplo*
más dó agrônomo Auguslo Eu-
gcnlo Wlldl; dos médicos Viccu-
té Ferrér dc Ilarros Wninlciley
Araújo c Joaquim Lourençò Kl-

lho.
»****************************<

A

Terror na Calsbria
nOMA.HI (A. P.i — l!»pera.»e

quc n (lohlnele sv rcuna Imjc
I para Iralitr da grave ¦ ii»......., rei»
| imille na CalAurla, «uule. seguii.
, nu uni piii'lu*viu tio «inverno, han»
I nu» ariiniilii» — digno (liipnniio

nlú du artilharia — i^'.... lançan»
I ilu n terror na região du luUrlnr,
¦ desde «• armUllein,

lleccntt ineiiif essa ¦ i; u.,..,., »c
| iiirimii .tiiai» alarmante, com o

a-.»ai.»liiiilii ile um p.lroco na ei*
ilaih' «le ('..iiiloiila.

liisas deiordcs e esse dcsatso*
rego correm pnr conta dc bandos
nrmailoi qué, lntltulnitdo»to"parllsiin»", estão atrrrtirlzaiitln

I us ptipuluçói», ugrnvaiido*fo ulu*
j «Ia mm n» dificuldades cconómi*
I »'oí e epm as lutas entre partidos.

Rprord no pagamento das indeni-
zações por acidentes do trabalho
Pago um total superior cm mais dc 600.000 cru-
zeiros cm 1944 ao du ano anterior, nó Distrito
Federal — Declarações do Sr. Edmundo Bento dc

Faria, primeiro curador dc Acidentes

kh Múm vai
. d&vorcíar-se

LOS ANGELES, 21 (A. P.) —
A nlrlz rincmalogrãflca Irl»
Adrlan apresentou um pedido «le
divórcio contra seu marido, licor-
ee Jacolii, proprietário de um"restaurante" cm Nova York, soh
a aciiç.jn «le "extremos maus Ira-
tos"."CÃSO^RGÉM-

A erra ItOYAl. tol o único artigo
que não aúménlou tlu preço dctdc
Itilü, c mantém ,. mesma qualldu*

j «ie. Nüo «iMintln liiírns, adquire
lnirltmi maln iir-.luuii c clientes.
I.ata OS 13,30. rm qualquer ar*• mnzem mi Inja «V ferraijens,

Curso de nutrição do
D. N. Sauilc Pública
Convidado peln |)p, líarros

Barreto, diretor do Dcparlamcn»
lo Nacional «le Saúde Pública,
para reger a cadeira tle Problc-
mas ICciiiiôniico-SiK-lals em abas-
leciniento e ulilileiitnção tle mas-
sas e população «ló Curso «fe Nu-
Ilição dn I), X. S. I».. o Dr.
Edson Cava !ea ii li aceitou o con-
vile, dcslgnillitlo pura »eu nju-
rinilie o Dr. Luiz tlc licito, che-
le da Secção Técnica tio Saps.
D referido curso, «pie se destina
no aperfeiçoamento de médicos
sanilari-l.is dos Estados, aceita
outros médicos «pie desejem es-
pccihlletnr-sc cm nulriçuo.
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|nil.ul.. «le !'i'.. a 1'JII:
Em 111.1(1 — Crí I.4II.50Í.7S.
Km ira — crf 7H:i.:m7.;a

! (+ Cis 'íw.di:<;>; do «me cm
I iu:t|».

Bm lü"fl — Cr* 1.II1...U3.;.. -
J «r-í- Crt 0'.,H.lltl,u:i do quc em
i 1033).

Em 1037 — Cr" 'i.wn.liimil -
I f+ Cr«J i.v. I.di.'."i do qu- em
i iiiaiii.

Em 10118 -- Cr? 2. II0.10.V.'I -
1 ( » Crt 49.li:',-ji) do que em 1037).

Em tua» — Cr? 2.527,783,47
(+ i.i- ,",8I.G78,26 do t|Uc em
10.18).

Em 10IÜ — Cr* 2,:.i.V«|i,,ll - .' finei» i.i"! 27.0jil,2l do que cm
! iPaiD.

lim I9II — Crt 3,070.030.70 --
f-t- Crí miWAB «Io quc cm
1040).

Em 1U42 -- Cr? n.OU.1.712,22 --
f ¦•- CrS 824.032,4.1 do nue em lllll IÍ

Em 1013 — Cr» l.0.'i().712.70 --
f+ CrS 1.427.030,80 do «iuc cm
1012).

Em 1041 — Crí •».27H.781.10 —
f- Crj CIO.013,40 «Io quc em
iriiai.

Total — Cr? 28.028.2211.1.1.

GASTE ENERGIAS
— «lespreocupadamenle. Ao
sentlr-ac fraco e esgotado

returrn, ?em vacilar, ós

PRE-8
Ré dio Nacional

PROGRAMA PAKA HOJK
7.09 — MÚSICAS VARIADAS.
8,00 — itiTOKTr.it esso;
,s,0.-, — FINANÇAS DO DIA.
«.HD — S10SICAS VARIADAS.
10/10 — O SOl'R0 DA VIDA.
li.tin — IMtOGRAMA PAULO

GRACINDO.
n.oo — r.nsicAs variadas.
12,2.', — TURBILHÃO.
12,55 — REPÓRTER F.SSO.
1.1.00 — A CRUZ DA ESTRADA.

13,30 — A VOZ DA BELEZA.
l.VSO — MÚSICAS VARIADAS.
tii.OO — PROGRAMA ALFA.
lf,,M — AMIGOS DO JAZZ.
17,30 — O HOMEM PÁSSARO.

17,45 — MÚSICAS VARIADAS.
18,10 — CONJUNTO TOCAN-

TINSi
18,25 — CECÍLIA RÜDGE,
l!i,:0 — ANA .MARIA, teatro «õ-

rindo.
18,35 — CORRESPONDENTE

ESTRANGEIRO.
I'J.10 — RÃDIO-CONTO ME-

LllORAL.
19,25 — UMA CANÇÃO E TRÊS

I DESTINOS.
1!),55 — REPÓRTER ESSO.
20,00 — HORA DO BRASIL.
21,00 — U.MÁ VIDA DE MU-

! LtlER, novela,
21,30 — O NOME DÓ DIA.

i 21,35 — l.'M MILHÃO DE MR-
1 I.ODIAS, com u orq. brasileira tlc
I Radãmcs.
1 22,05 — OS AMORES CÉLE-
; BRES DA HISTÓRIA.

22.20 — DARCH.A BARROS.
22,.-i.'i — REPÓRTER ESSO. 

'

2,1,00 — NOTAS DO DEI'. CUL-
TUIIAL.

2;j,:i0 — ENCERRAMENTO;

\ Congregação Espírita
Osvaldo Cruz

. Ein comemoração an 12.* ani-
: versário de si!:i fuiidiiçãõi ú Con-1 KrcRação iiolmu, sita à A;Vçhlda
I Nova York, !)0, eni Uoiisúcesso,
j fará realizai' nó dia 2."> tio cor-
i rente, iis Ili horas, sessão espe-
S 01-III (.' SíilçiU'.

Palrociiiaila pelos proprlein-
I rios tln J^djna, CniifeltàHii e
] liar Simões, PuiiifleuçSo Itctíeii-

Ini; e 7is'.;'õciatlos dessa Ooii;;i-ígtr-
(•ão, será ''fniiilicni 

proprin-iouuda
fts criança-s 11111:1 íçstinhfl. com
apresentaçãn tle números tlti i-.iú-

j sica, cantos, i-ceittrtiyns e liúmu-
I risiun. fiiia!i::;üiilo com farlii tüs-
! Irili.uieão dc balas, biscoitos e

r.iuilns hrihiiucdiia íi pelizatlii.

GRANDE E NOVÍSSIMO DICIONÁRIO
DA LÍNGUA PORTUGUESA

de Laudei üno Fresre

atéSurrou o filhinho
matá-lo

MACEIÓ. 21 ($crvlçò especial
tle A NOITE) -J ileside tia máGeneral Hermes, desta cidade,
t-ip companhia dc seú filho dc
3 anos,, a costureira xX|nHa da
Cnpceiçãó. Por uma IraquiiinKcm
ijuainucr do polir, Maria passouà surrá-lo barhoramchtc, a pori-to de, chamar a ateiição da vlzl-
iihania. O falo ocorreu IcrçHí
feira, vindo á criança a falecer,
eni conseqüência das «itíf-jclís,
O j)ct|u»no cadáver, rjue, iípre»eii-
tava cnulmoscs séncratizâdas, fnl
111 nml ido a exame médico Icjçol,
tendo sido preso a parversa mu»
Iher, que está síndo submetida
a inquérito, pura esclarecer o seu
crime.

O mai» completo dicinuéri > (;!a!nira«í> p:tr:i ò ítrasil5 vülij.mes:';èn(:adkí;na um Piwçv*:: c-o r.n.v.u»
j VENDAS â-^£S?AE A:P7AZQ '

LIVRAI ^ wm 1% fim i *£
AV. Kio Branco, 120 •- lojaa Ki e 2-0 ¦ lllll . Tel. 42-75IL

(Jíalerla dos límpregatlos 1111 Ctipiéfcio)
Aceitamos pedidos do interior pelo Serviço tle Reembolso Postal

Sr. Edmundo Urutu «le Parlas
1'orom Intenstssimo» o» servi-

ços nns I.* c 'i.* Curadorias dc
Acidentes do Trabalho, no decor-
íer do iíIIíiiio ano. Em 1044. fo-
rom distribuídos realmente an
.luiro Privativo tlc Acidentes do
Trabalho nada menos tlc 2.012
processos, quc. adicionados aos
vindos tle 1043, perfizeram o lo-
lnl de 4.035 cm andamento.
Nesse, movimento íc reflete n sii;-
iiifi4J^-ãii s.ilul.-ii- das leis tlc 11111-
puro «social firmadas pelo presi-
tlenle (ielulio Variías, as quais
não constituem letra morta, mns
são dc falo postas cm execução,
servindo ao objetivo precipnp que
ai delernilnoii: 11 proteção tio
trabalhador hi-asilciro. E o-, nú-
meros domonslrau* eiistulinanien-
te o volume c importância social
da matéria.
0 cndament.o dos processos

Eni palestra conosco, sobre o
andamento tlc processos «lc uci-
dentes no trabalho; éin 1014. nes-
ta capital, declarou-110" O seRuin-
le b Sr. Edmundo licnlo de Fa-
lia, primeiro curador tlc Acitlcn-
tes. após referir-se no interesse
extremo c, mestuo, carinho do so-
vcnio pelo assunto:"— Foram 1.(135 os processos,
em 1014. Tivemos ocasião de in-
lervir em todos cies, já para
promover ¦ns respectivas ações,
já paru emitir parcccrcs ou ra*
/Ocs, sendo arquivados apenas li(i,
a nosso pedido, is;o por ter fi-
cado desde, logo evidenciada a
absoluta improccdcncia do direi-
lo pleiteado pelos reclamantes.
I-. m despeito das dificuldades sur-
(iitlttS ou culculadameiile ci-iutlas
por certos cm pregadores, foram
liquidados 1.823 processos, pas-
sando assim 2.212 para o cor-
icnlè nno. eumprindo-nos ttccn-
luar, pni-éni. que nesse mimei-o
eslão incluídos os que nguardaiii
1111 Cartório ò cbmi>iireci'mcnto
dos interessados e n bbtchção dos
elementos necessários e inilispcn-
saveis pura o prosseguimento de
certas execuções,' liem como os
t|tie se encontram cm grau tlc re-
curso 110 Tribunal de Apelação.

Mais 1.579 processos do
què om 1934

— "O aumento dos processos
ilislriliuidus 110 úllimo decênio,
cabendo notar que em 1044 liou-
ve mais 1.ÍÍ70 pro/ssos tln nue
em 1034 — prnsescuc o Sr. Ed-
inundo Bento (le Faria -- deve
ser atribuído não só ao apareci;
inentò tle novas indústrias (lotei'-
ininnntcs do .crescimento tio Ira-
balho opci".ii-io, iimpliuiitlo. :is-
sim, o quadro dos que estão su-
jeitos aos riscos profissionais,
cnino lambem no falo do l)è«*rc*
lo 24.037, de 10 tle julho tle 1031,
dispensar proleção liimhéhí tios"domésticos" e "coiiicrcir.ciiis",
isso paru não fnlai* nos meios,
embora ainda deficientes, «lé que
dispõem ns Cuvittlorins da Acitlcn-
ies pnrn melhor exercei- a sua
ação fisc.-iliz.-itloi-a."P.ecsrcl" no pagamento

fia indeiiizarjoés
"Dos.1.052 processos Icnnimi-

ilos por acordos c sciilóiiças — in-
fiii-m-i-nos ninda o primeiro Cura-
(lor dc Acidentes -- resultou o pa-
jíttinònío ifã iiidenizaçõcs no valor
de. Cr? 5 270.7SS.10, cifni essa ja-
mais atingida desde 11 criação do
ilúizó Privativo de Acidentes tio
Trabalho. O total de indenizações
correspondeu portanto a mais Cr.?
(14(1.015,-10 do que o do uno tlc
10-13. J'ai-;i tão apreciável rcsulla-
do iiiuitó contribuiu o esforço tio
incansável, integro c honrado ma-
gislrudu Or. Mem tlc Vasconcelos
Heis, 11 nção enérgica « iiiimanti
dos não menos dignos juizes subs-
tilulos Drsv (instáo Alvares de
Azevedo Macedo, Emillo Pimentel
tle Oliveira ii João Henrique Uraii-
ne, bem como. 11 boa vontade e di-
iigéncia do escrivão Antônio Fcr-¦reira e demais funcionários, n ct|.io
respeito endossamos sem restei'-
ções ns palavras proferidas pelo
titular do Juizo: "Todos, sem cx-
ccção, foram tlc uma dedicação,
zelo e probidade no- desempenho
de suas atribuições sem liar, e tle
molde n que pudessem os serviços
do Juizo corresponder ainda esle
ann n sun alta finalidade"."lJuda o massa dos serviços —
ádiànlati ainda o Dr. Bento de
Kui-iii — desejo aproveitar esle
ensejo para sugerir unia vez mais
a necessidade dn criação urgenle
tlti cargo tle secreliirio-ilutiltigrafo
ou tle escrevente das Curadorias,
nfiin de que ii párté ediuiiiislrati-
va das nossas funções tespçtliçãq
tiú ofícios informações aos inte-
lassados, reelaimições. ficha cio dn
;.n:l:ii;ieiilo dns pio.-essos,' ele. 1
n.'.o seja sacrificada pela píii-l'c
processual. pi'oprinuiciile dita".
índea.aaçõos liquidadas no

decênio (935*1944
I;ol-iios. finalmente, fornecido

pelo Dr. Edmundo llento tle Fárla
j scguinle tiuatlro demonstrativo
tias 'indenizações li<|iüdudus no

C O T A S
MENDELINAS

**A» gotas da Juventude"
— Enérgicas * eficazes, cias
rcvlfjorani on nervos, cstlmu-
Iam a nutrição, restabeleceu.
«li» <>s eaergias perdida», no

homem o ra mulher cedo
envelhecido».

Não tem tunlra-iitdicaçãn
Nas farines, n drogs. do Brasil

l'e«l. Araújo Freitas
Cons. Saraiva, 41 — RiuT*

Universidade do Brasil
' Curso tlc Aperfeiçoamento

Psiquiátrico c de Higiene
í Alentai do Instituto dc Psi*

(jiiiatria
Na Reitoria dh Universidade tló

j Brasil, ncha-se aberta a Inscrição
.para iini Ci-uso Ue Aperfeiçoa-
| mento P.siqnlatrico c de Higiene
Mental a ser professado no

I Instituto dç Psiquiatria daquela
Universidade, com a colaboração

j tios serviços e tle elemento» tln
(:átcdra tlc Clinica Psiquiátrica.

jü Curso, quc leni a duração de
• oito meses, começará a 2 de abril
próximo c finda-á a 30 tlc novem-

I bro tio ano corrente,
l)cstina->e, exclusivamente, a

| médicos desta capital e dos lCsl.i-
dos, que sc queiram especializai-

icni Psiquiatria Clinica e Higiene
[Mental; e constará das seguinte»
Matérias, professadas cm 420 uu-

I Ias teóricas o práticas;
1" — Anatomia patológica do

sistema nevroso; 2u — 1'sicolo-
gia e Psicopatologia; '.','' — lüoli-
pologla e Semiótica psiquiátrica i
4° — Medicina psico-sóriiátlca: 5?
— Iritcrferometrln c iicuroblologi.-i
clinica: li1' — Mclnbolõgia, ele-
tròèncclografia e inátcriás afins:
7' — Noções dê radiologia c tle
i.iilio-dingnóstico aplicadas à Psi-
quiõlria; 8? — Clinica Psiquialci-
ca: 0° -— Neni-o-psiquiali-iii infan-
lil: 10 — Kiidoci-inõlogin aplica-
da a psiquiatria; 11***- 'Eugenia,
higiene mental e psiquiatria So-
ciai; 12 — Psicanálise c psiCule-
rapta; 13 — Terapêutica medica-
incnlosa c fisioterapia aplicadas
ú psiquiatria; 11 — Psjt|nialr!ji
jurídica; 13 — ¦ Assistência psi-
qui.-ili-icii,

São os seguintes os professores
e auxíliares técnicos:

Professores Henrique Jluxo e
llenalo Souza Lopes;

Docentes!. I-lavio dc Souza, Mo-
rais Coutinho.' Pauio Locar, Ja-
nuário Bittencourt. Paulo Elcjal-
dc e Xavier tlc Oliveira: e Drs.
Rodrigo Clysscs, Henrique No-
vais Filho e Albino dc Souza
Vuz.

Sendo curso dc extensão e t|o
aperfeiçoamento cspccialisufUi, de-
vidninente aprovuilo |ielo Conse-
lho Cniversitário, terão direito u
um diploma dc niédico-psii|iii:i-
Ira- e psico-higienista, conferido'
pela Cnivcrsidadc tio Brasil, os
t[iíti o freqüentarem l'om aprovei-
tllIlHMllo.

Paru melhores esclarecimentos
sóbre o Curso de Aperfeiçoamento
Psiquiátrico e de Higiene Mental,
poderão os Interessados dirigir-se
lio Instituto dc Psiquiatria tlti
(Jhiversidtitld do Brasil, a avenida
Pasteur, 250, Hio, e enlender-se
com o Dr. Xavier de Oliveira,
seu organizador c ri quem'Inctim-
bc orientai- suas diretrizes c fun-
cienamento.

NOTÍCIAS RELIGIOSAS
A vigília eucarística das
Congregações Marianas
llcalizar-sc-á de lioje para uma-

nhã, 21 e 22, no Santuário Nacional.
do Coração Eücaristlco de Jesus
(iiintiiz tle Santana), a vigília dc.
adoração ao SS. Sacramento dus
Congregações Marianas da arqui-
diocese.

Entrada, ás 21 horas, pelo por-
lãu ao Indo.

Calendário lilúrgico •— 21 ile
março — S. Bento, abade, dm. lir,
Missü Os justi, 2' da feria. Prefá- .
cio tia Cruz, último Evangelho ;
da féria.' Padroeiro;.: Berilo, 1'ilemon c J;' Seiiipião.

j 0 Domingo de Ramos na
Catedral

I Hevcstir-sc-á' tle gruude impo- (
néiicici o cerimonial do próximo •
Domingo de liamos na Catedral. í

| nn scguinle ordem: ',
0,<i0 horas — Prima c lOfciti-»rc- -

j .«Tidas. 10 horas — Benção e pi'o-y
; eissào. V

Representará^ Aeronáutica
Por alo do ministro Salgado

Pilho, foi designado o coronel
aviador Lysias Rodrigues para rc-
presentar a Acronãuíiçn junto à
comissão preparatória das come-
morações do centenário do Barão
do Itio Branco.

&^,JÜ<iàknn&-£^Í-«>* atmmms»»mÊmmaemmmmttm
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í*mm\, PossivrmiNfF não jcgarà no match Cf MM im porto aifgrc no qual deverão ístrcab DJAIMA f adimír

Cracks'esi rangeiros para o Fia-Fiú Dsadc onlem, \encontrnin*>F.e no Rio Henrique Bría
c Riva, zagueiro c ponta direita paraguaios, que

1 vieram reforçar ns fileiras do team campeão do
1'i'nmcngo. Também o Flumncnsc entrou em en»

tendimentes finais com os excelentes jogadores uruguaios Pini c General, sendo ccrló que esses "cracks" virfio reforçar, dcaírò cm breve, o conjunto do grêmio tricolor carioca.

¦fHkm AÂa*À\

«3 ***a iW' campo do Manufatura o "aprontoII

o S. Cristóvão
**

Hoje, à noite, o exercício dos sancristovenses para a
peleja com o América — Formados os dois qua-dros — Todos os valores em ação

No estádio "Klabim" o

úo pfbiimo, « éitiO- (scnlce io tu* om a prueitfa it iode» etSio Cii:,'ov'o raareeu P*,. ho|c, t tahtts tan:*lita*. ¦•*¦»*, -ii-mela ti.ttr.elte, a i*«,i*.*.t*o da um ilgsre:» t':ieB*a!*f baitirtte nevlmantarfo.tnulode teajunlo. Oí.£r:.clo.eri A («rittre&O ÚB* O ti/» rim»c.':lua«:o na eiládie Khblm. i ru*! 
•-''¦-¦?'!¦¦* ¦" qUMrO»

leté tt Pafraelnl», pertencente iaI {Mt!* C CnSJliO dl,hoje
MaruUlura. O exercício, que cen-! Virulertíi — Leure; Mundinlu

O :.ic CíííIovío estreara sibida; srande entuiliimo a apreciivil et-
r.ímo, no Ternslo Rcli-nn.*»**),

.-.'rentando em SSo Januário, a
i.-equipe do America F. Club, que¦vim de uma brilhante excurtio pe*

!:i campes nordeilinei.
A primeira apresenlaçio 4o Rré*

mio alvo tervlri pira um "tett" de
srindo expressão, uma vc: que cs*
Mijo em aç.ío ci nonos v I res re*
esm contratados pelo club: Cariei*
is. Florindo, C.ibc-.io. Caleiro, Sou*-a, Cidinho. Louro e Nceo.

O quadro sancrlstovensc, aluil*
minto sob a orlenta-ã- técnica do
veterano ponteiro Roberto Cunha,
vem sc dedicando aos ensaios cem

pírlte da disciplina. O trio final cita
bem corrtituido assim cama a II*
nha mifia marcando. O ataque
apresenta-se ligeira a cem boa «I*
sío de apal.

"apronto" det alvos
Incarrando os taus preparativas

i para o Importante choque da siba-

INTERESSADO
O CANTO DO RIO

PELA AQUISIÇÃO DO ZAGUEIRO BENEDITO

JOGADORES
ROFISSIONAIS
ARA O OLARIA

e Flerinde: índia, Seuia a Imi '

r.teli Magelhies, Bilcbo, Cabsfio •
iMIeiIi. Nastar a Carreira.

r.aiervatt — We*t*ir: Mico e Pe*
lido; Plehlm, Neco o Rltlurdl Ci !
iflnho, Nica, Micil tCpbeçioi. Di» i
ii e Pci.ijmLueo '

Autorizada a direção técnica do grêmio leopoldi-
nense a formar um forte conjunto

A direção de sports do Olaria,
depois do fracasso da equipe, na
Peleja de domingo último com um
team do C. R. Vasco da Cama, rc-
sclvcu tomar sérias providencias no
sentido do melhorar o quadro para
o certame oficial que so inicia no
çròximo mes. A maior parte aos
jogadores qua participaram da par-
tida contra os cruxmaltinos, seri
dispensada, uma vex que os ditos
players não corresponderam ao tn-
dice técnico exigido pela direção
desportiva.

Jogadoras profissionais
para o quadro

O Olaria,'segundo apuramos, esti

decidido a trabalhar com entusias-
mo na formação de uma equipe po-
derosa Os seus dirigentes esperam
que o quadro levante o certame da
primeira divisão de amadores e
dispute com o ultime colocado do
certame dc profissionais, as alimi*
natórlas, estabelecidas pela Federa-
ção Metropolitana de Football, Con-
ta o grêmio da rua Cândido Silva,
cm 1946, disputar.o campeonato
de profissionais. A diretoria auto-
rixou a direção de sports a contra-
tar os elementos necessirios para
a formação de um forte conjunto.

£ O Cnnlo do Hio perdeu um va-
Jlioso elemento, no fim ilu tem-
I porniln qm* passou: o zaituciro

llaroldo, que resolveu aceitar umn I
proposta do Pluminrnsc e, cm i

, companhia» dc Gcraldino >c trans-1 feriu para o club das Laranjcl-1
ras.

Agora, rmlinra contando com oI
concurs dt* Nnnatl e Hcrnandèz, io Canto do llio procura cònsc- i
Bulr, n colaboração ric outro ra-'
Kueiro. O nome escolhido foi o
du Benedito, (|iie vem atuando Ini
nltfum lempo no America.

O grêmio niterniense pretende
comprar o passe e contratar o co-
uhecido ploycr rubro.

Leinm "A NOITE Ilustraria'1

Campeonato de pelota no
Boqueirão do Passeio

BRILHANTE VITÓRIA DE GASTÃO COTTINI
Cm |i:o¦ »• -iiinuo:.» ao seu cam*

| peonato liitcrnn •',<¦ pelola de
I umo, rc.iliiariim.se no domínio I
'último, no rinqile do ll.,-jtt« Ir.»".

Jaime Barbosa .*, Romeu Ctiian.

noberto, o novo trelnrdor dn skv Crlstovilo
antigo comptinhcl ri, dc cluli

Í-5&SÍÍ
entre dri.i peqtlcno*

r;;a:.i na» hostes i!o

M
faiis, no ladn de Afonslnho, seu
fluminense I". C.

Cnndidatan 
'"•-'• comn Uni dn»

lllldll sérios roío-ori.ii'.' au \Hn\„
Ide campeio.

Para o próximo ifom.n-o; '.','
|iinco partida* conilanles "da 

!•• |»*r4o disputadas as-setiilnti'» par-
IuoIh do .-ir n*o campeonato, n¦* 11l<l.i*>s
,(|U*sls foram bastante disputadas I Kdiiardo Hutloin .«i luli l „n.
|cam «mn le urdur e disciplina, Mello.

. ».i» .i'..uiii\,i reunir uniu nsbls*
lériclit cntutlnsta •¦ como lu» mui- m,|10 não sc vin rm dtr.pitlns Inter-1 .,.!,,, ,. ,. ,

.nns do veterano cluli de Santa ! , WHIwm^do I* .irias •< 1'idrri de
ll.iuiu. Jusllflcava-so pcrfclía-, •,nrím •"•'*••
Incuti: a presença do írnndc m\-, Josí Loufcnço da '.y.U:i *< Anti*
[ mero de sócios "jjarmfns" udcii-1 nio 1'upak Júnior.

tnv do lnlcres*aiilc sporl, pois,! -¦ ¦-' P*»''*i*la *•-*• transfírl*
[Iodas rs partidas prometiamI da pnru o dia 1* de aliri; pró*
| I.-.iicl*'. liilercsMiiite%, iir.staeaiido-«c; •''•'»»• em vlstã dc ler sido a;ir,*
Ia |irliu*l|i*;l quo serin disputada lnda,a parUdá entro Eduardo Hai-
[cnlrc os.valorosos "plnjxra" Josó! lem x Lui* Kontclla, que *«r-i
liniiçalves d.r Carvalho e (ihsISo rdlsputadn novamente no prij.-íjiii.

I Cot tini, De fato, conformo sc cí- I domingo, 23.
I licnívn, não desiludiram os seus 
|"fiui:.". pois a partida disputada
I rçnlihlatíicnlc como fui. ponto pot
j ponto, t.'min (instün Cottini, de- ,
: pois dc uma lula llíúnlca, cheia i
jd.1 lances scnsacionúls, conscsul-1

(!•! vencer o '.imi leal advcríárlo I
i ncín expressiva eoníàticm dc

11 :: 10.
N;ss:i partida, Ga:ilüo •.hhhii ,

i!^'ii nina soberba demonstração ' pio dc

Noticias de Três Rios
TIIIÍ.S ItIOS (K. do llio«. mar

| ço (Serviço especial de A NOITE' —- ilcalirou-.c no dia 17 a s.i-
Icnidndc da Inauguração da poi-

; tn dc cimento armado na vil»
Collini | de Areai. 4." distrito do Muni-i-

Iri-s llio. mandada con*-
liv :;rai:dc lícnlcti e csportlvidailc, I iruir pela Prefeitura Municl

Osni I, Lima e General dispensados do "Relâmpago"

CARIOCA. a «ua revista, está em
fodoi ns lugares.

UNIVERSAL
'•4 
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On-of á-íS*^^A t\
dos cracks chilenos
Reformadas as penas impostas após o "match"

Brasil x Chile

Seguiram paia Sáo Paulo os ires players rubros — O j
quadro que enfrenta rà^o São Cristóvão COLUNA DO TENNIS

Devidamente jlcenclcdos pc!.-. di-
rerão dt esportes do América, sc-
Kulrar.1 para São Paulo oá joga-dores Oenl I, General <• l.ima. O
ü::-*uçiro que participou de. vinte
e três partida»*, em campos nor-
destinos, ficará cm repou-so na
Paiilicila. devendo regressar apôs
vinte dias, afim dc Intearar a

1'culo; nue defendeu com desta-
jue o quadro do IS.ircii. Na r.Ha
r.-.édia liim e na ir.ei.i esquerda
Octaclllò, ex-banfiueniie, que

SANTIAGO, 21 (A. P.l — Al
I-cdcraçõo Chilena de Football,
reformando as decisões da Asso-
ciação Central de Foolbiill, quan-
to ás penalidades impostas aus I
jogadores que integraram ü se-1
lecionado chileno uo recente Cani-i
peonato Sulamericano, rcconlic-l

PADRÃO

cen (jue "a.rebelião dus mesmos
nao chegou V sc consumar"', e re-
solveu nplicnr-llics, novas penali-dades.

O arqueiro Sérgio Livlngslõltc
ini suspenso por um ano. senrio
ainda aplicada a pena de suspeii-
são por seis meses aos jogadores

I
P.nciro. Varela, Atlagicli. Vaz*
quez. Pastcne. Contreras. Ilorma-
.-ralia!. Qarrera, Clávcío, Fárnan-
dc**, Crcmasclii c Arriliiigól.

A decisão abrange 'inmbáin 
o

treinador Platlio, que c acusado
de "negligência", fugindo ii con-
fiançn que lhe foi depositada.

•quipe americana nos jo:;os da
Torneio -Municipal. O l-.alf Gene-
rei foi no ciicnntro dd »ua Ch\ia*
•a que sc encontra na capital ban-
deirante. E o "mlsnon" meia es-j lhou na temporada dc 14
querdn Cimbeni pediu férias pnra

c rofascr da lnn^a rauipanha do»
norte r, ao mesmo tempa visitar,
os sens parentes na capital ban- i
deirante. Dc modo que os três jo-1
jadores coram dl* pensados dos i¦-•onipromiscos do Torneio lUl.lm- |
pago;

bri-

O quadra para sábado

Os substitutos
Para tubatitflir aqueles Iria jo-•jadores, a direruo técnica do

America, apresentará o zagueiro

A exemplo dos anos an'.c.-',,-

| res, terá lugar no próximo dia

| 
'25, nas quadras do Tijuca Tenni*

J Ciulic, o "Torneio Inicio', co:n-
I petição que inicia oficialmente ,,
! temporada trnistica Cajuti. ?»!:ii'

Para a pclcjk dc sábado próxi- | de sessenta inscrições ji foram
mo, contra o SSo Cristóvão, o i feitas no Departamento Tícni»»1
América aprcscntar-sc-ii asilm \ do grêmio, que elaborou o prn
formado: i srama do Torneio; este d-í\rrn

O.-nl II: Paulo e Grita: Itim. ] iniciar-se às 8 horas c, em co-
D.-.nilo e Amaro: China,-Maneco, iiirmoração à abertura da icm-
Máswoll; Oclacllio c Jorginho. I porada. após :, sua realizai*.;)

' será oferecido um "lunch" au»
í ARWCA, •> atin rntitln. I Ul-istas dispulantcs. No Dcpar-

está em
ri sua

todos os
revista.'

lugares. lamento dc Tcnnis continua
abertas ns Inscrições.

DE llllll Hs ILIDADE
ÚLTIMOS AJUSTES
Os concorrentes ao "Relâmpago" realizam importantes práticas, encer=
rando as atividades para a rodada inaugural — Vasco e Botafogo trei=

nam à tarde — Adiado para amanhã o ensaio dos "rubros"

| Condições básicas no programa de preparação
(do scratch de basketball que irá ao Equador—i

O exercício dé ontem

A medida «(;nc sc aproxima o
inicio Uo Torneio HeJàinpago.
crespei o interesse cm torno das'
últimas atividades dos clubs con-
correntes; D certame desfe nno
lera u participação do São Cris-
lovno, que contará com os va-
lorcs novos, contratados recente-
mente, enquanto que Vasco, Plu-
minensc, Flnmriigo, America <• fio-
(afogo promekj.n algimíns sur-
pretas é novas revelações.

Sempre ii curiosidade dos fans
aumenta consideravelmente no
inicio dc cada temporada ei isso
que agora se constata, quando as
atenções gerais sc voltam para a
iodada inaugural cio Torneio Rc-
lámpago.

Nessa primeira etapa estarão cm
atividade qurlro dos seis con-
correntes ao Torneio Relâmpago:
América, São Cristóvão, 1'lüníl-
nense e Vasco.

Preparativos intensos —
Os treinos de hoje

.Somente agora é que os pre-

parativos dos seis clubs vão 'che-

ganrJó k sua fase culminante. Rc-
solvidos os problemas iniciais,
procuram as direçõe*. técnicas
ajustar as linhas dc seus respec-
tivos conjuntos, adaptiindo-às pn-
ra os» difíceis e árdiios compro-
misaos que os esperam.

Para n tarde dc hoje estão mar-
cados importantes, exercícios do
Vasco, que estreará enfrentando
o Fluminense, e do Botafogo, que
conta fazer o reaparecimento de

A NOITE — 4.Meira,
21/3/45 — N. 11.890

Leiam "A NOITE Ilustrada *

Tovar. O meia direita amador que
foi ao Chile continua sendo um
elemento dc primeira ueccssidad-;
no "onze" de General Severáno
e, assim, continuará atuando lia
equipe principal.

Noturno o apronto do São
Cristóvão — O América

treinará amanhã
América c São Cristóvão, ad-

versários na batalha inaugural do"Relâmpago", tambem já traça-
ram os planos dc silas atividades.
Os alvos exercitarão esta noite,
no campo do Manufatura; ao pas-
so que o América adiou o scu
apronto para amanhã, tambem n
noite, já que a peleja dc sábado,
como se sabe, será noturna.

Extermine as baratas com PO AZUL
.'ÍEÍi' ¦:W!f:»í:»;'í:í;'íí'í i-ví/íí::;*:" >ív:
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I Os scr.ilclimcn convocados pela
Confederação Brasileira dc Ba.i-
kclball deram ontem, no ginásio
da Associação dos Empregados no
Comércio, o scu primeiro treino.
Soli :t orientação do preparador
do scratch, Sr. Olacilio Braga, jo-
gadores cárioens, paulistas, minei.»
ros e fluminense , enlrcgnram-se
ú prática de exercícios individuais.

. Porfesia compreensão
Antes dc iiilciar o treino, o"coacli" dirigiu-se aos jogadores

c cronisles, rãzêndà umn claro e
franca esjiosição sôbj*e o reginu-
que instituirá, frisando:

— "»\'ão quem ebnslrangimeiito
nem mal entendidos. Quem se dis-
puser a treinar deverá antes, alcn-
tar pura a importância da cam-
ponha que vamos iniciar, e dc-
monslrar o maior espirito do
cooperação. Aqui todos devem
ser amigos c só ter uma preocupar
ção, fazer o máximo e. o melhor".
Padrão, rapidez e fiexibi-

íidade
Atiles de iniciar o. Ircino. o"coach" mostrou a necessidade

de se. estabelecer um padrão de
jogo, para qiie as nossas exibi-
ções no Equador estejam n altura
das tradições dd. liusUct brasilçirn.
Encareceu também, a iniporlán-
cia de se exercitar no sentido
conseguir rapidez c flexibilidade.
O individual que se. seguiu foi
enérgico. Ilcuve ainda um pouco
dc bola. ,

Os que treinaram
Compareceram no treino Ue on*

tem, os jogadores: Adilio, Pache-
co, Ruy c Chico, cariocas, Anto-
ninho. Cesó c Mauro, do B. do'
Hio, Plutão, deMinascMassanto,
da São Paulo, Guilherme alegou,
doença, c Celso Doria, copio terá
dc intervir no prciiimo Sulameri-

cano dc Atletismo deverá ser dis-
pensado.

Serão notificados
O técnico Otacllio Braga pediu

ao direlor dn C. IJ. B. Sr. Adol-
fo Lclicmán, para que notifique
os faltosos' de que serão exclui-
dos uc faltarem ao treino clc sc.*;*
la-feira.

Strojiiana será excluído
O "as" mineiro Setropiana dc-

verá ser excluído hoje. Estando
cm plena "luo de mel", o desen-
volto liaslíctballer heloiizontino
não poderá prestar o scu concurso
ao scratch. '¦

Três treinos por semana
O "coach" Olacilio Braga rc-

solveu estabelecer um trciuiimen¦•
to acurado. Três vezes por seniii-
na: ás segundas, qlinrtas e sextas-
feiras, is 20 c 30 horas, srrflo efe-
luados treinos dc conjunto.

0 próximo exercício
O treino de sexta-feira será rea-

lizado no mesmo local. Ma-s, na
semana vindoura, os excre cios
serão efetuados cm quadras cum
piso de cimento.

Serão convocados
llo.ie serão chamados.os amado-

res Gustavo, Vinicius, Passarinho
c Tovar. os quais participarão do
ensaio de scíila-fcira.

Campeonato de tennis de
Curitiba

Cl-ftITIBA. 21 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — Inscreve-
ram-sc os tenistas dn Rio c Siío
1'nnlo, Santa Catarina e RioOrande do Sul. para tomar par-ie no campeonato aberto em ho- Imchageni no aniversário dn fun-
dação da cidade.»

*?íví? j*^êAí*' "á1.^ SP*» IB^S^BKa .-aViy*^xss\a\aar-l *^wí aa\a^'~''\'..-''':'.'Amam BKMfc *w

Os vencedores da prova de 100 metrea dc costas.. para juvenls-sejucá, I." colocado, o Neláon Slallcmont ltclicllo Pilho, vencedur. K
que Luiz Lima vem prcpitraado

niors: Ricardo Capancitia, do Ti*
stc último c uma d.-s promesaasi

A PKSTA [JO Ti:.\.\lLi KO VASCO
ifádlção a fe>t:t aiibcl :;;;c a sen
1'orüvcs. A reunião £:> corrente

.vléinicíi, orientadas peln Prof. J,
viucaino. ScRalii-se o torneio de• ')iii*iii »1! n"r.ie". Em secundo elan
l'-..rllcip"r-i;-i ;.in(':\ d i anunci-da
íilip, I"di o C*irdido de Cnrv.-.lho.
í.oir.ri r V.-.I'"a'e-I);:tir! Encerra
ronvid-dns nr.i 1: uío : !iio-;m dur
c".inoo e h tóprenca o_Sr. César
lãvlo C.3 r:cc::io club. c o nor,r»
trrmlnou can a visita r.o lcril dn
(Hntacsèca pernutirã* jogoa dc te

»A CAJIA AOS CRONinTAS DE
ção dc lennis do C. Ii. Vasco di
nno foi das mai', interessantes, ini
vy ílagalhucs, que exibiu a'.i*-ai
dunlc^ com a vitória d» btnôirio
cificou-ce o conjunto LuclHo d

cnmpc'.i<*r.o cs duplas Jor3 M-ri."-
Vircilio-Os-.valdn, Lucy-Maccdo, I

da»'cs Elividr.do.i dcsiortivaa a'il'
r.te o eu-1 fr,!*>rai;iVsôbrj? r.- t:r.di

Arêaa, diretor de tcnnis d» Vacco,
colc*;a Fernarda Pinto, ict-rrno
IT^á-ío que ein bríve Fcrá cbv.s

nnis cm quadra coberta. íía gr

SPORTIV05 — ÇÍJn»t|tul já umn
Cama oferece oca cronistas dclf*

ciando-ce com demonstrações de
cs de r.uns clnars-cócl-s da srémio

A. ÇHnlia-Slóaeyr Cardoso que
Cattro-Ccsrr Arê^n com .'.D r."mcs.
A. Garcia, Tcrn-.nd.i P'.r.to-l.LÍrti-
evy-C'.'.rIlnhco, Oa-'.r.r C.r.-ç*- C.
rríorii do Vacco ofçrçecu cbs nea.i-

is d? boa nrtln-de c ;'.rj vr.':-'Zr. Cindida d; Ccrvaüsp, ceife*
•ú»pín di r^rr.rti. A r:*:*.*l,"*«
Ido' c*n Cio Januirlo e c-.:.'?.!»

avara cs participantes do torneio

Úniadas surpresas do Campeo- j A À&c*AAn~Ú'!n. S~~l- r* .naio ;--cdriat«-i-.^^.;ini:nHio-,iuvçiiitf de ry-~.^^-IP®Wp::..^çs^adp (.o Guanabara no Campeonato !í.iáhío=Jüvênil»\ataç.'o rol o desempenho du An Mai_-rr» « .. 4— **_•<-. ***,.,.,. ¦equipe do Guanabara. Segundo nii- Ul- ^«íaÇdO C O iraüuÚílO GilZMlÍQ LQ. LUIZ Lima  PrSO^^O-l ínfLlbáíli S i'"-cálculos feitos, a turma azul-Uir- rftrríic-ln l '.-. A ^^ l 1 t: ». * 
'"" "

nhida coroísta Lia Azevedo, do vasco — Ainda o grande certame de domingo
lula cnm ;i dn Kliinilncns
disputa da segunda colocação, en-
(;uanlo o Aiflérica surgia comu o
favorito absoluto. .

Para surpresa fer."l, ciitreliinío
o Giiaiiaii.'.!':! fui um c:íjviüluti> I
raul ao lilu1!», semi,) suiieriyl ¦ pila I
rcprasejitayno nméricaliã som-nti I
ni i'i',!m:i provi*. u*!r mim dlTi»-'
rsiiei *r'*,'j|l!\i'l tle 4 pontos. 'Assim •

b".i!i'i':i <h) (i'.'::i!'.i!.':ir.i iii

do Plimiliieiise mi lillima pro.vii
A aíüseaò tío lS<z !.';t;n

não !'.L'oiitei".'ii cm f;çe da vitoriai ,)0, rorm.-.r nina equipo-¦'poderosa
com:) a que defendeu o Guanabara
uo certame dè domingo último.

Embora com -i mesi|i:í iliniléstia
Ao se apreclr.r u condu!..! líieg:. ile sempre. Luiz 'l.ir.u vem revê-

lillic.i da púíljcádii i(u:*,iiiil.:iivlnaV Ir.r.i'.:) fcnliTiíri ilvdriáojõ c pV,.s »"-.i'.'iiri.-flf.j é ijciiiilicc'¦ r. :i bliiaç.iõ lif.i r:-':'% -, i".-"s n::ri v;'z. a s:i i i'*i'
r.".ra cTi •|-.'nç'a 'de Luiz LiiVri | ••¦\'| c ¦•.*;:; \':r.'l" . pyr.ir.i r'il'ii

L.' 1's'lui ii iii.»'ii lOrttl.vi •'..- I j 
'-.'.::i',l ¦ .''.;!:... <-.:-. ':.:•'. : , ¦•¦ i"*;n-"1 M'r»i rcillizilIMlíi Irtij 1 ;*,; - 'i.i;'.'.;;. i. ;;> : •-.-;'.:¦, :\ |:'-lii vi::'."

no,'? regislrõ. a aiividiidc iiii*nn-
sovei de Nelson Mallêmont It?-
liello, que coino direlor do Guii-
iinbàra não prpipoii ísfórçôs para(tr..' o seu club èbnsegiilssii liíii
deseinpeiihd ilcp.taciidi);

n
l

leivcivo li(*'r pira q;ic o cerlu j bdllvj digno (!"'. ihai.iris r;»l."i j
me se definisse a sru favor, c quej soj, çunscçuindti, cm pouco lc;.i*i

t ^'„i.»vit£Cíi
•;v""Hl.» ,.
¦*:.:iv I t »• ,

!!'
-11JÇ

3«n,bini deve ser roêr.ncaün,
!i'!i l.-.iz I.i')'' n .)".•¦;* v.il.,.
.'.d.'.(|j;'.i \.*,rjj,',i.:a Lia 

' 
An.-y;

cie. a única recordirla t!o cauipfu
nr.to, mareando aprcciivèl temi'"
paia os 100 metros dc peito.

A diretoria da Academia
Amazonense

MANAUS 21 (Serviço espw!'1
de A NOlflíi — Koram cleil»!
i-s membro.* diretores da Acade-
íiiia .'.r.iazoii.':i: ".• i!.* Lclras. r>"
cnlllün ;i j>'rss'dch'c!ii lio inídií'.1
..-Sln-ii", ..'ur c i».t!c!'o. lendo si"
i'.ii ('.'¦ ¦ arnd-s nráir'» •,::.¦¦:!'! ita n"
l',:':'i rer,*i*ii';'ç'.'t>.

L l

HAI

Sit) !'l*t UlilC-Ut'.!

kwsms^-ir',^ ^l*^^/*;-*^-4*^ Vi^TrT^ BBB! 12*2*2*"
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\ ' I
Vassilevskp misterioso general russo, comanda a destruição dos alemães na Prússia

tTcIcBram»-. n» 7' pislnit)

Iminente a ofensiva c/e todas as tropas que lutam contra a Alemanha

Destroçada em suas bases a frota japonesa
O ministro da Ouerra do Japão adverte ao povo quo a vida do Império oatá om Jogo — O torrttérlo motropolitano

oo tornará teatro do "daelalvaa batalhas" — (Texto na décima página)

MOVEIS DE ESTILO
DA MAIS AI.TA QUAI.IDADB
CORTINAS - TAPETES' 

PASSAGEIRAS - GRUPOS ESJOFADOS

A RENASCENÇA
> CATETE. 58, 8 7 I 89

uma avalanche
sobre as posições alemãs !
Estão caindo, sem grande resistênci a, as melhores posições do inimigo -— Provavelmente, ainda h o j e a
entrada em Ludwigshaven e Maniih eim — Quarenta e cinco mil baixas nazistas no setor do general Patton

PARIS, 21 (A. P.) — São muitas at grandes cidades:
alemãs do Saarland o do Palarinado que já se encontram
ao alcance dos canhões do 3.° e do 7.° Exércitos. Entre
essas podem-se destacar, como as mais importantes, as
de Frankfurt, Wiesbaden, Spcyer (capital do Pclotinato),
Voelklingen, Ncunkirehcn e Karlsruhe. Esta última, com
ur.-.a população de 190.000 habitantes, está apenas a
11 km das vanguardas francesas do 7.° Exército (Agru-
pamento Monthabert), integradas pelos "goumiers" arge-
lianos e pela 5." divisão blindada francesa.

45 MIL BAIXAS
PARIS, 21 (A. P.) — Sabe-se agora que desde o

início da sua atual ofensiva até ontem as forças do 3.°
Exército de Patton infligiram mais de 45.000 baixas aos

(CONTINUA NA 7a rACINA)
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AN DITE
DI r • t o r i ANDRI CARRAZZONI
Radator-ehofa: CARVALHO NETTO

EmproM A NOITC
Superintendente: LUIZ C. DA COSTA NETTO

Número Avulso: Ci$ 0.40
Ccrant-e: OCTAVIO LIMA

TRABALHADORES, EXERCITO
DA PROSPERIDADE ECONÔMICA DA PÁTRIA

-6

O irLaila-il T*..\*t-À. T>.„* —

Nada de sólido seria possível fazer pelo Brasil se es-
quecessemos os que mourejam de sol a sol pela sua
grandeza — A eleição do general Eurfto Gaspar Dutra,
garantia de execução da legislação social criada pelo
governo do presidente Vargas — "Na caminhada da
democracia, disse o governador de Minas, não nos de-
ve preocupar a poeira do caminho levantada pelo tro-

pel dOS ÓdlOS inCOntidOS" «-Texto na 7.* página)

Wrm I -
General Góes Monteiro e sr. Oswaldo Aranha, cm desenho de Thco

Política e políticos
(TEXTO NA OITAVA PAGINA)

A TOMADA DECAMAIORE PELOS BRASILEIROS
UMA DAS MAIS BELAS MANOBRAS MILHA-

RES DA ITÁLIA

(Do tenente-coronel João de Almeida Freitas, chefe do Estado Maior do
i general Zenóbio da Costa -—» Especial para A NOITE)

-«'

íinistro «Ia Guerra, cm companhia de ou-
tros generais e do coronel Fontcnellc, assiste ao dc-cnrolar dos

cser cicios

METRALHADORAS ANTIAÉREAS E
"BAZOOCAS" FAZENDO FOGO

Voou a 288 quilômetros do Polo
-® MOSCOU, 21 (R.) —O

"Pravda" noticia que Chis-
lov, o famoso "ás" soviético
de vôos polares, chegou a
288 quilômetros do Polo
Norte, em um vão de re-
conhecimento, mantendo-se
60 horas no ar, sem inter-
rupção. .

As demonstrações a que assistiu hoje, no Grupos»
Escola, o ministro da Guerra —- Outras auto-'

ridades presentes
O Grupo Escola, uma das uni-

dades de elite üa Artilharia Bra-
sileira, comemora', hoje, o seu
13." aniversário. A solenidade, cs-
tiveram presentes: generais liu-
rico Gaspar Dutra, ministro du
Guerra, Renato Paquct, coman-
dante da Infantaria Divisionária;
Canrobert Pereira th Costa, se-
cretário gerril. do Ministério da
Guerra, Ângelo Mendes do Morai*!,
diretor das' Armas; Aicio Souto,
comandante da ..Artilharia Divisio-
nárla I; Agòiitinlío dos Santos,
stib-chefe do Estado Maior doExército e Fiúza tlc Castro, dl-
letor do Matéria' llélico, coronel
Iüna Machado; chefe tio gabinetedo titular da Pasta <la Guerra;

Juarez Tâvora, comandante . cio
Hatalhão Vilagrã Cabrita, coro-
nel Fontenelle, comandante dã Us.
cola de Aeronáutica e inúmeros
comandante de corpos da guarni-
ção desta capital, chefes e dire-
tores tle Serviços, bem.' como os
majores Wallace Liberty, das For-
ças Norteamericanas c herói da
campanha das Ilhas Marshall, fe-
rido pelos japoneses na ilha, de
Atií; Priínlciin Jones -c capitão
Itobert Meascal, também das For-
ças norteamericanas em nosso
pais. Foram recebidos pelo co-
mandante do Grupo Escola, te-
nenlc-coronel Ismar Palmerlo dc
Hscobar, que os conduziu ao gran-

(CONTINUA NA 8." PAGINA)

BACALHAU
para a Semana Santa

Chegou ao porto um cargueiro conduzindo
2.500 volumes

Chegou hoje à Guanabara, jái Administração do Porto, já sc co-
tendo atracado, um navio car- municoü, segundo nos declarou,
gueiro que trouxe 2.500 volumes tom as autoridades competentes,
com bacalhau para ser vendido a no sentido de que seja a merca-
população no transcurso na Se- doria logo desembaraçada, e dis-
mana Santa. tribuida para o consumo.

O comandante Álvaro Pereira T"~ ,. , .,-,.,„- .. T7Tdo Cabo, delegndo naval junto á I Leiam "A NOI TE Ilustrada"

O'tenente-coronel João tlc
Almeida Freitas é um
dos mais ilustres ofi-

ciai do iiosso Exército. Desde
tt antiga Escola Militar do
Healengo, se destacou entre os
seus colegas tlc turma, como
oi uno Inteligente e aplicado.
Jd oficial, tirou diversos cur-
>,os especializados, reafirmou-
do nos mesmos, através da*
notas distintas obtidas, seus
méritos intelectuais.
(CONTINUA NA 2.* PAGINA)
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Flagrante colhido durante a entrada das tropas itort?anierlc.-ina i em Colônia, quando a luta se
desenvolvia numa estreita rua p.-rtu da Catedral. O tank qua aiia-eie na gravura foi, Instantes
após batida a fotografia, atin; tio par umn hi>:nlia inimiga.

A noíti:

Recordar é viver...
0 Sr. Juraci Magalhães visto através de comen

tários de um-velho chefe político baiano
SALVADO», 20 (Serviço espe-

ciai de A NOITE)' — Causou pm-
funda sensação, nesta capital, a
atitude que acaba de assumir o
Sr. .Ilegis Pacheco, grande chefe
oposicionista nu zona sudoeste (li;
Estado e cloljiento integrante dn
antigo Partido Autonomista; tio.
municipio tle Conquista'. O reli-
rido¦. político, que c médico tle
larga projeção, fazendeiro c ca-
pitnlista. aparece nos quadro-,
partidários como chefe de maior
prestigio eleitoral, da referida
zona. Eni entrevista ao "Diário
cia Bahia", declarou, hoje, o Sr.

PifQTTQ A SOAR
Espera-se que se levante o pano para o sangren- $
to e último ato destes trágicos seis anos de guer-ra, diz um telegrama da Reuters, procedente jiaLondres -— Dez milhões de refugiados atulhan-
do, a região onde será desfechada a cícnstva

máxima des aliados

A

fiegis Pacheco: "Até 10.17, cn
formava nas fileiras do «iiilóu i-
misino. Comliati, com todas a>
energias tle que dispunha, ir Sr.
Juraci Magalhães, só desêunsaiidí
quando vi cair por 'terra st-n nc-
faslo governo. Ftii- tuna cam;-.".-
íilía qtie cuslou. a mim e »""¦
mens nmigos.uiina série ile saci i-
ficitis. Até a cadeia' t-u tive, tn-
mo prêmio, pela alilutlc que era.
sobremodo, patriótica, umii ve;:
que defendíamos a lialiia, acliiii-
calhada jitlo jovem . governante,
«|ue outra coisa não' fez., senão
implantai' a desordem e n falia
dc respeito, estimulando, uo iu-
terior do listado, o liandilisiuo.
O Sr. Juraci Magalhães, di; ". n-
déncias de absorção, linha um Ic-
ma incompatível com os mais ru-
dimenlares princípios da lí.iiícn-
tiiladc é civismo — ou ci'e «vi ;
morre, adere ou deserta. Ii eu
fui um dos iTiüli.ós, que nãci atlc-

(CONTINUA NA 2/ PAGINA)
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LONDl.-S, 21 (It.*, — CDcJohn Kimclie, comentarista mi-
litar) — Está prestes tt soar a
hora "II". 'Espera-se que se Ic-
vante o pano para o sangrento e
último ato destes trágicos seis
anos dc guerra.

Ontem à noite o general Eise-
nhower baixou a sua segunda
ordem no período de uma se-
mana destinada h população ei-
vil alemã. JJssa ordem do eva-

cuaçãò afeta cerca dc .três mi-
Ihões tlc alemães e trabalhadores
eslraligeiros. A ordem anterior,
baixada no fim da semana pas-
satla, afetou outro milhão dc
pessoas, na área de Frankforl-
Mannhcim. As populações das
outras áreas foram informadas
de que devem permanecer alcr-
tas, aguardando as ordens .de
evacuar.
_, .(CONTINUA NA 2.* PAGINA)

Pacífico e Pacifico Júnior...
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A Kn<*a lt.ura
uma tlns mais

Iiétty Çlrabté;ntilitvcls "pin
ii]t ^Irls'* do cinema, é 4iojc
um ídolo daa forças armatlan-
ítortcamericanasi. (Foto du
serviço especial de-A aNOITE)

D luta na Itália
feTexto na IO.» página V

(Êijio do serviço especial de
«»-

ÜIüOS
MAIORES
MASSACRES
AÉREOS DA

GUERRA
SUPREMO Q. G. ALIADO ESI

PAIUK, 21 (It.) —(De Marshall
Yarrow, correspondente especial).
— A falta de mobilidade dos
àieiiiãci c a esmagadora supe-
riiirldãtle aérea aliada demons-
Iram «jue nm dos maiores más-
sacres aéreos dc toda a guerra
sc acha cm curso. A Primeira e
ii Nona -Força Aérea Tática Alia-
iiii destruíram onlem 1.771 trans-
ptirlcs motorizados dos alemães
c avariaram l.ãUl dos mesmos
vcii-ulos do inimigo. .'10.000 sol-
tlados alemães sc achavam pri-
milivanu-nk', segundo se cal-
t-uloti, nas posições do Sarrp-
Mnsi-lá-llcno, mas, com o Ter-
còirn Exército dc Patton rodando
t-Miiagadorainenlc sobro os mes-,
mus; c as I-Vn-ças Aéreas juncan-
du ti ic-íiãn dc cadáveres dç sol-
dados nazistas, não parece pos-
sivt-l que 20 por cento daquelo
total lenha nt "sobrevivido" parap
lutar novamente...

aVo mesmo tempo, a Linha!j.
Siegfried, n oesto de Zwelbruc-j'
ken, desmoronou-se. Apôs a ir>!
rupção da Sexta Divisão Encon»»
raçada, os alemães incendiaram:
o que restava de sua muniç^ót]

HÜ tC0m(,^\NA,.*2.«-EAGKraàü
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Comércio
& Finança*
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O ••••• ia llra.it ariim heji
¦ eefiitnte ubtla para mat eo-
branca» eahmntaa d* nutriu
bana.s quntat » retuMiat dr
iinp..ilat»".

A listai
Libre "H.íio i ir,
ffcitar IU,.'.0
Kaeiide u.m,9 3/10
Corna i.irr» L7.
1'ranró suíça .... 4...'."•cu artcenlino .. I.tll 3/1&
l'»ie ..ruisiislu ... Hi.nS 1,"J
l'rse chileno .... ."*•.' I.Vir.
I't.« holMano .. U.lú 7/10

O flauro tle llrasil ali mui as
•rgiilnlrt Usas parn rompi«r
un ii.ru ..|.» II»íe e nflrlnl:

I.IVIS
tlt

l.lhr.i... 77.77 |/a «B.ltl
i)..i..«. i:i,.iii i.»¦„¦'<•
I.srililii. n.7.H .VI6 11.117
I». urug. in.iii ; ,s s.m
P. »r«.. 4.7S1 !/'¦ 
P. ehll. U..V.I 9/ltl 
... suer. <..M) 4/1 fi «—
P. suíço 4.46 .1/4 3,81

'Mln.il

1/10

I.U
3/8

5/8

O Mauro dn llrasil rnmprnva
ei .Inlar. I, »i*|a, n l.il 19,00 f a
libra Crf 77,3*1 R/S e sendla.
respectivamente, .1 Crf 20,00 e
Crf 78,90 1/1(1.

Cale
Mercado calmo. O tipo 7 foi co-

tado a Crf 30,50.
Atuir

¦

Mercado firme. Preços Innllrr.i-
dos. Entrada», 1.648: saldas,
r S.SS; cxistíinia, 128.(118.

tWfüO
Mercado firme. Cotações as

mesmas. Entradas, ná» houve;
saldas, 250; existência, 21.757.

Pagamentos
Tesouro Naeinnal

Na Pa ca'lor ia do Tesouro Na-
rlonal serão pagos amanhã, tlin 22,
ne tabelados uo 20." ili.i utll, it sa-
ber: — Monleplo da Viação. livros
de 7.926 n 7.010.

Ministério da Justiça
Pela presente tabela serão pa-

gas ai Tollins tln pessoal prima-
nente, extranumrr.irin mensnlista• contratados rcficnlc ao mis clrj
lu.irçn:

No dia 26: — Supremo Tribunal
Federal, Prncuratlo.in Oral «l.a
República. Tribunal dc Segurança
Nacional. Procuradoria ficral do
Distrito Federal, Tribunal do Júri.
Vara de Acidentes no Trabalho
e CorreRcdoris.

No din 27: — Departamento dc
Administração", Consultoria Geral
ria Itrpúbiica, Departamento do
Interior e Justiça, Secretarias do
extinto Scnntlo Federal c da CA-
Jiiara tios Deputados, Depósito
Público, Juizo de Menores, Servi-
ço dc Estatística Demográfica,
Moral e Politica, Comissão dc Es-
turios dos Negócios Estaduais,
Conselho Nacional do Trânsito.
Conselho Penitenciário. Pessoal
em disponibilidades c Serviço de
Documentação.

No dia 28: — Serviço tlc Assis-
téncia a Menores, Instituto Pro
fissinnal Quinze dc Novembro, Pc-
silencia; ia Central do Distrito
Federal, Presidio do Distrito Fc-
dcral c Escola João Luiz Alves.

No dia 2 de abril: — Colônia
Penal Cândido Mendes

Os extranumerários diaristas c
tareferciros serão pagos nos dias
2 e .'I dc abril.

Pagadoria da F. E. B.
O chefe da Pagadoria Central

da F.E.B., com o objetivo dc
orientar is pessoas interessadas
por nosso Intermédio comunica
que são considerados membros da
família para herdar as pensões,especial e condicional, instituídas
pelos Decretos-Icis n.° 3.269, dc
14-f»-1941 e 1.374, de 13-3-104.%

. us » seguintes pessoas havendo
i precedência na prioridade aqui
[ estabelecida, de acordo com o dc-
lereto n.* 3.C95, de 6-2-1936:
!. 1 — A viuva, enquanto viver

honestamente, ou enquanto não' mudar dc estado, casando com'pessoa civil.
— As filhas solteiras, viu-

vas e casadas e os filhos mciio-
res de 21 anos, legítimos 011 rc
conhecidos; os filhos adotivos; os
filhos de desquitados, nascidos
posteriormente a sentença passa-
da em julgado; os filhos intrrdi-
Ins, embora maiores de 21 anos,
quc, por incapacidade fisica ou
moral, não possam adquirir meios
de subsistência.

— Os netos orfSos dc pnl c
mãe.

— As mães viuvas ou sol-
teiras.

— As irmãs germanas e con-
sangüíneas solteiras c viuvas.

Feiras livres
Funcionarão amanhã, quinta-

feira as .seguintes feiras-livres:
LEBLON — Avenida Bnrtolo-

meu Milrc com A tau Ho de Paiva.
LEME — Praça Cardeal Arco-

verd.
OLÕIUA — Praça Almirante

Baltazar (largo da Glorio).
MANGUE — Hua Laura de

Araujo.
ENGENHO VELHO — Praça

Afonso Pena.
RIACHUELO — Rua Filgueiras

Lima.
MEYER — Rua Silva Rabelo.

1 PENHA — Largo da Penha.
REALENGO — Rua Junqueira.rn*****

NERVOSOS
Prof. Maurioio do Madeiros
RUA MIGUEL COUTO, 7 (5° andar)

De 8 Aa 7. Diariamente
Cone.i Cri 50,00 — Fone: 22-S041
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ESTA NO RIO
0 SR. CLYDE B. AITCHISON
Pará uma teria da palestras nesta capital a

am tie Paula

1'anorama de Camalone

A TOMADA DE CAMAIORE PELOS BRASILEIROS

Um dos maiores massa-
crês aéreos da guerra

**•*}„ v, CONTINUAÇÃO
*" ** DA I.» PAGINA
pesada e começaram a retirar-se.' Com a captura de Worms e a
entrada em Mains, as rotas de
escape alemSs eslão seriamente
restritas, e o que restou da re-
sistência germtnira se encontra
a «ndnesU da linha, entre Zwei-
brticken t Mannhciiii.

A cabeça de nonlc de Benta-
gen fei ampliada nindu mai-.',
tende «gora 40 quilômetros tle
comprimento. A resistência ini-
mlga aatá enfraquecendo cm am-
hae «a tsireinidadra da referida
eaheca da ponte, o que fnz su-
gerir \o* oa alemães estáo pre-tend.n'. retirar-aa para o rio
Slet, »e noü*, á pnra o vio
XVIadL ia sul.

Qtaroaita pista** da aaauntna
iluatradna t rotngraradoa — na

« NOITK Ilustrada".

Organizada a Força Expedi-
rionáriii Brasileira, o tenente-
toroiiel Joilo dr Min rida Frei-
tos foi escolhida pelo general
l-.uclidcs Zenôbio da Cosia
1-urtt chefe do seu Estado-
Maior.

Du fronl, o diilinlo oficial
escrecen, etpecialmcnle paraA XOITE, a seguinte crônica,
fnbre tt lomiidu tle Camaiore
pela» nossas forças, feilo queconstitui limii da* mais belas
manobras militares da aluai
campanha nu IttUiti-,

Camaiore é umn pequena cl?dado de finco mil nlmns, situada
no j»é dos Apeninns, nt, fundo tlt-uma haci.i. o n dez quilômetrostia cosia. f. i-irriinriai!u tle innnlesnllos. qu? n dominam completa-
mente, salvo tio lado do mar,i»to v, dr VJarígglo e Plctrn-Snn-Ia que formam com ela .i trioinr.is imponente da faixa costcl-
rn. nessa altura do Tirréncn. A
parto plana í» corlnd.i por diver-sos canais, que a saneiam e evi-
Iam a transformhç/Io dn regia»nn pântano na estação eliuvdso,l*.'i'.-i rin convergem totlos ns
inohtnnhcses, como ponto tle pri-niçiro tlrslin.i o tle reunião, u énela quc os camponeses fe abas-lecein, dundo-lhc vitln r movi-incnlii muito maiores tio que real-mente deveria Irr ,sc nüo. fossesua <-iiutic.il> privilegiada tlc prin-cipnl centro populoso ninls pró-Rimo nos montes Apcnlhos, quese estendem parn o norte pordezenas tlc quilômetros.

.Mas, para nós brasileiros, queviemos combater nn Itália poruni ideal, Cnmniorc não represen-
ln uni pequeno empório comer-
ciai. Seu valor nvultou, cresceu
imenso e foi projclnr-se na bis-
tória militar do Brasil c quiçádos Exércitos da Itália, como Iu-

Kai- onde sc desenvolveu unia das
mais belas manobras du Exér-
cito.

Nn marcha sóbre Cnmniorc vi-
mos, mais uma vez, quc nem sem-
pre a grande expressão dc lun^a
tropa está no poderio material
que ela representa, c, sim no va-
lor do homem quc a dirige, afe-
rido pelos resultados colhidos ná
manobra.executada. A força'bra-
sileira. uni "comh,-ilc'-lime.", co-
mandada.pelo general Zcnóbio tln
Costn, entrará cm linha havia
poucos dias, 110 setor do 4o Cor-
po do Exército niuericnno. O á"
Exército ntncnvn n fundo rin dire-
ção de Bolonha. O inimigo, aeos-
sado pela pressão dos exércitos
aliados, lto centro do seu dispo-
silivo na Itália, batido na Fran-

çn pelas hostes, dc Patton, cm re-
tirada 110 oriente desde a frngo-
rosa derrota tlc Slalingrado, e nin-
dn pcrlurbndo nos Bnlcás pelas
guerrilhas dc Tito, encontrava-se
cm apuros parn fazer fnee i\ in-
vestida do 5° Exército Sobre Bo-
lonhn. O avanço sóbre esln cidn-
de, que qunsc foi libertada, esta-
va condicionado a uma fixação
dc todas ns tropas germânicas no
lealro dc operações, impedindo
que houvesse unia roeadã parn
apoiar o centro desbaratado pelns
hnionelns tln general Clark. Os
brasileiros haviam entrado cm
linlin 110 din 15 de. setembro,
substituindo os americanos na
região dc Vecchinno, no norte do
rio Serchio. Nno linlinin nlndn n
cxpcriéncin da guerrn, ínns so-
bravam-lhes tlenodo, desprendi-
mento, patriotismo c o desejo tle
mostrarem-se iguais a seus alia-
dos. Queriam corresponder à con-
finnçn neles dcposilntln pelos
aliados c mostrar que o Brasil é
uma nação livre, cujos filhos nno
titubeiam cm sacrificar-se pnrn
erguer bem nlto seu nome.

Entraram nn lide nervosos e
pveocupndos. Não por temerem
fracassar, mas porque não eram
conhecidos, e, sc a sorte lhes fos-
se adversa, talvez não tivessem
outra oportunidade, e o Brasil —
o querido Brasil — seria rclc-
gado c scus filhos desmoraliza-
dos para gáudio dos seus inimi-
gos. Tinham um chefe cm quemdepositavam ilimitada confiança.
Sabiam que com ele teriam a vi-
tória ou a morte gloriosa. Basta-
va segui-lo.

Por sua vez, o chefe confiava
11.1 tropa, cujo êxito, cie sabia,
dependia agora, como acontecera
a Osório nu trnvessiu do rio Pa-
runá, exclusivamente, tle indicar-
lhe o caminho a seguir.

Os alemães, após a derrota do
rio Arno, haviam-so retirado pn-ra o norte, possivelmente para a
Linha Gótico. Impunha-se tomar
contado,, precisar seu valor ou
determinar o contorno dessa li-
nho. Ordens fornm dadas, às p.t-trulhas seguiram o os soldnths
rumaram cm busca do inimigo.

No dia dezesseis foi reajustado
o dispositivo c ocupadas ns loca-
lidades du Bozzano, (juiessa c
Mnssarosa, que aenbnvam tle ser
evacuadas pelos alemães. Nenhum
eonlacto, até esse niomento. Os
brasileiros, não sc haviam uvis-
tado com seu terrível adversário.
Foi decidido, então, aumentar a
pressão, por meio tle qin movi-
mento rápido, enérgico e bnsLin-
te profundo.

E, nn manhã tlc dezoito, a i:i-
fantaria do fi." R. 1.,' cm cujos
veias corre o sangue lifliidclruli-
te, diretamente inipulsiomidn porseu general comandante, foi lan
cada 1111 direção tlc Cnirinloré. Tu-
do era favorável uos adversários,
exímios conhecedores tli» terreno.
Scus observatórios dó.iiiha\n!*'
lodo o vale. Sua nrtill.niin c s.'us
morteiros eolminni a cidade eoni
tremendo bombardeio. As eslr.i-
das e pontes eslavam dcstiuid.ii.
Tanques e uma nossa cninpnnlii.i
do infantaria ficnrnm imobiliza-
dos na margem sul tio rio Ca-
maior*, junto i cidade. Mns, n
general Zcnóbio, dirigindo pes-
snalmente as operações de 11111,1
elcvaçÃo qne dominnvn n cidade

pelo sul, lançou, arrojadamente,
ein jceps, a 7.* Cia. de Infanta*
lia, comandada pelo capitão. Fc-
Ia. r um pelotão dn 2.', Clilil
morteiros r metralhadora*.; páradentro tia cidade. Euquunto di
brasileiros entravam pelo sul,
vindos tln Cltrndn tle- Mnssarosa,
ns alemães fugiam rumo nn nor»
tr. para os contraforlcj dns Apt-
nino», quc dominam a cidade, â
dlstãnclil.•******!*********************»

!Todos Ganham
COMPRANDO

SABÃO
.ERRA

0 ntlHOB PARA LAVAGEM di ROUPA

Prestes a soar a hora H!
-SSJv__w CONTINUAÇÃO
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Quatro milhões dc alemães po-
deráo dentro cm pouco loniar ns
estradas do orslr pnrn o leste,
encontrando-sc então eom .1 tor-
rente tle refugiados germânicos
quc vem do lesir, fugindo no
avanço russo.

Já a propaganda nazista, so-
bre "tt extraordinária atrocidade
i_'os russos" — propaganda à
qual os alemães recorreram no
terem que confessar os avanços
soviéticos — leve inesperados
efeitos, que devem ser tlescon-
ccrlnntcs para ns autoridades ale-
ínãs. Aterrorizados com as inces-
santes "informações" sobre sa-
quc, assassinato c mutilações 11
quc fica sujeita n população ci-
vil germânica não só nas áreas
cxpostns no avanço russo como
lambem nas áreas situadas na
presumida zona dc ocupação so-
vfélien, as grnridcs massas tlc cl-
vis alemães eslão entulhando ns
estradas, procurando o quc con-
sideram ser um mnis seguro vc-
túgio nns zonas ocupadas, ron-
troladns peln GrãrBittahhh c
pelos Estados Unidos'.

Como resultado tlc todos esses
movimentos — alem da evacua-
ção compulsória ordenada pelos
nazistas — o "hinterlaiid", nue
cada vez mais sc comprime, dos
exércitos nazistas, ficará super-
lotntlo, entulhado por nada mais
nada menos do quc uns tlcz mi-
lhõcs tlc refugiados alemães. E'
esse o panorama da região onde
será desfechada a próxima nfen-
siva máximo nlindn. A significa-
ção dessn ofensiva pode ser pre-
visln medinntc n observação de
todos os fatos quc a estão pre-
cedendo.

A nova ofensiva visa a des-
truição do poderio niilitnr ale-
mão e, a seguir, a cxtirpnção tio
poderio nazista. Os tlois objeli-
vos não são idênticos c, no fi—
nai exigirão diferentes meios tle
realização.

As defesas alemãs eslão mon-
tntlas, à espera do choque. Des-
tlc que Rundstedt verificou quc
tinha dc renunciar à margem oci-
tlehtal do Heno, teve lugar o rea-
grupamento tlns forças alemãs,
principalmente na área "situada
entre Colônia e Arnhcni. Pare-
cc quc quatro exércitos alemães
foram finalmente concentrados,
afim tlc enfrentar o choque do
assalto nlindo, quc, seguntlo peri-
snm os germânicos, sc verificará
na zona cm apreço.

Os quatro exércitos germáni-
cos, reunidos 110 setor selcnlrin-
nai, são o 15.° sol) o comando do
general von Znngcn, responsável
pela defesa tln Holanda'; o I Exér-
cito tle Paraquedistas, sob o co-
mando do general Kurt von Stu-
dent; o Sétimo, sob as ordens tle
um novo comandante, parecendo
fralar-sc do general Maus von Os-
Ifelder; e o 5.? Exército tlc "Pnn-
zers", sob o comando do gene-
ralManteuffel.

Assim sendo, os alemães con-
seguiram concentrar uma fornií-
davel força para enfrentar aquilo
que, segundo antecipam, será o
principal golpe. Mas as condições
políticas uma vez mais forçam o
comando alemão a concentrar as
suas tropas na vanguarda, como
ele teve quc fazer na Norniàndia.
Ele não se atrevo 11 permitir o
risco tlc qualquer penetração
profunda aliada nas planícies
abertas da Alcmanhn «clenlrio-
nai.

E\ portaíllo, de supor que a
baltilha decisiva a lesle do Beno
será travada 110 numcnlo em que
as tropns nllntlas coineçnreni 11
atravessá-lo. A deelsãt. sc verl-
ficará nas fases iniciais c não
rirtS fases finais tia campanha.

Exatamente agora, quando n
tempestade pnreeo estar prestes a
sòr desencadeada, llemagcn mos-
tra os dividendos que já produ-
zlu. O comando alemão não pode
mais ignorar o perigo que a ex-
tensão daquela rabeca tle ponte
iiprcsentn eni èii.ijunçãò com o
avanço tlc Paliou solire l'ran'.-
1'prt,, E, nssiiii. quando vai soai»

n hora "II", quando [llasitn».vi!z
tlevc estar necessitando ilesespe-
radamcnle dii "lanlis" no setor
.setentrional, trés tle suas inclho-
res divisões "panzer" liirani rc-
movidas tia área tle Duislnirg pu-
ra conter a expansão para n norte
da cabeça ile ponte tle Bcmngcn.

Esla é n resposta do alto co-
mando aliado àqueles que Julgn-
ram quc u exploração tlt» Tcito tle
Hemagen constituiria mais emba-
ruço tio que vantagem pnrn o ge-
neral Eisenhower.

Os soldados estavam clelrisa-

dos com o presença de eru gene-rnl no pnstn nvnncnito. A cidade
foi tomntln e o Inimigo, que tem-
pre conlra*aloeà, nio o fc», gra-
ças lalvrz, á nusatllii c ao ímpeto
brutal dn operação. Teve esse
frllo das iirnms brasileiras. Imcii-
sa rcporcuiiío. 1'innou um oito.'"iii-tltii para missa gente, e 1».
prdiu que o inimigo trocasse ai
giimns tle Mias dlvlvies para nu-
Iras parles da frrnlr, que rsln-
vam comprometidas pela nfensl-
va tio V Exército. O grnrra! CtII—
Iriihrrgrr, roninntlantr dn IV
Corpo, do qual t» "coinhatê-li.
mr" fazia parle, apresentou feli-
rilnçõcs no grn. Zcnóbio, "11S0 s.S
peln modelar atuação tlr nossa
tropa, senão lambem pelo captu-
rn da Cidade de Caiiiainrr". Tan.-
liem 11» gen. Mnrrlt Clark, rnlío
etiiiiniiflaiilr do V Exército, não
passou ilrspiii'1 biil.i a atuação
hrilhanlr das arnias brasileiras.
Itcfcrindo-sc ao primeiro òbjeti-
vo conquistado, a cidade dc Mns-
Sòrosa, inifl» tln manobra que
culminou cm Camaiore, rm cv-
prcsslvo lelegraina dirigido .10
general Mnscnrcnhas, cdmehtlnii-
te dn I-*. E. B., assim termina:"Coílflo qur rslc seja o primei-
ro dos muitos objetivos que tlc
futuro surgirão soli a legenda —"Capturados pela Porca Expedi
eionária Hrasileira".

O general Mnsearinlns. em no-
lavei r longa nrdein tio dia, i!.'-
clara que ns operações realizadas
são "mollvo tle justo orgulho
quc mnnteni bem alto n reuniu:»
do Exército Brasileiro"; Faz,
ainda, uma rltação no general Zt-
nóbio dn Cosia, "pela sua alta
capacidade dc realização, prrscvc-
rançn, c drslrmor com que rn-
frrntou r venceu totlns ns difi-
culdndcs dando tios scus coman-
dados unia exemplar demonstra*
ção tlc nmor n responsnbilidadr,
espirito ofensivo c eonfinnç.i 111
sua tropa, hnlmaiido-n rom sua
presença nas circunstâncias mais
difíceis". Finalmente, classifica a
Imunda tle Camaiore como'"rc-
sullatlo tle hal.il c hem conduzida
manobra".

Assim, cm páginas dc ouro, as
armas brasileiras irão escrevendo
sua nova história mililar cm
campos tln Itália.

Os heróis dc nutras guerras se-
vão revividos pelos novos feilos,
que servirão tlc marcos n hnlisnr
á n.ln tlc um Brasil grande e po-
tleroso.

DR. ABREU FIALHO
OCIII ISTA OURIVES, 7 - 3.»¦UVUI_!_* I TELi 22.0059

A INVASÃO DO JAPÃO
Decretada polo governo ni*
pônieo o controle militar

das propriedades civis
LONDRES, 21 (A. P.) —

A emissora de Tóquio anun-
ciou a imposição do controle
militar sobre as proprieda-
des civis japnesas, como pri-
meira de uma série de me-
didas que será adotadas,
afim de preparar, o Japão
para a próxima invasão alia-
da. Anunciando essa medi-
da, o ministro da Guerra, ge-
neral Sugiyama, declarou
que "a situação da guerra
indica muito claramente queo território japonês vai ser
transformado em campo de
batalha".

NA POLÍCIA
Responderá pelo expedien-

te da Gorregedoria o Sr.
Democrito do Almeida

O ministro João Alberto, chefe
de Policia, baixou portaria desig-
nando o delegado de Defraudnçõos
c "Falsificações Sr. Oemócrito de
Almeida, para responder pelo ex-
pediente tia Corrcgednria do Dc-
partamento Federal dc Scguran-
ça Pública.

. O ministro João Alberto, chefe
de Policia, designou o delegado
dc menores, Sr. Jaime. Praça pa-rn representar a Policia jtinlo á
L.B.A.

CARIOCA, a sua revista, está em
todos ns lugares.

0 que pensa Toledano
dos regimes da Espanha

e Argentina
MÍ1XIÇ0, 21 (U. P.l — O pre-

sidente dn Confederação tios Tra-
lialhatlores Americanos, senhor
Vlceille l.ombardo Toledano, l'n-1
laiitlo peranle m.iis de 400 dele-'
gados tle Bcpúblieas Inliilas dn
América, frisou que os atuais rc-.
ginies vigoranles na Es.oiinlin e'
na Argentina são fascistas, di-'
zendo: "A Falange Espanhola, de!
Franco, auxiliou o primeiro 1110-
yiníènto fascista nn America l.ati-
na, bem como o grupo militaiis-
ln dn Argentina".

Em seguida, indicou Toledano
q'u» "Se a Hepiinliea espanhola!
for restaurada, o regime .'.rgenti-'
110 oerderá todo o ouoio".

Procedente de Washlmlon. riu,*
tau tintem nu *» i..|»..i.. Santo.
H11.......1 11 Sr. 1 l;.i«- II. Altclilxiii.
ile.tweada avtoridaile cm ni.t».i.
ilr traniporlr. nu» priinuncUiiA
iuii» -íiit- ile iuii» "i uiif» pile-»*
Ira» no llin ile lan....» , em '¦»•'
1'iul.', a rnnvlle ila A«»>oriiicfto
Comercial.

i.iiii.iiiii.i.ln imiiii...» da r»...il-•
Uo lnler-H-.tailr.al dc OóMerelo
(Inler-state Ciii.ii.f...» ConunU-
slmi., n Sr, Vil.br»ni vem .»».....-
psnhadn peln Sr. I11II...1 S. Dtiii- ,
can. fiinrliui,ii I.i ilnqucLi Coinll* 1
sã» e que Já 1» sbliii 11» llrasil.
II Sr. Aitchik.in ».»». servindo na '
t nuii-.-.i». Iiilcr-Ksl.i.lual ,1c Co* !
li.rivi'» iir-iii- 1 ia 1 r. nomeado pelo <
pit.l.l.nl,. Wooilriiw Wlloun, l)e«- i
de eiiUi. fnl novamente designado :
para o cargo irle »!/<••. peln\ pre* j'lilrnics llarding, là.oliilge e I
Kranklln 1). Iluusevcll. Comu
membro graduado da i.omi. .... ••
rle a nutorldade controladora nu
niliiiinisiratlv.i do governo norte- !
americano'cm assuntos de trans» i
pnrlr.

De há muito o Sr. Ailchlson
vem demonstrando acentuado in-
teresec pelos problemas dc trens-
norte dn llrasil, multiplicador c
Intensificados peln guerrn. Sua
viagem no Brasil tornou-se pos-si»» I devido .'. i-oopcraçã» ,1o Rt-
rrltóriu do roordcnndor do As-
suntos Interamcrleanos e da As-
sociuçúo Comercial. Por vln dc
pnlcstras é outro*, contados, o ?c-
nhor AIIcIiImiii t<p.r.i quc <u.i
experlíncia seja proveitosa nos
técnicos brasileiros. Oulrtissiin. te-
rá cie oportunidnilc dc sc Intel*
r.ir cm primeira mão dos progrrs-íos rcnlizntlofl pela nnçá.i, que é
a quarta do mundo cm Itimnuhn.
no que «c refrre no desenvolvi-
minto adequado dos meios tlc
transporte, procurará tombem s.i-
Ix-rcomo ns Estados Unidos po-dri-ão auxiliar n f.ilura expansão
dos sistema*, tlc transporte do
Brasil.

O Sr. Ailchlson partirá para S.
Paulo sr.xla-friri próxima cm
companhia do Sr. Dnncnn. deveu-
dn regressar ao Rio mnis Innlc,
afim tlc realizar palestras na As-
sociaçáo Comercial, dirigida peloSr. João Daudt dc Oliveira.

A Comissão lnlei-Estado i| de
Comércio foi criatla cm 1K87 c r
O mais antigo órgão controlador
dos Estados 1'nitlos. possuindovaalo ánibilo de atividades. Sua
jurisdição nl'/ ngc ferrovia*, com-
panhins tlr ônibus e tlc veículos
motorizados para transporte de
cargas.

Durante o nlual conflito, as
atribuições da Comissão adquiri-
ram mais transcendência do quenunca, dc vez que csííc órgão tem
exercido poderes extraordinários
dc rtncrgéticia, afim de garantira prirridndc necessária r o lapido
escoamento dc materiais essen-
ciais pnra as frentes tle batalha.

O Sr. Ailchlson tem prestadoinestimável concurso no dcscin-
penho desta vitnl atividade, de-
vido ao seu vasto conhecimento
de transporte sob condições pró-vocadns por duas guerras num-
diais.

O Sr. Ailchlson é considerado
nos Estnuos Unidos, bem assiminternacionalmente, como autori-
dade cm transporte c assunlo-,
correlntos. Benlizou amplas via-
gens pela Europa, onde estudou
questões relacionadas com o
transporte, visitando dcliilaincnle
a Alemanha, Françn e Grã-Brcta-
nha. Já teve diversas oporlunida-
des dc realizar palestras 110 "In-
dustrlal Collcge" do Exército no;1-
teamericano, lendo também mi-
nistrado instrução especial sobre
n regulamentação federal do eo-
mércio na Universidade America-
na dc. Washington, I). Ç,, c nn
Universidade tlc Princcton. Ativo-
gndo coin qúnsc meio século tle
atividade, é também autor tle vá-rias obras jurídicos c numerosoi
artigos publicados cm jornaiseconômicos c revistas juriilie.is.Uma tlns mais grandiosas tare-
tos que uma repartição governa-mental Já empreendeu loi coroada
de êxito graças ao esforço tio sc-nhor Ailehisoii. Tralava-se da
avaliação da rede tle ferroviasdos Estatlos Unidos, que cnnsti-
tiliu n innlor obra de engenharia,
contabilidade c serviço tle apre-ciação .jamais levado n cnho**.poruni governo. Este vnslo estudoligou-se diretamente ns ntivida-
des dn Comissão lnicrcsindual tli»Comércio, que é responsável, peladeterminação das taxas tle Irans-
porte e pela emissão tlc licenças
para o regimento, funcionamento
ou abandono dos meios de Irnns-
porte.
.0 Sr. Cl.vdc Ailchison foi pre-sidente tln comissão em trés ocn-slõès, tcntlo descmpenliado variar,vezes tlestaeados papéis étn comi-"*****************************

DR. LICINIO SANTOS
Clinica médica em geral

r^Í?,"" ,fcl***8o Intestinos
Edifício de A NOITE, sala 0131Fone 23-0975

Recordar é reviver
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riram. Acho irrisório dizer-se quco Sr. Juraci não cometeu nc-nhum crime, na Bnhia. Isto é,tripudiar sobre a memória dos
que, no Posto dc Pnrnguassti,tombaram assassinados, sob a fui-su alegação de formarem uni nii-cleo comunista. Era assim o de-inocrata do Ceará",... Em segui-da, o Sr. Begis Pacheco passoua falar sòbré ns grandes trans-formações políticas e «sociais qncsc operaram 110 Brasil, a partirtle 1937, dizendo: "Vivemos yiít.inova era tlc prosperidade, «ie
paz c dc trabalho. Anlc os faiost|ue se sucedem, em benefício, tienossn genlo oulro caminho eiinao poderia tomar senão este •—
fi jneu npolo ao governo. Algunsnno o.fizeram, continuando irre-(lulivcis na sun opiiiino. Bétnei-me, e, isso não imporia, aliás,
que cu renda homenagem a h'i:l-
gos que ainda estão uo autono-niisnío, eomo essu figura vviie-
rantla que é o Sr. Pètlro Lago".Coniinuou, o entrevistado, nl tr-mantfo qué. eslá ao Indo do gene- jn.1 Pinto Aleixo, cujo gfívenYi), i
digno tia Bahia, se mostra á ul- !
lura de suas necessidades e an- I
seios. Concluindo, o Sr. lkgis
Pacheco teve as seguintes pala-vras: "Náo somente Conquista,
como t a m li e in Encruzilhada,
Ilambj, Boa Nova, Poções e nu-
tros municípios, na zona sudoes-
tina, estão comigo. Iremos 115
urnas para a vitória do cnndiil.i-
lo que o general Renato Pinlo
Aleixo indicar. E a vitória sora
nossn".

té« de cMuiin, destinado, prlo
governo,¦.m.-. de Ir para Wa.liiuglnii
. ...no 1. pn s. nt.»,,ic- letal ilus Co*
I..I-..I, < de Controle ISIadunl nu-
1114 .«»:.n.i...... I.-.1.1 ji dni ferrovlnt
din, KaladiK. o 1 ...ul-..»!».. Aii.lu
-il» ...tiiniil.iii ..nipl.i r\|i«-ritii»i.»
nu ,.11111, de t»....<|i.».i.- 1 »i ii.iiil»»
..11» i«i.iii. - nu rrgláo ocldrutal dus
r.i.ol... Unlilna,

m~K^ m

Imóveis
à venda

Amanha, n.i «un srccln de"Imóveis". A NOITE publi-
i-Ji.i uma relaçáo de casa»,
apartamentos o terrenos que
csMo h venda.

Contendo ofertai de linn-
veis para residência ou reu-
da, dc todos os pontos da
citlnilr, ts-.i secção auxiliara
11 resnlvrr o sru problema
de moradia ou aplicação do
cnpilnl.

A voz do homem da rua
4_»_> C O N T 1 N U A Ç A O«* ' 1 A 3.* P A ü I N A

Ohjclnr-sc-á, quc umn «lemo-
erneia assim constituída licarh
prrrnrtiirnle ameaçada rm sua
existência, tlcsdc que rxlstc a pos-
slhllltlndc o mesmo a probnhili-
dade do aparrrimrnlii dc parti-
rios esposando princípios nntl-dc-
mocrãllcos, capazes tlr galgar o
poder, suprimir as llhrrdadcs tlc
mncr.itlcns t» linplnntnr a dila
tlura. Os mestres dn democracia
previram a eventualidade o nem
por isso adiaram nreessário li-
u.ilnr n lihrrda.lt' tle opinião, de
pregação r dc nscrnçáo ao podrr.
1'orqnc V Porque como bons dc-
inocralns, acreditavam que n tlc-
morrnria possuiu virtudes inlrin-
secas qur a tornavam Imortal >;
(pie o predomínio de partidos nn-
Li-dòmncrillcos seria transitório,
servindo quiçá para tornar mais
evidente e mais preciosa a liber-
dade rieniorrálicn ilimitada e tolal

A democracia, ron.o se vc, não
impõe restrições tlc espécie algu-
ma ft liberdade de pensamento e
dc ação ordeira. Dentro de uma
verdadeira democracia, tanto tem
direilo dc fnlnr, escrevrr c nnr-
gimentar o liberal como nnli-li-
hcrnl, o monnrquislnconiooanar-
quisla, o democrata como o auto-
crata. Numa democracia forma-
tl» por democratas sinceros c con-
vícios, a liberdade não é npanú-
gio dc uma corrente 011 dc um
grupo dc correntes, não é unila-
lera!, mns geral.

Durou poueo a agitação
O Sr. Luiz Magalhães escreve

n propósito d.n investidurn do no-
vo ministro da Justiça, elogiando
n escolha, pura .dizer :"Nõniomcnto atual, que marca
o inicio dc uma fase ngilatla dc
reconstrução politica, com os pri-
meiros passos já realizados na
campanha eleitoral, ns condições
gernis exigem, para orientar a
campanha, um homem tle espiri-
lo esclarecido, enérgico e juslo,
eapnz tle medir, eni toda sua ex-
tensão, os limites exatos das eon-
vcuièncias mais altas do país,
marcando linhas intransponíveis
pnrn n liberdade tle opiniões, quc
tlevc ser ampla, sem dúvida, mns
não tão desordenada quc possa in-
fluir na segurança tlns institui-
ções ou abalar a firmeza desse so-
berho edifício de confraternização
nacional, erguido lenta e laborio-
samente. As primeiras que sc se-
guiram ft histórica declaração dc
motivos apresentada pelo Minis-
tério e a fase entre essa c a entre-
vista coletiva concedidn à impren-
sn pelo presidenlc Gctulio Vargas
elieiiis.de agitação, plenas tle nia-
nifcslntiBes dc opiniões políticas'
seln uni sêhlldó determinado, não
raro vasadns cm termos agressi-
vos c contrários fts exigências mi-
nimns do respeito próprio, pnre-cerniu, nós menos avisados, pre-núncio claro tlc ameaças perigo-sas, de desordens inevitáveis, queviriam a ser, eni última análise, a
suprema demonstração dc impa-
Iriotismo dos seus responsáveis
na horn cm que, mnis do que nun-
rn. pelas imposições da situação
inlernaeional, 6 Brasil iinprcscin-
tlc tia união decidida dc totlos os
seus filhos.

Felizmente a agitação durou
pouco. Caindo cm si, compreen-
detido, talvez cm face dn indife-
rença popular, os agitadores acp-
motiarnni-sc. 15 us opiniões, nindn
inteiramente livres, toninrnm um
rumo mais compatível com o sen-
tido democrático e liberal tlc nina
verdadeira campanha eleitoral
processada cm um país culto, pn-ra um povo tle espirito já eonve-
nicnlemente desenvolvido".

Partido Trabalhista
O gráfico Alfredo tle Almeida

Santos é.pela formação de um
partido iineionnlista, acentuando :"Os trabalhadores dc agora não
são mnis nqucles dc quinze anos
passados! Nós não sofremos de
anésin e nem de moléstia du so-
110, sabemos bem quem são os ar-
dorosos "democratas" que gas-
Iam tnntns colunas nós jornais
apresentando us idéias que salva-
rão a Pátria.
¦ Companheiros 1 Trabalhadores
que como cu labutam nas fábricas,
nns oficinas, nos enmpos, nos
transportes aéreos e rodoviários!
Companheiros do comércio I Para
vós, que conhcccstes n fome c a
miséria, c que cu dirijo as minhas
palavras I Não deixemos ps poli-ticos profissionais, os criadores
dns geladeiras c que nos trntavam
a canos tle borracha e n pula tle
cavalos, voltarem ao Poder para
tlesgruçnr n Nação c humilhar os
seus filhos, aqueles qué lulnm
eom ardor o coragem pelo pão dc
cada dia.

Fundado o Partido dos Traba-
lhadores nos moldes tia mais sã
Democracia, sem ambições pes-soais dt: ganhos fáceis c nem de-
recompensa, mas visando somelilc
o hem estar e o direito dos povos,
teremos garantidos os meios de
representação .no Parlameiilt), a
gai-nnlia tle nossos direitos pelos
representantes trabalhistas, esctl-
Ihidos entre as Clases Produtoras
c portantu conhecedores ttóá nc-
cessidades dos trabalhadores, pois
que entre elas abundam os lio-
mens de inteligência r. sagacidade,
prontos a discutir com as inlcli-
gtncias dc gabinete".

A GUERRA, HOIE
IW Wi*ni» Mnckeniio

IMUU8IVIDADE I.I. ",\ NOITE" PARA O BUA8II1
NOVA VUIIK, '.'l - Neite momento nto h« quem náo r«ie d»,pr-MltrH) f oi d«i Riinr.i im liuropA e do reiubelwlmonlo .1* i»_,- - mn Indicio dr que etlamoi iiroglmoi .1.. primavera, a ni.!.111,11» favuwirl hs esperançai o Iniplradora dn. grandes •.nniii».
Ma»., rouiii o claro, lorna*M pirei*.» ná» di»»ciilir abcrtímeni.* na* pnr» que nio »Jamoi aenudoi do i'»tliiiiilnr mn siiiirr.áiimlinio rsageradu c eom Ioda .1 cerlcia 1».... Injnsto T»K-1_pnr i»io mr»mt, iu,.. mr vau.r atriaiiili» Mirprera n recelllmentn ,i..arli»» do» 111.1». leitoras, i-m geral «rnildit» i» ríspida», ncniiindo.,,,!.dr frleia r,\c..;|»« diante dr«sr% prolllemni. No rntanlo, nlu, |",,i»ta pirliii».. meta ao eütrèmo do negar que o rim da guri» rUr

pela e»lá uai...nu. próximo. Allá*, parece-mo táo próxima nuàarrisco-me n ilUir iiuo lilo iuc lurpreenderln ».» 01 iijíi.ia* ,„tractein rm rolap«n do um >• • -> paru outro. i»»ii..»i... ,t,i,, 1..,'
i|uo mr seja laiiilifin pi rrnllldá afirmar qnc apôs f».P rolap.., '
lut» prnlinignr-iif.l por leiniin imitlliiitlo ilridr quo Hitler. lln,,''mlrr, aperta"*, «íiiciibel* e oulro* nnrlslas dc proa eOntlglln Ir» Jrsran(o o seu plnnn tle riftttíníla utrniés das ewarpai t» dt.fiij.delro* do* ,\lpr% I...».».,. Mesmo arm isso, rnlrrtaiit» tambétnnáo llearla surpre*n se a guerra -,r nlmigissc nté o verto luóxin»,-¦ como Já dltia Churchill. o. leadcVi naxlilai nSo tem mali ||_'ifici snbrc 11 seu flui. Apesar da tenacidade prussiana rotn nue ain'da procuram lutar. lodOI nós sabemos qur ns iinrlilns lem rmn ,gadi, rs.forçns extremoi para chegar a um enténdlmenlo com .»»Aliados — Isto é, uma paz negociada.

(Juandn chegar o nrmistlclii êlo nns apanhará de siirnro.. irmqualquer ailsn antrrinr das rliama.liis fonte» semi oficiai*., ii Imperlo dc lllllrr est* rendendo de alio .1 lislxt», política e militar'inçnlr. Por vária* setes nestes mesmas rolunas suslcnlri quccolapso final d» lítlctisiiin sfrla conscquinclii ile uma de duascoIjhs: ou a morte do próprio Fuchrcr, quc i n fórç.i \|»a do n».«ism»> sem n qual o rt-gime morrei In Irremeiilvelmenté, ou » ,|f.lerlorajáo dn ináqol #1 militar germânica alé uni ponto rm qurtorn.iri»#ferll no» aliados desftcnhr 1» golpe dr morte contra o n«|ci.através dai últlnins grandes barreirai qur defendem o acesso da"Frstung Drutsclilnii.l" — o Reno r n Siegfried, prlo nestr r -.Odrr, pelo léste. ;iojr, os aliados eslão .1 pique tlc levar avante
»'¦••»' golpe.

As fírças oliatlas estão rrduzlndo a pedaços as "-invulneráveis''
defesas do Grande Reich. Essas defesas foram tlcfiniliiaincnlc ro-i».pulas nos dois extremos das frente* européias r tlaqul a pouco »-.reino* os grandes Exércitos da Liberdade Inundando n Alcman1.»
por cs:-*! hrcclxis c atingindo o coração do império nazista, K umavrz que ns russo» r os aliados ocidentais tenham peneirado mt,iinterior do Rricli l.uin a rsisléncla organizada alemã entrará im-.dinlamrntc rm colapso.

A oulra hipótese provocadora désse colapso — n perda d.i rh.-
fln de Hitler — já parece Inmbém um falo. Pelo que Indo nos in-
dica, o onipotente Furlirrr 1I115 Imns Irninns nn.» passa hoje dc umht.nrcn dr rngonçn facilmente innnohrailo prlo sinistro lllmmlrr
r pelo snlrrlr Goebbels, que, nliís, tém feito o possivrl parn ocultar
11 ilccadcni-ia dc lllllrr nos iiIIiks do povo alemão. Ma:, .1 verdailc
surgirá dentro eni p-iuco e apesar do rrlu.itlo dc terror Instituldu
pelos carrascos dr Himmier o povo germânico acabará dtslstind ¦
da i 11I11 quando chegar a rnmprrrnilrr qur .. nulror.i brni-.iniatt»i
I.ithrtr não passa tlc um fantasma tio quc foi.

Julgo que todos os nicils leitores tiveram conhecimento do qua
escreveu solire Hillri- o antigo rliríc do liurrnu da AP rn» Berlim,
Luuis P. Lnrhnrr, atualmente rom as tronas nortcnmcricahaS >i»>
Beno 11 rsper.i de podrr reiniciar ns suas antigas atividades 111 e.i-
pitai nazista. Pois um homem da absoluta confiança de Loclutcr
c que tomou partr na conspiração do nnn pttssitrio garantiu sol» p,.lavra que llillcr ficou ,/rininenlc ferido pela rxplosão da bomba
colocada soh ri palanque do onde devia passar cm trvisla as su,-,s
tropas. Segundo o tlrpolmrnlo dessn testemunha, por todos os liiu-
Io.» insuspeita, o "brio Adolf" ficou completamente surdo, e sujeit»
n ataques tlc amnésia tluranlc os qunls perde inteiramente a nn-
niórin e fica absoliitamcnlc incapaz tlc raciocinar e desempenhar
as suas funções dr chrfc de Estndo. Por oulro lado, o grotesco e
annfado marechal do Reich, Goéring, que o Fuchrer nomeou comu
seu sucessor eventual, está reduzido, nienlnl r fisicamente. » um
farrapo humano. E o Cirande Reich não pode agüentar muito lem-
po em tais condições dc tlehaclc.

Diante disso, pódc-sc afirmor quc a primavera deste ano do
43 verá o inicio dc um nove periodo dc pnz c tranqüilidade pnra »i
muntfo, há seis anos sujeito no pcsndclo da guerra provocada pelo
cérebro doentio do louco dc Bcrchtcsgadcu.

DOENÇAS INTERINAS ESP. ESTÔMAGO * FÍGADO
intestinos * nutrição - Dr. Ernesto Carneiro

RUA ARAUJO PORTO ALEGUE N. 70-5.» andar — Diariamente
de 2 i( 6 horas — Telefone 22-8862
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OFENSIVA ACREA ININTERRUPTA
Mal* de 2.000 aviões aliados no ataque is co-
munlcaçôes altmás — Atacadas as bases dos
aviões a Jato — Os aparelhos aliados formavam

uma corrente de 160 quilômetros
LONDRES, 21 (C. P.) — O Co-

mando' tlns Forças" Aéreas Norte-
americanas revelou que nproxi-
mndnincntc 1.300 "Fortalezas" e"Liberators", com escolta dc mnis
de 700 "Muslangs", atacaram no-
\c acródromos no noroeste tln
Alcniiinhn c a fábrica de tanques
tle Plaucu, nó sul do Lcipzig, A
operação foi levada a efeito nn
manhã do hoje sendo bons ns
condições atmosféricas. Alguns- ae-
ródromos, que são bases dos npn-
rcllios Mc-262 S, Impulsionados ti
jacto, fornm atacados nas proxi-
midadcs.de llopsten, Rlieine, Àch-
mer, Alheni, Hcsepc, Ilnndorf,
Szlschnahn, Wittniundhnvin c
Mnrx.
INICIANDO UMA SiíBIE DE ATA-

QUES DIURNOS
LONDRES, 21 (A. P.) — Uma

grande formação dc "I.aneaslcrs"
da RAF atacou hoje cedo as reli-
nhíiás dc petróleo tle Bremem,
iniciando uma série tlc alaqucs
diurnos contra as principais In-
dtistrins dn Reich.

CORRENTE DE ltil) (JÜÍLÒME-
TROS DIC EXTENSÃO

LONDRES, 21 OU — O rádio
germânico declarou t;_e os bom-
hardêiròs nlintlos, seguiiido emformações ininterruptas, na dire-
çno sul partindo tle Herlim, for-
lliavanl ulnà còrrenl'.» tlc quase KiÒ
quilômetros' de extensão.
OFENSIVA ININTERIIPTA AS

COMUNICAÇÕES NAZISTAS
PARIS. 21 (A. l>.) — DütVnté

todo o din de ontem ns hombar-
deiros e caças-bombardeiros alia-
dos prosseguiram na sua ininlci-i-tipla oíeiislva contra as comu-nicaçdes nazistas, atacando pesa-damente vários objetivos do ter-rllório da Holanda c da área oci-ilenal do Reich, desde o nortedo Rtilir até Karlsruhc.

Entre esses objetivos destacam-sc os centros ferroviários de Bo-cholt.c Dorston. os pátios ferro-tiurios de Rccltlinghauscn, Ilnmm,Oescke, Paderborn e Knssel, alémdos' ¦ entroncamentos rodoviários
S!níi1.'£í?"'.J"'0',ei1 ° Westcnburg.DESTRUÍDOS E DANIFICADOS

APARELHOS NAZISTAS
PARIS, 21 ÇA. P.) _ Os caças-*****************************

0 presidente Benes con-
ferencioo coin Stalin

LONDRES, (INS) _ O rádiotle Moscou informou quc o pre-sidente d<< Tehccosloviiquin, Dí.Bénes, foi recebido cm longa òimportante conferência pelo pre-mier Joseph Stíiíin, tratando dn
passagem da ãdministríição mili-tar ii administração civil tchecadas regiões da Tehecoslováquia jjlibertadas pêlos soviéticos.

Vai a Londres o vice-rei i
da índia

NOVA DELIU, 21 (11.) - Lord i
\t'nv,oll deixou »ísla citiade com Idesuno a Londres

VAI CONSULTAR O fiOVftRNO
Nt)V.\DELHI. 21 (U.*! —Orna-

reehal dè campo Lord Wwcll. vice-
rbi c governador geral dn intlin.
Vai regressar à Inglaterra, parnconsultas com o governo hrilft-
nico — anunciou nojo Downing
Slrcct.

bombardeiros aliados alvejaram
ontem o; acródromos da Luftwâf-
fc localizados em Ahlcn, Haiídorf,
Haltcrn, Cuterloh, Lippstatlt, (ic-
seke c Paderborn. Foram destrui-
dos 50 aparelhos nazistas encon-
Irados ainda pousados, ntéin ii»:
mnis dc 10 que iicarnm danifica-
dos.

Os bombnrdciros do tipo médio
alvejaram o depósito tlc munições
tle Sythcn, enquanto outras c-
ijuadrilliSs atingiam o depóEilo ».!.¦
malcrinl bélico de Marhiirg.

O Tempo
IMit«.*«____M_MaNMMan-»r~>
Máxima: 26,7 — Miuima: _1,0

Serviço de Meteorologia — tfrevl.
íão para o periodo do 14 horns tle

hoje, às 11 horaa de amanhã
TemiSo — Instável, bujeilo a

chuvas. Tròvóadãs ainda possi-veis.
Temperatura — Estável.
Ventos — Da quadrante Sul,

Ircscos.

NÔ CAÉ0-1)E SÃ0
CRISTÓVÃO

0 espetáculo musical de do*
mingo — Será inaugurado

o palco desmontável
O Departamento dc Difusão

Cultural fez construir, sob totlos
os cuidados técnicos, uma caixa
acústica, palco e entnarins tlc*-
uioniiiveis, para os programasde divertimentos populares. I'>-
sas instalações vão ser apresen-
tatlas no público, no dia 25, no
Campo dc São Cristóvão, ás 20
horas, cin grande espetáculo mu-
sical em que tomam parte :. oi'-
questm e o coro do 'fentro Muni-
eipal, sob a regência dos liiaés-
tros Henrique Spedini e Santiago
Guerra, alem da colaboração tios
solistas baixo .losé Pcrrota, meia-
soprano Ana Maria Fiúza e vio'
linista Eduardo Blois.

Todo o palco c camarins nic-
tlcm 15 x 20, e o espaço útil, n»>
palco, 15 ,x 15, afim dc quc pos-
sani aparecer cm cana os niainics
conjuntos musicais, córcogfáflcús
e lealrals.

Em seguida ao espetáculo ile
domingo haverá a apresentação
tiú conjuntos infantis e juvenis
c será iniciado o concurso entre
as bandas de música civis e mi-
litnres dò Distrilo Federal, a ini-
ciar-sü pola da Policia Militar,
com todos os seus 120 figurantes.

Comunicados fúnebres
Vicencia de Bar-

ros Ávila
(MISSA 30." DIA*
Sua família manda re.íâr

amanhã, quinta-feira, (22.li
às S horns, na capela dc
das Vitórias, .da Igreja fl*São Francisco, missa de M" di»1'

por sua intenção.
Agradece as pessoa» aniiS»*'

que comparecerem a esse ato t'e
religião e piedade.

ü

N. S.

<P
-• ::A ,< t •
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Eleitores e inelegibilidades
¦ i ¦ 1111111 ¦

T ÔDAS ai Constituições do Brosil, desde o do Império
I até a de 1937, declaravam inolistóveli como «leito-1

res ai probas de pret. No de 10 de Novembro, «ua ral- •
tn rão ao exercício dos direitos políticos foi estendida aos!
próprios oficiais. A Inovaçfio do chamado Ato Adicional, jneste particular, consistiu, apenas, em restltuir o voto aos i
oficiais. Portanto, a Lei Constitucional n. 9 seguiu, na
matéria, a tradição do nosso direito público.E' certo que a novo redação do dispositivo se afãs-
tu bastante do texto emendado. Mos é fácil ver que a
modificação teve por fim, exclusivamente, desfaxer a In-
cômoda vizinhança da referência aos "mendigos" e "anal-
fobetos" e da menção dos "militares em serviço ativo".

Ficou assim escrito o artigo 117: "São eleitores os
brasileiros de um e de outro sexo, maiores de dezoito
anos, que se olistarem na forma da lei e estiverem no gozodos direitos políticos. Os militares em serviço ativo, salvo
os oficiais, nâo podem ser eleitores".

Isto não quer dizer que analfabetos e mendigos pos-
som votar. Eles ficarão necessariamente excluídos pelos
próprias condições do alistamento, de que tratara a lei
eleitoral.

Também quanto às inelegibilidades, a Lei Constitu-
cional nado inovou. Podem ser eleitos os que podem ser
eleitores. Nenhuma outra condição é prevista.

Este é um ponto sobre o qual não se poderá exercer
a crítica dos porta-vozes da oposição.

fato da haver lido apresentada ae
AS ORICENS DA CANDIDATURA eleltorído brasileiro pelst fòrfts «o-

DUTRA varnamentali. Naite outro tempo.
No. eomlele, demoeritlee, M SjSSSÍS^áSS

pítrla do general Dutra nia muda-
ram.

nomes apresentados ao sufrágio po*
pulsr encarnam sempre um pro*
«rima. I a garantia a oferecer i a
os que • candidato aaacuia, real-
mente, no governo, o programa Ira-
cido. No presente memento, o qua
ii pretende, no Brasil, é a enqus-
d--*icnfo do pali nai normal de li-
I---Jade a representação, preeenl-
bí 'si 

para tedei es povoa da terra.

RECULAR A DISTRIBUIÇÃO
O* problemas econômicos davam

ter amlliadoi através da lidai ai
fasti do ciclo .ua percorram oi bani
da cemume: a produ.io, a distri-

i tU» o pensamento honeste a leal buiçio, quo Implica circulação a a
d:-. forças governamental! a dava eoniumo propriamente dito, |i ia
nr o do todei ea brasileiros. Qual foram oi tampai em qua praduter
o homem para eiecutar tal pregra- • coniumldor ficavam, frente a
m- ? Qual o homem, cujo panado, fronte, nai feirai, aquele moitrando
cl*'-i henrade* o cuja honestidade o elogiando teui produtoi, para;
pcia ser, para todo o Brasil, a &*i- obter melhor preço, Isto regatesnda
re.-Jla dc que, efetivamente, tão ele- pira gaitar menoi. O grande apare-
v:-'o desideratum ieri atingido? Ihamento da Intermediirioi a de
Uri nome, deide o primeiro mo- melei de transporte, a separar o
ir.-.nto, surgiu na menta da todoi produtor do coniumldor não ie re-
os responsáveis pela coisa pública, fere apenas i industria mas ainda
ca- -.o o da pesioa indieada para, na a agricultura e ã pecuária. Nei mo-
suprema curul da República, asse- mentes de safra, quando os produ-
gurar a prática dei tadioi princi- tos afluem ãs plataformas das esta-
pies da democracia: o do general ções, congestiona-se o tráfego e es
Eurico Caspar Dutra. Foi lembrado, diagramas aobem a pontos altos, que
antes da qualquer movimento por representam o máximo de capaei
psrte dat forças gevernamentaii, dade, cem prejuito manifesto do
pelos atuais "leaders" da oposição, movimento nermal. E nio raro o
Lembraram-se do nome do general produtor, angustiado, vi apesar de
Dutra ei Sn. fosé Américo, Flores tudo oi seus esforcei transformados
da Cunha, Juracy Magalhães e An- cm desanime, diante de um mentão
tunes Maciel. Foi pensando ne ge- de gêneros deterioradei em arma-
neral Dutra, como ie verificou dai xens impróprios, quando não nos
entrevistai peiterierei do Sr. |osé próprios pátiei ferroviários eu noi
Américo, que, na sua primeira "fa- cáii marítimos c fluviais. At provi-
Ia", ao "Correio da Manhã", o mi- déneiai tomadat para regularixar o
nistro do Tribunal de Contai decla- armaxenamento dot gêneros agrl-
rcu: "Nesta altura, eu já estaria colai, buscando transformar u eici-
¦uspeito pira falir em terceiro can- lacòes violentai dot ditgrimai, a

Ididato. Mai, falando por mim, cem qua noi referimot, em uma linha
a minha retpeniabilidade direta, náo auave, terão certamente um reflexo

i vejo homem, vejo soluções para muito grande ttbre todo o littema1 país. So fisse peisível suprimir essa econômico do pais. O teter da pra-
linha de separação a congregar ot ducáo propriamente dito evolui dia

| brasileiros, pari qua ai anergiat não a dia, principalmente ne teu atpee-
ite consumissem t desperdiçassem to Industrial. Ot planei para uma

na campanha eleitoral, mat em bo- agricultura intemiva já traçadei, vi-
, nefíeio geral, no interina do ixito rão completar o aparelhimente do

dos problemas qua malt noi impor- paít, quanto i criação da riqueaa.
tam; te fina possível encontrar, At falhai maiores eitio ni diitrl-

j detda já, tão felti solução, eita te- buiçio afetando o eoniumo. A ala-
ria a forma maii indicada para vacáo do nível da vida, a maior ca-¦ reeonttrução política a material do pacidade do absorção de riquexi dei
Brasil". Se o nome do general Dutra brasileiros, dependem muitíssimo de
era bom para a oposição, antet da regular-te a distribuição. At come-' ter lançado pelai forças gevernis- quêncin de umi içio ordenada e

I tai, nidi pode ell alegar contra racional, atravét de técnieot que
f ile, naite momento. Se. há algum compreendam a objetividade qua
i diat, a figura do ilustra titular da deve reger es seus propósitos, a de-
. Guerra era um penhor da boa exe- citõei serão dai mali benéficai, me-
f eução da democracia, come o con- dificando em grande parta ot efeitot
j 

fenaram ot teut "leideri" miit da crise axogeni a endogena, que
, qualificados, não pode ter perdido peta tibre o nono organitmo eco-

as tuat prerrogativas, pelo simples nômico.
I ***************444444444444444444444444**444444**444444444444

INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA

MATERIAL DE DESENHO
ÓCULOS FILMES

REMESSAS FARÁ O INTERIOR PELO REEMBOLSO POSTAL
Matriz: RUA 7 DE SETEMBRO, 39, Tel. 44-8496
FILIAL: AV. RIO BRANCO, 61  Tel. 43-4671 • RIO
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tt Boa noite, trabalhadores do Brasil"
O ministro Alexandre Marcondes Filho dirigiu-se, on-tem, aos trabalhadores, no seu "boa noite" de todos os dias,ao microfone da Rádio Mauá, com estas palavras:"Entre os atos do governo publicados na última semana, me-rece referência especial o decreto-lei que estertde aos aposentadosos benefícios concedidos aos segurados da Previdência Social. Nasingeleza e concisão dos seus dispositivos, ele denota, com efeito, oinicio d» umn nova fase nas relações entre os serviços de prote-çao. mantidos ou garantidos pelo Estado, e as grandes massas de

população a quc estes se destinam.
As instituições de previdência ficaram,, por lei, autorizadas a

prestar, aos seus pensionistas e associados, a mesma assistênciamédica, hospitalar e farmacêutica prevista em relação aos asso-ciados ou segurados que se conservam cm atividade. Estabeleceu-sc, ainda, que aos aposentados e pensionistas inválidos serão apli-c.idos os métodos terapêuticos necessários para a remoção das cau-sas que determinaram ,i incapacidade, assim tornando-se possivel,dentro dos limites legais, a volta ao serviço ativo.
Não é preciso dizer que, por essa nova medida governamental,o âmbito dc aplicação dos serviços, de assistência social é c.onside-rnvclmentc ampliado e que um número crescente de trabalhadoresvirá a gozar dos benefícios que a lei assegura. Ao mesmo tempo,a remoção das causas da invalides, graças ao constante desenVol-¦vimento da técnica, e a conseqüente recuperação da capacidade detrabalho, abre a um grupo crescente dc Homens a perspectiva desalários melhores e de.uma aposentadoria futura em nivel mais

alio do que o anterior.
O operário brasileiro, sua familia e seu lar vêem, desse modo,

elevado o seu padrão de existência atual e dilatados os seus ho-
rizontes. ...

i Inspirado na constante preocupação de oferecer ao povo maio-
res condições de bem-estar e aptidões para o progresso econômico,
o governo do presidente Vargas, com a previdência a que nos re-
ferimos, da mais um passo decisivo para o aperfeiçoamento do sis-
tema de leis sociais que tem sido um dos mais belos títulos de
glória e um motivo de legitimo orgulho para o nosso pais.Boa noite, trabalhadores do Brasil."
*444444444444**4444*4*4444*44*44**444444***444**444**44444**4t

20 noites consecutivas de
ataques aéreos a Berlim

. LONDRES, 21 (R.) — Pela 20.*
noite consecutiva, os "Mosquitos"
da R. A. F. atacaranj Berlim on-
tem.
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RÁDIOS
Compre eó em rasa especializada

YOLANDA3 PORTO
URUGUAIANA, 145

MAIS ALGUMAS
DAS OPINIÕES
DE "0 GLOBO"
DE 

ânimo ovinogrado,
em conseqüência dos

embargos que lhe opuse-
mos ao editorial de sá-
bado último, o "O Globo"
extravasou ontem restos
de antigos recalques con-
tra A NOITE. Grandes e
mofinos dramas dos ho-
mens cabem, em realida-
de, no mistério das subi-
tas aflorações do sub-
consciente.

Todos quantos leram as
objurgatórias do vesperti-
no que sofre de crônica
infecção do "amor do bem
público" (aquele velho
mal dos explosivos burr
gueses da Fronda) se
compadeceram da ruidosa
quebra de triviais princi-
pios de cortezia, insepará-
veis das tradições de gen-
tilhomem do seu diretor-
redator-chefe e das ati-
tudes de mercúrio da fra-
ternidade do Seu diretor-
tesoureiro. Nós, porém,
não nos espantamos. Co-
mo o fabulista, sabemos
que a língua, a um tem-
po, é a melhor e a pior
coisa deste mundo. O uso
que dela fez "O Globo",
para lamber de raiva as
vidraças da redação de A
NOITE, nos desobriga do
dever de qualquer réplica
séria. E' uma questão de
ética jornalística: pode-
mos acompanhá-lo com* decência ou higiene, mas
nos recusamos a segui-lo
nas exibições de copaci-
dade viperina. O remoque
com que alveja o "bole-
tim governamental" (não
há discrepância na lin-

gi.agem dos órgãos e. o-
sicionistas móis amarelos!
passa de largo: A NOITE
não costuma impregnar
seus juizos com essências
de mil flores nem se dá
ao desfrute de viver
disputando os votos da
platéia com passes de má-
gica e outros truques da
arte dos pelotiqueiros pro-
fissionais ou amadoristas.
Segundo a graciosa c bu-
rilada expressão do on;
duloso vespertino, a nossa
folha está "desmoraliza-
díssima". O leitor, com
sua malícia finíssima, sa-
be que se trata de mais
uma das opiniões de "O
Globo". Este, amanhã, fa-
talmente, pensará de ou-
tro modo, como já pen-
sou quando, aos influxos
de sacrossanta vaidade fi-
liai, se dignou de vir des-
folhar as grinaldas artifi-
ciais de sua retórica sobre
uma efígie cara ao grupo
fundador desta casa.

A NOITE permanece:
mudam, isso sim, as tin-
tas com que os seus agres-
sores pintam as vestes, as
idéias e os sentimentos.

Poderíamos epigrafar
estas linhas assim: "breve
explicação aos nossos lei-
tores". E acrescentaria-
mos: o diretor de A
NOITE recebeu de uma
honesta coletividade pro-
fissional, brutalmente in-
juriada, não a incumbên-
cia de defendê-la mas o
encargo de exprimir-lhe
a mais generosa revolta.

André Carrazzoni

0 anel de compromisso...
Henedlclo M*>rgulhâo>

Homens e programas
J. S. Maciel Filho.

ONTBM 
eu estava perturbado. Com mido do Sr. Joié Américo.

Tremia como varai verdei e tinha ai loélai ne.ru como a
aia da . rauna... Encaixo a Imagem famosa de José da Alen-

car, pintando oa cabelos de Iracema, porque a literatura, em prosa
e verso, íol posta em moda pelas onoslçOes. Jé se declamam poemas
condorelro» em comícios. Em Belo Horizonte o povo ouviu, em ver-
aos que a Rádio Mayrlnk Veiga classificou do pífios, em aeu Pano-
vurnu Político, uma exaltação rimada ao major brigadeiro Eduardo
Comes. Parn nllo ficar por baixo, um eminente prowdor da Praia
Grande, o ex-deputado Cepitullno dos Santos, quo nai* pioras vagai
também desfruta a Intimidade «v.s musas, ergueu o sua débil vos
com este pensamento lapidar: "O mar é o maior depósito da água
rnlgada do mundo.,," NAo sei a que propósito lhe saiu da mio-
leira esta maravilha; sei, apenas, que o político fluminense é cha-
mado do Ruy Barbosa da Cantaroira, e bairros adjacentes. Seja como
fór, a verdade 6 quo Já se nota sensível mudança da tom na Un-
cungem dos arautos a quem a senhora dona Democracia sa entro-
Earia de corpo o alma, oferecendo-lhes. num devaneio apaixonado,
seus mais secretos encantos. E' esplêndido. Muito mala interessan-
te que o berrelro apressado o inconseqüente que andava por nl. pex-
turbando <
Rara mim _ ...
rio. Tanto assim que já mo sinto animado a falar no Sr. José Ame-
rico sem fazer o sinal da cruz, sem desenhar no ar uns gestos caba-
listicos de exorcismo. Ontem eu sentia o coração pulando, as per-
naa bambas, o pulso alterado, as mflos frias e trêmulas. Hoje nflo.
Estou mais otimista, mais arejndo, menos assustadlço. maximé por-
que um leitor amável, cm corta quc náo posso publicar, porque o
espaço n.lo ajuda, recordou-mc, com propriedade c humorismo,
nqucla frase dn Ironia popular: "O bezouro tnmbém ronca e vai-se
ver... náo é ninguém". Nessas contliçftes ontes de mudar de assun-
to, aqui fica uma reccitn quc nflo falha quando o dinbo nnda fn-
zondo tropelins: uma reza qualquer, três galhos do arruda c um
simples dofumodnr. Afastado o perigo, consideremos, agora, o ce-
nário político. Esln muito mnis sossegado. O namoro à senhora dona
Democracia jii está sondo feito com mais habilidade. De começo
foi nqucla fúria. Queriam todos quc ela cedesse a muque. Custasse
o que custasse. Dc qualquer maneira. Ciumentos e impulsivos, in-
clinndos às tragédias passionais, todos os galfls da oposição dispu-
t&vnm. impacientes, os íavorc3 da desejada, nflo lho respeitando, cm
absoluto o seu direito dc escolher. Só pensavam em forçá-la a um
mau passo... Bastava que o senhora dona Democracia se mostrasse
esquiva, cncrvnda, para que a cxnltaçflo rompc:sc os diques do bom

I renso e lançasse cm cena. para amedrontá-la. armas de todos os ca-
j libres. Estavam as coisas neste pé quando surgiu um outro candi-
: dato. Foi uma ducha escocesa nos primeiros adoradores da respel-
I távcl prometida. Tudo arrefeceu. Sentiram que lhes faltava pé...

Dona Democracia deitava olhares lAn. uidos para o outro e re-
I petia, baixinho, a terrível expresslo dc duvida: — "Entre les deux
i mon coeur balance..." De falo, cm contraste com os conquistado-

res que adotavam, no fazer-lho a corte, o estilo dos apaches, o ge-
neral Dutra, multo mais sereno, muito mais elegante, ficava quieto,
contentando-se em observar as reações, os conflitos interiores <Ja
enamorada do tanta gente. Explica-se, assim, a transfiguração doa
homens que faziam, sem nenhuma discreçSo, espaventosas declara-
çôc3 de amor á senhora dona Democracia. Vlram-se perdidos. Pos-
tos de lado. Prestes a "levarem a lata". E contramarcharam. Mo-
dificaram os planos e os processos, adotando um rumo mais doce,
mais meigo, capaz de penetrar o coração esquivo da Dulcinéia por
todos os caminhos da sua sensibilidade. Por isso mesmo, o Sr. vir-
gilio de Melo Franco passou a fiscalizar a língua travessa do ml-
nistro José Américo. Cada entrevista do homem era um desastre.
Dificultava a conquista. Tornava-se mister recuperar terreno, ado-
tar linguagem mais bonita, fabricar imagens ternas. E apareceram
os versos, inspirados em vílhas escolas, na lírica, na parnasiana,
com as sílabas certinhas o as rimas sonoras e melódicas como as
vozes dos pássaros cantores. Subitamente esgotou-se a edição do"Secretário dos Amantes*' em todos os "sêbos" da cidade maravi-
lhosa. Os líderes das oposições, embora um pouco tarde, surgiam
.-ob a sacada da deusa de seus sonhos, cantando aquelas toadas me-
lifluas que lembram os bardos e os trovadores dos tempos do cravo,
dos versinhos nos leques, do minueto e dos reeitativos ao compas-
so cacete da "D.ilila". Piscar de olho. cartas piegas, raminhos de
flor. retratos risonhos. propostas de fuga, tudo, enfim, o que era
moda na época do romantismo, os rapazes das oposições puseram
em cena para que a senhora dona Democracia lhes desse o "sim".
Graças a Deus! E' preferível lutar com graça, com malícia intelí-
gente, com frases bonitas, com rasgos românticos, do que preten-
der violentar os sentimentos recônditos de uma dama com a exibi-
ção de trabucos façanhudos e um tropel de "mocinhos" do "far-
west". Agora. sim. Os pretendentes estão em cena. Tratemos de
imitar os "paus de cabeleira'' dos namoros, à moda antiga, espe-
rando que as urnas decidam em que dedo vai ser enfiado o anel
de compromisso. "•,.
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O povo poda verificar que alguma coisa nio funciono* M pro*
IM mi da oposição, V «ue ninguém no quadro doa Insaelivela qunle
uma umpanha política de envergadura. Todos, ou quasa todos busca-
vam cem uma "hllultrl*.", arrasar o governo em horas, quando mui-
to om dlai. Mae Isto nio aconteceu. E agora tte* alo obrigados •
carregar o andor do um eandldato que era étlmo para uma dtposlçlo
do governo, mes que nenhum dele* quer como presidente.

tff* tf* tf

O quadro político brasileiro pode ser resumido nis ae. alntea ten-
dénclaai oa amlgoa alncere* do presidente Getulio Vargas, que estlo
apoiando a candidatura do general Dutra 1 presidência da República,
reconhecendo no Ilustro militar alta* qualidade* de civismo • o es-
plrlto da ordem de qua o Brasil neceisita, o* Inimigo* petsoala do
prealdente qua lançaram a candidatura db brigadeiro como pretexto
para um golpe d* estado branco, o* amlao* d» Eduardo (leme* que
apoiam • trabalham pela vitória disse Ilustre mllltsr, oa Insaciável*
qua querem Dutra ou Gome* por *ela meses para que o Brasil seja
entregue à aua voracidade e, finalmente, os amigos do general Dutra

o sono das crianças o excitando oi nervos da'juventude. quo fortalecem a atitude do* amlao* do chefe da Naçlo.
t a transformação que ie opera está servindo do refrlgó- . .y. .

CASA Mme. FARIA
RUA VISC. PIRAJA' (PR. GEN. OSÓRIO), 102-A E B, 106-B, IPANEMA

TELS. 27=8899, 27-0970 E 27-8115

GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL
Nova arrancada, eom novas remareaçôes dos últimos dias, da grande liquidação da Casa
Mme. Faria, que continua liquidando seu grandioso "stock" de artigos de verão, por
preços abaixo do custo. Artigos de cama e mesa,

fábrica. Aproveitem est a grande e
secçáo completa, a
única oportunidade.

preços da

Temoa ainda aa corrente, do esquerda que nio ae articularam
perfeitamente • esperam o pronunciamento doutrinário para ama de-
flnlçEo. E nêase quadro político *e efetuam a* manobraa mala ei-
tranhas. O Sr. J. E. de Macedo Soarei, por exemplo, era o "leader"
dn campanha do golpe branco. Trabalhou nl.an durante várloa anos,
rírea dé trêa, Imaginando nu» o caráter doa outrti» fflsse Igusl ao
»i*u. O ponto de vista do Sr. J. E. de Macedo Bosre» cr* o da de-
po.lçlo do prealdente pel»* Força» Armadas, tendo à testa o «eneral
Putra. tle queria o grnrrol nutra por acta meses. Isto í, como Ina- '

trumento. A audácia de prelender transfnrmnr as Fflrça» Armada*
do Bra.ll em Instrumento de um . olpe prsronl para reaolver o caso
do Eslado do Itlo é incrível. Ma» todos podem verificar que • baju-
lador do . eneral Dutra nüo qui» snlirr des»* enndidntura,. j

* H- *
fodo o esforço da oposição conrlute em fuclr da* elelçfie.. fcste

é um ponto há.lcn. tte» nâo querem a decisão do powo brasileiro.
Querem a ». Ilaçio. Como veterano» da politicagem «abem perfeita- ;
mento que uma elelçlo «era uma deirola fra. orosa. O nome do ge- j
neral Dutra terá o sufrágio de mal* de oitenta por cento do povo., ;
Não convém a esse» grupo» que o problema politlco brakilelro aaja
apresentado ao povo, me»mo porque íle» nada querem com • povo. j
A personalidade do major brigadelra e Indiscutivelmente, magnífica
para «ervlr no andor de uma procissão. O grupo de amigo* sincero*
e digno* que o msjor brigadeiro tem, pode dar um caráter de relyln-
dicaçaôcs Ideológica» da excepcional Importância neste momento «m
que í neccs.árlo enfrentar uma série do grande* problema*. Ma* o
.rocio da opo.lçío nio quer o aeu candidato eomo personalidade • •

sim como Instrumento.
¥ # ¥

O. homens já apareceram.' Faltam o» program»». Oo quadro»
político* podem aer formado* em terno de homens. Ma» o povo *é «o
define em face de programes. O general Dutra repreaenta uu» slstem»
de ordem, de tenacidade, de trabalho sereno e do experlín;.'la. O ge-
neral Dutra é uma realidade. O brigadeiro é uma esperança. Durante,
diaa aguardamos *eren«mente que ae formasse uma união nacional
em terno do nome do general Dutra. Esperamos, aem escrever, pe-
tando o* acontecimento* e registrando aa atitudes. O Ilustre major
brigadeiro Eduaddo Gomes não retirou sua candidatura. E «a qoe-
riam o general Dutra por sei» meses, já disseram quo não o querem
por «cl* anos. Porque êlea não querem ordem e dl|:nldade para o
Brasil. Nío querem trabalho, disciplina, sinceridade, lealdade.O qne
«les querem é desintegrar o Brasil no momento em qtue (¦ necessário
cpresentar uma expressão de autoridade perante o mundo. Eles não
querem que o Brasil seja o dono do seu voto na Conforêncla da Par.
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BANCO DE CRÉDITO PESSOAL S. A'
DESCONTA A 6-7-8 c 9 %
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TROCA-SE
Mercury 941 c/gasogênio
¦'Gohin-doulenc", em ótimo
estado de conservação, por
auto Chevrolet ou outro
semelhante s / gasogênio.
Tratar: rua da Assembléia)
104-9° andar, sala 910.

(um homem I

CASA Mme. FARIA - IPANEMA
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A voz do homem da rua
Os acontecimentos políticos e a opinião popular

A NOITE continua a divulgar
trechos da grande correspondên-
cia política que vem recebendo so-
9*4**4**44*4****44*4*4444*444

Tirando as máscaras
E''de pasmar a intolerância da-

queles que diariamente sacrificam
colunas e colunas de comentários
de jornais no altar da Liberdade
e da Democracia.'Pois não è que.
esses campeões do liberalismo se
enchem de revolta e indignação
à simples .noticia de quc os ope-
rários brasileiros pretendem, co-
mo nos anos anteriores, realizar
grandes demonstrações de apreço
e simpatia ao presidente Getulio
Vargas, no dia do seu aniversário
natalicio?

Vivem eles a gritar contra a
prepotência do governo, que lhes
dá inteira liberdade pura escre-
ver tudo o que lhes vem à cabeça,
inclusive calúnias e injúrias soè-
zes contra altas figuras da dmi-
nistração pública; para promover
e realizar comícios em que ata-
com os homens do govdrno e os
órgãos do regime com a maior
violência; para' pregar a necessi-
dade da subversão da ordem. E,
no entanto, não toleram que os
trabalhadores, que têm direito à
mesma liberdade de pensar e ma-
nifestar o pensamento, realizem
passeatas em ordem, com, o pro-
pósito de demonstrar sua satisfa-
ção pela politica social do presi-
dente Getulio S'arga's,'no momen-
to em que essa politica' í atacada
de. um modo que não deixa dúvi-
da sobre a intenção dos inimigos
do governo de suprimi-la para
voltarmos aos velhos tempos cm
que o operariado estava inteira-
mente na dependência da boa
vontade dos patrões. ,

Esta.é a democracia desses faV
sos apóstolos: liberdade para
mim, rolha para os demais...

Afinal, mesmo sem chegar ao
poder, eles estão mostrando o es-
tofo do seu liberalismo. Não foi
preciso nem jnesmo pòr-lhes o
bastão no punTio para que os vi-
lõcs se desmascarassem.

bre o momento nacional. Não po-'
dendo, como era de seu desejo,
publicar na Íntegra os comenta-
rios e opiniões recebidas, resu-
me-os nas linhas que se seguem:

Distinção necessária
Tenax faz uma distinção entre

Democracia e Autocracia e apela
para um debate equilibrado de
idéias. Eis algumas das suas pa-
lavras:"Não se vê, aqui, o debate cqui-
librado e educado em torno dc
idéias e dc programas, uma de-
fesa sincera e nobre da democra-
cia tal como deve ser pralicadft
pelos verdadeiros democratas,
mas um ruido informe de voei-
feraçôes que chegam muitas vezes
às raias do insulto. Aqueles que
mais gritam contra a prepotên-
cia da ditadura, contra o aterro-
Ihamento da imprensa e do rá-
dio, contra a proibição dos co-
micios são os mais ferrenhos ad-
versários da concessão dos mes-
mos direitos aos que não pensam
como o grupo que dirige a or-
questra.

Ora, democracia, no sentido le-
gitimo da expressão, é o sistema
no qual se reconhece a cada ci-
dadão o direito intangível de pro.
fessar qualquer opinião, de pro-
clamá-la. sem impedimentos, de
angariar adeptos e pleitear, den-
tro da lei, o acesso ao poder afim
de pôr cm prática as idéias e os
programas do "partido". Para
não cair no vício da intolerância,
a democracia não reconhece ver-
dades 'intangíveis; é agnóstica,
Toda a idéia e todo o programa,
por mais estapafúrdios que séjan.,
têm um lugar dentro dos prélios
1**44*44444**4***4*********4*,

democráticos e até mesmo chan-
ces de galgar o poder desde que
consigam maioria de sufrágios.

tCONTINUA NA 2." PAGINA)

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves
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0 novo chefe do gabinete
do ministro da Educação

Designado o Sr. Antônio
Leal Costa

O ministro da Educação e e
Saúde designou o Sr.-Antônio Leal
Costa, seu secretário particular,
para exercer as funções de chefe
de seu Gabinete.

Antigo jornalista, o novo chefe
de gabinete do ministro Gustavo
Capanema exerceu ainda as fun-
çôcs dc promotor público do Belo
Horizonte, cargo que desempe-
nhou com elevação e onde de-
monstrou ser possuidor de sóli-
da cultura jurídica.

O Sr, Leal Costa foi depois che-
fe de gabinete do Sr. Gustavo
Capanema, quando o atual titular
da Pasta da Educação exerceu o
cargo de secretário do Interior e
Justiça do Estado de Minas Ge-
rais.

Ao deixar o Sr. Gustavo Capa-
nema o governo dc Minas, foi o.
Sr. Leal Costa exercer ns fun-
ções de secretário do Tribunal
de Apelação do Estado. Pouco
depois vinha, a convite do mi-
nistro Gustavo Capanema, exercer
as funções de seu secretário par-
ticular. No exercício destas fun-
ções, o Sr. Leal Costa foi desig-
nado para responder pelo expe-
diente do Departamento Nacional
de Educação, cargo cm quc per-
maneceu durante mais de um ano.
O novo chefe do gabinete do mi-
nistro Gustavo Capanema já cn-
trou no exercício dc suas novas
funçffcs.

A RAINHA DAS ÁGUAS
DE COLÔNIA !

A venda em todo o Brasil

Três notícias flumi-
- nenses

CABO KJUO, 20 — (Serviço es-
peeial de A NOITE) — Acabou
definitivamente a oposição ao
governo nesta linda e próspera
região fluminense. Os dois Ma-
rios — Mario Sales e Mario Quin-
tanilha, — resolveram fazer pon-
lo final numa velha e tradicio-
nal rivalidade politica, apoiando,
com o grande prestigio dos seus
nomes, o interventor Amaral Pei-
xoto nas futuras lutas eleitorais.
Co. ila-sc presentemente dc con-
tratar ou importar alguém que se
proponha a fazer o papel de ad-
versário, afim de dar maior be-
lezn e movimento à paisagem po-

,lltica local... i

ARARUAMA, 20 — (Serviço
especial de A NOITE) —• Foi cui-
dadosamente preparado nesta ci-
dade um comício monstro da
oposição. Segundo estamos in-
formados, o orador principal fa-
lnria dc sapatos de verniz e gra-
vata branca. O "meeting" foi
adiado, entretanto, em face de um
acontecimento imprevisto. Um
dos espectadotes do comício
monstro ficou gripado...

Protestando contra a multidão
de um pensamento profundo do
Sr. Capitulino dos Santos, divul-
gado em primeira mão pela A
NOITE, recebemos de um admi-
rador exaltado do referido par-
lamentar em férias, a seguinte
comunicação:

"O Sr. Capitulino não afir-
.oa ser o maior depósito de
água salgada do mundo. O que
esse ilustre cidadão declarou, dc
a*.'.o do seu prcstig|o c com a au-
toridade do seu nome, foi que o
oceano, alem de ser salgado, é o
maior fabricante dc conchínhas
de Iodos os tempos."

Em nome da verdade histórica
agradecemos a informação.

Êsse tenente-coronel Sapolcãn
Atenccstro Guimarães, a quem
um grupo de amigos aalardoou,
ontem, com algumas flores de
retórica colhidas nos jardins da
melhor eloqüência latina, é um
homem — dos que nos fazem
confiar nos destinos da Huma-
nidade t da Pátria. O governo
Getulio Vargas confiou-lhe um
montão de ferros velhos e de vi-
cios administrativos, a que se
chamava, familiarmente, a Cen-
trai do Brasil. Era, como o an-
tigo Lloyd, uma das cavalariças
de Augias, a desafiar o seu Hèr-
cules reslaurador e híflíeníran-
te. Com aquele entusiasmo pri-
maveril e aquela bravura de áni-
mo que são algumas das encan-
tadas virtudes do seu coração, o
então major Napolcão arregaçou
as mangas — como quem vai es-
premer um tumor ou edificar
um templo. E ambas as coisas
fez êle, saneando a Central, dan-
do-lhe máquinas novas e ho-
mens novos, inda melhores dos
que as máquinas. Provou a com-
burência fácil do carvão nacio-
nal, essa salamandra misteriosa
a quc certos técnicos de outro-
ra fugiam, com horror indicati-
vo de sUa negra filiação aos in-
dustriais empretecidos dc Car-
diff. Comprou locomotivas, res-
taurou trilhos, construiu escolas,
postos médicos, gabinetes dentá-
rios, certo de que, sem o homem
sadio, a máquina mais engenho-
sa i um brinquedo de criança
ou um artificio do Demônio...
Agora, está ensinando os opera-
rios a comer — pois que os po-
brezinhos andavam deslembradns
do oficio manducante, por con-
ta dos usurários que lhes leva-
vam, com o salário mesquinho,
a vontade de existir. Até do cal-
çado dos seus homens, cuida o
moço diretor, a quem muitos
torceram o nariz, no começo tte
seus milagres administrativos,
como a lhe zombarem da còpaci-
dade reformadora e da energia
construtiva, O nosso familiar
Napolcão contradisse o preceito
irônico', segundo o qual, via de
regra, os registos btttismais sáo
desmentidos pela ação dos bati-
zandos: ganhou todas as bata-
lhas incruentas da Central,
transformando-a numa eniprSia
assombrosa, onde os saldos avul-
tam — ela, que fura o reduto
tradicional dos "deficits" insc-
paráveis da velha República! Ali
sc passam meses, senão ânus,
sem descarrilamentos, nem cn-
iástrofes; ali se edifica uma
das mais imponentes estações
ferroviárias do mundo ; ali sc
multiplicam as linhas e rédu-
zcm as distâncias, em obra si-
nérgicà e miraculosa; ali sc re-
pôs. a confiança do operário na
açio vigilante- e paternal do po-
der público. Eis o grande servi-
ço prestado ao governo e à na-
ção por esse militar pundonoro-
so, que resistiu, com galhardia
singular, à derrocada dos ídolos
que, um dia, amassou, com as
suas mãos ardentes, a Revolução
de 30, Êsse moço Hércules, pro-
uado na frágua dos combates
contra a inércia e a rotina, há de
ter estrangulado, no berço feli-
cissimo, as serpentes e.om que a
velha mitologia povoou o nasce-
doiro ¦ dc seu predecessor iguul-
mente forte, grande c trauma-
túrgico...

Berilo Neves

PROFESSOR SÂBINO

SABONETEmm
! Preço por preço e o melhor!
i A renda em todo o llrasil
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Professor Sablno Thcodoro
Escapa ao registro comum do

uma seção mundana o aniver-
stitio do professor Sabino Thco-
doro. Motivo de júbilo para todos
os scus amigos c admiradores,
essa data constitui ainda um
março significativo para aque-
tcs e não poucos — qne recebe-
ram de suas mãos o alivio para
males muitas vezes julgados in-
evraveis. A proficiência de mè-t
tlico rivaliza, no professor Sabi-
no-Thcodoro, com a fidaltjuin in-
comparável de .traio e a gênero-
siclade. sempre aberta a todos os.
que. recorrem à sua competência
de clinico. '¦

Professor de renome, devotado
ihteiramente its pesquisas cienti-
fic.cn e. ti nobre arte dc curar, o
Ur.- Sabino Thcodoro, presidente
do Instituto Ilahnemaniuno, di-
relor de clinica, renunciou aos
justos prazeres do convívio so-
ciai para dedicar-se inteiramen-
te à profissão quc abraça como
um. sacerdócio. No laboratório, na.
cátedra, junto aos leitos de hos-
pilai ou no seu consultório, o
professor Sabino Thcodoro, pelo
teu trabalho e pelo seu esforço è
justamente considerado como
um dos luminares da classe mé-
dica.

Caráter adamantino, inteligén-
cia lúcida c privilegiada, finara
dc trato, criaram em torno do
aniversariante de hoje uma at-
wosfera de simpatia, de amiza-'de e dc admiração, que se de-
monstra através das mais inequi-
uociis manifestações.

£ o dia dc hoje um pretexto
para que o professor Sabino
Thcodoro receba de seus amigos,
da scus admiradores, de seus
clientes c dc todos aqueles, sem
distinção de classe e de. fortu-
lia, a quem a sun generosidade
sonhe atender e. n sim ciência
tilininr, n certeza de nm apreço,
de uma amizade, c de nm carinho
que ele' soube conquistar através
de. uma bondade sem igual e de
uma competênçia> verdadeira-
r-unte notável.

Leiam "A NOITE Ilustrada"
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Sogras...
ftrti lUI "¦'. í" eicm iotjn« «ini-m... , * iif/fic aruni

d* Informar "que rerentrmrnte tm Palhfinaer, Wuamtng, no,
f.tlado, 1'nniot, John T. liariam cortou a metade da língua d*
tua toara, afim dr que t»la — segando declarou et» na Tri-
banal — falane menos s'< r» f, assim, nia o ineomaiasst
tanto".

Om. náe, Irm** prornraçáe das ,nqra, para enuneiae qual.
quer argumento em teu favor, mai, pateee-noi, tá as ha más
pnrqtir rmlrm grnro, e nnrat que náo sáa bom, segunda,
altas, o modo dr pintar ie um ,auiasa laeiálogn patrício,

A pena» ctlau-te em relaçán lis sogras uma traiiçáo ia
maldadr, de antipatia, dr aarestividade, que todo mundo aeei-
Ia * cultiva tem prrdrr, no minuto, inn minuto tequer para
eramina-la rom rspirtto.dr imi<areialidade, seai "parti pris",

t porque tem que ter... Vma fatalidade, nada mais. Com
a» sagrai, pana-se rnita análoga a certo modo de peniar de
uma religião dr drlrrminado povo aiiático. Sessa seita, esta-
beltct-lt a dogma dr que "Sempre, que tt dit qur ama mulher
é detbnnetla ela o é meimo". Assim, baila qut um perverta
qualquer levante a minmn tuspelta, par menos batt qut
tenha, contra a honra d- uma mulher, para que a mesma
iria, tem apelação nem nnrntio, tubmetida ás penas eomina-
das pan tal "crime". Me.t, agora, perguntamos, será que ttsi
modo de ter tá sr cultiva na referida leita asiática? .Vo fíratil,
até eerla época, a» tngras viviam em pos (ou náo, conforme
cada rasa em espieie ...». um tcatràtnga, entretanto, apenas
nar hitmoritmi ê certo, tnichti uma série it pllhtriat male-
ttolas fimtra essa» criaturas. Dat por diante, as sogras náo
tiveram mais sossego,

E, com esse "bill de tndeniiadt", quanta genlt ruim eo-
rttte toda sorte de eoitai ertadai, sendo, por fim, culpadas it
udo at logras!

Sa vida matrimonial, a lajra é como o moleque Tiáo, aa
anedota, responsável por lodoi os fatos censuráveis qut oeor-
riam em casa...

Mas as sogras tân e continuarão a sir stmpre... sogras.
Enfim — "¦£ uno dei vantaggl di quetto mondo quello di po-
tere odiare ed essere odiati tenra eonoseerci".

0/CK.i .

************************************************

TERESÓPOLIS, CIDADE
SURPRESA

******

<onho de um artista envisdo pelo
Criidor... Teresópolis, cidade sur-
presa l

O», filhos dc Tcresópoli».. porem,
r.io se deixam ficar na contem
pUçüO embevecida cie suas mou-
Linhas e paisagens, não sc dei-
xam embalar pelo murmúrio d.»
sujs cascatas cristalinas. Em To-
resúpolis lr.ibnlh.i-5c. Tcrcsópoli-,
progride. O lr.ih.ilho atho do ho-
mcm completa ã obra divina d.i'.'iturczi. Nas» faldas dc monta-
nha», cobertas do vegetação muito
»rrde. o homrm planto uni* resi-
rirnci.i muito Clara, Sobre O la-
pele verde da natureza, surgem,
constantemente, obras que dão A
cidade ris serra o aspecto ric uma
grande, rie umn imensa aquarela 1

****\***n**o****************************************

TERBS 
,POLIS é i fid-i» dis

SQjaprmas pira o forasteiro.
fli no colorido flvd ria su.i

vegeta» »o ,1 riquea rie rnrr-, das
cidades, iriipicaisi 114 nas sues
!uoni.inhVJ a.paisagem tranq»nli
de ciii.iiV.it européias. í»ru climi d
um tônico pira o corpo cansado,
ti sublime SÜAncio riís sna . imiti",
c a brisa Ycfrcrcinti" tornam a-,
noites dí» TiTcFòpoh-. pir*dio'if.is.
Emoldurando» as ruas residencial
artistio.is lui «antriros de rosas,
orquitlcj". e vMletor, E há r.rasos
cm profusão. .El o perfiim.» das ro-
fis de Teresópolis se derrama so-
bre a chiado ci mo um i. essência
divina n rncher os puWnôes de
seus filhos o ril seus hi*i-;pi»des
Teresópolis pard*e uma teia imen-
so. pintaria em pincelaria.» fortr,
e imortais, s.iièla ria paleta dv

FLORIDA HOTEL
AGUA COI,\RE?fTE EM TODOS OS QUAKTOS

ÓTIMA MESA
Av. Felkvjaiio Sodré, 2681. Tel. 49

VÁRZEA) - TERESÓPOLIS
.rmsm.

******************<*****» ************ ************
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Ipici nMm O. PEDRO
FtftfRAGEP^, TINTAS, LOUÇAS E MATERIAL

| 
' 

\DE CONSTRUÇÕES EM GERAL

|flÍ GUilMAJID & CJA. LIDA.
RUA PRAMOISCO SA, 90*34 —.Telefone 364

Várzea dc Terecópolis — Estado de Rio

ttçieerrpMtwetti^AWfie^e^ffew**********************.*******

HOTEL BRASIL
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Tratamento especial
i

Ótimos quartos com
água corrente. /

Preços razoáveis, >i
Este anúncio dá direi-'
to ao desconto de

.10 % (dez por cen-
to). Apresente-o.

AV. DELFIM MOREIRA, 130 — FONE. 93
VÁRZEA — itERESÓPObiS

*üe**S«hi,'

A.MM.HbAHIUS

Birita Sivit — Fn «aos boje
major Berilo ítevei, professor

do Coliglo Militar, 1* ii.'e*pre*
tidente do Touring Club, mera*
bro do conselho deliberativa ri*
A. B. 1. t diretor da Compa*
nhia Nacional de Alcalii.

Ma* aitci de maii, acima de
tudo, Berilo Neves'** Jornalista
e escritor. Nesse ambienta da
ati» idade, o aniversariante i flfu-
rs de invulgar destaque, raerri
do seu fulgurante talento e pro-
funda ciiiiurs. amplamente e\|»
deneiadas através de uma longa
¦érle ifos mal* Interes-antes fi*
vrns.

Possuidor ainda de nobres
predicados de caráter e eoraçlo,
desfruta de largo prestigio em
nossa melhor sociedade, onde
ronta um elevado número de
amigos e arimlradoret.

Ao nosso prezado a distinto
colaborador Berilo Neves, serio,
nesta data, prestadas homens*
geni multo eipsntineas e expres-
llvai.

—— Transcorre hoj* o anlvar*
iário natallelo da Sra. Ida Signo*
rettl, esposa do Sr. Silvio Sino*
rettl, do alto comércio desta
praça.—— Completa hoj* maii um
aniversário natalieio o Sr. J. A.
Ilodrlgues. tesoureiro da Compa*
itbla de Carril, Lur • Força do
Hio d* Janeiro, que por esse me*
tivo leri alvo de expressivas ma*
infestações de apreço no seu
largo circulo de relações d*
amlrad*.

—— Faz «nos hoje, o Sr, Ma*
rio Perly, do nosso altoeomér-
eio. 0 natalieitante. que desfru-
ta de grande simpatia entre aeus
amigos, oferecerá aos mesmos
ums festa, em sua resldéneia.

 Transcorre hoje o anl-
versirio natalieio da Sra. Ma-
ria da Silva Moutinho, esposa do
Sr. José Teiscira Moutinho,
funcionário d.i Llght.

—— Transcorre hojo o ani-
versário natalieio do Sr. ' Mar-
co» Augusto Moreira, figura de
relevo no alto comércio.

 Completa hoje mais um
aniversário natalieio a senbori»
ta Arijr Guia Wcrncck, filha do
Sr. Antônio Wcrncck Franco,
funcionário rio Instituto do Açu-
rar e do Álcool, e da Sra. Dio-
ilira Guia Verneck.

 Na dala rie ontem rogis-
trou-se a passa.Tcm rin anivers.i-
rio natalieio da Sn. Maria da
01 Ar ia de Souza Lopes, uma day
mais aHimadas e distintas fuu-
rion.iri.Ts da Caixa EeonAtnica e
esposa do conhecido medico Dr.
Ulysses .lose Lopes. A anivem-
riante recebeu expressivas de-
monstraçües de regozijo e apre-
CO nSo s<*> rios seus colegas como
rio seu largo circulo de relações
de amizade.

Fazem anos hoje:
O Sr. Armando rie Alencar, ml-

nistro aposentado do Supremo
Tribunal Federal; o professor
Pedro do Couto; 0 magistrado
Arl tfe Azevedd Franco, profes-
sor de direito e jornalista; a
Sra. Anita Peçanha, viuva do
saudoso estadista „\'ilo Peçanha;
o professor Heitor' Carrilho, dl-
retor do Manicômio Penitencia-
rio; o jornalista Bento Pedreira
da Cosia; a viuva Urbano San-
tos; a Sra. Ceei Viana, viuva rio
jornalista Vitor Viana; o meni-
no Octacilio Cham.irrlli, filho do
Sr. Santo Chamarelli e da Sra.
Rita Leite Chamarelli; o Sr.
,Io3o Pais Barrclo Sobrinho, jor-
nalista c alto funcionário dn
Instituto dos Marítimos; o ad-
vogado e nosso confiado de im-
prensa P.enlo Figueira; o coro-
nel Edgard Amaral; chefe do gn-
binete rio secretário geral cio Mi-
nistórin ria Guerra; o coronel
Hcrmcnegilrio Porlo Carrero,
professor ria E3cola Militar; o
Dr. Anlonio Marques dc Araújo,
médico da Maternidade ric tias-
c.tdura c ria Cisa ric Saúde São
Paulo.
VÍAJASTES
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ao alcance de seul telefone

RIDIOCIIBMRS
MM 1000 0 MUNDO

/^Ss»2cN

ru ridio
IRTERIICIOIIl

DISCANDO 

"01" e pedindo "Tele-

fonista Rádio", seu telefone po-
dera agora ser ligado com Recife,
Salvador e Natal e, em breve, com
as demais capitais dos Estados do
Pais. A telefonis-
ta rádio lhe dará
com o máximo

prazer qualquer
informação sobre
êsse novo serviço
da Companhia

\

vir.cptM is Jir.ui-iuj uns
ENTRE 0 SIO OE Mutua V.

Rrriff»
Snlvndor ....
Natal
Curitiba ....
Porto Alegre.

(Nas chamadas para
ou do Rio Grande do
adicional relativa ao

Telephonica Brasileira, em tráfego
mútuo com a Cia. Radio Internacional
do Brasil.
Dispomos também de confortáveis ca-
binas à Av. Almirante Barroso, 91, esq.

de Graça Aranha,
onde estamos in-
teiramente ao seu
dispor para qual-
quer esclareci-
mento ou consulta,

pelo tel. 22-5191".

] um. iNicrait
ou macio

Cr| «»,(H.
ti tro*0O
ti nfi,0il
., 28,80
., 42,60

uu Mumrs
imaowi

Cr| 92,00
„ 22,00
,, 22,00
., 9.»
„ H.20

o interior do Paraná
Sul haverá uma taxa

percurso interurbano).

»um

GRadioIntemacionaLBrasil
RIO DE JANEIRO * AV. ALMIRANTE BARROSO 91 * ESQ. DE GRAÇA ARANHA 896*CAIXA POSTAL 70».TELEFONE «1*3191
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março is 17,30 hora;, na sede
da Associaçlo Cristã Feminina
á Av. Presidente Wilson, 208-10."
andar, uma Interessante pales-Ira sôbrc a lenda amazônica"Ressurreição de Mariy"*

A mesma, que será proferida
pelo Dr. Jacy do Rego Darros,
terá em música característica a
gentil colaboração da pianistaDiva Lyra, cantora Maria Car-
men c maestro Wasseur.

GfiAJAü T. C.

Dando prosseguimento ao seu
programa social do més em cur-
so, o Grajaii T. C. ¦ levará a efei-
lo, amanha, uma sesão cinema-

**************»****7.-**************e*****rf*******************************0t^****^***0*^*****,****^,,t,,,,rf,t,,,^^

pa°ríaráàÍsCa20,3(.nihori".1CÍO 
mar"d° 'V,AS URINÀRIAS

MISSAS

Passageiros chegados ao Rio
pelos aviões da "Cruzeiro do
Sul":

De Porto Alegre: Gotbvlt Hub-
nc-, Amélia Ahur Macedo, Riln
Gomes da Costa, Carlos Brenner,
Hugo Oto Veeck, Sr. tbanez
Verney, Jlaria Luiza Machadu
Wolff, Terezlnha Ribas, Luiz
CI .udio Guimarães Lousaria, Au-
gusto Hércules Scarpini, Ângelo
Alberto Murgel, Ruben Martin
Berra, Catharino Andréatta, Ma-
noel Aarão Gonçalves Lrma. Al-
bino Pasquali, Dulce de Souza
Goijics, Dca Almeida 

'de Sallcs,
Jonio Tavares Ferreira dc Sallés,
Pedro Afonso Almeida Sallés,
a Ncy Luzardo Ulrich. .
.VA ASSOCIAÇÃO CRISTA

A fnmllia do Sr. Antônio Vlel-
rn de Azevedo mandará rezar,
amanhã, às D.DII horas, no altar-
mõr da igreja dn Cnnclelárin,
niissn rie sóIíihd dia em sufr.i-
gio da alma dc seu pranteadochefe.

Pfei Orlando — A Cnmilnidiide
Franciscana no Convento dc Sin-
to Anton!-i fará reznr missa poralma rio padre Frei Oriando Al-
vares ria Silva, capeno militar ria
V. E. B,, c demais heróis caídos
no campo rie batalha da Itália,
amanhã, ás 11,30 horas, na Igre-
ja rio Convento.'^*********»************************»********a***********t**

A PRAÇA
Comunicamos a esta praça e as do interior e exterior, que pordespacho de fl do corrente, foi arquivada sob o n. 65(5, no Departa-

mento Nacional de Indústria e Comércio, D. 1*1. C, a transforma-
ção da Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietários do Rio
dé Janeiro (dc Resp. Ltda.), para
COMPANHIA DE TRANSPORTES, COMERCIAL E IMPORTADORA
a qual assumindo o ativo e passivo da extinta firma, continua com
o mesmo negócio de acessórios para automóveis cm geral, garages c
ônibus (transporte de passageiros).

Esperamos que a modificação de nome em nada altere as rela-
çôes c conceito que sempre lhes mereceu a antiga firma.

Cordialmente,
COMPANHIA DÉ TRANSPORTES, COMERCIAt, E IMPORTADORA

ANTÔNIO MARQUES DAMAS
Dirctor-presidente

************************************************************

FEM1MSÁ
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Realizar-sc-á amanhã, 22 dc
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MATE A 3EDK CUIDANDO
n.S *K\1D& t BKBA

HYDROLITOL
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.VOCÊ PRECISA SER BELA DronFII C rr, E. R O E U ¦ SE — pulseira de esmalte, perto
Ja' Estação Central. Gratifica-se bem", acima do valor.
P. ,f. telefonar 47-l\758, ou entregar ná rua Aurelino
Leal ^n." 10, apt°. 13. .„,- ¦
t*****^**»*******t*s***^**********t4***************»**0******

.Falta-ihe tempo para ir a um
InSlituto dc Beleza? Telefone en-
tio" das 8 ás 10 da manhã para26-1292 e será atendida no seu do-
micilio.

'""""¦'  —¦—¦ •••—'^£m*\^m> ¦ ... ...¦_

Homens Rejuvenescidos
porTratamentoGlandular

Freqüentes levantadas ou mlcçdes no-
turnas, ardéncia. resirtuos esbranqulÇ3dos
na.ürlrta, dòr na baEC da espinha dorsal,
hafirfguav nafi pernas, nnrvosismn, debl-
lídade, perda de ,vipor. prítinm ser «u-
Eadns por. uma enfermidade na proctata»Esta glândula é' um rins malp Importantes
ofgitis mascullnof». Para rrinlrolar ístfstrdnitrtmoR *? restaurar rapidamente a
saVjdí,** o.-vJgor. Klf»a o nnvn tratamento' científico chamadrt Kocnna. Mesmo queíei/.-Sofnmpnts s»!la ánugo. garantimos

, i»uf Rnitcna ri aliviar*, rfvtgoilzando sua
gláíndula prostática n faíendrt cnm que
V» se sinta muitos anos rriaiF,Jovem. Peça
Koíena em'qualquGr farmácia. Nossa ga-rarttla i» a suo melhor prnt*çSn.
RflHCnil _ IniJIradfl rta tri-
****íJ^**^ tamento de prcfsU-tltes, uretrllsü e. clstites-
Aprovado w*fo Strviçit NocIomI ds Pliwfí»

iicso da MiHielno.

WAWEL CHAMADO A LONDRES
LONDRES, 21 (A. P.) — O:.gO»,»érdo britânico chamou a es-

tâ capilal o atual vice-rei s go-verrtsddr geral da índia, maré-
.-ihal Lord Wihvel, Pflo que se sa-
pé', Lord Wawéll foi chamado aLondres pelo gabinete de guer-: ra, que ronsiriera urgoiite confe-'..renriar com o ántigi-i comanilan-

te rias. forças aliarias na África,
neste momento em que a guerrana Europa se aproxima do fim,
sendo necessária a aplicação de

Modo o poderio militar britânico
.contra o .lapán, „

Vanjoskr, "VAMOS LERI"

"^wjSSmÜLw^y mV: ^JBa l^fcÜM mÈM III
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Vamos ler!
EM SEU NUMERO

de AMANHA PUBLICA s

ARTIGOS — CARICATURAS — COMENTA*
RIOS — CRÔNICAS — CONTOS ~> H1STÓ*
RIA — GUERRA — ARTE — MÚSICA —

% RECKEAÇAO — HISTORIETAS — RADIO —
i%¥- '-"..<• TEATRO

\A*MBmt* t '* S R. ,

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA E RAMOS ELEMENTARES

AV. ALMIRANTE BARROSO, 81 - 6.° ANDAR

DIMTORIAi Or. fartando d» Míllo Vlanno ¦ fAinltlro Hallo lobo
Dr. fausto figutira Soarei Alv/m • Dr Jo/ma Itilt Guimarütt,

t*******************************n*********c**e** ************
ves Meireles, 50 (fundos); Tau-
rina Azevedo ria Paixão, rua En-
genho de Denlro, 72; Alexandre
Lemim, Batalhão Escola; Mane-
co, ladeira do Viana, 33; A pro-
prietárin dn Oficina de Costura,
run Ellsiario da Silva, 45; Sebas-
tião Ferreira R.ulo, rua Agrário
de Menezes. (507; Antônio domes
cia Silva, (Infd Juriti, morro rio
Agudo; Mario Monte, run I.nurn
ric Armijo. 150; Marina Araújo,
rua Francisca Meycr, 3S2; AÍdn
Cândida clc Pnivn, rua Barão de
Vassouras; capitão Joviniano
Marques, rua Bittencourt, 42;
Walter Sarmento, rua Antônio
Vargas, 148; Maria Eclilia, rua
Ilsmbiiia, 250, Apt. 250; Sônia
ric Castro, rua Bnmbinn. 52; Pe-

>dro Bento Soares, rua rio Cate-
te, 72; Chr.vsnadia H. A., rua
Palssnndií, 258: Guiomnr Murad,
rua Catete, 245; Aluizio Muniz
Filho, rua Pinheiro Machado, 71;
Isabel Maria ria Conceição, rua
Cosme Velho. 153; João Ciprinno
Lopes, rua Constituição, .1,1; Fio-
rindá Santos, prnçn José rie Alen-
car, 8; Cecc Mendes, dua Senador
Sorria. 401; Aiircii Furtnilo Wolf,
prain rio Flnrricngo, 284, Apt. 701;
R*lher Arlgucln rua Catete. 219,
.l." andar, Apt. 27; Dr. Arlliu

Correspondência para as
familias dos expedido-

\ nários
A disposição dds Interessados,

eneóntra-se retida, no Coletor
Sul, k rua í.* de Março, 37, a
correspondência vinda da F. E. B,
para os seguintes destinatários:

Irene da Silva Chagas, rua 2
de Fevereiro, 147; Tén. Mario
Cabral de Vasconcelos, Hospital
Central do Exército: Oswaldo Bi-
rio, rua Joaquim Martins, ,142,
casa 7; Sgt. Newton Rego, morro
do Capistrano; lida Coelho, rua
Duarte Teixeira, 79: Emilia Al-
vés dá Conceição, rua 1, 03; Al-
eides Praneiseo, rua Torres dc!
Olíreira, 295; Henrique Sántoro,
rua Conceição. 180; Anna Espin-
dul, Avenida Pasteur, 404, Apt. 4;
Zenite Figueiredo, rua Gínciral
Alerído, 198; Mareelina Carva-
lho, rua Thereza dós Santos;
Anna Comes Dias, rua do Cobre,
271; Elvira BarrOs. Avenida Su-
burbana, 1.1.14; Esther da Cunha
Ribeiro, ruà Borges Reis, 143; Dr.
Cassio Cruz Alves, nia 1." de
Março, 67, sala 801; Walda rios
Santos, run. Macedo Costa, 85:
Milton Qáeftói de Castro, rua
Gòiaz, 548; Mario Dénis, rua Soa-

HóSisio, rua Senador Vergueiro,
número 250.

*************»*****************************tt^4^éê*^f4éH^t,

Dr. Brandino Corrêa
VlaS urinárlas —
Rua do Carmo,
49. 1." - Daa
14 ág 18 horas.

RINS — BEXIGA 0

Ur. A. ACKERMÁNN oiLXiâ
BLENORRAÜÍA — TRATAMENTO RÁPIDO

DIST0RB1O9 SBXUAM
Aparelhugem completa psra rilagnot* daa Infvttee doi ergloa
gcnitii-urlnárlo» — Exume» no laboratório »m coatreU d* caro.

Daa 18 áa 19 horae.
RUA URUGUAIANA, 24, Fone 22*2447
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Colônia
(De Nemo Canabarro, enviado especial ie A NÕÍTE)

lEstava morto, dentro
v da vala

Na Mtaçia di Vlilri Fa-
iinda

Foi encontrado mo.to dentro ds' uma vala conhecida pelo exótico•nome dc Mata burros, nas proxi-
(midades da estação de Vieira Fa-
zenda, o operário Annnlas de Cas-
tro, de 42 anos, casado e que re*
sidia em Morro Azul.

' Tudo indica tratar-se de um
acidente, que a policia procuraelucidar. Caíra, ali, o operário,
colhido por um trem, pois, a vala
fica próxima à linha férrea, ou
de outra maneira. Teria morrido
na queda ou afogado, porque avala'estava cheia de água, engros-
sada pela chuva.

COM O 21." GRUPO DE EXÉR-
ÇITOS;, 20 — Pelo cabo. — Ses-
senta por cento de Colônia, a
terceira cidade do Reich, ilesa-
pareceu com as explosões das
i/ombns. Dos novecentos mil ha-
bitnntes de antes rin guerra, uma
décima parte 

' ou menos ainda
permanece cnlre as ruinas da ca-
pitai da' Rhenania.

Essas indicações assim crua-
mente espalhadas pelo universo
evocam imagens pelas quais esse
niicleo populoso praticamente des-
pojado dc habitantes, sucumbiu
nos furacões de explosivos, não
restando dele mais que ilhas de
edifícios aproveitáveis cm meio
aos montões clc escombros. A
imagem se integra com facilidade
na mente do leitor que acompn-
nha os fatos através de descri-
ções sensacionais nem sempre
oriundas rio testemunhas ocula-
res do estado dc desgraça em que
vive umu das metrópoles da ri-
queza alemã dc outrórn. O tra-
lialho acumulado dc gerações de-
snpnrcccu pnrn longas décadas em
conseqüência da voragem qüe Sé
desatou ao influxo do espirito
conquistador iiazi-hltlcrista. To-
davia, no âmbito daquela alta
percdntagom do demolições escnpn
algo dc readaptarei c capaz de
aproveitamento numa reconstm-
çno. Os escombros enchem inú-
meros rccnntos. • Blocos de edifi-
cações miram por inteiro ou quei-
ninriím-sc pnra transformar-se
cm mesclas rie matérias impres
titvcis. Mas todos esses resulta-
rios da disciplina mal intendo-
nada do nazismo creontram-sc
cm dispersão, de nlternárttin com
mansões que subsistem parcial ou
totalmente aproveitáveis, abrigan
do os seres menos infelizes do
formigueiro humano que se con»
lon por perto de um milhão.

O núcleo clc Colônia, um semi
círculo de construções cerradas
atraiu com os objetivos militares
quo continham as descargas aé-
rcas concentrados c, por isso, rCs-
Ia como um xadrez dc escombros
c edificações salvas pela resistén-
cia das paredes /pie se danifica-
ram ou ruiram tocadas direta-
mente. Envolve o semi-círculO
Central, A maneira de cinturão
protetor, uma aglòhieração urbaílâ
mais modesta que náo suportou
tanto castigo e abriga a massa dos
remanescentes Civis. Nrt apôs-
guerra a reconstrução ric Colônia
procederá fatalmente dal dessa
periferia para o centro, num mo-
vimento inverso do que dctcrml-
nou pelos anos rio passado o de-
senvolvimento ria cidade. Entre
os moradores rio cinturão exte-
rior reina menor desolação C mi^
séria. Em muitos semblante*
transpira uns rossaibos de satisfa-
ção material, ria flut» caberia dí-
baixo rio extorsiio re;imci nazista.
Pessoas cm trajos de passeio per-
mltem-sc o luxo do#rcprtuso dó-
mlnical. NSo eram raras as frau-

lein vestindo com aparo eontras-
lando com arpida realidade tão
crua. Algumas, * verdade, usam
sapatos de recepção para passeiar.O stock de calçados exgotou-se,
Elas recorrem ao que guardavam
para ocasiões especiais. Sente-se
que os aiemies de Colônia entra-
rnm a viver naquilo que se ser-
viam excepeionaisnente. Os mesesvindouros, com a imfraticabili-
dade dos abastecimentos, trarão
para essa pobre gwifie as pioresinsatisfações. Talves qae uma
desgraça demasiado sensível aconvença de que se fosse menos
submissa e mais eioSS da próprialiberdade, tivesse acreditado me-
nos na sapiência do Fuehrer' «
não abdicado tanto de si mesma
na gestão do próprios interesses,
não recairia na infelicidade quetalvez inadvertidamente consentiu
para os outros povos « <fue se
debate Irremediavelmente «obre
a nação alemã.- A vida sobressai-
tada que sc vive em Colônia de-
vido ao combate no porto e aos
disparos indiscriminados dos ca-

Cientificou-se do caso e diligen»cia a propósito o comissário
Scorzeli, do 20.° distrito policialTrabalhava Ahanias de Castrr
na Companhia de Ferro Máleavelna rua Guandu, 17, na estação ri-
Vieira Fazenda. Ainda ontem
compareceu ao serviço, como au-
xiliar de almoxarife que era, dei,
xando-o às 23 horas.

O cadáver foi recolhido ao ne,crotério do Instituto Médico Le-
gal.

í"
PERDEU-SE

Pede-se a quem achou uma boi»sa eom 3 anéis e um: relógio en.tregar n* Bádlo Vera Cruz ouna Loja Modelo, em Bonsuces.-o
********»*******»**********»*.
nhões e morteiros não há de pro-
porcionar-lhe, em todo o caso, r
reconforto de uma esperança dt
pronto e exemplar aniquilamente
dos responsáveis pelo seu infor,
túnio.. . .

*********»********»**********SS*4****

.FIGURINO
JSTA* CIRCULANDO 0 NUMERO

>2si. -

\ DE MARÇO
-*- Nesse «Ameío» FIGURINO apresenta aos seus leitores, alémde Sugestões de Beleza, Cartas » Niniehe, Seções de Culinária,de Tricot, A Casa j»)or dentro e por fora, Consultório de Lullv,Correspondéndw, Conselhos da Tia Laura, mais as seguintessugestivas páginas de modas ;

Colegiais no esmpo ,
Simplicidade no penteado

^A importância do detalha•'•- Rodeios para manha \" Modelos para praia \* Roupa para a naltd
Plisses

Indieaçôes paia adolescentes
Vestidos' práticos

4^. _ Modeles variados
[fiinèo nTÃJái^s, íe" tíeie Tleniey F*. Paíà ò campo '.

.'*-. .Vestidos Móüônrieos £.."... Hís o tíabalho
ifara a Intimidade N.

Iingerie >¦
íoilletes iafantltf

Fim de verão
Para a juventude

Para i>zer cm casa
Weck-end

FIGURINO
À venda HOJE em todos os pontos de jornais

:-&*'..
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%v I n o m a
| ,1 mor JMt-í»»// — C/rt5*^ "B" *
} Leinbuuulo "U/n/iii nm/gfl Plieka", pela timhlent* d* faten-

S i/d, u lêrnleolor Idos mais lumltnt, a qur tt projeção Inlgiiulii'
A fi do PnliU-lu iitii.l; realça muli), * n hi»IAriit ili um cavalo,
{ iipemi .'«*,« a du nrt/iwir/ilo ttambém Imieitilo numa novela),
!l '«•¦• ttpitsenliir u metmo fniçu dramática tio eelnlolil* tllodo,
\ ate nnvo film dt lliilhaiviiu, eonttitnl, entretanto, umn pro-

! iluçAo que ii gente ut»i»le com inlertiie, A lii»tãrla do velho
X "'Ihiinder" podem parecer mutiAtanit para tt maioria do pú,-

< hlieu, mu» IA r./ii,., mi tela, Jennne Crnln * June Mover pnra
! Inrim-lu uurnduvtl u Iodos, I-, prôiei/mlmente, por eanm da

í( prrtetiça du Imita June, nitigittm serA rapa: de tulr do rim.
\ mu, utrrpendldu de ter u»»l»llda a filme. Mu» 11 narrativa,
V} iimiii dl»»e. ngrudii. Atirada e eiimove, em rertoi Irerhat, Além
\ ditfti, é um film de corrida* d» etivulus diferente dus outras,

• Tule, também, como a iluiãn dr uma (mia du rua sio Pintem
) paru o rum/Mi, lunge da vldii vertiginosa du cidade, eom a re-

S frigetiição da cinema... Lon Mc tlittllster, que apareceu em
\ "Nniviii de Tia Snm", ruiivenre no priiliigonlttit, llrtniiiin e»IA
\ tui seu elemento, Charlulle tireenwood campa* — * compa*
«j bem -- um lipn diverso do dt mn especialidade. June Haver
\ é um enranlo. Porém Jtannt Crnln ainda i mni* enrnnliiilorii,
i nn aua rariirlrrlniçãn da garota limple», eom coração de ouro.
\ liou roíidjiivação de Wnrd finnd, Charlei Ülugle, o conhecido
\ Willir Best, tlrnrge Rred (o prrlo vrlho), » oulros,.Produção
i ile André lluvrn, que no» deu "Venenu", de Charles lloger, *
S itttni filins fnmteiei. — Clmie "fl". — PÍM' RI RAS,
^>J^^^^S»^»JçMl»«tí*í*ÍA

Os filiiu* tlu hujet
SAO I.ÜIZ -- nOXY «¦ CAIIIO-

CA — "Saudades do Passado",
rata Maria Mout<u. Surana Vos-
trr, Jack (lakle • Tiirhan liey -¦¦
A» U - K- — 19 - 20 • 23 bo-
ra».

»«_-'->s'-*«**>^_<_tó^^
METRO COPACABANA a TI-

JUCÁ — "Cuidado com ma-
mie", com Sumiu IVtrr», ller-
l.rit Marshall e Mory Astor. —
As 14 — 1Q — 18 — 20 e 23 ho-
ras.

PI AZA — AST-HIA — OI.IN-
r/. — HITZ K STAIt - "Mr.

MAN - "Kr.m cinco Irmão.", j Willk|p -.1 parn a r.tsrrra". eom
rom ..nut Itactar e Tli.mi.ijp,.,,.,, - Itn)lillt0II, _ A, u
Mücliell. ••• Aa 14 - l»l - 1- | _- u . . m — 3H • 02 hnrasa 22 horas

AM&HICA -- "Moiro dot ven-
tos olvAiitrs", com M.-iríy Olia-
ton r l.aurenc* Õltviar, — As
14 — 16 — 18 — JW — c 23 ho*
"'.METRO 

PASSF.IO — "A vida
tem «.ds um:.", rom Charle*.
I.iughl'-!:. H-niuie llanrs, Ml-
eh«.*tl (frisou • Uonna Reetl, —
As 14 — 10 — 18 — 2(1 • 32 lio-
rai.

ODEON — "A pérola' ingia".
cou. llasi! Ilntbbi.nis «• Xlgel
IIruce; "Amor o linliirNila". com
Leun KrK.II. — Ai 14 — 10,M —
I.i * 21,!» horas.

PALÁCIO — "Amor Juvenil'*,
rom Iam Mc Call.lster, June Ila-
ver, Jr.auiK- Craln. — As 14 —
lfl — 18 — 20 e 22 horas

lll.X — "A Vingança do homem
miserável", com Jon Hall c Kvc-

lyn Ankrri. — At 11 - 10 — 18
30 fl 32 hora..

IPANEMA — "Marrocoa". com
(ii.i.v Cooper a Marleua Dlvlrlrli,

A iiarllr dai 30 ln.ru»
PATIM. *m "D„i. no eeu", com

Spriii-er Tracy r Irene Uiiun.-. —
Ai 14 — 10 — 18 — 2U « 33 lio-
rai.

CAPITAM» — SeiiOei pana-
tampo — "'lodo praia te cum-
prr", .shi.rl; "Poilo de Observa-
Cio", dvifiibo colorido «lo Pa-
to; "Tolos Inimigo»", comediui
"Ainda quo parrça Incrível",
tuiloaiilailra; "O .fgretli) da
Milnila", luucr-linnieiu. — par-
Iir dai 13 hora»; dnmlniioi, a
partir dai U,3U liorai.

C.INEAC.-THIASO.N — A «pie-
da da Iw» Jima. cnnfrrêiicla da
Clmpiillrpri-, l-rllusj da l-T.II lia
Itália, O caminho de Zolo, O Cor-
vo a a raposa, comédia», a Imi-
merai variedades. SrnAei a par-
tir dai 13 horas. Aoi domingos,
desde tt borai.

CINEAC O. K. — I-eòci à
•olta, O caminho de Zolo, A que-
da de Iwo Jima, Abaixo ai mu-
ihirri, desenhos a comédia».
Smf.ri ¦ parlir dai 12 boras.
Aos dominem, desde 0 horas.

llLPflil.lt:A — "Os carrascos
lambem morrem" • ".Hcmavcntu-
ridos oi qua amam". — Ai 14
-. Kl — 18 — •-!> e 22 horas.

COLONIAL — "índia Sagrada*'
e "O canário amarelo". Sessões
continuas.

SAO JOSft — "A Irresistível
Impostura", com Panlrtle (iod-
dard e Fred Mac Mnrra.v. — As
12 — 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

FLUMINENSE — "A cela dos
! acusados-! com William Powel e

Mima l.oy; "O maior sovinn do
mundo", com Jack Benny e Pris-
cila Lane.

rrru. rtPoi.u
CINE PETRÔPOLIS - "Adio

mia mala". Merla Obrron •
(inirge Sandera. A partir dai
l.',,:ui l.iiin».

cvpnv.i.io — üeiiQei pas»»*
lempo. — A partir dai 16 imrai.

I». PEDHO — "Enlre loura e
innrrna", cnm Carim-u Miranda o
Alka l-'ayo, — A partir dai 15 lio-
ras.

HVAN — "AlrAi do Sol Nascen-
Ia", com Mai-go Caiu Ural:"(Juamln os maridui tecm Idéia"»
comédia,

NITERÓI
ICAHAI — "Sumi.» todoi ir-

maus", com Mlrki-y Itonnry,
Spciicer Tracy. — Ai 14 — 10 —¦
18 — 20 o 33 horas. K
DR. SPINOSft R0THKR;

Dflflataa aaiuili a urlniiiai. —j
lavagam andatciplca 4a «aikuta.
Matala — Rua Saaadar Dantas,
4S-I. tf. 902. Da IS il 1» liarei.
diariaraaata. — Tats.ena 22-936.

************************************************************

PRÉDIO NO CENTRO
VENDE-SE prédio ã rua da Quitanda, próprio

parn incorporação. O terreno medo 5m40 x 33m.l5.
Irnta-se com o Sr. Vieira,.u ruu Beneditinos n.° 26-

].", tina 15 ha 17 liora*.
************************************************************

Suicida-se um soldado do

/ 3." R. I:
Matou-se, ingerindo um tóstleo,

o soldado do ,'l.° II. I.» Leonel Si-
queira. Contava 22 anos de ida-
de e residia na ruu Salvnlori, sem
número, em São Gonçalo, na ca-
pitai fluminense: Os motivos
que o levaram à traiiica resi.lu-
ção, permanecem ignorados.

fl cadáver foi removido para o
necrotério dc São Coliçãlo.

Terremotos na Turquia
NOVA YOHK, 21 (A. P.) — A

emissora de Angoi-A noticiou que
se assinalaram virins terremotos
uo centro e no sul da Turquia
havendo j_ iufnrma«,-,,es sobre a
morte de quatorze prssnas e enor-
mes prejuízos materiais,

As liK-aliiladi-s mais atingidas
foram Adana, Misis, Anllkiya, Os-
...ai.ia, Kayseri, Izkei.ilt-riin, Nid-
de, Erzlncan e Maras.
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PARKER
s, *

64 mllhdei da canelai
criaram para êste nome
uma tradição mundial
de qualidade.

SANAOPIL Mira opllatlo r
rarmlaoaa

*4****************e***eeee*t**u*****************************

í^ A melhor situação d»
GRAJAÚ

ar» doenças
da pala

*********+*****************************a*******************»********************************^

Clinico.«ipeelolisa^o^paro tratomento
doTmoléitiatTneryosoíTBTnientoi*-

JNTERNAÇÂOJLEXCLUSIVA^PARA
ÍADULTOSrDOlSEXOyFEMININÒ

SANATÓRIO emAÚ
1UA.VJSCONDE.0E SANTA.tSABEU 542 -.TEL.38*1344

• No mundo inteiro ie reconhece, hoje, o
nome Parker como lendo um ilmbolo do miti
alto pjdrio de qualidade.

Onde quer que o homem expresse em «inaii
gráfícot oi ícus pensamentos — onde quer que
ie estimem canetas-tinteiro de precisJo crono-
métrica — encontram-se possuidores de canetai
Parker. Isso porque a Parker è mais do que
uma caneta-tinteiro de alta classe: é um sim*
bolo de qualidade indiscutível.,. uma credencial
de bom gosto do seu possuidor.

Essa tradição de alta qualidade baseia-se, agora, em
mais de 64 milhões de canetas — todas trazendo
o nome Parker. E hoje a inigualável Parker "Si"

1 — que titrtve lico com tinta liquida — acrescenta
novos louros à sua já brilhante reputação, 'A

Parker "51" é uma caneta ultra-moderna. Escre-
ve como uma pluma, suave e instantaneamente.

Eis aí uma caneta que traduz bem a experiência
de 56 anos, da Parker, na fabricação de canetas...

, Uma caneta de qualidade que o senhor desejará
possuir. A venda nas boas casas do ramo.
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Ferro No Sangue
Aumenta o Vigor

Se íaltar ferro ao seu sangue, V,
sofrerá de falta de apetite e' sentir-
«e-á cansado, nervoso, fraco e pa-decerá do fígado. Se V. descuidar-
se poderá sofrer ainda de dorei de
cabeça, sincopes, hemorragias na-
sais; Icterícla, insSnla, falta de mer
mórla, falta de ar apôs os exerci-
cios, pele manchada e perda de
confiança em st mesmo. O ferro é
a .verdadeira fonte de .energia parao corpo e para o sangue, Agora V.
pôde facilmente revigorar seu san-
«ue com ferro graças á formula cha-mada Varko criada por um medi-co norte-americano. Varko contemuma nova forma de "ferro ativo",
que, á primeira dose, começa a pro-duzir um sangue rico, vermelho esaudável que lhe dará novo vigor.Varko também revitaliza seu fígadoe fará com que V. se sinta mais
jovem, forte e bem disposto. Com-
pre Varko hoje mesmo, em qual-quer farmácia. A nossa garantia éa sua maior proteção.

Varko paro e fratamin.
fo dm eonvalat-(•nelas • «fadas Am dasnufrlfflo.

Ficou aberta a assinatura
para os concertos yespe*

raie de Kleiber
Com notável concurso de pú-

blico ficou aberta ontem, na bi-
lheteria tio Teatro Municipal, a
assinatura para os sete concer-
tos sinfônicos vesperals, que
com os mesmos programas dos
sete noturnos, se realizarão, um
por semana, sob a regência de
Erich Kleiber. Em vista do enor-
me e justificado entusiasmo que
o público em geral vem de-
monstrando para esta manifesta-
ção musical, cuja importância
é indiscutivelmente sem prece-
dentes na nossa capital,- é fácil
prever que também essa segun-
da assinatura ficará esgotada,
em poucos dias, como aconteceu
com a primeira. O pagamento
será feito em duas quotas, uma
no ato da inscrição e outra no
mês de maio, havendo faculdade
de efetuá-lo mesmo em três quo-
tas para os balcões e galerias.

Sindicato dos Empregados
.Vendedores e Viajantes do
Comércio do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
• O Sindicato dos Empregados
.Vendedores e Viajantes do Co-
inéreio do Rio de Janeiro, con-
voca os associados para a Assem-
bléia Geral, que realizará no
próximo dia 23, as 17 lioras, em

1 primeira convocação, e ás 18 ho-
ras, cm 2." convocação, e que te-
rú a seguinte oi-tlem do dia:
a) Leitura e aprovação daa con-
tas dn i>xc'rcicii> tle 1944; h) lei-
tura tio llclatól-io das atividades
do Sindicato no mesmo período.

Rio dc Janeiro, 20 de março dc
1945.

ODILON F. O. BRAGA, presi-'dente.

NUTROFOSFAN

Olhe o coração I
Não ie deve deixar qne as

molésttiaa prosslgam. Em certa
idade o coração precisa ser am-
parado. O uao daa gotas IODAS-
TENIL é o remédio do coração.
Peça na sua farmácia e experl-
mente.

A UNRRA vai distribuir duas
mi! toneladas de víveres

aos hospitais italianos
• LONDRES, 21 (R.) — Uma In-

formação procedente de Roma
adianta tjue 2.000 toneladas de vl-
veres, inclusive leile, oçucnr e er-
vilhas secas, serão distribuídas em
hreve pela UNHHA aos hospitais,
orfanatos c institutos filiados lis
organizações tle Maternidade Na-
cional, eni Roma e em Nápoles.
Mais tarde outros socorros cm vl-
acres, da UNRRA, serão dirigidos,
o nutras províncias italianas qutforam mais flageladas pela guerra,tais como Liltoria, Frosinonc,
Chieli, Aquila e Pescara.

Preso por haver adquirido
um revolver pertencente à

Fazenda Nacional
José Luiz do Nascimento, ofi-

ciai reformado da Força Fíililicn
tio Estado de Minas Gerais, preso
110 Õuarlel do 2." B. C, M., por
ordem do Comando Geral daque-
In Corporação, por haver atlqui-
rido, de um sargento, nm rea-Í.I-
ver que teria .pertencido ii carga
da Secção dc Material Bélico do
Quartel General da 4."- Região
Militar, acaba dc. impetrar ao
Supremo Tribunal Militar uma
onlem do "hnbeas-corpus", ale-
gando coação por parte das
autoridades militares.

Esse pedido dea-erá ser aprecia-
do pelo referido' Tribunal nos
primeiros dias- do mês do abril.' '- ********

Licenciamento de cabos e
'$*$ soldados

O general Valentim Benlcio da
Silva, comandante da 1* Região
Militar, baixou a seguinte onlem
de serviço:"Consoante o disposto na nota
n* 130, de 16-11-945, do Sr. ml-
nistro, que autorizou este coman-
do a regular licenciamentos, de-
termino que se proceda o liceu-
ciamento voluntário de cabos e
soldados que tenham 3 ou mais
anos de permanência nas fileiras,
desde que estejam prontos no
serviço, pertencentes aos corpos,
formações de serviço e contingen-
tes com sede no território desta
Região "Militar.

II) O licenciamento dessas pra-
ças será feito individualmente ou
em turmas, mas deverá estar ul-
timado a 31 do corrente.

III) Os cabos e soldados, nas
condições do item I, que estejam
sujeitos a impedimentos legais ou
regulamentares (justiça, em des-
tino, introérito, pena disciplinar,
descontos, etc), não serão licen-
ciados senão depois de desemha-
raçados.

IV) Os comandantes de corpos,
formações de serviço e contin-
gentes deverão remeter a este Q.
G., até o dia 31 do corrente, unia
relação nominal dos cabos e sol-
dados que, na forma do disposto
no item anterior, não puderam
ser licenciados, com declaração dn
motivo determinante.

V) O licenciamento de sargen-
tos (e o de cabos c soldados eom
mais de dois anos de serviço) se-
rú objeto de estudo individual,
mediante requerimento dos inte»
ressados, convenientemente jus-tilicado e devidamente informado
pelos comandantes das respecti-
vas unidades."
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PARKER
Fabricante d* canetas há 56 ano»
mundialmente conhecido.

Xeprejentant** exclunvos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., Ru» i.« de Mirfai, o • i.", Rio de Janeira
,m -P J-"-T.

t********»*******************************************************************»******************»***»***^
Prof. Rego Lopes
ni.HI ICTâKua 7 de Setembro,UbULiaiJI-!". Das 15 is 17 hs.

Novamente u venda t
MULTIVITE B. D. H.

RADIOMULSIN B. D. H.
LIV0QEN B. D. H.

INSULINA A. B.
W. O. WILLS

Rua México, 98 — Rio
Tel. 42-8.25

JÓIAS E
BRILHANTES

Compram-se, paga-se bem, Can-telas da Caixa. Rua do lealro. 1ao lado da Escola de Engenharia
Joalheria _. Francisco. Tel. 43-21 '28

CARIOCA, ' a tua revista,
está em todos os lugares.
*******************************************************************************

Danielle Darieux vaiada
em Paris

PARIS, 21 (Do correspondente,
especial do "Daily Mnil"*, através
da Ueuters) — Verificaram-se de-
inonstrações dc desagrado cm Pn-
ris, no Teatro ICilouard VII on-
tlc a linda estrela cinchihtográfl-
ca francesa, Danielle Daiicuss,
reaparece numa riova versão cine-
nialográfiea da ópera "Tristão ,e
lsolda".

A policia foi chamada a intervir
ontem, k noite, quantlo cerca dc
50 estudantes vaiaram Danielle
Darienx, trntando-n de "colabora-
cionisln c traidora, etc", inter-
rompendo freqüentemente a pro-
Jcção do film que, aliás, foi pessi-
mnmente comentado pela inipi-en-
sa parisiense.

DR. DUARTE NUNES
Vias urinárias. Hemnrroldas. Doen-
ças anu-retals. Senador Dantas. 85.
sob. Das 8 ès lü hs. Tel. 22-6855.

Quarenta páginas de assuntos
Ilustrados e rotogravados — na"A NOITE Ilustrada".

NERVOSO
Cabeça fraca - Insônia - Nervos

VANADIOL
As dores de cabeça, palpita-

ções, a falta de memória e
desânimo, «iue envenenam a
vida, tiram a coragem e a ale-
gria e até impedem de traba-
lhar, têm quase sempre, ori-
gem no sistema nervoso aba-
lado. É necessário fortalecer
os nervos. Tome "Vanadiol",
Reconhecido pelos médicos eo-
mo excelente tônico fosfata-
do para os nervos.

Vamos ler. "VAMOS LER!"

Reiniciadas as viagens fer-
roviárias entre Lisboa e

Paris
LISBOA, 21 (Ia\) — O "Sutl-

Express", trem de luxo rtuc fazia
o percurso Llsboa-PnrU, reiniciou
ontem suas viagens regulares para
a capital francesa.

LIVRARIA Livros colegiais c
.... r, - acadêmicos — Rua
Al» V Ü, S do Ouvidor n. 161.

Concessão de certifica-
dos de reservistas

O chefe do fi* C. R. consultou
o ministro dn Guerra sobre quem
devia assinar o certificado dc rc-
servista dc aluno excluído dc en-
sino que não possue secção mo-
billzadora.

Em solução, declarou aquele ti-
lular, em aa-iso 713, de ontem,
quo os certificados de reservistas
nas condições acima devem ser
assinados pelo chefe da 1* Secção
da Cireunscriçâo de Recrutamento
ou o chefe dn Secção Mobilizado-
ra em que o reservista ficou re-
Incidindo.

PyãfSá%
COLCHÃO DE MOLAS VEÍHTILADO? 5\#

AMERICANO
, - ^tfit^^Armiifai ..-..- Ruo do Quitondo, _3A - T«l; 48-8875^
CXPOSIÇAO í vendas.«ua do CaUtt. 86 - Tal. 95*8115w.__ i_ 

a». Copacabana, DK) A « Tal. £7*9806
l*******o**** *** *********i **9/l*r.

DEPÓSITO NAVAL
Distribuição dc costuras ama-

nhã, das !) às 10 horas, para as
matriculadas dc ns. 401-000.

w www *Twww*Tm^*rwwwwwww*rWwwwm*

Quarenta páginas de assuntos
ilustrados • rotogravados — ns
"A NOITE Ilustrada".
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O C V L I 8 TA
Doe. da Faculda*
de de Medicina,

- Edifieio Candelária

Dr. Meira de Vasconcelos
Consultório - -io José, a* 85-5* — S. SC3

Violenta colisão em Ju-
rujuba

Vários soldados do Forte
do Imbuí feridos

Pela estrada tlc Jui-ujiihn, cm
Niterói, 'trafegava, ontem, it tarde,
repleto tle militares, o caminhão
tio Koi-le do Imbui, dirigido pelo
soldado Nelson Pedro Gaspar. Ao
fazei- mini curva çxisfciilc próxi-
mo nn bar do Assuiupção eom ele
colidiu o iiuto-transpoi-le ii"
1IIÜI53, pertencente ü Cei-íiniiea
Liizó Hrasileii-a, c que c-ra dirigiilo
pelo ajudante de clinúffctír, José
Antônio Ramos Mnia, enquanto o
motorista matriculado no veiculo
viajava sentado ao seu lado.

Picaram feridos os seguintes
soldados: Mario Ribeiro tlu Silva,
com contusão c fratura da perna
esquerda e escoriações no braço;
Luiz Oliveira da Silveira, con tu-
são nas costas; Jorge dc Morais,
escoriações generalizadas c con-
tusão na coluna vertebral; Hclio
do Amaral Pires, escoriações nas
costas; Milton tlc Matos Gomes,
escoriações c fratura do ante-
braço esquerdo c contusão nas
costas; Eioi Lima de Carvalho
contusão nas costas; Djalma tlc
Olia-cira,, 3.° -sargento, contusão
nas costas.

Os feridos foram removidos no
próprio caminhão para o Posto
de Pronto Socorro. O motorista
e o ajudante do caminhão foram
presos pelos soldados que saíram
ilesos do desastre o conduzidos'no Forte do Imbui, e apresenta-
dos ao comandínte da unidade
que os encaminhou k Delegacia
da' Capital fluminense.

Distúrbios SEXUAIS
e o seu tratamento

Desperte em seu organismo ns"energias adormecidas", combu*
ta o cansaço sexual e a neuras-
tenia, que no geral é provocado
pelo excesso do trabalho e outros
excessos que conduzem à velhl-
ce precoce, destruindo a virili-
dade. O mal entretanto é cura-
vel, bastando para isso, fa*
zer.uso de um restaurador como
o VIGOKIN, em cuja fórmula
está presente o extrato testicular
de touros, associado aos sais de
fósforo, catuaba, marapuama e
guaraná. Após às primeiras do-
ses da ação tônica do VIGOKIN,
observa-se completa transforma-
ção no organismo, principia-se
a recuperar toda a pujança de seu
antigo vigor.

Revitalize seu , sistema nervo-
so, combata o "cansaço sexual"
com o auxilio do VIGOKIN.
Obtenha, assim uma saude per-feita e um vigor que o fará in-
vejado. VIGOKIN encontra-se a
venda nas principais Drogarias e
Farmácias do Brasil,

IMPUREZAS DO SANGUE

ELIXIR DE NOGUEIRA
AUX. NO TRAT. DA SIFILIS

************************************************************:
Liquidação Judicial da
firma Martins & Bcssa

Leilão de Padaria
e Confeitaria

Contrato dc locação da loja,
móveis, mercadorias e

utensílios
AVENIDA SUBURBANA

N.° 8640
ERNANÍ veinleríi em leilão

amanhã, qulnta-tt-ira, -2 dc mar-
ço, ás - horas da larde. Anuncio
detalhado no "Jornal do (iomér-
cio" de hoje.

^.^j*. .

BOI

0 CATARRO
ESTÁ OBSTRU

INDO O SEU
OUVIDO 9

<a

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO — 1.* de Março, 6 —
Tel. 43-6256 (Edifício do faço)

Apartamento-Gratifico
Dou 2.000 cruzeiros dc gratifi-

cação a quem me arranjar aparta-
mento no\-o, com 1 ou 2 quartos
c 1 sala, até 900 cruzeiros de alu-
guel. Guarda-se sigilo. T. 29-2158.

Portugal, a Espanha eo
Japão

0 que dizem telegramas do
INS

LONDI1ES, 21 (INS) — Apesar
tia falta tle estimulo das potências
democráticas, Franco, «parente-
mente, irá declarar guerar ao Ja-
pão, conforme dizem circulos di-
ploináticos dc Londres.

Salienta-se que o molivo ale-
gado para a declaração de guerra
ocorreu há mais de dois anos,
justamente quando os falangistas
mantinham umn amizade cordial
com o governo "qulsling" das Fi-
lipinas.

O passo de Franco, entretanto,
é encarado em Londres como mui-
tn tardio e despido- dc sinccrl-
dade.

A POSIÇÃO DE PORTUGAL
LONDRES, 21 (INS) — A posi-.

ção de Portugal frente ao Japão!
é olhada pelos observadores da-
qui sob uni prisma diferente.

Salienta-se que^ Portugal è uma
potd-ncia fraca, incapaz de ter fei-
to alguma coisa a não ser protes-
tar'diplomaticamente conlra Tó-
quio, quando o Timor foi ocupa-
do, sen. que todavia deixasse tlc
estar em Intimo acordo com c"fait acconipli".

Nos clrcuos dipomáticos consi-
dera-se muito pouco proa-aa'el que
Portugal venha a se a liamocród
Portugal venha a se aliar com a
Espanha, na declaração dc guerra
ao Japão.

BRILHANTES
Não vendam, não comprem sem

uni procurar
JOALHERIA CNICA

A casa dos bons brilhantes
Recebemos jiMns usadas em troca
51 — RUA 7 DE SETEMBHO — 54

*_^-
Dr. José de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologla de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário. 172 — De 1 às 7
*********************

Se V. S. sofre de aturdimento
catarral, compre na farmácia um
frasco de • Parmint e tome-o de
acordo com as instuuçôcs da sua
bula. ,

Parmint acabará prontamente
com os zumbidos dos ouvidos que
tanto o atormentam. Sob a ação
do PARMINT, a obstrução do na-
riz desaparece, a respiração se
torna mais fácil e o catarro deixa
de cair na garganta. Parmint e
agradável ao paladar. Todas as
pessoas que sofrem de aturdi-
menlo catarral ou têm zumbidos
nos ouvidos, devem experimentar,
esto eficaz remédio. ,j

HEM0RR0IDAS
PHYLANOL, preparado vege-

lal é o alivio imediato. Com o
uso. durante seis- dias, de PHY-
LANOL, em banhos ou lavagens,
cedem ns mais antigas e rebel-
des liemoiToidas.

Nas boas farmácias de todo o
pais.

Leiam "A NOITE Ilustrada".
*********t******************4A

I TODA» # OUA*TAS.F£«As

^mmmm^m
0 PROfiRAMA DAS MULTIDÕES 

^

n« Radio f*acionai áa 21.35, com a
trande Orquestra Brasileira exclu.
aiva do Coca-Cola Refrescos, S. A.,
apresentando arranjos especiais do
Radamts. Um brinde musical defeca
m^'(%m

MARCO BEGIST.ADA

A BEBIDA DAS MULTIDÕES

r^ _ilc_£__-_____*_i___r_-V
__^__ü*T"^_^"^"**Es/

^**^\***w^m*mim\m^
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nr o ai y t o
ttrtilia Otiti MtrHN •«•

«im. nt Jtit Caetano
Foi onlem a citríla iln i.-.u j.i-

tia Intérprete lu vi Krellln t.,1» i.i,
no elenro du Companhia Jnmrn-
.¦4-lliiiliili«', ui duit querido» eo-
lulrn» que, rom Alda (inrrltlo «
lanlf, rtllii. illlltlllln rilllli.»... r»i»
lo», na rcvlsu "Uc pcrmi» pio
ar"

Ereilia Co»la vem de obler
grande tucrsso na Califórnia e,
liniteriormcntv. no Iralro lu.u e
na Rmlfiora Nacional 1'nrluguc-
»a. A soa tüo eiprrada r»lrt!lii fnl
um i grande npi«•»«-iil..çii... conitl»
uiid.i de quadro» r»|ieclul», nmle
a querida eaiilora que o Itlo Iii
tanl» aguardava, leve oporlunlila-
de de revelai o «ru lii»li»»liiio rc»
pcrtórlo, Inlrgritln pelo» iillini-it
filio» tln caiu'liuirli'0 popular da
Alem-Mnr.

Fnl uma rsMVIa de »rn»cSn, dcn-
Iro da revitla "Dc perna» pru i«r",

Eva • itiit artistas, na
Sirrador

Pnr.im confirmada» n» píevl»
soes feitas por ncii»làn ilo en»ai.i
geral de "Joaninha Hmc-apé", co-
intfdlA satírica tlc l.uia* lnlr»lns.
lodo» o» presente» julgavam O
novo original de lgle»las fadado
ti grande permanência ua carta*»*
dn Serrador, o teatro de conforto
máximo. K «5 liso n que eslá
acontecendo. Amanhil, haverá
mala nma veiperal da» "jeunrs-
filies", a preço» redimido».

0 maia aantenérla da "A
mulkar dt sim Adolfo", nt

Rival
Com as «lua» representações tlc

lioje, kl 20 a ks 2'J hora», a eugra-
çadis»ima comídia "A mulher tln
>eu Adolfo", completará rimiueu-
ta representações com lotações
eigoladas, o que Imporia iliacr
que o »Uce»»o tle»»a peça tlc 1)11-
velra l.lma vai «-.nla vez ma',»
crescendo.

Irsvt. Jayme Gasta» na
Qléria

Jayme Coita já está cm prepa-
ralivos para a sua estrdia no Tca-

Iro f.li.il.1. no prósluio dl» 13 d*
alirll, com uma linda ranieilia,
aiiliiatln por um do» uotioi mal*
l« »li-J-iilu» Hiilorci,

O fli-iii-n »ít/i um do» mrlliore»
Já nrgaiiliado» netlu «.•«pitai. JA
emita Ja.vme Cotia eom u conour-
•o de Arulnlel.»» IVna, NellllA
Coita, Norma do Andrade, Adolar,
Cora Cotia, Al.nio Coita, Muiil.i
Uamlrn, Sônia Soliral, c algum
oulrni nniiiei, liiclutlve dois «a-
lá». CUjo» contraiu» r»tiiu qti.i-n-
ulllmadii»,
"Coitado da Edgard". na

Recreie
"Maria Onioginlo", meuno com

o seu succtio rrdobrado, drlxnrA
o cariai do llrereln amanhã, dan-
do-»c nrslei.último» dnl» dia» ot
»eu» ilerradriro» esprlacnlu». A
burlela de Freire Juulor v J. Ca-
l"al, Ju-iiami-iiir eoii»lileriida uma
li»., prniliiçtli. dn leiili-u iiui-U.iiIu,
«IA in»t-jn a que a Cniiipanlila ilo
llcerelo ofereça um punliatlo de
desempenho» excelentes, opto» a
manlcrcm duruute tlua» hora» u
plaloln numa atmn»fern de supre-
in.i lillaridnde, enlre ceiiArio» tlc
luxo c iiiidodlas quo sc gravam un
seii»lbllltl.ide.

Sexta-feira, "Coitado do Iid-
gard". dc Juaqulm Mala c Miguel
Orrleo."Um aventareirt diante da

parta", na Ginástico
E»lâ despertando vivo interesse

n apresentação dn peça dc Mllna
llcgnvic — "Um aventureiro illnn-
lc da porta" — com que a Come-
dia Hrasilelra vim brindando o
nosso publico desde a seniana
passada. Trabalho tle substância
literária, com fundo sentimental
humano, cheio de lances Mirprc-
enilenles oude sc estampam o*
desejos maravilhados tle uma Ilu-
da Jovem enferma, o cartaz :1o
Teatro (ilnastlcn «*• no momento
uma da» ai rações por isso que
reúne numeroso público, que não
se cansa de aplaudir os Inlérprc»
les com entusiasmo.

FATOS E BOATOS
Quando o grande «•xiln de '

ninha Itiiseapí", permitir, i

Inicio do empresário Lula Iglc»
»lii» dar, no Serrador, « nova «¦
Imd.i cumédla "lloiilla ilemali"
original de Juracy Camargo,• • •

Ue acordo com a Sra. Olga «In
Almeida Moreira, viuva do empre-
•Arlo Celestino Moreira, a tempo»
rada da companhia «lc revistai
llratrli Co»la»0»rarllo prourgul»
rA rm SAo Paulo, no Ca»tlno An»
lArtlca.

1'ara ene fim foram delrgadoi
poderct ao Sr. Aluno Aitump»
çAo, administrador da Companhia,
que icgulu para ali nn dia icguln»
le ao dn rntcrramenlo do conhe-
tido cmprr»Arlo, em companhia
do Sr. Freire Jnnlor, diretor nr-
ilsiii-n daquela enmpanliln.• • •

Rnennlram-ic nesta capllal,
vhidn» dc Mslma, a lundu dn"Serpn 1'lnlo", o escritor teatral |
portuguf» Amadeu do Vallc «¦ o
inacitro v.iii-iin que, »eguudo «li»
/em na» nula» teatrais, vieram n
esla capllal a chamado «In faleci-
do cmprciArlo Cclrstlnn Moreira.

CARTAZ DE HOJE I

Compram-se or:tarlaa. porctla»
naa, plnturai, lilaa, marfim, peão*
para papéla e moTcla de Jacaran»
dá. 1'aga-se o ealor da antlculda»'Joa- Cunha, pela Comedia Iirasilcira. de. KUA ASSEMBLÉIA N. 73 —

in- As 20,45 horas. Telefone: 32-fSM.
f**+H***+***********************************^

JOÃO CAETANO — "Do perna»,
pro nr", reviilu-chargc-fcÍTlc tlc
ileiiato Murre, pela Cnmpiinhl.i
Altln Ca rritln-Jarii rara» I tati nlin.
As '20 e As '2'i hora».

SKItltADOII — "Joaninha Ilu»»
rape", comedia de I.ulz Iglesias.
por Eva c seus artistas. As 20 •
As Hi! horas.

RIVAI. — "A mulher do seu
Adolfo", comédia dc Oliveira l.l-
ma, pela Companhia Déa-Cazuric.
As 3(1 c ki "il hora».

RECHEIO — "Maria Gasogí-
nio", burlela de Freire Juulor,
pela Companhia Walter Pinto.
Xs 'JO e ks 22 horas.

GLORIA — "Os homen»?! Que
horror!...", comédia de F. Mes-
sina, pela Companhia Alma Flora-
Saiu de Carvalho. As 2(1 c As 22,
horas.

GINÁSTICO — "Uni aventurei-
rn diante da porta", comédia de
Miln.i Hegovie. IrailuçAn dr II.
Cunha, pela Comedia Iirasilcira.
As 20,1.-) horas.

Walt-er PINTO

HOJE — DUAS SISSÔIS
AS 20 I 22 HORAS!

A intiajueclvel p«-*a de Freira Jr. e
J. Cabral que m grava rTa memérie a

na teniibllidade «do público aala suprema
beleia das suas cenas!"MARIA GASOGÊNIO"

DIRCY GONÇALVES na pretafoniita, cead-
juvada por Manoel Vieira. Franca, Zaira»

Fredy» Dalva Costa! • PENÚLTIMO DIA!
AMANHA: Despedida da "MARIA GA-

SOGINIO" — Sexta-feira: "COITA-
DO DO EDGARD", de Mlf ualj

Orrico o J. Maia (Locali-
dades já à vendo)

Dias 28, 29 e 30: "O MÁRTIR
DO CALVÁRIO", com Iracema
i* Alencar * |eaui Ruoa I

TètfAo (foaieio
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LUZ E VENTILAÇÃO A SUA VONTADE!

Persianai SOMIIIIAII
Cem lâmina* do aço flexível (stool llox) em
forma de "5", ein cores «I Ifcrenlei, embeleiam
qualquer local e transformam varanda-» devai*

Mtlus cm verdadeiro» jurdlni de inverno !
LUXO, CONFORTO K MSTINÇAO

Pecam orçamento» ann compromlaio
Vendai «¦» IS pr««la«-ôra menaala

ALMIRANTE BARROSO N." •• - SALA IOI 
' 

„r
DEPARTAMENTO DE VENDAS — FONE 42-Sldl èil

í-Sríll^*
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0 aniversário do Grupo
Escola

Feileja amanhã, mal» um ani-
viis.irln tle'sua fundação o Cru»
uu Kscola, letllailii em Dindoro.
K»sa unldude i atualmeiilc ro-
luaiidada peln coronel l»m.ir l'.il-
melro de 'Ricoliar, <|ue organizou
um programa, onde »e destaca 11
demonstração dc rfl.-li-in.-la d.i
tropa com o seu novo material dc
guerra. O ministro du Guerra,
n» general* «íue ie encontram nes-
ta capital c outras autoridades fo-
ram convidatloi.

FKN1X — "A mulher sem
alma", de (ieorg Kelly, tr.iduçio
tlc Nelson Caraça» e Cario» lirant,
pela Cnmpunlila Iracema de Alcn-
c.ir. As 21 horas.

Antigüidades

.r-•i*

SUL AMÉRICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

COMPANHIA DE SEGUROS

Comentários dos números básicos do
balanço relativo a 1944

*4.
A Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes,
Companhia de Seguros, quo acaba de completar
trinta e um anos de existência, continua operan-
do em todo o território nacional, onde mantém
mais de 6.000 colaboradores, entre funcionários,

agentes, agentes-banquelros, sub-agentet, cor-
retores e médicos especializados, além de uma
Casa de Saúde, todos colaborando, ativamente,
no programa básico da Companhia: — a pre-
servacfto da riqueza nacional, pelo seguro.

RESULTADO DO BALANÇO DO EXERCÍCIO DE 1944

Receita geral do exercício .....
Reservai Técnicas
Capital e reservas subsidiárias . .
IndenizaçAes pagas até 31 de de-

zembrode 1944. desde a fundaç&o
Títulos da Divida Pública Brasi-

lelra e outros Títulos de Renda

Cr* 100.556.428,00
Cr* 38.227.484,50
Crf 18.020.819,40

Crf 285.025.806,20

Crf 87.070.071,70

A produção total das 9 carteiras em que Já
opera a Companhia, passou de 65 milhões de
cruzeiros em 1943, (quando existiam sete car-
teíras) para 97 milhões em 1944. Houve, pois,
um aumento em sua receita de prêmios de
32 milhões, isto é, 49%. Está incluído nessa cifra
o "Risco de Guerra", cujo valor foi apenas de
3 milhões de cruzeiros.

Com a renda do capital aplicado, foi alcan-
cada, para a Receita total da Companhia no
ano que findou, a soma de 100 milhões e meio
de cruzeiros.

No Ativo, as duas parcelas mais expressivas
slo: "Títulos em Carteiras" e "Realizável a
curto prazo". Os títulos em carteira, cujo valor
foi de 3? milhões, acusam um aumento de 27%
sóbre o ano anterior; a Companhia empregou,
assim, em 1944, só na aquisição de títulos sólidos e
rem uneradores.a quantia de 8 milhões de cruzeiros,

A Companhia, tendo adquirido, pela
Importância de quatorze milhões e sete»
centos mi! cruzeiros, um prédio em Sáo
Paulo, onde será Instalada, ainda este

/^mmh,m

ano, a sua sucursal naquele Estado, totalizou
para a rubrica "Imóveis" o alto valor de 21 mi-
lhões e 700 mil cruzeiros.

Ainda no Ativo, os títulos realizáveis a curto
prazo atingiram o total de 28 milhões, com o
aumento de 47% sóbre o anterior exercício.

No Passivo, a parcela mestra e de mais alta
significação, em se tratando de uma companhia
de seguros, é, sem nenhuma dúvida, a das Re-
servas Técnicas. Ainda aqui, o ano de 1944 aeu-
sou um reforço de garantia, para as operações
da Companhia, no valor de mais de 11 milhões,
ficando assim o total das reservas, em 1944,
elevado a mais de 38 milhões, e correspondendo
o aumento a 40% do valor dessa rubrica, no ano
anterior. O capital e reservas subsidiárias atin-
giram a mais de 18 milhões.

Ressalta também neste balanço o lato da
ter a atual Diretoria da Companhia cuidado

especialmente dos problemas de amparo
e assistência social a seus funcionários,
concedendo-lhes uma gratificação de 5%
sóbre seus lucros líquidos,

**H»*r**4*****t**Í*4*t*4****444**4*4*44**44*t
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HOJE

k Rádio Nacional
APRESENTA

is 21 horas, e todas as
segunda*, quartas é
sextas-feiras, às 21 hs.

Uma vida de Mulher
Radiofonização de

Oduvâldo Viana
., Oferta do

ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

pára móveig.

.'fch f - 980 «l)ÍL(HU'l>0?
vMr * - i m ftt-í

Plano revolucionário dos
que não têm nada que

fazer
A "Ramblers Aisociatlon"

reivindica» para oi seus
sócias, o direita de passea-
rem em terras particulares

quando lhes aprouver
.I.ONDIU-.S, 21 (I.ouls C. 

"~S.

Mnnsficlil, tia lU-UIbrs) — A"Rninlilfi-s Assoclnlloii", mie é ns-
si iti iiiiin c-spOtic tle societlatk- tins
tini? liiio lèiil «|Ui» fazer c poili-m
aiitlar em passeios o tlivafíaçòes
por tôtln a parte, ntiin tui*'smo in-
tèlisn tle toda hora, liétiha «le"tlls|iarai- b primeiro tiro" huiiiii
campanha t|tie promete vir a ser
ajítitllssima tlepois tln «uei-iá.
Hssn campanha à conlra ps. pro-
prietarios tlc terras e os asso-
ciados da "Hamhlers" reivintli-
cam o tllrcilo, pnra todos, tle po-
derem andar pelas terras parti-
ciliares, quando bem lhes áprou-
\cr,

Resolveram desferir prande
movimento, de caráter nacional,
para o acesso livre e irrestrito de
todos a todas ns montanhas e

banhai-los, exigindo também a
criação de pavt]Ues nacionais nos
lugares pitorescos de propriedade
particular e n construção de nve-
nidas marginais cm tiirno dns
costas da Inglaterra e Pais tle (Ja-
les assim eomo de Uma estrada
tlc 25Ü milhas «través da "Teu-
nine Chain",

Durante a guerra, dezenas tle
milhares desses " vagabundos "se
entregaram a c.ténrsões audaclo-*>ns c longas, devido ;'t falta
t|iiase ahsniulii de nutras -for-
mas tle recreação. Islo, em con-
jtinção chm o rápido aumento tle"húspedcs jovens", devido As nc-
ccssitlatles tle evacuação de crltin-
«,-íis e menores em geral tlc. cidn-
des ameaçadas de alaiiues aéreos,
com o «unie::lo, também, tle pe-
rictlos tle férias e com a «iuase ecr-
Ia prnbahilitla-Je tlc <-ue muita
gente não poderá", depois da guer-
ra, voltar aos seus processos tle
viagens longas no estrangeiro, du-
rnnte muitos anos, indica «|uc a
campanha tia "lltimblers" vhi ser
intensa, prnvavclmenlc alé — não
estivésssemos na Inglalcrrn —
provocando debates no pnrlamen-
to...

Jcalheria Ângelo
Cronótfrnfti», relógio» «* j«Ma» a
vista e a prazo, (.'onarrtoa de pre-
cisão. PRAÇA ÜHADENTES. 39.

Faleceu em Piracicaba o
compositor Erotides de

Campos
Faleceu onlem ein Pirnclcnb», no

Kslatlo tle São Paulo, o compositor
musical Erotides de Campos, ipie
era também lente de Tísica da Es-
cnln Normal de Pipadlcnba. 0
passamento ocorreu a rtln Pru-
dente tle Morais, 187. do oil«lc sul-
rá o cnlcri-ti hoje, ás 14 horas e
meia pni'n o Cemitério loeal.

0 compositor Hrntidcs tlc Cam-
pos era igualmente primoroso exe-
tíütor dc instrumentos de .Sl>p*'(>»
sobretudo flauta, sendo também
cilmiu pianista.

iV grande o número de mósicas
por êle compostas entre as t|tiais
uma "Ave-Maria" «pie logrou lar-
ga divulgação em todo o Brasil,
onde é e.*iceulnda há mais dc <iuin-
ze anos.

Nn transcurso (lo último cama-
vai Erotides dé Campos, que fixa-
ra residência em Piracicaba, este-
ve no Rio, onde sc encontrou com
amigos, regressando logo depois
a S. Paulo, onde veio a falecer.

0 extinto deixa s*iuva a Srá. Be-
nedltã Germano de Campos, sendo
oue du união não houve filhas.

OS QUE ACERTAM NA
LOTERIA FEDERAL
Pagamentos de prêmios maiores no

mês de fevereiro de 1945
3 milhões 917 mil e 500 cruzeiros

O liillule n." 20.(il« da I.nlc-
riu Federal dn lirasil. premiado
«-mn .'iiin mil cruzeiros ua extra-
çãn «Io dia .1 «le fevereiro, foi
vemliiln cm lii-ln Horizonte pilo
agi-nti» Lauro il«» Araújo Silva e
pago ao» seguintes": Domingos
Marlitiho Teixeira, rua Aymorés
n.° Iia.'t; Osvan Nogueira, rua Itio
('rarnie do Sul, n.° 1.261; Boa-
iit-rges Carvalho, rua Francisco
Uressane n' 180; Joio Pedro RI-
beiro. Vila Mello Viana; I.yglo
Fontes, rua Conde Linhares n.°
,V.i'J; Nelson Braga, estudante.
Posto médico de Panipulha.

O bilhete ri." 3.800 premiado
com ãOO mil cruzeiros na extração
do dia 7 de fevereiro, foi vendido
no Rio pelo Ao Mundo Lotérico
c pago aos seguintes contempla-
dos: Manoel Joaquim Pinto, re-
sidente k Av. Mem de Sá n." U
— sob.."; Abílio tVAssumpção
Trigo, servente de pedreiro, rua
Veríssimo Machado n.0 57 — Ro-
cha Miranda; Banco Hipotecário
Lar Brasileiro, por conta de ter*
celros.

O bilhete n." 19.087 premiado
com SO mil cruzeiros, 2." prê-
mio da extração acima, foi ven-
dido no Rio, pelo Ao Mundo Lo-
térico e pago a José Pereira dc
Faria, serventuário da Justiça, rua
Toneleiros n." 61.

O bilhete n.° 9.728 premiado
com 1 milhão de cruzeiros na ex-
tração do dia 10 de fevereiro, foi
vendido em Campo Grande, Mato
lirosso e pago ao Sr. Otávio dc
Andrade Araújo, dentista, resi-
dento à rua Ruy Barbosa n." 440.

O bilhete n." 9.729 premiado
com 25 mil cruzeiros na extra-
ção acima, fnl também pago ao
Sr. Otávio dc Andrade Araújo.

O bilhete li.''26.648 premiado
com 500 mil cruzeiros nn extra-

çãn tio tlia 17 dc fevereiro, foi
vendido ini São Paulo pela A Pre-
ferida e pago a I). Aula dc (Ili-
velra Ferraz, resitlente à Av. Ibl-
rapuera n." 495 em Indiauúpnlis.

D bilhete n.' 26.649 premia-
do com 12.500 cruzeiro» na extra-
çáo acima, foi vendido cm Montes
Claros e pago a Joaquim José
da Co»ta Jor.

O bilhete n.° 320 premiado com
400 mil cruzeiros na extração do
dia 21 de fevereiro, foi vendido
cm Belo Horizonte pelo agente
Lauro de Araújo Silva c pago aos
seguintes, residentes em Sabará:
Amilcar Leal, rua D. Pedro 2.'
n.° 333; Pedro Pereira Lamego,
Olinto Cesário, João Fellx Cor-
réa, Mario de Lima Pinto.

O bilhete n.° 11.306, premiado
com 500 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 24 de fevereiro, foi
vendido no Rio e pago aos se-
guintes: José Ignaclo Nunes, fun-
cionário público, residente a rua
Pacheco Leão n.» 1.235 — Oá-
vea; D. Maria d* Nazaré th C.
Almeida, rua Paissandu n." 370;
Albino Pinto, rua André Cavai-
canti n.° 174 casa 38; José Pe-
reira, rua Gago Coutinho n.° 57;
João da Silva, rua Júlio do Car-
mo n." 78; JoSo dos Anjos Gou-
via, rua Gustavo Sampaio n.° 207;
D. Elvira Marinho, rua Paissan-
dú n.° 264, casa II.

O bilhete n.° 15.533 premiado
com 30 mil cruzeiros na extra-
ção do dia 24 de fevereiro, foi pa-
go aos seguintes, residentes em
Carmo, Estado do Rio: Victor
Morais Puga, • Osvaldo Miranda.

O bilhete n.° 569 premiado com
400 mil cruzeiros na extração do
dia 28 dc .fevereiro, foi vendido
no Rio pela Casa Fasanello e pago
a Antônio de Souza Nogueira, in-
dustrial, residente ft rua Roberto
Silva n.° 421 em Ramos.
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Tenham pena da Maria
da Glória

Enferma e mãe de quatro
filhos menores

Hoje, pela manhã, cnlrou-nos
pela redação uma jovm, branca,
de honila feição e ar trlstonlin.
Dnente, fazia pena. Mai podiafalar.

Insidiosn enfermidade vai ml-
nando, aos poucos, a sua moci-
dnde, que ainda conserva traços
da sun formosura tlc outros tem-
pos.

Chama-se Mnrin da Gloria Cal-
das. Mora na run Costa da Fon-
secn n. 199, Madureira, é viúva
c tem quatro filhinhos passando
fome.

A siluaçno de Maria da Glo-
ria* realmente, é tlc causar
compaixão. Pediu-nos ela «|uc
os leitores do A NOITE, que
vêm sendo táo piedosos para os
que pedem pnr necessidade c nco-
dem sempre ás súplicas dos que
sofrem, se condoam dela c lhe
maneiem um aifxllio qualquer,
que minore tamanhos infortú-
nln».

Deus permita que encontre
eco o angustioso apelo dc Maria
da Glo**ial
»—^JtamA^m^^jfcaaj-aak* * j* »j *t » ¦* «*•**.-«¦» aT».a».a»-»
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Pauta de hoje na 1.' Audi*
toria do Exército

O Conselho Permanente tle
.Justiça dn l.a Auditoria tio
Exército submeterá h julgamen-
to, na sun sessão tle hoje, o réu
Waller Segadas Viana e suma-
rio tlc culpa, os acusados Geral-
tio tlc Azevedo. Dorcellno dos
Santos Pinheiro c Paulo Ri-
beiro.

DR.IUTTEÍ SÍ|
Dipl. Pcnneylvanla Ú.S.A. 22-9080
Av. Rio Branco. 311-Brasilla. s. 512

MONTEPIO MILITAR
Pela Segunda Autoria do TC,xér-

cito foi remetido à Dlrclnria tlc
Despesa Pública o processo tlc
montepio militar a que tem di-
rcilo n senhora Augusta Maria
Lopes, mãe «lo 3." sargento 1'raii-
cisco tlc Paula Lopes, do II.0 11,
li, falecido cm 29 tlc novembro
rindo, na Itália, cm operações dc
guerra.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CL. SENHORAS -as 15 11,
AV. NILO PF.VANHA. 28-lt."

-"—¦ — ' ' —-.--a»»»»*^_- — ..... —ii.
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SAIU 0 NOVO NÚMERO DE

LETRAS BRASILEIRAS
O poeta da estaf-uária. (Mario Sete) —- O retraio de
um espírito. (Murilo Araújo) — Prelúdio em si me-
nor. (Luix Augusto de Medeiros) — Exaltação. (Kc-
loisa Uchôa) — O conto popular dos espertos e tolos.
(Sílvio Júlio) — A Casa Nova e a Ciência da Vida,
(Carlos Drumond de Andrade) — Melo Leite. (D'Al-
meido Victor) — A Harpa. (Grafstroem) — A Virgem
do Santa Anactácia. (Origenes Lessa) — Medo. 'Lola
Kneip dc Melo) — Mário dè Andrade. (Murilo Men-
des) —Fixação. (Edmundo Moniz) —Sonetos. (Car-
los Crux) — Academias e associações do Rio de "Ja-
neiro na primeira metade do século XIX. (Moroles dc
los Rios Filho) — Poesias. (Aloisio de Castro) — Rc
miniscéncias de um professor de Princeton. (Minist.
Hélio Lobo) — Por que os estudantes não gostam d'Ou
Lusíadas. (Oswaldo Orico) — Medeiros e Albuquer-
que, deputado trabalhista. (Maurício de Medeiros) —
Na intimidade de Afonso Celso. (0 Malho).

0 Estado do Rio
amortiza a sua

dívida externa
O Sr. Vitlfredo Mnrtln», secre-

lário «le Finanças da Kstado «I»
Rio, em portaria dirigida no dire»
lor do Di-p.irl.iiiiintii «le Ctilllubi-
liiladf, tli-tt-niiiiiMii-lhc» as neee»»
sia» pru» iiii ucl.is no srntldii df
ser efejuado o depósito, ua agén-
cia dn Banco do lirasil. em Mie-
rói, du importância de CrS :iiin.!H:i,
para atender ao serviço de amor-
tizaçáo, no ano corrente, do em-
prestimo esterlino de 192" real!-
zado pelo mesmo Estado.

A QUEDA DE BERLIftfi
As cirines de navios.'
barcas • oficinas anun»

ciarão ao povo ésse
grandt acontecimento

Atendendo no ii|n!<i
N. no sentido llc lr;iii»-,
«Ilu «Ia qiinl.i «li- lli-rlhu i
dr l.-t.i iiiii-Ioii.iI, a din
l.loytl Brasileiro, da R, I-
o Cautun-lra responderam
ram dada» Initruçfle» nflm
ao chegar a noticia d» ip
capital «lo mi/i¦ :m.> a» sli
navios, barca» e nflcln i
riem ao povo esse grande
cimento.
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NARCISO PINTO RIBEIRO
(MISSA DE 7." DIA)

tAno 

Guedes «I.i Silva Itibeiro (ausente), I.ui/a r,
Itibeiro «Ia Costa (au»ente), Francisco Guedes 1'lnl
beiro. I.ybia de Moraes Itibeiro. Bonifácio Costa (nus

I.é.l.i c Discc, agradecem, profundamente sensibilizados, u
quantos, quer pessoalmente «|uer por melo tle telegramas i
tas, os confortaram com a sua amizade,'por ocasião do
golpe que sofreram com o falecimento do seu muito quer
saudoso marido, pai, sogro e avô

NARCISO PINTO RIBEIRO
« convidam a assistir k missa de sétimo dia que, cm sufrágio tln
sua alma boníssima, farão celebrar no altar-mór da Catedral
Metropolitana, as 9 horas de quinta-feira próxima, din !í2 do
corrente. Antecipadamente agradecem o compareciniento dc to-
dos a íste ato de piedade cristã, e lhes solicitam dispensa dt
pêzames.

(í!Ci
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ROSA AMÉLIA GO-
DINHO DA CUNHA

;/ " 
(FALECIMENTO) *H-- * 

t

tSua 
família participa o seu falecimento,

convidando os seus parentes e amigos para o
seu sepultamento, que sairá da capela principal do
Cemitério de São Joáo Batista, hoje, dia 21, quarta-]
feira, às 17 horas, para a mesma necrópole.

quel
UlrA

AUGUSTO FERNANDES CARREIRA

I.ulz 

Maria da Rocha e esposa convidam seus -unlgoj e
parentes para assistirem à missa de 7." dia quo, pelo -Jcscan»
so da alma de seu boníssimo e extremoso sogro e pai, AU-

GUSTO FERNANDES CARREIRA, farão celebrar, amanhã, quinta-
feira, as 9,30 hs„ no altnr-mor da Igreja tln CandclAria. Agrade»
cem o todos que comparecerem a esse ato dc fé e pedem, por mo»
tlvos justificáveis, dispensa de pêsames.

AUGUSTO FERNANDES CARREIRA

.losé 

Rnrcellos Dias e família convidam seus :iraii;os e
parentes para assistirem à missa de 7." tlia que, pelo repou-
«o da alma do sen saudoso amigo, AUGUSTO FERNANDES

CARREIRA, furão celebrar, amanhã, quintn-felrn, nn allar-mor da
Jgrcja da Cari-Tcllírià, às 0,30 hs. Agradecem a todos que conipa»
rt-efit-m ii esse ato tle fé e pedem dispensa de pêsames.

AUGUSTO FERNANDES CARREIRA

Augusto 

(".arreirn & Cia., seus auxilinres e colaboradores,'
convidam Iodos os amigos c parentes para assistirem à,
missa tle 7" tlia que, pelo descanso dn alnn tlc seu estimado

chefe e amigo, AUGUSTO FERNANDES CARREIRA; mandarão re»!
ínr, nniaiihã, t|uinla-ft-ira, às 0,30 hs., no altar-mor da Igreja tia
Candelàrin. Agradecem a todos que comparecerem a cs?c ato de
fé e pedem dispensa de pêsames. j

Alfredo Fernandes da Costa Mattos
t

clpi
fedi
íeiti
fere- ,dc

(t." ANIVERSÁRIO) *,
Viuva Maria Fernandes dn Cosia Mattos e família, con-,

vidam seus parentes e amigos parn assistir às missas qur;
serâti cblebratla'3 ein 22 do corrente, pelo seu inesquecíveis

ciicfc, às 10 »,i hor<is, 110 altar dc N. S. da Conceição, aa Igrejil— vell.tlc São Francisco do Paula, e, às 0 horas, nn Igreja S, C. «le Jesus,!; :*Viei
t-m 1'ctrópolls, Antecipam os seus sinceros agradecimentos, f j.os

'¦ ' i iWmi

C*tpi
A gr
pelo

EDYR TEIXEIRA CAMPOS
(MISSA)

tHortnlinu 
Teixeira

Campos, senhora e fa»
mília convidam aos paren-
tes e amigos para a missa
em intenção à alma de sua
idolatrada EDYR, a reali-
zar-se ito altar-mor da igre-
ja dc N. S. da Conceição e
Roa Morte; no dia 23, us 10
horas. Desde já agradecem,

Dulce Bandeira Dubois
(7.» DIA)

t Angellno Brochado Du-
bois I! filha, Noemia liro-
blindo Dubois, convidam os

demais parenles c amigos para
assisllrciii à missa tle 7." tlia, que
mandam rezar por alma tle sua
querída esposa, mãe é nora —
DÜLCÉ HANDIiIRA' DDIIGIS —
amanhã, 'J'2 

(quinta-feira), íitj
altar-iniir tia igreja tle N. S, tia
Conceição c lloa Mtirle (Itua do
Rosário, esquina, avenida Rio
Ilranco), às 0 ti horas. AnlcCi-
pam agradecimentos.

Uma boa revietá pode resolvei
O problema.de uma Inteligente
propaganda. — Lembre-se de
"A «OITE Ilustrada".

Dionisia do Rego Leite da.
Oliveira j' ' (7,° DIA) ij

+ 

Süa família convida seuil
parentes c amigos para,
assistirem à missa em in4J

tcnçno à sua nlmn, amanhã, quin-,
In-feii-n, 22, às 10 ti horas, noi
altnr-mor tln igreja tio SnntlssW
1110 Sacramento (Avenida Passos)/]
Desde já agradece. ,!

Waldemar Ferreira Qui-
marães i

(MAZINIIO)

t.Toão 

Ferreira Guimarães,
senhora, nora e irniãnSii
coniunit-am aos seus pnrcn-;|

tes c amigos que o scpullajncntol
tio seu f il lio, esposo e irmão, foU
ti-ansferitlo ]ior motivo <le força,
maior, parn hoje, 21 tio CCI','\.
rente, às 1(1 horas, saindo o f»*|
retro tln bhpol.it S. JoSo Batista»
à run Real (iramleza.

Georges Constant Corvisier
(7.» DIA)

tAnim 

Agathe Ui-linn Cor-,
visicr, Mario Loulse Corvi'1
sler l.agneaii. esposo c fl"|

Ihos (ausentes), Noel Còrvls íf.|
esposa e filhos, Maurice Corvisier,,
esposa e filhos, convidam scU5s
parentcfi c amigos pnra nS5'-*tiJcm;
à missa de 7." dia que mane»™.
celebrar por alma do seu s:iijn>j
so esposo, pai, sogro e avô a "(
do corrente, às 10,30 horas *"-

altar-mor da Igreja da Càndeli'1
ria. Antecipam agradecimento», i

foi
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V[iliAM, AGORA, AS PROVAS...
Km torno do uma acusação lavantada aébra o
lu; . imento dos prêmios radiofénlces Institui-

des pela Profottura

¦
m

Rin rr»pnslit im- cimentarias
filio» pelo Hr. Peruando Lobo,
a rf.|«ell» d" iulgamrnlo dos
prêmios r.idi --¦*•»»¦ ¦"*• i.ittituiriot
p;l* Prefeitura do Dislriio Fe-
Srriil. o professor Maciel 1'lnliei-
ro, diretor do Serviço dr Dl-
ttiljüHã"- '"''o Aquele cronitla
a tnminte cariai

•lll", 7 de março dr 1915 —
prrj.ul» pnlrlclo Sr. Fernando
Lobo — Redação dc () JOIl.VAI.
— Nesta — Termino a leitura de
tua rrõnlca cm "O Jornal", sob
Iniprcssòr» de iimii granila sur-
proa. <|ue desejo, desde logo,
ni»nili *• ¦¦ tão certo eslava, co-
nm citou, de que o» concursos
jtijtsttiidos prlo prefeito Henri-
nue Dodiwortb, com os altos ob-
jrtlvn» ,*.e estimular e prrminr ai
inlclatlv.i» ulrls, du caráter cnl-
(uni. de nossas rstaçõrs emlsso-
iu*. foísciii m/Sn dc contenta*
mento. se não dr scntlmcnlns de
ff-lldAo, por partp dr quantos
trabalham, com elevnçiln t> riig-
liídsdc, peln aperfeiçoamento dm
programas dados ao ptibllen.
Vejo agorii qnc as Intenções ho-
liríta*. sinceras, nnns de Inlcrrs-
•r« prsso.ils, rnmn dn Instituição
dot aludidos nréiiilns. sán tidos.
peln menos por parte dn cronista
dc "0 Jornal", como nlgmnn se-
pielhanle aos p.egões de "carne-
]el*" a atraírem cllenlela sob
falsas promessas. A interpreta-
t.*ii» que meu jovem palrfrin deu
¦OS ralos é profiiiidaiiieiito chn-
cante e lastimável, desde qne nos
coloquemos, nu exame objetivo
dn assunto, snb nonln dd visln de
rslriln seriedade, que as cnisns
dn arle e dn cultura rrclninnm c
impõe in.

I*!n caria que enviei à distinta
fi"'üi !.i dn "Diário de \n|leias".
por ler sidn cilndn nominnlmeii-
tf, JA expliquei minha posição
pessoal nn cnsn em debate: não
s"ii membro dn Comissão, mas
flnlplPS srrrclnrln dela. encarre-
f.inn de lhe anotar as delibera-
(.ii* e rediglr-lhc ns Atas. sem
direi'» de voto. Portanto, nãn
me comnetiria a mim vir a pú-
blirn aduzir considerações que
sustentassem as conclusões a que
a Cnmi-*.**.íin chegou. Se npcln
paro n simples senso enmntn. ele
ini' diz mie umn Comissão encar-
regaria dos mesmns direitos dc
jnl".iir,rnln que se ntrlbem, nos
ploilns jurídicos, fts partes ar-
Hlrais. isto é, dc Inteira sobera-
ni.i nas decisões encontradas.
Logo, nãn serin possível, nem
im boa lógica, nem sob n Angu-
In dn legalidade, fazer cnm O1I0
ji«i--c«. arbitrais vnllassem sobre
cr r.-isos julgados em plena ron-
riíilcln c com Inteira liberdade
ri? "';;1o.

A . '.missão trabalhou afincada-
rr.fule no estudo dos programas
qi.f lhe pareceram a ela dignos de
atenção, c decidiu em coiiscquên-
iii. Nâo serin cu, desde logo,
fosse quem lhe contestasse o di-
nüo dc opinar como melhor cn-
tendesse, dentro das instruções c
úas regras estabelecidas univer-
s.ilmcnte para o exercício dc uma
função delicada, para cujo dc-
semnenho eficaz os julgadores
derem estar livres de canções de
qualquer espécie. Meu prezado
patrício recusa Idoneidade k co-
missão? Eslá tambem no scu (11-
reitn. Contudo, os observadores
imparciais não ficam obrigados i
decidir por sua opinião pessoal
contra as alheias, as qnr.is, ati
robusta prova cm contrário, sc-
r,'m semelhante dignas de. res-

sou um rldarilo em pleno uso dat
qualidades de Inteligência com
que Deus me galardoou, poucas ou
multai, nio importa, mas civil a
psicologicamente capai de opi
nar, trulta opinião formada sobre
il questão; mal Ilá» quero i-xlci¦
n.i-i.i, tendo cm vista a situação
cm que estou no selo da coinls-*..'i", que nAo deirjo nem me cum-
pro driautorar, nem tampouco
nJiiilA-la na facll defesa que «ilu
airA, so (or o caio, vlilo pelosimples motivo, claro s reto, do
que sabe ela perfeitamente o que
i.i» e porque o fni.

Entretanto, um ponto hA cm
sua crônica mie me afeta a mim,
como chefe do Serviço de Dlvul»
gjçáii, a nAo quero delaar de rei»
plgar, porquanto fere diretamente
nté mesmo a honra pessoal do go-vrmador da cidade, cujas Inten
çdei, ao Instituir os prêmios des
tiliadas aos programas de radio,
fornin llsamcnte patrlAtlcos, da
melhor categoria de patriotismo
qnc sr possa pAr cm movimento
cm nosso pais, quaj seja o de ci-
limiilnr a propagação da cultura,
sob todos os seus variados aspec-
loi. Ksse ponto é aquele cm que
o jovem cronista supõe ser in-
tcnçào dn administração mutilei-
pnl evitnr o pagamento dos pri-
mios.

Ai estamos rm face dc um alei-
ve, acrescido dc iiijinin que so*
mente peln rancor sc cninprrcu-
de no escrever que o priiuio des-
linnd» aos cronistas dc rádio"nno veio nem vlrA" porque "tem
que caber a um elemento "dc ca-
sa", e por isso essa entrega deve
ser feita discretamente...". Creio
qnc o jovem cronista deslinrdoii
de todos os direitos que se íiIri-
bllclll h critica para assacar h
administração da Prefeitura e aos
membros dn comissão acusação
muito alem de leviana, salvo se
tem elementos concretos pnra su-
pór haja nina preferência pre-es*
labelecida por tndns nós, caso cm
que lhe desejo pedir, e é seu de-
ver declarar, aponte fatos c no*
mes. sob pena de vir colocar-sr na
mais desastrada das condições
diante do público que o 14.

Dc mim, o qtfe sei sobre o
assunto é inuito diferente dn que
declara cm tons categóricos na
sua crônica. Sei que a comissão
cstA examinando vasto material,
como são as crônicas dc muitos
dos intelectuais que escrevem pa-
rn o radio, sendo a atenção e n
paciência eom que levam por dl-
ante a missão de selecionar e
apreciar os valores, para um Jul-
gnmenlo. Isto é o que sei. Mas,
o jovem cronista sabe multo mais
do que eu, a crer no que escreve.
Portanto, como sc procede nos
tribunais, o onui da prova cabe A
acusação. Espero-a, nfio somente
como leitor, que deve exigir cor-
rcção e isenção aos orientadores
da opinião pública, como lambem
como chefe de serviço dnPrefcl-
tura, intimamente ligado uo ns-
sunto, para ultcrlor procedimen-
to qual seja, por exemplo, enca-
niinhor ao honrado governador
da cidade os documentos, as nlc-
gações, as provas, cm suma, qnc
nos forem oferecidas na sua crfl-
nica. no referende A má fi, aos
cambalachos, cm que haja incidi-
dn n comissão, ou quem quer que
seja pnra ns devidas cnrrigcndns,
que, esteja certo, não faltarão c
com todn oportunidade.

E' o que aguarda, espera e rc-
quer seu constante leitor, (a) —
Maciel Pinheiro."peito. Pode dar-se, de vez que

**************************************************************

Um exército rural
para combater a saúva
As experiências realizadas em Barbiaeena contra

o terrível flagelo da lavoura
Com modernos elementos tícnl-

cns e materiais, o Ministério dn
Agricultura, através da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal e seus¦vários Postos nos Estados, Ini-
ciou, há alguns anos, a campanha
contra a snúva, o inimigo interno
número um da lavoura nacional.

.Va fase mais recente dessa
campanha, que ainda não alenn-
çmi a intensidade desejada, Bar-
báccnn tem sido o principal nú-
cleo de combate. JS nesse muni-
clpio dc Minas que o governo
federal, em cooperação com a Pre-
feiturn, executa um dos mais in-
leressantes e significativos planos
dc trabalho. Ainda no período
experimental, o Posto de Defesa
Agrícola de Barbaeena, chefiado
pelo agrônomo Arnaldo Augusto
Vieira, extinguiu 1.180 formiguei.,
ros de saúva, em zona rural, dis-
pondo de pequenos recursos. Com
m novos elementos dc que dispõe..
.iá neste ano, de 1." dc janeiro a
28 de fevereiro, o referido Posto
extinguiu 033 formigueiros, espe-
rando atingir, nn sua ação efi-
ciente, n cifra dc 3.000.

O referido técnico é dc opinião
nue o problema da formiga pode
ser resolvido com os recursos do
próprio pais. O bissulfurcto de
carbono, o arsênico e o enxofre
saú produtos nacionais e cqygsjl-
tuem os elementos básicos dos
íurmlcidns empregados. Asma-
'iuin.is são de fabricação nacional
e, com pequenos nperfeiçoamen-
tos. poderão .iiimentar o rendi-
mento de trabalho. A primeira
vista, o problema de matar foj-
nilen pnrere simples e dc solução
faeil: entretanto, envolve assun-
tos técnicos, sociais c políticos.

0 agrônomo Arnaldo Augusto
^'itira pensa que este é um pro-
Llt-mn qne dove ser resolvido pc»
Ifs próprios lavradores auxiliados
Pelas municipalidades, sob n su-
PervisõÒ r|„ Ministério da Agri-
<"ul!tira e das secretarias de Agri-
cultura rios listados.

Há de falo. necessidade pre-inente de ser criado um serviço de
combate h formiga, como já fo-
rum criados o de combate ã felire
amnrela c a malária. A execução'á medida tem que depender da
cnmbnraçãn Intima entre o govcr-Jio (• ns níricullorès. l^m exércitoorganizado poderia ser crindrt nos
Mnlrips ,ln que está sendo feito

acena. O chefe dc cnm-
h'n de uma zona de combate

ler fi sim disposição grupos¦"omh.ile compostos de turmas
operam cm setores definidos

á

e previamente preparados pela
propaganda do serviço. O lavra-
dor aceita de "boa vontade qual-
quer Iniciativa nesse sentido; po-
rem, torna-fje um elemento de
grande utilidade, quando prepara-
do com antecedência. As turmas
dc combate, mobilizadas na pró-
pria fazenda, instruídas c orlcn-
tadas pelos cfcefes de turinn, exe*
cutam os serviços necessários ã
extinção dos formigueiros exis-
tentes, obedecendo ao plano tra-
çado pelo chefe de campanha, se-
cundado pelos chefes de grupo,
Dm sistema de controle da produ-
çâo, por meio de papelctns im-
pressas e fichas de controle, assl-
nadas pelos proprietários, facilita
a tomndn de dados para a estatis-
tica correspondente. Os lavrado-
res são os fiscais do serviço e a
confiança do povo cresce com o
andamento dos trabalhos. E' o
qne se está fazendo com recursos
financeiros diminutos e Insufici-
entes para a solução de tão mág-
no problema. Contudo, a lavoura
espera, nesta hora' dc carestla,
que a ação do governo, tão bem
iniciada, seja posta em prática
em maior escala, atendendo,
principalmente, ás regiões do
maior produção. E' isto o que so
está cogitando e é o que, certa-
mente, o governo pensa realizar,
com a cooperação decidida dos
agricultores. '

Tenente-coronel Isolino
ülha

A promoção do assistente
militar do preleito do Dis-

trito Federal
Por ato do presidente da Repú-

blica, na pasta da Justiça, foi
promovido ao posto de tenente-
coronel o major Isolino Ulha, dn
Policia Militar desta capital. Esse
distinto oficial desempenha lui
longos anos o alto rargo dc as-
.sistenlc. militar do prefeito do
Distrito Federal e em sua cor-
põrãção já desempenhou elevadas
missões.

Eslimadissimo em todos os
circulos sociais do Distrito Fe-
dernl, o tènentc-coróncl Isolino
Ulha, por motivo de sua promó-
ção, esti recebendo as mais ex-
pressivas e justas homenagens de
seus numerosos amigos, colegas e
admiradores.

VIERAM DO PONT
t ESfAO IIOSPIMIZADOS fM RfCIfEj
Entre os componentes do novo contingente de?
feridos da F. E. B. — Heróis das batalhas de;

Monte Castelo e Castdnuovo
nKCIPFI, 31 (Serviço rsprrl.il dr

A .NOITE) — Ot toldados da I llll
aqui hospltall-ndns ttm rrcrlildu
constantes visitas de moças <*> se*
nhorat da I,, II. A. Interessadas
em mlnnrar-lhet as safrlinrnloi.

Durante a visita dos Jornalistas
ao Hospital Itrglonal Militar vc-
rlflcaram t\et que é multo rlcva-
do o moral dos nossos soldados,
os quais conversavam animada-
mente, contando episódios das lia-
talhes de Monte Castelo o dr Cas-
tcllilinvo, rnsrildn-o slmplrs r drs.
pretrnclosamcntr, Qunsr todos
«Jo portadores dc graves frrlincn-
tos, Na sua mulor parte, entre-
tanto, isláii restabelecidos ou rm
franca evolução para a cum. Dl-
venoi deles, porém, ainda se
sustem em muletas ou tém us
membros fraturados envolvidos
em talas e rm aparelhos de grsso.

Aqui e acolá, em trts enferma-
rias do hispilal, vém-sc grupos
que ora convertam, cantam, trm-
pra alegres.

Falámos a alguns sargentos e
todos sâo acordes que ot brasi-
Irlros defrontaram, na Itália, fín-
ças n.irlst.is de elite. O tarjaento
Araau Groller, de Crus Alta, Itln
Grande do Sol, disse que ns o li-
mães possuem um modelo dc me-
tralbadora altamente eficiente qur
despede mil e duzentos tiros por
segundo.

A maior parle dos rapnsrs aqui
hospitalizados foi ferida durante
n assalto an Monte Castelo. O sol-
dado Alfredo Nozrkan, que fala
alemão, serviu várins vrr.es como
Intérprctr. Disse que os alemães
tinham pavor dos soldados pretos,
brasileiros, correndo n lenda, en-
Ire ílcs que éssrs soldados si"> sc
utilizavam da arma branca,

(I soldado Veriniin .lellen, de
São Paulo, que serviu como dese-
nhisla topográfico, foi ferido
quando acompanhava o batalhão
de mineiros. Isto cm 15 de no-
vembro, tendo sido operado no
mesmo dia. Esteve nos hospitais
dc sangue de Pistola e Llvnrnn e,
mnls Inrtle foi removido para o
La fiarde (iciicrnl Hospital dc
New Orlcans, vindo, finalmente,
pnra Ileclfe.

Os que baixaram ao Hospi-
tal Regional do Reeife

São os seguintes, os feridos
baixados ao Hospital Regional,
o que sc acham, atualmente, em
tratamento: segundos tenentes
Eugênio Millcr Neto e Baldyr Cal-
lado; segundos sargentos Ernani
Machado Gusmão, Luiz Herl-
que Cardenuto, Antônio Santos
Caldas e Joaquim Castro; tercei-
ros sargentos Luiz Brancate, Ger-
sou Azevedo, Arnaud Frederico
Groller, Cristóvão Colombo So-
brinho, Joaquim Alvares dc Bar-
ros Filho, Ângelo CarolI Filho,
Leorys Mala; cabos Waldcmar
Pedro Ramalho, Góes Aparecido
Ciincdo, Vcrlano Gcllcu, Geraldo
Costa Lima, Eduardo Rocha Por-
to, .losé Alves de Castro Sobri-
nho c Elpidio Vasco; soldados
.loão Nogueira, Felix Fernando
de Almcnda, José Roberto Braz,
Getulio Cardoso da Silva, Aristi-
des Mendes, Américo Branco Ml-
randa, José Nunes Prionti, Home-
ro Firmlno da Silva, Marco Ilu-
bens de Andrade, Antônio Vieira
dn Veiga, Carlos Oliveira Saldão,
Ivan Albnda dos Santos, Júlio
Pereira Machado, Alfredo Gallct,
Tcófilo Pedroso, Renato Fussi,
Henrique Barbosa, João Sanlos
Batista, André Bianclicsi, José
Corrêa, Podro Alves Cruz, Jorge
Messias Faria, Almyr José Gon-
çalvcs, João Rosa Lima, Alfredo
Adolfo Losecann, Decio Manclli,
Júlio Lopes de Oliveira, Geraldo
Pachicl. José Ferreira Paiva, Be-
nedito Souza Pires, Carlos Rocha
Porto, Humberto Hamircs, Tcrtn-
liano Pinto Ribeiro, João Rndri-
gues, Wilson Santos, Germano
Schlinduweln, Alipio Percs, José
Annclcto da Silvn, Geraldo Cas-
siano da Silvn, Pedro Alves dn
Silva, José Alves Siqueira, Geral-
Ido Napoleão de Souza, Floriano
Velasco, Rodolfo Vila Maior, Emi-
lio MartinS, Álvaro Damasceno,
Dirceu Guedes Ramos, José Lana
Rodrigues, Rufino Colocha, Age-
nor Pechaco Menezes, Waldcmar
Leme Moraes, Nelson Cândido Ro-
cha, Franklin Maurício, Arlindo
Silva, Mario Santos, Augusto Ro-
drlgucs, João Batista, José Can-
cio de Souza, José Bcnedjto dos
Santos, Augusto Fernando de
Souza, Luiz Vieira Lima, Mario
Costa, Roldão Sermaud Filho, Ar-
gentino Gomes e Jullo Kaviski.

Também enfermeiras fe-
ridas

Entre os feridos encontram-se,
também, as enfermeiras, tenentes
Lilia Pereira da Silva e Olga
Mendes.

Recebeu mais ds oem esti-
lhaços

O soldado Tcrtuliano Ribeiro,
dentre os feridos aqui hospitali-
zados é o campeão, pois recebeu
mais dc cem estilhaços de grana-
da, dos quais já lhe foram extrai-
dos 75. Suas pernas c pés foram
particularmente atingidos, mais
os médicos norteamericanos asse-
guram que éle há dc ficar bom
e em condições de poder andar.
Por enquanto, Terluliano, passeia
cm cadeira de rodas. Esse herói
conta que participava dc umn pa-
trnllin que penetrou numa locali-
dado oporentemenlc deserta, mas
eis quo surgem alemães, sendo
varridos, logo, a metralhadoras.
Os alemães, entretanto, pouco
adiante possuíam canhões "caniu-
fiados", que despejaram sobre a
patrulha dezenas dc granadas.
Umn delas explodiu perto de Ter-
tuliano, cobrindo-o de estilhaços.
Ferido gravemente, esteve várias
horas estendido no solo, sem so-
corro até que uma outra patrulha
o encontrou e o levou pnra o Hos-
pitai. Al, houve uma inundação,
exatamente á hora em que estava
sendo operado, havendo necessi-
dade de nova remoção. Mns feliz-
mente, tudo acabou bem. O ferido
mais grave é o soldado Wessio
Manclle, de Sorocaba, Sáo Paulo,
o qual recebeu ferimentos dn.cin-
tura para baixo. Está com pnr-
le do corpo engessado.

Todos os feridos são unânimes
em declarar que . a cirurgia de
guerra norteamericnna faz milagres
e prodígios para salvar a vida dos
soldados e feridos, aplicando, in-
tensamente, soro e plasma san-
guineos, afim de compensar hc-
morragia, bem como sulfanilamida

, o penicillna. Usa, ainda, outros
' processos roodemissimos, verda-

I
/ \drlra rcvelaçAo. '

Encontramos dois soldados por-
Indorrs dn mal denominado "pés
de trincheira" ocasionado pela
balia temperatura.

As enfermeiras, tenrntrs l.llln
Pereiro da Mini e Olga .Mendes,
arniifli.iiiliam rttct feridos drsdi*
a Ensopa, cnaiforlando-mi nas suas
horas mais difíceis de sofriincu-
Ins.

Tomou posse o novo di-
retor do Departamento

do Pessoal da Prefeitura
Tomou poste no rargo dr di*

irini- dn llrpartniitriiln dn 1'rstnal
da Srrrrlarla dr Ailmiiiltlraçlíii
lia Prefeitura dn Distrito Prdrral.
n Sr. Iti,d.di,. Mota l.ima. mitigo
lun» iiin.iiin municipal r que JA
isiriiu na municipalidade rlrva-
das fiiiiçlWt, A nninrnçãn dn te*
nlmr Mola l.ima repercutiu mui*
brm no «riu do fiiiiriiinalitiiio,
onde t muito estimado o novo
diretor do 1'estoal. Na solrnldndr
de pottr estiveram presentes o
rrprrsrntnnle dn prcirltii llrnrl-
que Diiilswnrlli, diretores e nume*
rosas ftiiiriiinArint da Prefeitura

E' uma avalanche sobre
a* poalçAefi alemAs!

-4* -> CONTINUAÇÃOvw ~ 
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•fttivo* do I.' t do 7.* Inércilot do WohrmocM, que de-
tendiam o oceno oo Soarland o ao Polatinoto.

Vamos ler, "VAMOS LER!"
*************************************************************

VASSILEWSKY
ESTA NO COMANDO

E.' considerado o génlo militar ruaoo
MOSCOU. Jl (A.P.) — Na

frrntr da PnWsla Oriental o ma-
rechal Vusllevslí*' — que durante i
2 anos 

'desempenhou 
as funçOes dei

chefe do estado maior russo — es-i
IA dirigindo a fase final do ani»
qullnincnto das guarnlçAcs nn-.li-
tns cercadas nn ImlsTiu do sudoct-
lc dc Kornlgslicrg.

A presença de *Aisllcwsky no
comando do 8." exiércllo da Mus-
sla lirauen , cm substituição a
(Ihcrnlakowsky, morto cm ação,
foi revelada somente ontem a nnl-
le prla Ordem do Dia dc Stalin

b.-rg. afim de evitar que o inimigo
'se pusesse em fuga.

CltliSCK A AMEAÇA A
BERLIM

MOSCOU, SI (A. P.) — Zhukov
eslá neste momento controlando
praticamente toda a margem orl
ental do Oder nn perímetro que
vai do lláltico até a confluência
com o Xclssc. A artilharia russa
continua a martelar incessante-
mente as posições «Irmãs de Stei
Un, depois de ter destroçado as
defesas nazistas do subúrbio dc

.Altilntimi. Crrscc a cada momento
'a iiiiirnçii sobre lirrllin. uma irelativa A captura dc Hrnunsberg

Nessa cidade (vs russos aprisiona-li '•"''„••,
ram 4.11011 nlcntâcs, sendo possível) n« l*"11»** alemãs em vários ponpos
que o número total ile prisioiiel

lios nazistas sc eleve no dobro de
pois dc exterminados os últlmosy

Ircmnucscviitcs que resistem isòln-y
(lamente. '

COMANDA 31) EXftnCITOS
MOSCOU. 21 (U. P.) — D ma-

;rechal Stnlin, em umn scnsncih-
,11a! urdem dn dia, revelou que o
I marechal Alexandre VnssIVcvsky,
uma dns maiores incnbaildnilcs
da llússia, om Iodos os tempos,
está ii.niaoilsinilii o ,'l." (impo
dc Exércitos dn llússia Ilrniici.
I) utarechnl VnssilevsUy tem sob
scu comando no (Ixértltos, os
quais operam na Prúscia Orien-
ial e no lláltico.
(iftNIlO MILITAR DA U.H.S.S.

M06C0U, 21 (IV.) — 0 maré-
chal Alcxttildcr Vassilevsky, con-
sidenrdo como génlo militar da
U. II. S» S.. e que durante largo
tempo chefiou o listado Maior
do Exército Vermelho, foi nn-
incido para comandar o Terceiro
(impo de Exércitos da líússln
Hruiicn, em opernções na Prús-
sla Oriental, substituindo o mn-
rechal Clicrnlaknvsky. recente-
inente morto em combate.
RENHIDA AINDA A LUTA EM.

IlllESLAU
LONDRES, 21 (A. P.) — A

emissora de Moscou anuncia que
é ainda renhida a luta nas rsi.-is
dc Rreslnu, onde as forçns dc
choque russos aaplurnram vá-
rlot edifícios dns njslnns ".lun-
kers", e conseguiram aproxl-
mnr-se do Estação Central dc
Cargas.

Na praçia HIndienhurg foram
rrpelidos cinco contra-ataques,
alemães. '

PEMERARAM EM 01.00AU
MOS-COT*. 21 (R.1 — Tropas

russas penetraram pc'n sul cm
filognii. praça-forte nlemã si-
tunda á margem nrldent.il dn
Odcr. n SS km. a noroeste de
Rresiau.

O comentarista alemão, coro-
nel von Homdncr. que transmitiu
essa notllcin, adiantou entretanto
que os nissots foram forçados a
recuar.

CIVCO MIL MORTOS F. DOIS
MIL PRISIONEIROS

MOSCOU. 21 (R.1 — A sudo-
esle de KooningsJierg foram, mor-
los t> mil alcinfris c aprisionados
dois mil.
QUATRO TRANSPORTES ALE-,

MÃES AFUNDADOS NO RAL-
TICO.

MOSCOU, 21 (R.1 _ O su-
plemento ao comunicado sovléll-
ro da mela noile dc ontem in-
forma que a força aérea dn fio-
ta do mar Bôllticn afundou qun-
tro transportes alemães no total
dc 2f> mil InrKelndas e um destro-
yer. Outras navios inimigos fi-
caram danificados, tendo sido
observado o impado direto dc
uma bomba num cruzador li-
geiro.

VIOLENTOS COMBATES
MOSCOU, 21 (R.1 — Travam-

se. violentos combates a sudoeste
de Gdj*nla e Dantzig. Essa infor-
moção foi dada ontem peln co-
mcntarlstn alemão, coronel von
Ilnmmcr, que disso que os rus-
sos "estavam desfechando conti-
nuos ataques de tanks o Infanta-
ria, apoiados pela aviação".

CAIU BRAUNSBERO
LONDRES, 21 (R.) — Em or-

dem do dia emitida ontem, o ma-
rechal Stalin anunciou a captura
de Braunsberg, na laguna Frls-
cbcs-Haff. e a investida sftbre n
rodovia e ferrovia Koenigsberg-
Dantzig. Essa ordem do dio foi
dirigldn ao marechal Vnsslllevski.
nue, no que parece, substituiu
Chcrninkovsvy.

"ENFORCADOS POR CO-
VARDIA"

MOSCOU, 21 (A.P.) — Qunndo
as unidades russas penetraram cm
Altdamm, subúrbio de Stettin, en-
cnntrnram diversos soldados na-
zlslns enforcados em plena praça
pública, com cartazes em que sc
iia :"Enforcado por covardia".

Nn mesma ocasião os russos cn-
contrnrnm uma ordem assinada
pelo próprio Hitler dizendo :"Todos aqueles que abandona-
rem as suas posições devem ser
fuzilados imedlntnmcnlc no pró-
prio local".

MAIS DE MIL MOTORES
INTACTOS

MOSCOU, 21 (A.P.l — Ao pe-
netrar no subúrbio dcAlIdnmm
as tropas de Zhukov c.iptuvnrnm
uma fábrica de motores de aviões
onde mnis dc mil motores foram
encontrados intactos, apndrran-
do-se aindn dc umn usina dc mon-
tagem de torpedos.

PANORAMA DA LUTA
LONDRES, 21 (U.P.1 — Notl-

cias dc Moscou para a "Exchange
Tclegraph" indicam que as forças
do innrccli.il Zhukov "varreram"
lôdn a margem oriental nns prnxi-
midades dn Oder Inferior enn la-
gon Stettin. Segundo aqueles in-
formes, no sudoeste de Koenigs-
berg, tanks c cavalaria soviéticos
sc encontram nos arredores de
Seilgbel. ao sudeste.

Os alemães estão' tentando
evacuar divisões escolhidas e seus
melhores oficiais, porém nos úl-
timos dias a artilharia e a força
aérea soviéticas estiveram empe-
nhados no bombardeio de Roscn-

los uo longo do Oder, A procura
.**'«.- uni trampolim para o seu
grande assalto conlrn a desmonte-
Ilida capital do llclch.

ZHUKOV PREPARA-SE PARA- A ARRANCADA FINAL
MOSCOU,.21 (A. p.) _ Rn

quanto Zhukov procura eslabelc
cer um trampolim As margens do(•der, para n sua arrancada final
contra Herlini, Knnicv continua
empenhado nn tarefa de limpeza
c extermínio das gunrniçòcs mi-
zlslns cercadas em Rreslnu e
(lloggnu, no alio líder, lançando
novos contingentes A lula nas li-
ilhas do Neisse, .1 sudeste dc ller-
lim.

A campanha anti-japo-
nesa na

LONDRES, 2I (Sylvaln Mnngcot,
da Reuters) — A sistemática cum-
panha anti-japohcsa nn imprensa
espanhola, que não apresenta si-
nal nenhum de arrcfeciiiieuln,
vem sendo assunto para comenta-
rios diversos nesta capital, nola-
(lamente nos fnelns diplomáticos.

A interpretação generalizada da
imprensa britânica é que esta
campanha teria sido «dotada como
o meio mais rápido pnrn tornar
possível a rutiira dn Espanha com
o Japão ou mesmo a declaração
do guerra do governo do generalFranco ao aliado oriental dc Hi-
tler.

No opinião dos circulos rspa-
nhóis daqui, a coisa não passaria
do rompimento dns relações di-
plomállcis. Reconhecem esses cir-
cillos que a atitude atual da Im-
prensa dc scu pais contra o ,1a-
pão constitui uma '.'mudança de"fond en comblc", mns frisam que,
dc qualquer maneira, há razões
reais para o ressentimento dos es-
panlióis contra o tratamento que
seus patrícios receberam dos ni-
irônicos das Filipinas. A firma cs-
panlioln '.'Companhia Geral de
Fumos" das Filipinas, por exem-
pio, qnc tem matriz em Harcelo-
u.i c emprega naquele arquipélago
do Pnc'flco elevadíssimo número
de funcionários c trabalhadores
espanhóis, muilo sofreu. Scgmi-
do noticiário aqui recebido, vá-
rios dos empregados dá Compa-
illiiil figuraram entre os civis es-
pnnhóis recentemente mortos a
granadas pelos japoneses que ala-
caram o consulado ún Espanha cm
Maiiilhn.No ano passado, houve no-
licias do assnsslniò de sacerdotes
espanhóis ua China, por japone-
ses tomados de furor; e esses cri-
mes despertaram Indignação em
toda a Espanha. E não há sequer
uma semana noticiou-se que os
japoneses tinham tratado com su-
mo violência um bispo espanhol.
Na realidade desde muilos ns ele-
mentos católicos espanhóis vi-

.nhani se mostrando descontentes
com certos nrtigos que apareciam
ria imprensa daqui glorifienndo os
nipônicos, considerados como pa-
gãos.

Agora esses artigos pro-japone-
ses não mais aparecem. O lado
contrário é que sc nota, tudo eon-
tra o Japão.

Uma outra interpretação, colhi-
da aqui, para os ntaques onti-ni-
pânicos da imprensa espanhola é
que esses ataques podem ser pre-
hidio dc um movimento conjunto
da Espanha e Portugal — dc con-
formidndc com o Bloco' Ibérico
que obriga ao regime dc consultas
entre os dois países, quando sc
trata de coisas externas. Os inte-
résses cm Timor forneceriam n
base para a consulta no*tocnntc ao
Extremo Oriente.

Na eventualidade da declaração
de guerra da Espanha ao Japão,
todavia, não sc poderia desde já
calcular que a ação espanhola
viesse a assumir considerável cs-
cnln. As tropas que o governo dc
Madrid mandasse para o Extremo
Oriente teriam que ser transpor-
tndns cm navios aliados e isto"seria um caso a estudar".

No que respeita às relações ço-
merciais entre os dois pnises hão
se considera que haja dlficuldn-
des, pois essas relações são insig-
iiificantes.

APIIISIIINAIIIIS NA MAIiilt
PAUTK

PAUIS. 31 (A. P.» — O rn-
mando alemão lançou as suas
uielliures tropas para a drfeta
dat tuas llnlut na rabeca de
ponte de lleniagrii — os rema.
iieteenlet da I,* divMn de para*iiuedltlat e do ti,* IHéiVllo«'Panser", —* onde, entretanto,
ettas unidades d» elite foram

Iiiiçíi» ..nnii.,in,i» que nruparatn
tViiiiiit partiram imeilialiiiiieiile
ua dlrrçáii de l.uilwlgthovru e
nutras rldadet alemXt,

A FAMOSA |.« DIVISÃO
Q. 0. IM) lll l-.Xflli.llu AMK*

II10A.NO, 21 ll i — Coube A fa*
mota 4,* divMn dn lll Ksérrilo
iinrlranirriraiio capturar • ciila*
dr de Wnruis, tiliinda a •*•< qiiii>*i*

venrlila» nelsi forçai de Hodgrs! KJATO>0JM!.'ÍPJÇ*Ü*1é
a aprisionadas na ma maior """" >"*-*«¦"¦"¦•

AS ATROCIDADES JAPONESAS
CONTRA PORTUGUESES 15 ES-

PANHrtlS É*,Í;.TIMÒR
MADRID, 21 (II.)'— Referindo-

sc às noticias sobre ,is nlrocidn-
des praticadas pelos japoneses
contra súditos espanhóis nas Fi-
lipinas a portugueses em Timor,
o jornal mndrileno "Informacio •
nes" diz cm sun última edição o
seguinte: "Sc tais atrocidades fo-
rcin provadas e o governo dc To-
quio deixar dc tomar medidas
imediatas para dar satisfação ao
governo e ao povo espanhol, nos-
sa pena sc Inflamará como uma
tocha, cnm indigiinçãn".

Prosscguindo o jornal diz que
seria pedir muito esperar que á jEspanha se permitisse a si própria
ser tão sacrilegamente ofendido
em relação à sua defesa "daquel»
heróica porção de hispanidado que
as Filipinas constituem".

parte,
Neste momento os natlslas et-

Uo em franca retirada através
da área cortada por dois rlot te-
riindArlns ¦— o Sleg e o Wlcd —
aparentemente convencidos da
impossibilidade de espoliar ns"yankees" que estabeleceram a
cabeça dr ponte subir a margem
orlrntal do Mcno,

IAI.VHZ AINDA HOJE RM
I.UDWIOSHAVBN K MAN*

Nli RI Al
PAniS. 31 (A. P.) — Toinen-

dn por liasr a rapidez rum que
tém avançado os tanks de Pat-
ton — que Junlnt aot de Palch,
conquistaram pratlramente todn
o Saarlanri a o Palallnato — é
Justo esperar que as vanguardas
do 8.' Kxércllo peneirem l.tid-
wigtliavrn e Mannrelni, tintes do
escurecer de hoje.

Como se sabe as últimas Infor-
inações aqui recebidas situavam
essas vanguardas a mennt de 10
km daqiielet Importantes cen-
tros Industriais do Hclrh. I.ud-
wlgshaveii e Mniiiihrim estilo si-
luadat em ninbat at margens
do Reno. uma defronte h outra.

HEPSWAYEH CAPTURADA
PAUIS. 21 (ll.i - - A IncAlhla-

ile de llopsvrnycr, nn nordeste de
Wlssrnbuiir, fui ropturailn ontem
pelos aliadns.•IU KM POR DIA

PARIS. 21 (A. P.) - As eolu-
nas blindada», de Patton e
Patch, que prntlcninciile já ron-
qulsiaraiii tudo o Saariapd e o
Palallnato estão avançando nu-
ma média de 2.1 km por diti.

."IO DE I.ARdfllA POR 1,1 DE
PROFUNDIDADE

PARIS. 21 (A.1 — As úlllmas
iugnrmações aqui recebidas dns
linhas di* frente anunciam que
o I." Exército dr Hodgrs niitnrn-
lou a área dn cnlieca de iionle
d.' Reningen para .111 km de lar-
guia por lã dc frofundiiliidr.

Sabe-se também que os ale-
mães eslão concentrando Ioda *
sua artilharia eonlru o setor
central da rubeçn de ponte «Iluda.

ATINGIRAM O RENO EM
AMPLA FRENTE

PARIS. 21 (IJ. P.l — Anuncia-
se que o 1.* exército canadense
e o 2." exército britânico, ambos
comandados pelo marechal Mnul-
gomei.v, chegaram ao Reno numa
ninpla frente. Presentemente, o
general Eisenhower trm H exér-
citns anglo-franco-iiorleaiiierlca-
uos combatendo dentro du Ale-
iiianha ocidental, onde a batalha
che.tnu ao auge.

HORA H DA BATALHA DA
ALEMANHA

COM AS FORÇAS BRITAM'
CO-CANADBNSES, Jl (H.) —
Aproxima-se rapidamente a hora"li" do inicio da grande bata-
lha da Alemanha e os exércitos
aliados na frente ocidental apres-
lam-ie para desfechar o assalto
que destruirá a maior parte dos
exércitos alemães nn oeste. Sv
os nazistas fot-tgp esmagados uu
linha do Reno, o interior dn
Reich ficará aberto nos exércitos
aliados.
MAIS DE l.OOO.OOO DE ALIADOS

EM MARCHA
PARIS, 21 (U. P.) — Os Exér-

clíos aleinâe» da frente ocidental
filiam destruídos e os irmanes-
centos relirnm-Se apressadamente
ou fogem cm debandada, revelou
hoje uma nòllcin recebida aqui.
A mesma noticia indica qne os
dois Exércitos do inareelinl Monl-
gonicry estabeleceram contado
com o Exército dn general llód-
ges e que ngorn são oilo os l'.\,':r-
eitos lançados pelo general Eisc-
nhowcr na direção de Berlim!
Calcula-se que mnis dc 1.000.llOU
dc soldados norteamericanos, bri-
Únicos c franceses estão em mar-
cha para a capital do Reich, afim
de tomar pnrtc nn mais decisiva
batalha da guerra, juntamente
com os russos.

MASSAS DE TANKS
PARIS, 21 (U. P.) — Massas

rio tanks norteamericanos prepa-
rnm-sc pnra irromper nn \'ale dn
Ruhr. Toda a bncia do Ruhr nfc*
rece excelentes condições para
uma grande batalha dc tanks, a
qual provavelmente decidirá n
sorte do capital dn Reich.
QUASE 20 KM PELA SUPER-

ESTRADA
PARIS, 21 (Ui P.) — As Hr-

ças do general Hodgcs avançaram
quase 20 quilômetros através ria
riiper-eslradn militar de Flane-
fort, n qual termina cm Bcilirn.
MAIS DE 10 CIDADES ALEMÃS

AMEAÇADAS
PARIS, 21 (U. P.) — Dèipi-

chos du frente indicam que já c<-
lá sendo «guardada a noticia d,i
queda ric Moeuncln (onde comba-
tem tropas do general Patton).
Ludwigshafen, Knrlsruhe, FraliC-
fort c outras importantes cidade.;
alemãs, num total dc mais de
dez.
NOVA ADVERTÊNCIA DE EISE-
NHOWER AOS TRABALHADO-

RES ESTRANGEIROS DO RUHR
LONDRES, 21 (R.) — Numa

proclamação dirigida aos traba-
lhadores estrangeiros da região
cio Rulir, o general Eisenhower.
rccomcndou-líies novamente que
procurem refúgio e advertiu-lhes
que esse setor se tornará "unia
armadilha dc morlc". Outra
proclamação para a população ci-
vil adverte que, a partir desle
momento, nenhum refúgio deve
ser considerado seguro na áte.1
do Ruhr c que n população deve
partir dessa região c procurar sal-
wir-se."Vossas vidas dependem dn
imediata execução destas ordens"
— declarou Eisenhower, acres-
ccnlnndo: "Agi agora. Sai rio
Rulir. Sni da guerra".

As instruções foram dirigidas
ás populações das seguintes zo-
nas urbanas, as quais, frisa-vc,
Iornarani-se em zonas dc comba-
tes: Duisbiirg, Muellieim, 0heir-
hausen, Esscn, (lelsenkirchcn Rol-
linp, Gladbòòk, Rccklinghnuseii.
Wattcnchoicd, Whniie, Eixkel,
Ilereu, Oostrop-Hnuxcl, Roclium.
Witten, Dortmuiid, Liicnen e Ha-
gcn.

W0RMS TEM 12.000 IIARI-
TANTE.-»

PARIS. 21 (Ui P.) — O Ter-
celro Exército norteainericano
ocupou a cidade dc Worms, sobre
o Reno, e que tem uma popula-
ção de 42.000 habitantes. Outras
forças do general Patton já Ir-
romperam na cidade de Mogúncla,
onde se travam encarniçados
combates nas. ruas e casas. As

OU*II.IIHM DINAMITADO 4
TUAS PONTKS

LONDRES, 'il Ul.) — Uma In-
formação divulgada prla emissora
de llruxrlss, todavia ainda ntln
ronflrmada, diz que o* alcmãc*
dinamitaram at quatro pontes
csltlciitrs sobre ¦» Itruo ein
Mains.
1-300 CIVIS ALEMÃES ESTAVAM

ESCONDIDOS KM CAVERNAS
(J. <i. DO lll KXF.IIt.llli NOII-

IEA.MKIIICVNO, 21 (R.) — 1,2011
rivlr alciuAci que te liavlniu nrul-
ladn em caveniat uai prnxliiilda-
drs de Saarliurg, furam onlrm II-
berladot pelai trouai dn general
PsIIiiii em mu fulminante avan-
(o an tul do Motrlu. Mullnt deu-
tre elei, atucadnt de dornçai tala
comn drsliitrrli, tnrna r dllterit,
foram removidos para ot hospi-
lula.
DESTRUÍDO O "TANK" AMKIII-

CANO PPJ.0 CIVIL ALEMÃO
PARIS. ÍI (INS) — Kn, algumas— alIAi pouca* — cidades e nl-

deins alemãs ocupadas, ns aliados
Mtão cnconlraiido "hostilidade
de pnrtc du populaçlo" — Infor-
m.im despachos do front do Reno."Nsiiiia delas, um civil, arma-
do de "b.izzokn", tlrslruiti nm
lauk americano e matou um Jo-
vem oficial. Foi, todavia, Imedl.i-
lamente murto.

ARMADILHA DE 1.5011 KM
QUADRADOS

PARIS. 21 (INS) ~ A Junçãoenlre o 3" e o 7* exércitos fechou
llliin armadilha dt* 1.500 quilo-metros quadrados, acredllninlo.se
què sr encontre dentro rieln o
grosso dn li" exército nlrmân.

COMUNICADO ALIADO
PARIS, 21 (H.) — || Supremo

O. (i. nliadii distribuiu o seguiu-
le comunicado:"A resIslÃllela inimiga no ocslc
do Hi-nii e uo sul do Mosela tor-
noii-sc quase completamente dc-
sorguniziidii pelo rápido avanço
aliado.

Nossas unidades chegaram on
Meno em diversos pontos assim
como a diversas localidades perto
do rio.

Cbcgumos aos arredores dc
Maio* (Moguncls) * Bulerheim e
capturamos Worms.

Nuiiiciosat localidades foram
dominadas e capturadas, inclusive
Alzr.v, au suleste de Hari Kreliz--
nnch, e Niedorhausen, Snlnl Al-
Iiiiii e Rôckeuhausen, no sul dn
mesma Kreuziiach.

Eleiiinitiis das nossas unidades
que uvuiiçum do norte e do oeste
II/eiMiii coiihicto a 12 milhas nes-
le de Kalserlauterii.

A cidade de Kalscrlautcrn, que
tinha sido contornada pnr uma
ponta de lança, foi penetrada por
unidades blindadas e de Infanta-
ria.

Instalações de suprimentos ini-
migns foram conquistndas cm
alguns pontos e numerosos supri-
meios capturados, Inclusive ar-
mas e veículos.

Na Areu de Suarluutern. nossas
unidades limparam as cidades de
Rorieu, Fruiifauterii, Enndorf c
Volkiiigeu, e «vaiiçarnm rumo
lesle, até um pouln a 10 milhas
neste de NeUkircbcn.

Ao nordeste de Neukirclicn,
capturamos Otlweiler e Furth.

Sanrbrueekeii, Importante ci-
dnde da bacia do Saar foi ciiptu-
rida em rápido avanço das nos-
sas unidades que atravessaram

rio Sa.n* ao oeste du cida-
dr.

Zweihrueeken, a 20 milhas mais
para lesle, tambem foi captura-
da.

Estamos na Linha Siegfried em
larga frente nessa área, com a
resistência inimiga desorganiza-
da em alguns pontos.

O progresso foi menor nn área
das montanhas Hardt.

No vâlè do Reno. Knpswcyer.
ao ordeste de 

' 
Wissembourg, foi

capturada.
No triângulo formado por Saar-

hruckcn, Moguncia e Knrlsruhe,
caçns-bombnrdeiros atacaram du-
lante o dia transportes inimigos,
canhões e tanks que se retira-
vam pnra o Reno.

Na madrugada, um alaque entre
Red Durkshelm e Frnhkestein re-
siiltou na destruição ric'lll vel-
culos inimigos c muitos outros
foram avariados.

Nossa cabeça de ponte cm Rc-
magen foi ampliada para o com-
primento dc IIK quilômetros e u
profundidade de 12 quilômetros
e SOO metros. Nn extremidade
norte dn cabeça de ponle. limpa-
mos em Obcecasse! c miramos
nos subúrbios dc Uciicl, no It"-
no, perlo.de Rnnn. A lesle dc',
Rcucl, chegamos u Holzini' e Stei-
dorf, conlrn ligeira rcsislèiuda.

Ao nordeste dc lloiuief, cnplu-
ramos Eiidcmbnrli c um ncródro-
mo perto dn cidndc. Repelimos
dois cnntrn-alnques, com apoio
dc tanks, no aeródromo.

O Inimigo dirigiu fogo de ar-
jIIliaria e morteiros contra o cen-
Iro da cabeça de ponte.

Para o Sul, a resistência foi
mais ligeira e nossas unidades
ganharam 4.000 jnrdas para clic-
gare.m às vizinhanças de Leu-
tendorf.

As forças aliadas no oeste cup-
turnrnm 13.873 prisioneiros no
dia 10.

A ofensiva conlra as comuni-
cações inimigas foi continuada
ontem pelos bombardeiros pesa-
dos, médios e leves e por caças-
bombardeiros. Objetivos nn Ho-
landa e nn Alemanha Ocidental,
no norle do Reno c Knrlsruhe.
roram atacados. Enlre os objc-
tivos figuraram os centros fer-
roviários de Rocholt e Dorstcn.
pátios ferroviários em Secklin-
gcn, Hamms. Pnderborn e Kns-
sol c junções ferroviárias cm
droiinu, \'reden e AVcsteburg.
Acródromos alemães em Ablcd,
Handorf, Hnlter, Gutcrsbo, Lipp-
sod e Pnderborn foram ataca-1
do.s por caças bombardeiros. j

Cinqüenta aviões inimigos fo- i
ram destruídos o mais dc 1011
avariados no curso dessas opera-
ções. . ]

Depósitos dc munições e ins-1
Inlnçõcs dc petróleo sintético fo-
inm atacados por bombardeiros |
médios e leves enquanto, caçns :
melralliavam um depósito dc ar-1

ilhn ria cm Marbnrg. |
A iciinniin de petróleo de

Hammlgstcdt e os estaleiros dc'
submarinos de Hamburgo e ou- [
tros objetivos no porto de Ham-j
burgo foram atacados por pode-!
rosas forças de bombardeiros pe-1
sidos escoltados,- Ogze ayiSea Inimigos foram'

Trabalhadores, exército
da prosperidade eco-

nômici da pátria
(Ttlulns prlnripals na I,' pilgia.0)

IIKI.O UOniZONTB, Jl (ba*...• ..i.i.1 de A NOITEi - Foi o
trgulnle o dltciirto pronunciado
pelo governador Renedlto Vala*
darei ua vibrante e exprettlva
manifestação popular rom que
foi ....Iiii.lo ao rrgrrtiar a üelo
ll.,il/,.nlr:

"NAo not turprrendeu ena
muni»-i.,,,,,, grandlnta, em quete patenteia a vona tolldarle*
dade, mi momento em que retor*
namos dr SAn Paulo, onde fiie-
mói .imíiiim.,- pnlltlrat em
nome do povo de Mlnat Orralt,

Tliiliainm rnnvirçán dr qur et-
lotamos interpretando, com fl-
drlidaile, ot sentimentos do po-vo inliirlrn. listei tenllmentor
»fln rnntlanlrt, porque encerram
o deuein dn urdem, da na», d* 11-
liirilade, dn trabalho ronttrutl-
vn rm bem da PAtrla. (Aplau*
tot).

Os romproitilitos attumldos
em Sio Pnulo rm noma de Ml-
n»s. quer com as InttlttilçSes de-
iiiocrAHras, as quais desejamos
ver preservadas na hora preien-le, quer rom o nome que fone
garantia e trgtirança desta pre»trrvaçán, Unhamos a rerteia da
que seriam ratificados pelo povomineiro. (Aplauiot).

Na ramlnhaila da democracia,
nâo nos deve preocupar a poel-ra dn caminho, levantada pelotropcl dos ódios Incontldos.
(Aplausos).

Sabemos, os mineiros, que nio
se pode ronstrulr sobre a areia
movediça das paixões exaltadas.
(Anntsos).

t\ da nossa proverhlal serenl-
dnde que a nação espera a co-
lahoraçán eficiente em beneficio
dns Instituições ilemnerAtlras.

Tivemos ensejo de ouvir, em
São Paulo, o seu governo, seu
clero, seus homens pdhlicos,
Mias classes proifutnras, seus
operários.

Dr todos rerrbemivs palavras
de animação e simpatia pnr essa
causa que nãn é nossa mas dn
pnls. Nossos entendimentos ali
vieram consolidar mais a nossa
posição na política nacional,
pois desde o Amazonas ao Rio
firnndc dn Sul, vivemos na mais
perfeita harmonia. (Aplausos).

Todo õ Urasil snhe que Mlnns
nno ali ou'n l.i preocupações re-
glonalislns, nem oulro qualquer
interesses se nno servir I, Pátria.
E nesse desprendimento é que
reside a nossa força na comu-
nlião brasileira.

Precisamos honrar as nossas
tradições dc povo liberal, colo-
cando a campanha política h al-
tura das verdadeiras normas de-
inorrálicns. (Aplausos). \'erda-
deiros democratas são os física-
iiicnlr educados. Não trabalham
prla democracia aqueles que não
sabem controlar os seus senti-
mentos pessoais. (Aplausos demo-
rados).

Os vencidos devem estender a
mão aos eleitos das urnas. Esse
é o. pensa mento que domina o
espirito c o coração de Mlnns e
foi com ele que, em São Pnuln,
acordamos no nome do grande
mllitnr general Enrico Gaspar Du-
trn pnrn candidato à mnis alta
mugistroturH du nação, em suiis-
lituiçõo ao eminente brasileiro
Sr. Cetulio \'urgas que tem, pelos
seus assinalados serviços no Bra-
sil, um lugar especial nos senti-
mentos de Justiça dn povo dc Mi-
nas Gerais.

O candidato que São Paulo é
Minas lembram lis demais unida-
des dn Federação está dc acordo
com o pensamento polilico demo-
crático que anima o pnls. Solda-
do ilustre, tem concorrido para
nianlcr a paz interna e foi o or-
gnnizadnr (I.i Força Expcriicion.i-
ria que defende, em terra estran-
geira, a soberania da pátria bra-
sileira.

Se temos boje posição desta-
cndu no conceito mundial, devi-
do no hernismo de nossas forças
armadas, isto devemos, em gran-
dc parte, ao timoneiro de nosso
Exército que não só cuidou de
seu preparo técnico, criando esco-
ias teóricas e práticas, como
tambem o aparelhou com os mais
modernos instrumentos'de guerra.

Se ns suns virtudes militares o
fazem admirado de seus eoman-
dados e do povo, suas qualidades
dc cidadão probo, sereno e sim-
pies o tornam estimado da nação.

Nós, que nunca iludimos o po-
vo, que jamais prometemos para
não cumprir, nos sentimos com
autoridade bastante pnra declarar
aos mineiros que a candidatura
ric Eurico Gaspar Dutra está de
conformidade com os seus anseios
cm praticar e preservar a demo-
cracia.

As classes produtoras terão a
garantia de que, no seu governo,¦será mantida a mais justa har-
monia entre o capital e o traba-
lho. Os trabalhadores serão olha-
rios por ele com a atenção que
consagra aos problemas funda-
mentais do Brasil.

De S. Excia. ouvimos que não
era possível nada fazer de sólido
na pátria se nos esquecòsremoa
dos que mourejnm, de .sol a sol,
pela grandeza rio Brasil,

.3 Leis Trabalhistas serão exe-
ditadas com a vigilância do sol-
dado que sabe que os trabalhado-
res são como que um grande exér-
cito dn prosperidade econômica
da pátria.

Com relação i sua política ex-
terna, se não tivéssemos outros
afirmações de sua excelência, bas-
taria a ação da Forço Expedirin-
liaria do Exército dc seu eoman-
do que, ombro n ombro, combate
ao Indo dn soldado americano,
não somente peln vitória de nos-
so Continente, mas lambem pelas
rias idéias que esposamos e que
hão de tornar felizes os homens
da terra.

Ninguém colocou mais sito a
bandeira da» democracia do que
o Exército Brasileiro. E foi no
seio "lclc 

que o povo brasileiro
tirou seu cnndidnto à suprema
magistratura do pais, na hora di-
licil que atravessamos.

Cnm estas palavras, nós vos
agradecemos estas home-»agens
signüicalivas, saudando o povo
dc Minas, na cerlcza de que esta-
rá unido, sereno e firme, na de-
fesa da Democracia."******************************
derrubados no curso dessas ope-
rações. Segundo ns noticias até
agora recpbidas, quatro dos nos-
sos bombardeiros e 9 caças és-
tão desaparecidos.

Onlem A noite, bombardeiros
pesados estiveram sóbre a Ale-
maiilin, com ns Instalações de
petróleo sintético de Bohlen e a
refinaria de petróleo de Hem-
minsgcdtd como principais ob-
jetivos.

Caças bombardeiros novamen-
te atacaram objetivos em Ber-
Ilm." "•"*¦•.' -— i

¦i; .*%'.
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ff*olitiea e políticos
><' tllhlln* ptinrlpait p,i |,i p.,,,,,1,,1' 
0 mir.;. tn Avmem non • os jtrnaliitai

-^*—*-t^,„í?..fj.*?*«**<» Aün«.• »hn»n* Magalhães enslumN palestrar eom osJpfttalisto, »in boa e franci rnmaradagem. todas as tardes, ao de|.*»r u setl gabinete, nn Mnnroe.
^•uíeclm""*!!.!* 

d*'lh" no"e,s»* comentando, algumas veies, os
— Porque eu sou também jornalista, e quero "furos" — acres-centa, em tom sorridente.

- -,0ni!?** tXtta _.*"""'*' •»'•*• *«"" o» rapaies e confirmou tudo
i.JK «""lí "¦f H,"fr" *rt" * lel •'•'""•»l. • revogação do leito
M?íi3?«' d,"°'Vf,1* °» P. r,'.°»• • »» •>»»¦• prováveis do pleito e daInstalaçio ifo Parlamento Nacional.

j -.Tl!ldone"*,^.*..,¦,'0,"0 *" novembro, Inclusive a posse do presi-itenls da República.
O Parlamento Já trrA iniciado a sua funcio, e logo após vi rioa» eleições para os Kstadoss as de governadores, as de prefeito ea*, dt'vereadores.

Nl Urra _• Niiia Florutá
Recebeu o Sr. Ulocleelo Duarte doi seus amigos e correllglo-tiirlo» do município dc Pnpari. uo Rio Grande do Norte, histórico

Eor 
ter sido o beroç .U grande escritora nacional Nlila Florestarasllnm Augusta, o seguinte telegrama:'Pedimos ao eminente e preiado amigo, n quem esle munl-l-

Pio deve indiscutíveis benefícios, reafirmar ao general FernandesDantas, que, numa grande reunião por nós promovida e à qualcompareceram os elementos mais prestigiosos da lavoura, comércio,
pecuária, proletariado, pertencentes 4s antigas facções partidárias,constituindo, nsslm, um blnco decidido. Inteira e Irrestrita solida-ríedide an seu patriótico gnvernn, nsslm como k candidatura do
prcclaro ministro general Eurico Gaspar Dutra. Esta atitude queiissumimos nheifece ao superior objetivo de ver continuar a tran-nuilldaile na terra glorlosn em que nasceu a mulher mais Ilustreda América — Nlzl» Floresta llrnsllcira Augusta •— e onde o pre-.rado amigo lantas vezes ncnnselbou uma política dc harmonia. Ira-hnllio. cooperaçáo e tolerância, que é, Justamente, a que hoje nos

§orienta, farllilanrlo o nosso progresso e a nossa grandeza rcouõinl-cn. Abraços cordiais. — ta.) Américo de Oliveira, prefeito; Ame-.riço de Carvalho, antigo prefeito; Virgílio de Moura, agricultor ecriador; Euclidcs de Oliveira, comerciante; Hcrméto dc Carvalho.Inliellán e proprietário; Nlrolnu Agrlplno dr llarros. agricultor e¦ industrial: Snndoval Itibeiro Dantas, funcionário fccfernl aposen-lado c agricultor."
A atitude do ix-chancaltr Aranha

O Sr. Oswhldn Aranha, procurado por vários jornalistas, con-afirmou a visita quc fez, há dias, ao presidente Getulio Vargas, em
.Petrópolis.— Nio vejo nesse encontro — disse o ex-chanceler, motivo parasurpresa e multo menos nara dúvidas políticas. A nossa separa-
çf. polilica. embora definitiva, não é de natureza a terminar comumn amizade que não nasceu da politica.

Depois acentuou n persistência de suas atitudes para confir-mar que iii.intíni a posição "que tomei nas primeiras horas, francac r.cflnltlvn, não só ao lado do brlgadeira Eduardo Gomes, comocontra o que sc quer manter no Brasil".
Os círculos políticos Insistem, por sua vez, na volta do Sr.DsMoldn Ar.-, nha k atividade no serviço público, multo em breve,

par.sivclmcnte em Importante missão especial no exterior.
0 Sr. Mr.noe! Rabelo num it amigos paulistas

O general Manoel Rabelo esteve durante cerca de dois mesesausente desta capital.* Permaneceu cm SSo Paulo, na Ida paro uma estação de águas,i*m Poços de Caldas, mais di uma semana, e ai, todas as tardes, re-crhln, nns salões do Hotel Tcrminus, os auxiliares na sua Inter-ventoria naquele Estado, há alguns anos, e amigos que se lhe con-
sen ani fiéis. Estas recepções repetiram-se, agora, quando o gene-ral, dc volta ao Rio. de novo transitou pela terra de Plratininga.

A palavra de ordem do ex-interventor, para aquele punhado dc
limitas, foi no sentido dc aguardarem a marcha dos acontecimentos,
Co lado do brigadeiro Eduardo Gomes.

A oposição pernambucana já tem uma ohapa...
0 Partido do Sr. Lima Cavalcanti, ou do Sr. Eurico de Souza

l.eào. em Pernambuco, j:'i ensaiou a sun chapa ao Parlamento
Federal :

Para deputados — Os Srs. Gilberto Freire, Anibal Fernandes,
Joaquim Bandeira, Álvaro l.ins, Anliogenes Chaves. Nehemias Guei-
ros, Domingos Vieira, Severino Mariz, Eurico dc Souza I.eão c Ge-
raldo de Andrade.

Para conselheiros (antigos senadores) — Os Srs. Carlos Lima
Cavalcanti e Tomaz Lobo.

Generosamcnle, os Srs. Eurico Leão e Lima Cavalcanti cTci-
xaram k maioria o terço na Câmara c... "neris" no Conselho
Fede.ral. '•

0 operariado o as candidaturas
Os leaders da maioria das forças políticas da Nação tèm re-

cebido numerosas delegações de operários e diretorias de sindica-
tos, os quais lhes manifestaram sua solidariedade e apoio.

Uns e outros foram cientificados de quc o pleito será inteira-
mente livre e que o governo tem o maior interesse cm que o elei-
torado se manifeste de acordo com suas exclusivas simpatias.

Os assuntos dos sindicatos foram colocados fora da ação do
governo, na .parte quc sc refere à politica. .

Os auxiliares do ministro da Justiça, procurados no Monroe,
se esforçam por fazer acreditar esse propósito, declarando, a todos,
que o ministro não sç envolverá na politica sindical.
Diretórios políticos da maioria dos municípios paulistas

Os chefes politicos paulistas, que lançaram a candidatura do
general Eurico Gaspar Dutra, k presidência da República, estão
fazendo as últimas demarchas para a formação de diretórios po-
liticos em todos os municípios do Estado.

Os prefeitos não terão, propriamente, uma intervenção parti-
daria, ou eleitoral na campanha.

A extinção do DIP
O ministro Agamemnon Magalhães voltou a afirmar ontem,

aos jornalistas, que o DIP está por poucos dias. .
Os estudos, porá a sua remodelação, ou reforma, mas uma

reforma que lhe tirará toda a feição de aparelho controlador da
opinião, "estão sendo cuidadosamente feitos". Subsistirão, segun-
do ouvimos, f.s serviços dc cinema, cultura e turismo, que irão,
uns para o Ministério da Justiça, outros para o Ministério da Edu-
cação. •

Os estudos foram confiados ao antigo diretor do Departamento,
o Sr. Júlio' Barata.

0 estatuto do Partidi Nicional da Oposição
O professor Waldemar Ferreira, membro da comissão diretora

do Partido Constitucionalista, dc S. Paulo, e crt-deputado por essa
unidade da Federação, esteve no Rio, alguns dias, em consulta aos
lideres oposicionistas.

A consulta versou sobre o estatuto do Partido Nacional, diplo-
ma, que, está sendo elaborado por aquele conhecido polit(ico e co-
mercialista, da Faculdade de Direito Paulista.

Êsse partido, como se sabe, tomará a paternidade, em todo o
pais, da candidatura Eduardo Gomes.

0 Sr. Lima Cavalcanti quer ajustar oontis...
"O ei-emgíixador Carlos Lima Cavalcanti ao desembarcar, on-

tem, no Aeroporto Santos Dumont, vindo do México, teve esta frase
para os jornalistas que o procuraram entrevistar:

E' a hora de ajustar as contas! e não disse outra coisa.
Essas palavras foram logo transmitidas para Recife, onde se

. encontra o Sr. Eurico de Souza Leão, O ex-chefe de Policia, que
cm tempos declarou que chegaria o momento de "ajustar contas"
com o.Sr. Lima Cavalcanti, teria respondido de lá:' — Pois vamos a elas! i

Possíveis modifioações no Seoretariado Paulista
• A hipótese de modificações no Secretariado Paulista não foi

afastada totalmente. Essas modificações seriam, mais em torno de
atribuições do que de homens.

Seria criada, por exemplo, a Secretaria do Interior, que ficaria
com o Departamento das Municipalidades, e a Segurança Pública
se incorporaria à Secretaria da Justiça.

¦ Nisso, e pouco mais, talvez, consistiria a falada remodelação.
0 general Góes Monteiro quer voltar à tropa

0 general Góes Monteiro esteve ontem em visita ao ministro
Agamemnon Magalhães, no Monroe, e à saida os jornalistas abor-
daram-no. - .

O antigo ministro da Guerra disse que os motivos que deter-
minaram a sua vinda ao Rio .iá terminaram.

.— E .regressará ao seu posto cm Montevidéu? indagaram os
rapazes da imprensa.•— Não sei. Estou k disposição do ministro das Relações Exte-
riores.a quem já falei. Mas desejar não desejava. Eu sou da tropa.
Não dou para isso dc diplomacia. Preferia antes voltar à atividade,
militar, de onde sal ao deir.nr o Estado-Maior do* Exército.

0 general Dutra em conferência oom próceres políticos
O general Eurico Gasrrar Dutra tem conferenciado, nos últimos

diaS, Com alguns nomes dos mais prestigiosos da política nacional,
e prosseguirá estas conferências.

Atribue-se grande relevânfia ao encontro, que se dará talvez
hoje. de S. Ex. com eminente líder ocasionalmente afastado de
quálquer*partlcipação na campanha das candidaturas presidenciais.

cm torno do general Renalo
Pinto Alclxo, cuja política de
respeito e moralidade adminis-
trativa muito tem concorrido
para que ele seja olhado pelossertanejos com Justa segurança
do progesso e bem estar do nos-
so Estado". E- acrescentou: "O
povo do sertão não servirá mais
de escada para certos figurões.
Sabe o quc quer e o que con-vem à grandeza do seu torrão".
Outra figura tradicional na poli-tica do Estado, que também afir-
mou estar no lado do Intervcn-
tor Renalo Aleijo, na aluai cam-
panha polilica, é o coronel João
Gonçalves de Sá, antigo deputado
estadual em várins legislaturas e
de prestigiosa influência pollli-ca em Gercmoabo e em todo o
nordeste do Estado.

Falando . à reportagem, dis-

Apoio à oindiditura das-
par Dutra

SALVADOR, 21 (Do correspon-
dente) — Os chefes políticos de
maior prestigio do ' interior do
Estado continuam a manifestar
apoio ao governo do general Re-
nato Pinto Aleixo e à candidatu-
rn do general Eurico Dutra à
presidência dn República. • O co-

• ronel Manoel Vieira de Andrade,
ex-prefeito municipal c de pres-tigiosa influência politica em
Cícero Dantas, ora nesta capital,
ouvido por um órgão da im-
prensa* locai, declarou: '.

"Pode afirmar pelo seu jorna!rint*rrh meu município tudo fa-
rei pela vitória do candidato
das forças da maioria, cerran-
do, cons meu» am*y»», fUeána

se o coronel flnnçalvei d» Mi"Mui apulii, milha ro laborava»
irrestrita ao general Aleixo nAo
vouttllueni novidade para esle e
liara meus amigos ilu nurdesle.
liá multo tempo que os mrsmns
Km cerlrsa de que, no momento
preciso, niu fatiaria aquela mi-
nha Integral solidariedade, porIssu que na sua Individualidade
tenho encontrado, sempre, re-
qulsltos eanaies de tornarem um
homem público merecedor do
nprrço e admlraçAu doi scus go*
vcrnadoi".

SALVADOR, 20 (Do corres-
pnndenlc — O procer autono-
uilila Dlio de Cerquelra, quoacaba de se demitir do cargo de
membro do Conselho . Adminis-
trativo deste Estado para acom-
uhar o Sr. Oclavlo Mangabclrn
na solidariedade * candidatura
do brigadeiro Eduardo Gomes,
regressou onlem a esla capital,
fazendo declarações i Imprensa.
Disse mio as forças govcruislas
fnram buscar um candidato k nl-
tura do brigadeiro Eduardo Go-
mrs, recaindo a escolha no ge-neral Enrico Gaspar Dulra. nn-
nu* dos mali destacados do nosso
Exército, quo lo deve serviços
na sua organlznúo para parlir!-
par da guerra, an Indo dns Na-
ções Cnidas. Finalizando, ex-
tornou sua opinião favorável *
umn fórmula capaz dc solver a
aluai siltinpAo polilica do llrasil,
num ambiente livre de quais-
quer convulsões. Nesse sentido,
disse' esperar do patriotismo dos
dois candidatos.

Candidaturas indesejáveis
MANAfS, 21 (Serviço especial

dc A NOITE) — O vespertino "A
Tarde" divulga n pretenção dc nl-
guns Indivíduos, residentes no
Rin, que pleilenm candidaturas a
enrgos dc representação do Esta-
do nns duns rasas legislativas do
futuro Congresso Nacional. O rc
ferido jornal comenta o fato dl-
zendo "Como sc fôssemos aqui
umu terra dc bolucudos".
Discursa o interventor AN

viro Maia
MANAUS. 21 (Serviço especial

dc A NOITE) — O "Jornal" pu-blica o discurso dc paraninfo,
pronunciado pelo Interventor Al-
varo Mala, na cerimônia da cn-
trega de diplomas k turma decontadores do Instituto Comei-
ciei D. Bosco, destacando-se otópico referente aos trabalha*,*,
alusivos k campanha politicaatual cm que vernera os proci s-
sos, dlsscnsõcs e vinditas coin
quc tentam achincalhar o rcgiin*.*
e autoridades. Considera tudo
isso n forma disfarçada dc ln*.ir
a pátria.
Conferenoiaram com o mi-

nistro da Justiça
Em conferência com o Sr. Ag,**.-

memnon Magalhães, estiveram ull-tem, nn Ministério da Justiça,
os Srs. .1. ,1. Scnbrá Filho. Cai-
los Seahra e Maios Filho. Os
dois primeiros devem seguir pi-raa Bahia, dcnlro dc poucos dias.O Sr. Maios Filho é jornalistabaiano e acaba dc chegar á cs...
capital.
Arregimentando os homens

SALVADOR. 21 (Serviço espe-
ciai de A NOITE) — Procedente
do Rio, chegou ontem aqui n cel.
Fclinto Sampaio, oficial refor-
mado do Exercito e antigo poli-tico baiano, tendo ocupado pos-tos de representações nas Cama-
ras Estadual c Federal e tambc-in
no Senado estadual. O cel. Fc-
linto Sampaio, que há anos se
encontra ausente da- Bahia, ouvi-
do pela imprensa matutina, de-
clarou que veio arregimentar os
amigos para pugnar pela candi-
datura do general Dutra, dc
quem é amigo particular. De-
clarou ainda que o general. Du-
tra, k sua despedida, lhe disse:"Diga ao povo baiano que o
Exército faz questão, nesta hora,
que tenhamos eleições puras c
limpas". Adiantou que a orini-
tação do candidato nacional, sc-
gundo pôde observar em palestramantida por ocasião de sua des-
pedida, é de elevar o nlvql devida os pequenos, combatendo os
opressores da . economia o povobrasileiro. Na sua entrevista, queé longa, o cel. Fclinto Sampaio
recorda fatos em que teve alua-
Ção destacada, nos dias da vclíia
República, como por exemplo :i
pacificação dos sertões baiano*-,
quando das lutas de Horário de
Matos, bem como sua passagem,relativamente recente, peln dirt •
ção da Estrada de Ferro Lesle
Brasileiro, onde diz que sempre
defendeu o operário contra as
iras dos graduados e quc abriu o
se.u gabinele a todos, sem distm-
ção, democraticamente,
Apoio à candidatura do ge*

neral Gaspar Dutra
SALVADOR, 21 (A. N.) — As

forças políticas do importante
município de Maragogipe acabam
de fazer frente única para apoiar

a eandldstura du general fcurlen
Dutra. Nettn «colido, diversos
i*i.*io .ullllcos vieram a e*l*
capital afim de traier pessoal-mente aos correliginnárloi de
Salvador a lua solidariedade.

SALVADO», 21 (A. Ni) — IWI-
na em iodo n IMailai Inlcimi vi-
liraçio e entusiasmo pela cândida»
tura do general Kuii.-o Dutra,

A atitude dl PRP
SAO PAULO, 31 (Da lucuria!

de A NOITE) - "A Noile", dei-
Ia capital, em lua primeira rdl-
çio de ontem, 10b o titulo "A
Constllulçio de 37 e a cooperação
dos liderei pcrrcplstas", publicouo seguinte! "O Partido .llcpubll-
cano Paulisla, fiel a suas tradi-
ções e decidido a concorrer, peloseu esforço, para que continue a
República a salvo dos movimentos
subversivos que a ameaçam, acata,
com a indefectível lealdade dt*
suas atitudes, a nova Constituição
e as reformas Introduzidas no re-
gline. Confia no patriotismo do
governo federal c das classes ar
madas para sua boa execução,
assegurada a ordem pnllllcn e so-
ciai dcnlro dn qual possa a nação
realizar ns scus grandes destinos".

SAO PAULO, 21 (Da sucursal
d» A NOITE) — Manifestando
solidariedade ao Interventor Fer-
muniu Cosia, continuam a dlrl_lr-
sr a S. Excia., por melo dr car-
Ias e telegramas, ou fazendo vi-
sitas pessoais, numerosas pessoas
representativas dc todas ns rins-
srs sociais dcsla capital e de to-
dns os pontos do Estado. Ontem,
o Interventor paulista recebeu, nns
Cnmpns Eliseos, a visita dos pre-
feitos municipais c pessoas dc des-
tnque dns seguintes localidades:
.SrrtAozInhn, Bebedouro, S.".<, l.ui!
do Pnrallninga, Motuc.i, 1'lialnln. 
Vlradouro, Borborcnm c Mnrlinó-; demais autoridades presentes. De-
polii. ' pois dos autos transportes fa-
444*4*4444*444*444*44444444444444444444*444444444444444444*41
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• V""" *...•¦ :Um 105, curto, pronto para entrar cm açio

Metralhadoras anti-aé
reas e "bazoocas" fa-

zendo fogo
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de parque de treinamento, onde
niislstlram aos exercícios previa-
mente mnrrados.

Figo antiaéreo — Entra
em açio uma bateria, que

bate • "record" de
tempo

Uma bateria, dt canhões "obuses 
105" dc tiros rápidos, desfila cmI rj£»'",u"iirníeção c barragem, cn
continência no general Dulrn e

ÚLTIMA HORA
ESPORTIVA

Embarcará diretamente
- 

para Montevidéu
PORTO ALEGRE, 21 (Asapress)— Erica Rcnuer, a consagrada

atleta campeã nacional de corri-
da de obstáculos, recebeu ordem
da CBD para embarcar desta ca-
pitai, diretamente para Moritcvi-
deu, afim de integrar a equipe
brasileira ao certame sulameric-
no de atletismo.

Roosevelt apela para o
povo afim de que contri-

bua para os fundos da
Cruz Vermelha

WASHINGTON, 21 (U. P.) —
O presidente Roosevelt fez um
apelo ao povo norteamerieano no
sentido de que subscreva 200 mi-
Ihões de dólares destinados ao
Fundo de Guerra da Cruz Verme-
lha, tendo asseverado que "se
devo muito mjjis Aqueles que nos
lem devolvido heróicas vidas."

A IMPORTÂNCIA DE UM APOIO
S. PAULO, 20 (Da Sucurtal de A NOITE) — O jornalista Mà-

rio Guastini publicou, sob o titulo acima, no "O Estado de São
Paulo", o icguintc brilhante artigo: • .

Penclrando-sc bem o noticiário dos jornali vcrlticar-se-i que
além dc multa fantasia surgem coisas sérias, fatos concretos. Efc-
tlvamente, quc expressão e conceito poderuo tor declarações de
trinta ou quarenta cavalheiros numa enorme massa de quarenta c
trís milhões de habitantcs7 Qual o valor do conceito emitido por
um pretenso chefe sem soldados ou de sócio dc filarmônica sem
credenciais para falar cm nome dc todos os seu» componentes?
Por ora é o que apresentem os promotores da agitação politica,
aqueles empenhados apenas cm provocar confusões. Quem quises-
sc dar-se ao Irabalho dc dar um balanço no diiulgado através da
imprensa a serviço da candidatura lançada pelo ilustre autor dc "Ba-

gnceira" acabará encontrando bagaço só. São sempre as mesmas
•pessoas a falar, ob mesmos poüticos carunchaflos, sem autoridade
paru falar em liberdade, direitos c democracia, pois no seu passado
encontram-se fatos cnncrelos para confundi-los. Tudo bem espremi-
do, não aparece suco. As celebres forças poütkvs a que aludem, e
ralariam còm o distinto candidato do Sr. Josc Américo, (c este a
reclamar nara si a paternidadej nada exprimem, cleito.-alinentc la-
lando. E nu próximo pleito snu necessários votos c não palavras.

Não nos esqueçamos da campanha eleitoral em que disputaram
a presidência da República o marechal Hermes, de um lado apoiado
pela.maioria dos listados; e do outro o luminoso Ruy Barbosa. São
P.vilo oficial formou ao lado do genial e inesquecível baiano. Nú-
ricos se formaram em todas as circunscriçõcs do pai» em srn faior.
A luta foi renhida e*ncin sempre elevada. Na hora, porém, da cont.1-
gem dos votos, Ruy foi ruidosa e espetacularmente vencido. E não
nos olvidamos, lambem de que o ilustre Cincinato Braga recomendai
va, cm telegrama, captado c tornado público, aos jornais amigos,
diminuíssem dez por cento da votação do marechal Hermes e nu-
mentassem dc 20 por cento na de Ruy Barbosa. Mesmo depois do
pleito, os supostos chefes das forças eleitorais pretenderam estabe-
lecer a confusão no espirito público.

O balanço, entretanto, a que nos referimos de inicio, se t des-
favorável aoi confusionistas, é franca, séria e honestamente favo-
rável k candidatura do general Eurico Dutra. De fato, o nome do
reformador do nosso Exercito vai se impondo, melhor, já se impôs
ao Brasil todo. Homem austero e sereno, com longa e apurada
prática administrativa, de coragem jndómita nas hora5 do perigo,
patriota como os que mais o sejam, o atual ministro da Guerra é
figura capaz dc assegurar a paz e a tranqüilidade do.pais. Ainda
agora acaba êle de receber uma adesão altamente valiosa. Referimo-
nos 4 do Sr. Silvio de Campos. Moral e eleitoralmente elá exprime
acontecimento notável.

O Sr. Silvio de Campos, antigo deputado federal e chefe de in-
discutível prestigio na capital e em quase todos os antigos distritos
eleitorais, c um dissidente do P. R. P. Dele dissentiu há anos,
sendo acompanhado por grande número de amigos. Vale pelo nome
e pela força politica. Onde quer que éle esteja, junta elementos de
indiscutível lalnr. Por isso é que todos sempre lhe disputaram a
companhia e o apoio. Silvio de Campos lembra Bernardino, seu pai,
? Carlos, seu irmão. Nomes inesquecíveis, servidores incomparáveis
dc São Paulo e do Brasil. E' uma bandeira e uma tradição. Sobre-
pondo os interesses do Brasil a tudo, Silvio de Campos não é, nunca
loi adesista aprersado. As suas atitudes decorrem de maduro ra-
ciocinio. Ele estará sempre ao lado de quem possa proporcionar van-
tagens à Nação. Bem instalado na vida, a coberto de necessidades,
não carece de governos nem da politica para afastar-se das pró-
prias convicções ou das diretrizes que sc traçou. Formando com os
partidários da candidatura Eurico Gaspar Dctra, colocou-se ao lado
do Brasil cujo unidade, grandeza e prosperidade sempre merece-
ram as suas vigílias. Todos os medalhões que em terra paulista
se juntaram ao Sr. 'José Américo não valem a tradição, o prestigio
pessoal e o valor eleitoral do Sr. Silvio de Campos.

/erein a curva, entram em ação,
colocando suas peças em posição
de combate om tempo "record".
Com eles, entram também cm II-
nlin dc fogo oito metralhadoras
nnli-aércns, bem como alguns
"bnznokns".

A bateria de artilharia estava
sob o comando do tenente Erl-
ckscn da Fonseca, auxilindo pelo
seu colega José Inácio Domln-
gues, que comandou o fogo anil-
néren. . ,'!¦•'.

Finda» as demonstrações de Togo
rcnl. foi o coronel Pnlmcrlo do
Bscobar felicitado pela maneira c
precisão dos movimentos; Retira-
dos rin posição dc combate os ca-
nhões 1115, com as respectivas me-
InilHadóras P.so que formavam o

trnrnm em nçáo ns '.'Baiookas
Lm grande G. M. C. (caminhão

dc transporte dc guerra) estendeu
seu guinho até a altura necessária.
Al foi colocado sua argola num
"tanque" Improvisado, c iniciado
o movimento do mesmo. As "bs-
lookas" abriram fogo contra o
elemento "Inimigo" que se punha
cm disparada campo, afora. A
precisão doi tiros foi anotada pelo
comandante do fogo.

Na "Central de Tiros"
Acabada a dcmonstraçio, que

teve lugar no grande parque, o eo-
ronel Ismar Palmerio de Escobor,
convidou o general Eurico Dutra,
bem como todoi os oficiais gene-
reis c demais oficiais que ali se
encontravam para assistir à de-
monstração levada a efeito na
Central de Tiros. Central de Ti-
ros é o lugar onde a artilharia
concentra o seu fogo para. apro-
veitamento c correção de sua pon-
taria. O general Dutra c os dc-
mais presentes, tiveram oportuni-
dr.de de ver ali n maneira eficien-
te e precisa com quc são feitos os
cálculos para aproveitamento dos
liros.
Terminada essa parte, S. Excia.

dirigiu-se para o salão nobre do
Grupo, onde foi aguardada a hora
do almoço.

Após o almoço oferecido pelo
comando do Grupo-Escola -às au-
toridades e convidados, seguiu-sei
a 2.* parte do programa organiza-
do em regosijo k date, constante
de jogos esportivos entre cabos e
soldados do 1." R. A. M. e do
Grupo-Escola, assim como parti-
dns de basket voley entre sub-te-
nentes e sargentos daquelas duas
unidades do Exército.

A parte esportiva, encerrada
com o jogo entre oficiais do 1/1*
R. A. A. Ax. e do referido Grupo,
seguiu-se animado "shosv", em
que participaram artistas da Rá-
dio Nacional.
0 Grupi Escola cobre-se de

glórias
O tenente-coronel Ismar Esco-

bar passou ao tenente-coronel' Hu-
go Panasco Alvim, comandante do
1/1.° R. A. P. C, que se acha na
Itália, o seguinte telegrama: "No
momento em que o Grupo-Escola
Expedicionário se cobre de glórias
no campo de batalha europeu,
honrando as tradições imarcessi-
veis da artilharia brasileira, afir-
mando na guerra o conceito de

unidade de escol da nossa arma,
aqui dar-jcolina Magalhães, come-
morando o 13." aniversário do bri-
lhante grupo, rendendo a mais cn-
tusiásticas homenagens, inaugura-
mos o vosso retrato na galeria
dos combatentes ealçamo» ao To-
do Poderoso os votos fervorosos
para o prosseguimento da br il han-
te atuação quc tanto nos orgulha".
—:  .^smtm—.

Acusada de fugir ao pa-
gamento dos prêmios

0 caso na poi cia
Em virtude* do grande número

de queixas que lhe tém sido apre-
sentadas a Delegacia de Defrauda-
ções e Falsificações está realizan-
do sindicâncias em torno da "So-
ciedade de Sorteios Brasil", com
sede cm São. Paulo, acusada de se
negar a pagar os prêmios aos seus
prestamistas e não devolver a res-
pectiva contribuição! para o que
vem usando de diversos subterfú-
giós. . ... ' .

0 auto matou a criança
O auto n.í 40.108, do qual fugiu

o motorista, colheu e matou, na
praça Vicente de Carvalho, em
frente a estação do mesmo nome,
o menino Jorge, dc 9 anos, filho
de Mario Alves da Cruz, morador
na rua Luiza* de Carvalho, .130.

O comissário Luiz Faca. do 24."
distrito fez recolher o cadáver ao
necrotério. -

Na entrevista concedida aos jornais, o prestigioso e prestigiado
procer foi de clareza e firmeza invulgares. O "Estado" divulgou já
a enviada pela sua sucursal do Rio. A. distribuída por intermédio
da "Agência Nacional", embora não difira na substância, encerra
conceitos que desejamos aqui reproduzir, para melhor e6clarecimen-
to. Depois de referir-se à sua viagem ao Rio, disse: — "Logo ao
chegar, fui recebido por um dileto amigo, que me levou à residèn-
cia do ilustre general Eurico Gaspar Dutra, a quem não tinha o
prazer de conhecer pessoalmente, mas por. quem sempre nutri gran-
dé simpatia, dada a obra notável que realizou para o aperfeiçoa-
mento e a pujança do nosso glorioso Exército. Não sendo a candi-
datura do ilustre general Eurico Gaspar Dutra de origem governa-
mental, ou resultante de qualquer imposição das fôiitns arma-,
das, mas uma legitima expressão de vontade das correntes pollti-
cas liberais, democráticas c conservadoras — nada me impedia quc j,
norteado por aquela fidelidade sem tergiversação que vinha conser-
vando dede 1030, a adotasse como realmente capaz de assegurar a
plena realização das mais legitimas aspirações brasileiras. Tivc do
general Eurico Gnspar Dulra, a quem vi pela primeira vez, a melhor
o a mais segura das impressões. E' S. Excia. um patriota discreto
e firme no propósito tlc servir k sua Pátria com dedicação, desin-
teresse e idealismo. É claro que para apoiá-lo com desassombro e
para assegurar-lhe o apoio e aplauso dos meus correligionários pre-
cisaria ouvir de S. Exa. palavras que nos garantissem a observân- jcia daqueles- princípios pelos quais sempre nos batemos. Confesso
qne foi com verdadeira emoção civica que ouvi do eminente gene-
ral Eurico Gaspar Dutra n afirmação clara de que a assembléia a I
ser eleita no próximo pleito deverá ter amplos poderes constituin- i
tes, a fim de, na sua verdadeira soberania, reconstitucionalizar o j mento dc Copacabana, à rua ToBrasil politicamente nos moldes democráticos compatíveis com as | nc]eros n» ogo
nossas gloriosas tradições e com os ideais dominantes no mundo de > * -

que já foram varridos pelas armas empunhadas pelos homens livres,
entre os quais se destacam os nossos- bravos expedicionários. Estou
certo de "prestar um grande serviço a minha Pátria dotando e de-
fendendo a candidatura do ilustre soldado, que tão. bem representa
o espirito pacificador, liberal e justiceiro do Inolvidável Caxias".

0 emplacamento de bici-
cletas e carrinhos de mão

A . Prefeitura iniciará, a partir
do próximo domingo,, dia 25 do
corrente, até o dia 8 de* abril, o
cmplnc.-imento dos veículos sem
tração* mecânica,* tais comu, bici-
cletas, carrinhos dc mão e carro-
tinhas.

O Departamento de Fiscalização
resolveu também que esse serviço
será. feito aos domingos, das 9 às
1*1 horas, no posto dé emplaca-

Outros feridos no "front"

chegam a esta capital
Num quadrimotor da FAB,

chegaram na tarde de ontem a estu
capilai, mais dei evacuados dn
frente de combato no setor Ila-
llnno, onde operam ns Forças
Expedicionárias Brasileiras. A
Pialoria desses bravos patrícios
foram acometidos pelo mal co-
nheeldo por "pé dc trincheira' .
Outros uprcscntnm pequenos fc-
rlmcntos produzidos pnr balas e
estilhaços dc projetls dc morte!-
>°s 88> ,A , ,Encontram-se. todos, já, Interna-
dos no Hospital Central do
Exército. •

Quarenta piztnaa de aimntoi
llustradoi e rotogravadoa — aa
'•A NOITE lloitrad»".
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Ultima hora
FALA l-M OFICIAL SUPEItlOR

ALEMÃO "
COM O TBnCBinO BXf.HCITo

AiMKiUCANO' NA ALi.nh. . ,
31 (Mae Fee Kerr. cnrrup :,u,.;
de guerra dalHeulers) — Um ofi.
elaf luperlor \ alemAo, c«ptur-<.

inelo Terceiro) Exército, -u-, ,..,
hoje;
,. _ "Tlveino. uma ordem um,
ciai de Hitler para lutarmoi te.
cnriilçwlimciit* em toda i »,,,
neite do Rena. Todo • quslqv.
oficial ou soldado que •!.!>.«,„
aquela krea dlriglndo-le ; m „
lesle do rio, sem "ordem dlrctr
era sujeito a julgamento .».;. ,.'
sumário.

O feld-mareohal Hodcl »..*.*,
eiti no campo do grupo dc tiir.
cito "li" e o general Runditedt 4
o comandante-chefe no Olltl, |
todavia crença generalizada --*.,
os oficiais alemães que Runditedt
nAo representa mais senio uru
figura dt proa para dar cosflts.

çu à oficialidade e ao j, a,,
oficiais admitem francamente qut
o fim da guerra é, i.*, agni-,, ,.¦,.
térla de duas ou mnis icmanii,
a que a Alemanha está *.*>,.
lamente aberta a qualquer au*
que que* venha pelo Reno.

Os generais da Wehrmncht ti.
tão satisfeitos «.-«mi ns * * -inoi t
com os antigos soldados qut rol»
tam.

A ameaça maior, segundi. o ilu
comando alemão, vem sendo o it-
gredo das manobras do Terceira
Exército. O general Patton é i|.
sun-lo do todas as cnnvecas t i
nintéila principal cm tniiu u
dlscuss/ics militares. E se per-
. uniam os generais uns aos ,m.
tros: Onde está Patton? Píian-lo
atacará Patton? Essns pei?.!ntii
enchem ns cabeças dc todos ai
generais alemães desde a contri.
ofensiva alemã de dezcmliraa á\.
timo. Mas ninguém acreditava
que a ameaça tão lonFamentt
receada viesse como velo".

íiespondirá pilo upidlinti
da DDF • Sr. Cattilo

Braneo
O Sr. João Alberto, chefe de Po-

licia, designou o delegado do i.*
distrito, Sr. EunAplo Castelo
Branco, para responder pelo ex-
pediente da delegacia de Dcfrau-
dações e Falsificações, sem pre-
juizo das suas atuais funções.

G0ERING, UMA RUÍNA
HUMANA

0 mido qui ali tim
COLÔNIA, 21 (A.P.) — Um in-

formante alemão que pelo seu
passado anti-nazista está colocado
acima dc qualquer suspeita, rc-
velou ao correspondente da _A.P.
que o próprio médico particular
de Gocring lhe havia dito que o
marechal do Reich está reduzido
hoje, mental e fisicamente, a uma
ruina humana.

Segundo as declarações daquele
médico transmitidas pelo citado
informante, o outrora todo pode-
roso chefe da Luftwaffe e suces-
sor eventual do Fuehrer, está to-
mado de duass manias: a de que
lhe roubem a sua preciosíssima
coleção de jóias e a de que o
obriguem a devolver os quadros
e objetos de arte de valor inesti-
mável que "adquiriu" para os
scus castelos desde que se viu
transformado no homem numero
2 do Grande Reich.

O mesmo médico revelou que o
anafado marechal ji não ie inte-
ressa mais pela guerra, passando
todo o tempo na sua magnífica
residência do'Karinhall, perto de
Berlim, entregue aos seus terrores
e alheio a tudo mais.

¦^>^»*

Vai ser empossado o novo
vice-presidente do Insti-

tuto do Sal
Tomará posse hoje, às 14 horas,

dos cargos de representante do
Estado do Rio Grande do Norte
na comissão Executiva do Institu-
to Nacional do Sal, e vice-presi-
dente do mesmo instituto, o Sr.
Dioclecio Duarte, nomeado há dias
pelo presidente da República.

FICOU SEM DEFESA
Mas nio obtive "habeas*

corpus"
Alegando ter sido condenado em

processo nulo, pois o advogado
que foi nomeado para defendè-lo
no juizo da 3.' Vara Criminal, por
onde correu o seu processo, aban-
donou a sua causa, Clovis de Oii-
veira Abranches Impetrou uma or-
dem dc "habeas-corpus" perante
a Scgtyjda Câmara do Tribunal de
Apelação que acaba de ecr julgada,

Na conformidade • do voto do
desembargador Oliveira Sobrinho
foi unanimemente denegado o pe-
dido sob o fundamento de que
não constitui motivo para conces-
são de "habeas-corpus" o fato de
ter o advogado de oficio deixado
de apelar da sentença condenató-
ria, maximé tendo q condenado
sido pessoalmente inteirado do
teor da sentença e, embora" não
seja analfabeto, da mesma deixou
também de recorrer, como licito
lhe era fazer.

Esta é a realidade. Tudo quanto se disser em contrário, obede-
cera a Intuitos perturbadores. A candidatura Dutra é resultante da
escolha da maioria das correntes políticas nacionais. AliáS, o Sr.
Silvio de Campos ainda frisou: — "Não é governamental, a can-
didatura do general Eurico Gaspar Dutra, uma vez que nasceu, como
já disse, do desejo das correntes politlcas de terem à frente do go-
vêrno do pais um homem capaz de enfrentar e resolver os pro-
blcmas do futuro e, por uma imposição da vontade popular, confio
em que aquela candidatura receberá,, nas urnas livres, uma verda-
deira consagração. O general Eurico Gaspar Dutra, ainda no Rio de
alaneiro, me declarou que, já escolhida a sua candidatura pelas gran-
des maiorias da; forças políticas nacionais, irá sem vacilações às
urnas, a fim de que; através delas, a NaÇão profira o seu veredito".

Todos quantos amam sinceramente o Brasil e desejam sua paz e
prosperidade devem regozijar-se por ver o Sr. Silvio dc Campos cn-
quadrado nas forças políticas quc levarão às urnas o ilustre nome
do general Eurico Gaspar Dutra.

Inaugurado o Laborató-
rio do Serviço de Assis-
tência Social dá Central

Sob a presidência do tenente-
coronel Napolcão Alencastro Gui-
marães foi inaugurado, hoje. às
G horas, na Estação de São Dio-
go, o Laboratório de Análises Qui-
micas do Serviço de Assistência
Social da Central do Brasil. Tra-
Ia-se de mais uma importante rea-
lização da administração da nossa
principal via férrea fadada a pres-tar inestimáveis serviços aos fer-
roviários no tocante à assistência
médica pois o referido laborató-
rio está cm condições de realizar
todos os exames exigidos pela me-
dicina moderna. A chefia do La-
boratòrio foi entregue ao conhe-
cido clinico fluminense Dr. Aledio
Obcrlaender.

Ladrões narcotizadores
Tentaram assaltar um ban*

oo no R. Q. do Sul
PORTO ALEGRE, 21 (Asaprcss)— Noticias do município de Ta-

riuara informam ' que, nn loca-
lidade de Três* Coroas, ex-Mundo
Novo, os ladrões tentaram assai-
tar a agência do Banco Nacio-
uai do Comércio, narcotizando os
scus empregados mas um destes
resistindo aos efeitos do uarcóti-
co, conseguiu se levantar, pondo
cm fuga os meliantes. O fato foi
comunicado às autoridades poli-
ciais locais.

Quarenta páginas de auuntoa
ilustradoi « rocogravadoa — na"A NOITE Honrada".—: mr<a*.

Novas poltronas para o
Municipal

A Prefeitura está reformando o
mabiliário do Tcntro Municipal
para a temporada lírica deste ano.
Em caminhões chegaram do Liceu
de Artes c Ofícios do Est. de São
Paulo, as novas poltronas pnra a
platéia, frisas, camarotes e bal-
cões nobres, bem como outros
moveis. Assim, nos poucos, pro-cessa-sc a reforma completa da
nossa maior casa dc espetáculos,
construiria e instalada há cerca
dc 40 anos.

Regressa o chefe de Po-
licia do R. G. Sul

Regressa amanhl par* Porte
Alegre, pelo avião di carreira, o
capitão Darei Vlgnoll, chefe de
Policia do Rio Grande do Sul i
que se achava hi vários diis nes-
ta capital.

A oxpntiiva manifestação
da apnço do povo mineiro,
ao Sr. Bonadito Validam

BELO HORIZONTE, 21 (A. N.
Foi uma consagração a reoepçia
que o povo desta capital fe os-
tem ao governador Benedito Vj.
ladares, por ocasião de seu re-
gresso do Rio de Janeiro e de
São Paulo, onde mais um» vez
elevou o nome dc Minas, coma
figura proeminente, no prnblem»
da sucessão presidencial. Foi
uma manifestação popular que
atingiu o mais alto grau de vi-
braçào e de entusiasmo, trans-
formando-se num pronunclamen-
to eloqüente do povo mineiro. A
imponência e o calor da reçep-
ção valeram como uma ratifica-
ção, pelo povo, da patriótica
atuação que o chefe do governo
de nosso Estado vem tendo na
politica nacional, uma afirma-
ção de que o povo de Minas está
com o governador Benedito Vala-
dares e de que a sua pessoa é
uma das mais acatadas, pelo
povo, de quantas já passaram
pelos altos postos da adminis-
tração estadual. A chegada de
S. Excia. estava marcada para
as 10 horas cia manhã, quando
grande massa popular se aglo-
merava na praça da estação di
Central do Brasil, adensando-se
à medida que se dava conheci-
mente do atraso no noturno ml-
neiro pelo qual viajava o ilus-
tre chefe do Executivo. Marca-
da, finalmente, para as 12,30
boras, a chegada, todas as depen-
dências da gare ficaram cheias,
notando-se entre os presentes o
desembargador Nlzio Batista,
presidente da Corte de Apelação;
o coronel Alencar Araripc, co-
mandante da I. D. da 4" R. M.i
o major José Lopes Bragança,
comandante do C. P. 0. R; o
Sr. Ciro dos Anjos, presidente do
Conselho Administrativo do Es-
tado; secretários e auxiliares do
governo, representantes de asso-
ciações de classe, o representan-
te do arcebispo metropolitapo,
comissões sindicais, comissões
de vários municípios e figuras
representativas de todas a; cias-
ses sociais. No instante de sai-
tar o Sr. Benedito Valadares,
romperam-se os cordões de iso-
lamento e o chefe do governo
mineiro viu-se no meio do povo
aclamado por um coro ininter-
rupto de vivas e aplausos.

O primeiro orador, saudando
o governador Benedito Vaiada-
res, foi o Sr. Paulo Avelino Soa-
res, que falou em nome do povo
dn capital. Sucederam-no os se-
nhores Júlio Ferreira dc Cana-
lho e Gentil de Carvalho, em no-
me do comércio e da indii*tria;
o Sr. José de Paula em r.oine
dos operários, o Sr. Milton Ma-
rins Freire, em nome do bairro
do Cruzeiro; o Sr. Antônio
Abraão Caran, pelos desportis-
tas mineiros; o Sr. Ornar Diniz.
em nome do povo do Triângulo
Mineiro e ainda o professo.' Ju-
celino Dcrmeval da Fonseca. Io-

¦dos os oradores saudaram o go-
vernador Benedito Valadares,
pondo em relevo a solidaneda-
de incondicional do povo com a
atuação política de S. Exciar e
focalizando aspectos da adnums-
tração quc vem realizando om
Minas, os quais lhe conquis a-
ram a estima c o afeto popula-
res. Vivas e exclamações .le en-
tusiasmo interrompiam, a lodo o
momento, a palavra dos orado-
res, sempre que eram pronuncia-
dos os nomes do presidente. Ge-
túlio Vargas, do governador \ a-
ladares, do general Enrico Ga|r
par Dutra e do prefeito Kubits-
chek.

Afinal, depois de uma prolon-
gada ovação, o governador Bene-
dito Valadares assomou k tribu-
na, falando ao povo mineiro.
num discurso sereno, mas repas-
sado de emoção, por aquela ma-
nifestaçáo* tão carinhosa e es-
pontànca,

S. Excia. agradeceu a homena-
gem de que era alvo, afirmando
estar ali a melhor prova dc quc
Minas caminha com o Brasil in-
teiro na marcha para a Demo-
cracía.

Finda a recepção na estação
da Central do Brasil, o governa-
dor Benedito Valadares foi im-
pedido de entrar no automóvel.
dirigindo-se a pé, no meio do
povo, para o palácio da Liberda-
de, ao mesmo tempo em que, das
sacadas dos edifícios, partia'"
novas aclamações e aplausos.
sob palmas e flores atiradas das
marquizes. O espetáculo cons-
tituiu uma vibrante demonstra*
ção de civismo dn povo mim*'*
ro c da estima que dedica ao scu

governador.
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NOCH UE INAUGURAL
EM

»!'•

MASSA"RELÂMPAGO"
Álvaro, Ubaldo, Paulo c Octacilio, os novos do América — Louro,

< .abceúo, Florindo, Carreiro. Balei ro e Souza com a camiseta alva
1.-.IÉ tudo resolvido. O público

n fnolhall tt-i.i ii "llilãmpugo"
«iuc esle uno esteve ameaçado dr
não se rcallxur. «»-. elulies In*
i ,i--:ido. 110 leteililo ccrlame¦u-,-jr.nn a um acordo e apro*
«aram a lahrla do ccrlame pre*
liminar. AmIiii. sábado. « noile.
¦ m S4ti Jniiiiári» leremos a pri-

MUllÒ lntcrclie pelas «lua» lor-
i Idas de Campos Sales c PUuel-
;.. dr Melo.

Curiosidade em terno do

tico de seus adeptos, mesmo nos
iiiuiiiento» adversos de sua Ira*
ji-iiuiii pelo foolhall carioca. R
grava» a essa sulidsrlrdade. pôde
n Ami- ic.« nesse* último» .1 anos,
i-i'.i.iiisijr-»e de forma entrar pe*
l.i» atividade» de 45 admirável*
nente c«|ulpadn. A sua vllnrloiia

. exeiíraSo pelo Norte caranllu ao
¦ i.-'.ra» rodada, .Jogando America | grêmio rubro uma sltuaçio pri*
\ São CiUloviio. Tratn-ee'-. dn I vllcglãda. NAo só o América «lis-
Imdlclónnl clássico da Zona \„)e de um roníuuto iitlm*men'c
Norte, peleja sempre cercada _ de; urinado, como lambem ciinquis*

lou novos valores para a Jornada
i «In presente ano. I.m Campos!' Sales hi, lilulaie» e re»rrvas de
• bom quilate. Gentil Cardoso nio

terá portanto varór» para quei-
.va» c multo deixar., dc eondu-

ii América é lndl»cnlivclmen-, rir o sen quadro dentro de ume
In ura dos rlube dc maior torcido j marcha vitoriosa prla falte Uo
de cidade. Sempre contou ó grí- | Miplcnlc» k oi ma dns lilv.Ure».
min rubro com ti apoio cnlusIAs- < fo:ls> a> providências foram to-

Américn

nwla- e grkndes aquisições fo»
ram fellas. Vamos ver mu Amé*
rica poderosamente routlituldo
em 15. O público está portanto
curioso e a torcida amerl-.-an.t
ansiosa por ver o esquadrão ru*
Ino uo pr6ilmo «.abado. Deverão
««l-ear o zagueiro 1'miln r o
1. e|a 0,'titcillo, que o ano pãss.v
do »e destacaram defendendo at
cores do Bangú. Tamliém o ren*
Iro médio Álvaro, conlraladn no
r.irí. surgira eonlra o S. Cri»-
tnvâo. Fala-se muilo hem desse
jogador, que possui qualidades
par* ocupar o posto de Danilo
iim comprometer * força técnica
do conjunto amrric.no.

Os rubros ifnllinrio. smnnhl
k noite, em Campos Sales, o
apronto para » estréia no "Re*
lninpago". Também estarão a

poslo» lodo» o» valore», rom «\-
civáo apt-na» de Danilo c .lorgl»
nho cm goin dc féria».

Um novo Sm Orlstévio'lambem o S. CrUtovAo res-
taurou.se. completamente, para
a campanha de 4ã. Perdeu tá-
rins cracks. m.«s rm romprnsa*
çãn conquistou nutro» dr renome [lio footliril carioca. Além de
l.nuro, um arqueiro que «óincn-
te açora terá * sua grande opor*
tunldnde. depoi» de ser reserva
do scratch carlcra campeão bra*
sileiro de 4.1. Florindo. Souza,
Carreiro, Cabeção e flaleiro es-
IrearSo nn conjunto alvo, Trri-
liará o São Cristóvão para o Im*
porlanle choque com o» america-
no», na noile de ho.le. rm
campo iluminado do M.inufa*
tura.

mb ¦¦ A peleja Vasco x Cruzeiro será realizada, hoje, à
MaA fAI faH|SHO«*ar*ie, em Porto Alegre. Náo foi adiado o jogo
¦~liW 1WI w^i**»«*»»»^r -j^ra amanhá, à noite, carecendo de fundamento
a versão corrente nas rodas desportivas da cidade, segundo informou a A NOITE a diretoria do
grêmio cruzmaltino. A peleja com o Cruzeiro estava inicialmente marcada para amanhã, quin*
ta-feira. O Vasco, tendo em vista a grande responsabilidade do encontro de domingo com o In*
tcrnacional, considerado seu maior adversário, pleiteou e conseguiu a antecipação para hoje
do jogo com o Cruzeiro. E' que assim seus jogadores terão maior tempo para se pre-

parar para a luta com o penta-campeão gaúcho.

SANTAMARIA
TREINARIA NA ZAGA!
Uma das atrações do exercício de conjunto.de hoje, do Botafogo — Cohti»
nua sem solução o problema do quadro alvi-negro — Convocados os bota-

foguenses a envidarem todos os esforços nos treinos

1x6
Não é retolUrlo dc Jogo «I*

football. mas quer dizer qur uma
laia da cera RUI AL faz mat» »rr-
riço do qae sria laia» dr oetráa
marca». Exprrimtntc r verá. I.ala
CrS 10.30, rm qualquer armazém

li', _
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narbosi o novo "uslro" »arcalnn, defende rspelacularmrn le, no Jo •*«> rontrn o Grêmio

JOGARÃO JAIR E ADEMIR
O Botafo3o treinará esta ¦ tarde

novamente; continuando a série
tlc ensaios para a temporada
licite ano Oliservn-sc no alvl-nc-
rio a melhor animação c o» seus
dirigentes envidam todos os cs-
lorços para que a equipe dc pro-
i ssinoais consiga no Torneio Re-
l.impago as mais expressivas vi-
lõiius.

Como sempre o cNcrcieio de con-
imito desta tarde terá a presença
,le tudos os elementos que acom-
jiHrtKáfn-íà marcha do Botafogo
t «te ano, enlre or quais o prcsi-
urnte Adcmiir Uebitinn e 6 diretor
de fnothall profissional l.uiz Ar:i-
iih;l. Bcnaal.i dirigirá ó apronto
«• íspèrü coiisciíuir o máximo tlc
iodos os jogadores.

Motivo de grandes aten*
ções: a zaga

0 Botafogo reforçará a defesa
de seu quadro antes dó Torneio"clfinipago. Nesse sentido o Sr.
l.uiz Aranha tem trabalhado ali-
vãmente .iunlo k direção técnica e
sc empenhado por intermédio tle
pessoas credenciadas afim dc

contratar um hacl» dc rlasse.
Gerson continua nas cogitações,
bem como outros elementos.

A direção técnica do Botafogo
está porém, examinando detida-
mente as possibilidades dc re-
Folver o problema da zaga com os
elementos tle quc dispõe, cnquun-
lo não tenha nas mãos um novo
liuck. K au que sabemos, possi-
velmente no trc!no dc hoje não
só observará a forma do» uluais
players, como fará uma experi-
éiicia bem interessante. Trnta-sc
t!o aproveitamento tle Santamaria
na zajta direita, durante alguns
momentos. O fftmõsÓ craclt plali-
tio possui muitos recursos e po-

nj» I Confirmada a escalação da ala famosa — Djalma Iam-
è5Mràçôè»| bém contra o Cruzeiro — A grande peleja desta tarde

drri nio só ser ulil na rei
dos médios como na zaga
está ainda assentado
que marcaria uma das
do ensaio dc conjunto do» alvi
pfgro», o que dependerá de me-
liibrcs observações dí Rangala.
De qualquer martèlrà nse c um i ,,0I»Tf) AI.EOUl.. 'JI (Seiviçodos assuntos qUc estão prendendo c.pccia, de A X01TE) - Grande
as atenções do técnico do Bole-1 cí;pCl.,a,iVH rcill!, em .„,.,,„ (|u sc.
fogo e dos elementos da direção | MuI;i np^^,,,^.-,, (Il) y.isco da

¦•••*••«••>- ••»?**••••»»»*—# •«-»•¦ I ¦¦•»••*••••»»-«-»-»?"»>«. •»•«. ¦ ¦

em Porto Alegre* entre o Vasco e o Cruzeiro (Chegaram como "paraquedistas"...!
«.¦•*••¦»*»•••*—-*

dr football.

KEAB8UMIU a CLINICA
DR.CAPISTRftl.0 NAR,Z
(Doe. Pte. Med.)
R. Senador Dantas,

OUVIDOS
r.AKf.WTA

20-9.» • 22 8SHÜ

l#Não há cracks
nem lugares assegurados

PARA 0 TORNEIO
TRIANGULAR D£ NATAÇÃO
Seguem par* Bftlo Horizonte a* equipes cariocas

Sáhádu e tloiniago próximo»,

//

Declarou o ticnlco Otacilio Braga —* tó irão os
quc se sujeitarem às determinaçftos

\ foimaçáo ilhs seritches na-
cionnis dc basliethall sempre iih-
l.-licai-ain huriía bérie dc «lificiildii*
des. t'm:i tielas tem sido o afasta-
nicntti de ^uan atívitladcB iiòniiaiK,
durante uiii tempii mais ou mè-
mis loiigo, dos amadores convò-
cudOs°,

Outra, a sujeição dos jogado-
res nos programas traçados pelos
técnicos, tfni ^¦iÃol•nsõ^ quanto
.aconselham an siluaçôes.

Falando claro
Consideramos por ifsó oporl.u-

nivsinin, n palestra que o técnico
Õjâcilhi Bnigii leve com os josn-
dures convocados parn o scratch
t;Me irá ao lãnmtior. Falando fran-
cn, ti "coiu-h'' deixou claro quc
:i» oiirigaçõcs exigidos õslão à al-
lui-a ' «Irt cninpriHiiisso. Oue préci*
winiris apresentai- um báskclhnll
tlc primeira ordem, digiiò do fo-
iitimc coni|uistatlo nos certames
pastados.

Irão dozo
(ioslainos da atitude tlc Otacilio

Úrngá que foi incisivo:--• "X6s podemos levar doze jo-
íiadòrís e prelèndemns levá-los.
.Mas isso se livcrmón doite uma-
iloi-cs captijcs ou dispostos a cum*
pril' o programa traçado. Dc uma
coisa podem cslúr cciliis, & quêninguém tem lugar garantido, e
levaremos somente ohie, dez Ou

CASO VIRGEM
A cera KOYAI. 101 0 únleu srtltto

«iue nâo aumenluu de preto desde
1912, r manterá a mesma qualld»-ne. Não visando lucros, addolre
nurisío mais sir.tftoÉ « cliente»,
l.ata Cri 10,50. rm qualquer ar-
mazrm oi loja de frrraKrn».

A culpa é menos do velho
Brandão...

S. PAU1.0, 21 (A.) Si? Diversos
jornais desta eápital sugerem,
claramente ao eentrú-médiõ Braft*
dão, do Coilrithlans, quê abando»
lie; definitivamente, o football.
De aíortln com um desses jornal»o referido jogador, caso insista
ini cntiiiuar a Jogar, depois de
lauto ter brilhado em campor-
loasilciros e. estrangeiros, fará fi-
Kufü ridlralá, pois, atualmente,
faliu-lhe a necessária resistência
fisica para bem se conduzir, du-
ranu <*» M «aieMite« e\f «aa Jogo.

seis. sc somenlfe rose» núnléros
foreni atingido» pelos qüc julgar
«.¦in condições".

Dépnis disso, só . reslà ao,s"uses", novos ou velhos, «.uni coi-
sa, treinai', e treinar muito.

ra disputada, cm Belo Horizon
le, a segunda parle do. Torneio
Triangular dc NataçSo. Ésse cer-
tame, como se sabe, foi instituído
este ano entre as entidades aquá-
ficas tlo^ Rio, Minas c São Pauio,
tendo sido. realizada a primeir.i
parte cm juneivo, néstá t-apítal,
terminando com a vllórfá do Flu-
íniiieiisc, seguido tio Pinheiros c
dô Minas Tcnnts Club.

As Èqülpíis CAriòCis qtlé concòv-
rerjò ao certame jà seguiram.
Üillêih ímhaifóú a liiiina drt l'"lu-
llllntnsfc è èSIA nianhá fòi a vci:
da equipe di) (iuârtãbai-à.

! fíaiiia nesta capital, o que sc tlar.'i j
hójo.ii lardc, contra a equipe do i
Cruzeiro.

Todos os meios csporlivn:.'
1'günrdani a partida com vivo in-i
tçrcssc, não só porque o vice-
campeão carioca vem de dcnotiii'!
o (iiémio Porloalegrense por cx¦
pi-èssiva cónlagem, como lambem j
por saberem que u direção técnica;
du grêmio .crur-mallino apresenta-;
rá o onze Integrado por Iodos O.i
seus titulares. Contam lambem]
os gaúchos quc o Rtlvcrstiriu dol
Vasco, na niiitc de hoje. olercceiá |luta renhida dêsejoso tlc consc-
guir lima Vitória ou sej-i uma
graiidc façanha, cm vislá do vnlor
do lèam carioca. Oulro falo q;ic
vem dír.pcrlnndo grande interes-
sc, c que sem duvida urrastar.i
para o local do encontro conside-
nível massa tle nficionailoí. c i;
apresentação du sensacional ala-
esquel-da, .lair é Aticínir. que vem
dc entusiasmai- us dcsporlistiií.

Quarenta pivtina» dr aiiunto»
llBItrâdo» * roíoarsvatlos — na"A KÔlTfc ll«stradá\

Café CRUZEIRO (Extra)
('.OSTOãO ATfc ífcM AÇÚCAR

José Alexandrino, diretor
de árbitros em Minas

chilenos por ocasião dos jo.'o»cin tllspütii do Sulamericano Es-
lin. Todos tlcscjain ver cm nção ili
r.lti esi|iicrtlii mai» completa dal
Apiérica tln Slil, fjuc oStclila o li-!
I ti lo de vitc-i-ampcâo do comi- I
nciilc.

Tambem será posto cm campo,
o ponln direita Djnlnia. olilrõ cie-
nieiitn que vem despertando gran-
dc curiosidade, dadas ns suas óLi-1
mas performances, o t|iiál jogará
na saga.

Teremos, assim, um encontro dc.
grantlcs proporções c que nn çòr»;tn constituirá ur.i éxiio na pari".
técnica c mn iccnrd quanto ,i;
renda;

Favorito o Vasco
Apesar dá boa disposição do|

quadio tio Crliaciró, áliialiíicnlçl
sidire a orientação tio famÜEii!
Hirlschs. o Vasco da Gama surge
como o favorito nn peleja dcsln
noite. Os fr.ns ganchos acredi-'

Ihlll qne o Vasco deverá vencer jhem o.seu segundo compromisso
em Porlo Alegre. Mesmo com r. |favoritismo «Io club carioca, o
campo tio Cruzeiro será pequeno
paia contei' a numerosa asslstéii-
cia que comparecerá parn presen-
ciar a lula. especialmente pela
rxlbifcüíi dos fSniôsós "cracks''
vascaiiios e defensores do pnvi-
ilião brasileiro, nn estrangeiro.

0 quadro do Vasco
Pará a peleja desta holld, eon-

ha a representação dii Crujifeiro.
n ViiScii da üama api-csciit:ir-!.c-.'i
::s«iln consliluido:

flarhosa; Sainpaio e Djalma;
iJernscoclié.i. Nilton e Artjélnifo;
Cordeiro, I.elc, .loãn Pinto, ,I:ilr e
Ademir,

Arbitrará o encontro o senhor
Oscar Pereira Goiiics. que tão
liem dirigiu a contenda tlc tlomiii-
go úllimo, entre vaseninos c gre-
mistas.

O FLAMENGO NAO ESPERAVA 08 PLAYERS
PARAGUAIOS BRIA II E RIVAS

Um das diri;;eiitcs do 1'lamenso teve uma frase muito ciirioía
i noa n ri o se referiu à chegada a esta rapital, ontem, cm companhia rin

ccnter-half Bria, dos pla.vcrs paraguaios Henrique Bria, bnclt e Ulvas,
puiita-dlrclta, dizendo:

— O» dois clieg;rat-.i an Flamengo ontem, ã noite, como dois "pa-
raquedistas"... Ninguém os esperava...

1'ealmentc, quando Bria neguiu para Assunção, em gozo dus feria»,
i-ompronictcii-ae a trazer dois players para o rulirn-iiegru. Inclusive
Henrique Cria, rea irmão e futuroso zagueiro. Mais (arde, o Sr. (ins-
lavo de Carvalho entendeu-Se com o "pivot" rubro-negro para que
aguardasse a chegada de Flavio Costa, do Chile, para quc ficasse
osentada ou não a vinda rios dois players. Ontem, porem, os três
jogadorc» desceram no Aeroporto Santo» Duninnt. sem terem avisado
an club e lacla hora depois estavam na cede do tri-campeãu, ir, ordens
de Flavio Costa...

Bria II e Ulvas hospedaram-se em Copacabana e liujc. cm cnm-
panhia d» Bria, voltarão n sc entender com os dirigentes do ruhru-
negro c com o treinador Flavio Costa para acertarem sua.» situações.
Os dois novos elementos participarão dos treinos do rubro-negro des-
ta semana.

O remo empolgante

ftrii.o horizonte:, ii ía.) -
Sègündó conseguimos aput-ar via-j Q ylimengo „-0 t|eiÍ!i|hl dc
jai-á em conipiinhia «Io M\ JoícI i-éalizrir os jimos com o Palmei-
AleAíiudiiiio, que segundi; se djz.j ins. A inipii,ssihilitladé «lc jogarserá diretor do Departamento tle; „„ 1'acacniln'i na noite tle ama-
Arfiilros da 1-'.. Mi !•". o piúyeri nlui. não chegou a ai-refecei' as
.loãiiÈ ("|U- aqili virá téiilar a sói-- atividades do rubro-negro. On-
té num cltili mineiro. A prdiió.si- lèlfl mesmo, os diligentes da (iá-
tó du csi-olhii do Si-. .Insé Alé-lveu niinliv. i-,:n iõhgií conversa--tántll-ilict pára dirclór de Árbitros çàn tclerJiniiM côni 0 presidentedá Fi M. 1-'. atiiàiitá-se q'ie o Sc tin campeão paulista, resultando
Mario Vlaiiá i-ccéhera idénliciij dos enlendimenltis umn fórmula
coiivile, rceiisándo-ii en! rt tanto. p/ti;ii a realização dòs dois aniis-- .¦ :——¦'¦:...—--—j—-• tnsós.

Sábado»

Sábado 24 e domingo lc
AS DATAS ESCOLHIDAS PELO FLAMENGO PARA ENFRENTAR O

PALMEIRAS — CONSULTAS ÉM SAO PAULO E NO RIO
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Prosseguem com grande ftni- f íavórilô,
liiaçãó os preparativos para a rc
gata tle doiniligo. Dos concorreu

léj, o .Vasco surgà como

ertqoánlo,. Flamengo,
Guanabara è Botafogo éstio cota-
dós. cm Virios pàt;cós do progra*
ma. A gravura acima,, mostra

franco i uma. gtiiffilçãò dt dois do Bo-

tpieirão do Passeio, c um grupe
de remadores do Vasco, os quais
íip"i'6setrtai'-sc-ão picparadissimos
tia próxima regala

24» • deminge,
de abril

ria advir da realização do aniis-
luso Palmeiras x 1'làetniigo tia
\ espera do Torneio, os dois
clubs em apreço concordariam
cm dar também nnii p:U'crlà~dn
rclíciii dn mhlcli k Associação tios
Cronistas. Desta forma não lia-
veria choque c a peleja poderia
ser levada a efeito.

Para que o segundo jogo se
efetuasse nesta capital a 1." dCj

TURF

abril, o Flamengo pleitearia an
Fluminense c ao América o adia-
iiicnlo da partida entre ninhos,
niiireada para aquela data na
Oávea.

Nn tarde tlc nntelil, os entendi-
iirjiitos se processavam na sede
tio Federação", c o Sr. Vargas
Nello, notificou no Flamengo que
não colocaria dificuldades ciii
ulrnzar a rodada do Relâmpago
íiuireada para 1." tlc abril desde'que com isso concordassem Flu-
iiiinensc c America.

Gomo sc verifica, o Flamengo
está realmente empenhado cm
realizar ns dois amistosos com o
Palmeiras, os «iiiais represen-
Iam. sem dúvida, uma receita
apreciável para ti grêmio riiln-n-
negro, que em face dai colabora-
çüo em prestada nos campeonatos
brasileiro c siihnncricauo, ficou
na impossibilidade tlc CòlochV cm
jogn o seu titulo tle tl-i-cãmpèão
carioca em prelios amistosos e
muilo rendosos com os clubs de
S. Paulo. -

As datas pat-ii os jogos, assen-
ladas em principio, fciain: n 24
nu Pacacmbii e a 1." tlc abril,
na Gávea. Para 0 primeiro en-
contro. marcado para a véspera
do Inicio bandeirante, ii Paliílci-

Vas conseguiria não sú a nquies-
1't'neia dos ileiiiais cliliií, çóiíio
taiii|iéiii A boíi volitndb ria Asso-
ciação tle Cronistas tlc São Pau-
lú. Como sé sabe, da renda do
Torneio Inicio da Federação
Paulista cabe unia parto parn a
Vefèiidn Associação, e pnl'a evi-
tar qunlqlicr prejuízo tjtie pode-

Atraentes os programas organizados
DOIS PAREÔS DE POTROS

GASTE
— ricsprcticupadâmciiti. Ao
ientir-ee fraco e csgótaão

recorra, sem vacilar, às
COTAS

MENDELINAS
"As gota» dá Juventude"

— Enérgicas è eflc*zès, elas
revigoram «m nervos, eütlmti-
Iam â nutriçSn, rcstábelècen.
do os energias perdidas, no

homem e t-a mulher cedo
envelhecidos.

Não tem tontra-indicação
Nas farmes. « drogs. do Brasil.

I'ed. Araújo Freitas
.Cons. Saraiva, 41 »— Rio

César, indisciplinado
S. PAIiLÓ, Ül (A.) - Ht ler

sldó autor de Vários atos dc iu-
fliáclplina nó jogo Corinthians
vérsus falméirus, o centi-o-áVaii'.o
Cisar, ex-defensoi- do América,
será multado. qu|nla-fcirn, pejo
Triliunal tle Penas da Federação
Paulista tle Foolhall.

Quarenta página» tlr airtintn»
ilustrados « rolugravattu» — n»"A NOITE Ilustrada".

Logrou exilo o Jocliey Club ao
ciiccírat' ontem as inscrições |)°-
ra as próximas corridas, porquan-
tó dois programas atraentes fica-
ram concluídos, compoiido»se dc
sete c nove ptirfõs, respectiva-
iiientc, para sábado c domingo.

Haverá tlüàs' eliminatórias parn
os produtos dé dois anos, sendo
umá paia pôtrancas c outro para
potros.

Na primeira eslão alistadas
Ahuska, Visagein, Glrondii,. Exis-
lèuciá c GUarluba, das quais as
tres ultimas são colrcantcs é na
segunda foram inscritos Scrcstci-
ro, Résplertdoi', llaio e Monte
Carlos, este já conhecido.

São carreiras essas' que desper-
Iam grande interesse.

Dc atração c, tambem, o handi-
cap qfie reunc^cm 1,400 metros,
os animais Ark Koyal, Miimoré,
Dominó, Rataplan è nockmoy, to-
dos cm condições excelentes.

No sexto pàrêo. em 2.ÜOO me-
Iros, haverá tím encontro interes-
santè entre Táqucmáo, Corydon,
Góiánò, Fritz Wilberg, Mate e
Chàró.

As prôvás téslahter iãó, óulfbs-
sini. nóás p què fáz prever quc
de êxito séjani as reuniões.
Dcmingos Ferreira Injusta*

msnte punido
E' de flagrante injÜBtiça a iié-

nálidádé imposta aó jõcliey Dò-
niingos Ferreira, quc foi acusado
pelo vedor, segundo dizem, dc ter
cortado a luz aos concorrentes,
montando Marujo, à saida.

Se fosse por outro motivo, vá
lá, porém, por esse, c franciimcn-
te absurdo. Temos que o vedor

não viu nada, ou então o público
lodo é que nada viu.

O que todos notaram é que Ma-
rujo saiu cscapádlssimo e foi, nu-
turálhiente, para a cerca interna,
irias tinha enorme luz sobre os
adversários, cujos piiolos não se
queixaram, aliás.

Profissional brasileiro, hábil,
esperto nàs saídas c atualmente
á frente da estatística, o Mingui-
nho está sendo atacado por ter ó
mal não ser estrangeiro.

Os pilotos nacionais não podem
brilhar, têm que andar na obs-
cuiidãde.

Chega hoje o piloto dos
studs Paula Machado

íi esperado hoje, procedente do
Chilu, o jockcy C.ástlllo, que vem
ser pHmeirn monta dos studs
Paula Machado.

O piloto andino certamente es-
treará domingo, dirigindo Fon-
laifie è Frisson, fluas autênticas
barbadas.

É preciso 0 rapaz entrar ga-
nhando para aprender o cami-
iiho.

Dois compromissos para
Reduzino Freitas

O hábil Reduzino vem dc assi-
liar compromissos, com 0 proprié»
tário João S. Òuimarãcs c com o
tratador Sabatino d'Atnorc, para
dirigir os animais Eldorado c Ba-
charel.

Para este potró rèferé-sc o do-
cuménto ao clássico "Paul Mau-
gé" é cjuanto ao alazão c para
as provas clássicas rm que o
mesmo for alistado.

Três pilotos suspensos
Orlando Serra, Domingos Fer-

reira e ,1. Mesquita, foram sus-
pensos, este por unia corrida e
aqueles põl- duas.

Montando, rcspeclivamcnlc, Cni-
co, Marujo c Miami, os citados
profissionais foram nciisados dc
lerem infringido o artigo '155 do
código,

Ô lote que veio de São Paulo
Procedentes dé São Paulo, che-

garam os animais OuasSti, Dingii-
nal, üodiva, Foguete, Amostra o
I.iron, que foram entregues, res-
pcctivamcntc, aos tratadores Rio
Novo, Paulo Rosa, Elydio (lussó,
Emaiii Freitas, Otacilio Maria e
Cláudio Rosa.

tirou é um plnlino alistado nas
provas clássicas.
De São Paulo para a Gávea

Além dc Gladiador c Mónleirenl,
veio tãmbéfil, para o tratador
Gonfiliiio Fcijó, a égua Prima
Doa*, quc no hipódromo dc Pi-
«jiíiros tinha nitiis fama que ou-
tra coisa.

No mesmo carro vieram Can-
taro, ida cóudclária Seabra, qm<
foi entregue a Mario Almeida c
Pértiíiaz, este acompanhado do
tratador Américo Athiíihesi.

Antes só quo mal acom*
panhado

Hidalgò, o craek da comleláriii
Rocha Fãi-ia, chegará amanhã ii
esla capital, viajando sózirinò.

Embora houvesse vaga mr cario
quc hoje chegou,, os responsáveis
por aquele parelheiro não qusc-
ram ocupá-la, tlcixiiritlo-a ã ou-
tros.

Anlcs só «iuc mal acompnilin-
do.

¦ I
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LETRAS E ARTES

ERROR VERI
Jà náo diga que. para es,'rei'tr lllt'Ma team II ist'i''rv''ai,

».' nlitdefu. eum rigor, aa prereita dt Ssiliattt, que a d se.tn luta
Ptiieamente pelas filosofei, ti que e ubfdutiimrnte rertu, jmrtmè qur a» o nii-. imenl . dns dia, que turrem r¦' • podem sei in-
cluiilm na ttistáila eomo senlinça ureenrrivel pai quem, enuiumi.
du peto f'%o das fueçáes, rntende lei dada a última imlaria,A aiotimitlnde das nrnriènelat uue desfilam illnnle de nassai,-//»» deturpa a visán, quando nas ml aramos dsilm t&n pertn delas;
du mesma forma, ficam esmaecida* quantia turca perim'.-, dc lemp'i
tljtrítrarre entre a açáu e o comentaria, Ainda ul, ram;, ê ile ver,
a virtude eitd nu meia termo, ronfirmundu o velho iifoiitmu
latina.

P.tras tontldtraçáis brotaram á tuna aa ler o rirdlulu "O fllu
tirunde da Sul da Independência a nntSus dim", tnseiln na Ua-
lellm que u Soeledatle Felipe de Oliveira dedicou, rm IIM4. ri uniu-
ai província du sul. Vsanuo uma rtlárlra impreonada d* vllrlnla,
i. autor pretende que as tr.-intecimentot palitler» dn liln tirunde
ctlejnm fielmente ftilutirafudns na n/n/utn rttlatâo dn i-tbttçn tcfr-
r.tln, ontle, dente 11* conceitos á estruturação sintática, há erro*
urllante», Cilocr.du num pnnln tle vista político, o çn» i< fatal pura
uuem dtiija apreciar us fnins snh o prisma histórica, o comenta»
lir.tu perde-se em elogios uu nerlmániat a determinado» setores dn
õnlniuu ringrander.ee, admitindo que posta haver viúcbns Cintra-
rin» A grandeza, á gltirln e a unidade do lirasil. Depois dc fultir
cm "'politiqueiras e de.nngtign» inaiai» levados a s,'rin", llnguagtm,

.cnmn se vé, pouco ufellti u quem pnr.-ineln funiiiçui de historiador,
o cronista chega ri cúmulo de afirmar que "o governo do Sr, tle-
tvlh Vargas", depois da eleiçnn de 34, "continuava, enmn rn tem-
pu da governo provisório, a ser um governo de experiência". t.\ re-
pttlçnn da palavra governo leve-se ao débito da transcrlçáo "Iptls-
littcris").

E assim por diante.
Tctltis cabemos até que limites pode correr a Iracunda palxila

humanai nial quem faz história, ou pretende fii:ê-la, deve alhnr
us coitas cor.io elas sán, e náo cimo as nossai malquerenças ná-lus
apresentam.

PILOTOS BRASILEIROS
EM Af AO

Ecm&ardcciJci vários •!<):-
Kv-3 n n::to da IHla —
Quc9S Inu.lliiQeiO a Paon

di B::nn?r

Conslwce Talmadge ata-
cada por um paíxe-

espada

iINSi « O |»ii«i.i
ciiiiíniiiinriil" nln» j

EXPOSIÇÕES — Gnlerio Le
Breton — Autores nacionais e cs»
P».»eialmenle Gotuszo e llumhertn
Gnzzo; no Edifício Otlenn, Milton
ria Cosln. prêmio ric viagem ao
estrangeiro.—— O salão permanente da As»
soclaçán rins Artistas Hrasilclros
continua tm P.il.icc Hotel.

CONFERÊNCIAS - Na sede iln
Instituto Drasil-Estados rnidos,
depois de amanhã, Is 17.311 horas,
sobre o tema "Musa faceta", dis*
seriará n professor llellor Pra-
jjser !»'ró:s.

SOLOS',
—— Foi transferiria para ama-

nhã a conferência sobre n tema"Aviação liilernucliiiiül uu opôs
gurrru", do Sr. A.-rego lligh. rio
(orpo nriiiilulstrnlivn tln Pannme*
riciui World Airways, as 1*7,30 hn-
ras, nu iitiilil.-.rlo da AsMnriaçáo
Urnsllelra rir Imprensa,

—— Foi transferiria, pnr molho
tle força maior, a eonfcrêiirla dt.
frei .li.á» Halista Kan Se-Tclllcil.
que devia realizar-se nuiinlij, .Hs
17 linriis. na Fnciiltlntlr Xacional
dc Filnsiifia. sobre "Problemas ria
China Moderna".

IIOMA, '.'I
di» llreniier, .
endo pelu* ,ni.i i... americanos,
britânico* e lirasIMroj. eslá
•iua*e |.i,,ii. ,n,-!•¦ Inuillliado.
fi«re "Pauso'' aVm rie *crvlr
i o i transporte ri» vlveres rin
Itália para ns nlrm.lc* eslava
icndii reiervadii rara a "reilra»
iíii rii- He»*»('lilti»(,"
(JI*ASI* INUTILIZADO ll PASSO

Dl'. IIHB.VNBH
0. 0. AMAM) NO MHDIIKII.

H.INKU. 'J| i||,i - i:.,.-,, 
liarilelros "Tliiinilriliiill-.". pilo.lados pur brasileiros, pnrilrlpa»ram dnt. aln'tues de ontem cun*
ira o norle da llália, rórlnndo ns
Unha* ferroviárias u nesta ri.»
1'ai'ová «• danificando numerusn*veículos mnlnrlxailng.

A uill)i::i A KIÍSSHI.IIINO
IIOMA. SI (l\Sl — lleveln-ie

qua ii ordem riu alio eotiiauri.i
ulcliiáo n llesselrlng pnrn qm-"innserve o porto ria Itália o
iiiaiur Iempn possível, notada*
mente o vala rio Pó, eom suai»
ricas plantações", foi provocada
prla escassez quase nhsoliilii de
alimentas que sofre a Alemanha.
A llália foi sempre um celeiro
para os nazistas, muito rnihnra
cum o Mierlflein rias populaçõesllallniins.

((uarrnta piiena* dr ««.tm:»,»
ilustrado* r rtii.iern.mliii — na"A NOITE llustrodn".
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CENÁRIO INTERNACIONAL

Soirtliey e os isigtes

nue
rins

Cnnrlan
Hlll.l.VWOOD. 21 (U. I».)

N»:Irias dè llayaua iiullcniii
Cniislnncc Tnliiiarige, iiinn
is-.relas da "velha guarda", es-
lá hospitalizada pur ler slilo fe-
rhla im tornozelo ho ser n)acddn
por um peixe espada ua praia il»
Vnraileru. O estada ria paeleule é
sollsfnlóriii. mas será necessária
unn Inlcrvencfín cirúrgica pnrnremoção da alguns corpos cslra-nhos.

A UNIVERSAL
¦'¦'-'( -^P^" .'(''(.'CL'

RÍLOGIOS F CRONCGPArOÇ Di PRfClSAO

ENTINA

íéiíou, voai, 19 imm\
COM O III líXCItC.IK) NOIITEAMIiltlCANO. '.'| íMaerce Kerr.cnrrespuurienlc especial tia llcuters. — l'm pilnl.. de rccoiihecr-iiiciiIii tln Eiérril.i aprisionou "rin nr' I!) nleillSes. Vonilil » a pc-

fliicna altura sôbrc um grupo d.» fugitivos, u piliilo parou .. hintnrrin avião e grilou instruções esmo |iàra procurar ns Unhasaliadas. A orilem fui iihrileciila.
Diilru pil.ilii nvisliiii eeren rie mil ulcmães cVunlnbanilo nt» longu

ria auto estrada 1'itiiirkfnrl-Ciilftnla ein illreçfio á cahcça Ile pímle de
llcinageii. P.stics uleinôes acenavam bandeiras bi-cnriu.. pias nãu s,-
Stllic sc era. rie falti. sinal ria rendição nu se se IràltlVn ile um Inuiiit».

Á pitisigeinj hnje. I, mnls um aiilveriArlu <li uuirle de llnberl
i Siuiilie;, cun» .'.'iiifiiárlu ip conieniiirau. nu uu» paisadn. fnz-un»

rciiiilar a todos tuK anta III Cl ria história pállti e da hWlórlu tia
civIlIgacSui a «Ida ii...|»i-i- luimeni egcepcluiml r|iir, leniln um riu*
lu/flins ili npiiliiiii llirr.itiiia britânica, i laillllilll um rios lllltln*
ir* hlslmii.lurr». iln llr.isll. NAo (*> o simples falu de ser um íuglí»
¦ni um 1'Klraitnrlru o hiimein qui' ie ocupou cnm t ut,. rarlnlin rins
r.islii» di missa liIsliVria, níiiila |iriiicípaliiiciile, n.i í|incn riu que
c rri'1'i'ii pul. mal surgi-iiuiis pu, .iqulln a que ns velhos pio»lessiirei cl,i,ii.'iii, ua eiciila, rie "u emuiiu dis n,i.».-.es" -- nial i»

d.» s.r o i .celio.» ria ipialjd nle ile It.iiierl Sniilli »,v,
Tenil-i llliclildn a s.i.i * I*| * rum o s uilin il.» unn lllnplll Aiuci'1

e.inri, iniij.-.nili n»»s iiiriritciis (lo Suiqucllaillia, Sniilhe.v em lire»e
I il.'1'.uu us '.eus pjitiiiu ile jtivelltttllc pira voltar a ser uqullo para
j um» a iiaiu.-ci o e'i».n»i; ,m u n escritor e um puela, Cuniq nciin*

leceu cuni iii'.i|ios, fui ii prluc pi i radical, (jn..n.i.. méiiimi. viu •».»
cMiul o da Ceirii rie WaslInliilRler pnr causa da uni ení-ilo Inll*
laliiln "Th;' Fui:;,llnní". Kiiluslaaniuii-tc pela lleviiliirãu 1'raiiccsa.
(,.iul.iu ,li.:mi iPArj i .ii um puciirí i|u.» Ioro sã tornou faínnso. Teve
leiuiiiu» i» giMiulei tli».;r.il:i. literárias, Itirltislu» com ll.vnui. Mns,
iu '.r.:"in!:i meiailc da vida, Ilcou sereno, cnnser\»nilnrj inajêslálictí,
l).»i'i»i:t; »i ,i Igreja Inglesa, n liiltidú e ruinlialcu a lihenlade ria
Igreja CaUfilSrd un Innlnlerni c a própria lllieiil.irie ric cnmére.i,
Cnm i. eiVlIviiiiutite, tr.i um grande puela, eslava, piiíuh, mndurn
lur.i o Prliielnodo da Poesia; qualquer coisa iprtlclvel. iin(|ttcln
èpueii, pois v.illa ii.iii peiisiin di curo', Ií recebeu»a, em Iiil". (|uaii*
do l'i'e iiinrrcu, pnr IndlceçTio de Wàllcr Sci.1l que recusou a honrii
ci.i i.m.r i'« Sniilhcy.

Pnls foi èiM» lioiueni «ine. lendo vivido nlütius mios cm Porlti*
i;;.l e gntiiiiilu os úslos de Siiilra, Intercssiiu-su por tal fôrma pela
hislórl.i Ius.Imii. qm» uni i!.-u nln.i para nós láo célebre <i».»-into niil,
II reuniu, em Orcla Hall. uma biblioteca dc 14.001) volumes, cnm
uma cnleção ric» livros e itriiun.-rilos pnrltlgucscs e brasileiros, cun-
.Iricrada a umi»! imporianlc ria Inglalcrro, Nán hnvla .-ilinlil ulc tle
fainlili aliiiiin.i in'i.» Siiillhcy e us portugueses, l"i pari lá. pel.i
primeira ve/, ncasliuiatinciitè, levado pnr um iln. Mas apaixonou*
se pelo pais e p.l.i m: i história,

0 f-.lo devo ¦ .•:• atribuído n essn velha Inclinação rin génln
in;',li»s ile liilcreasiir».su rundáínriilu por Iodos ns paises pitorescos
e e»;.-.'.lci»s iln leno. A nlma rie mercador rie Iodos us filhos tln
Mliii n ¦'¦ ilnliiiln 1*3 i:i;»:i c:»;ihíiI:'i1l» de n!:ser\iiçãti luiicu. I) inglês,

cm gcrnl, n.in i-nii.»::'i. Mr.i viajo ntullci, pir.i comerciar nu slinple.s-
l»l t"i»iln. em cortas, livros r diários, p que vê
A li!.'i.ili::»u clc viagens ria Iii::lalcrr.i .'¦ a mais

,||| s,

Acredite ou nâo...Eipiev
_ _ _

t A CONFERÊNCIA DO MÉXICO
A caminho de Buenos Aires os documentos rcíe=

rentes às decisões tomadas em Chapultepec
WASHINGTON, 21 (De Lloyd

l..:r.i:ishar.:, corresponilnete ria
1:.) — O secretário da. cmbnlxntln
nrfccnlina, Sr. Ernsto Uríburu
está a caminho ric Buenos Aires,
conduzindo docu:«enfo's rcfèrcn»
tes i;i decisões rin Conferência do
México, seiiPiido me foi .confindo
hoje p»r ur.:a personalidade fi-
tle.-.iriii. Con ir.sn, a única espe-
cúlaçãò pc.»»».ii'.ida consiste cm adi-
\ ir.i.r.r S; u r-rgchtiíin entrará cm
i;»jerr:i ao latlo rias Nações 1'iiitliis.

Ao regressar n V/asllingioli, rie-
pois tle ur.i mês de nüsônclnj pns-
,s.»,-lo no M»íxicn, notei decidiria
menle aqui umn ntmosfer.i liem
t.ifcreiite em relação k Argentina

L'11111 fonte ric informação nr-
gentina não ofici-1 (lcclnroti-iiic o
seguinte: "A Conferência cio Mc-
.viço diminuiu a tensão ria sitmi-
rão. A porln está ü.lor.i nberln".
Ksihora nqreln persoiinütlnilc
liada elissessa a este respeito, tive
n impressão nitirin dé epie estava
certo ric que com n declaração de
guerra rio seu pais ao Eixo lhe
permitiria entrar por esta porta

tiilrcnbcrln para o convívio pan
aincrienno"."ESTADO DE GUERRA, SEM

DECLARAÇÃO FORMAL"
liüENOjS AIRKS, 21 d'- P.) —

Órgãos rin liupreniia local incliçani
c,uc '*o estado clc guerra, sem de-
clnraçfto formal" será uma solu-
çán pnra o cnso argentino.

Aqueles diários também csíain-
pam rumores sobre que o gover-
no fnrá realizar eleições.

HITLER CASOU-SE,..
E já tem duas filhas, noti*
cia um jjtmial do Estocolmo

ESTOCOLMO, 21 (U. P.) — 0
jornal "Aftomblndctt" informa
que recebeu noticias segundo as
quais Hitler já se casou ínorgnnn-'
ticnmente com uma morena ric .11
anos dc irinde, ex-atriz do "Deut-
sche Thcntcr" dc Berlim. O casal
parece ter duas meninas. O jor-nal diz que Hitler é um pai "rie-
votado" porem que gunsdn o má-
ximo sigilo em torno clc seu con-
sórcio nté que venha um varão
para cntno anunciar seu inatrimô-
nio ao povo alemão.

"NAO í M CASA
IM IEIRA"

0 pretendente D. Duarte
Nunc. "o primeiro pobre

de Portugal" — A posição
política e doutrinária da

Direção da Causa Monár-
quiea

LISBOA, 21 (U. P.) — A Di-
rcção clu Causa Monárquica tli-
vulgou uma circular precisando
sua posição politica c doutrina-
ria no momento atual. Declara
não querer restaurar classes pri-
vilegiiirias, não querer um rei rie
Corte, nno querer um povo ge-
menrio sob encargos c miséria,
não querer ninguem com fome;

Acrescenta, a circular que o
pretenriente no Irono Dou Du-
arte Nuno não é chefe cie um
partido, mas, sim, chefe natural
tle todos os portugueses c cucar-
nando n viria rie Portugal. Diz
também que o pretendente é "o
primeiro pobre dc Portugal, onde
náo tem casa nem leirn".

Duas mil pessoas nos fu-
nerals de monsenhor

Kagaidi
TATl'1 flísl. S. Paulo*), 21 —

Palcecti nesla ciilútlc. monscnliiir
Douiiilgiri Magaltll, teililu sido o
seu sepullnineiilo realizado no
iiicsinn riia. íis 17 hnras. O corpo
esteve c.iposto ú vlsllnçno p?hll-
ca nn igreja matriz, ilus Ul horns
s 17 horas. (> enlerro foi acoftjpu»
nliüiln por cerca dc duns mil pes-
soas. Vieram Ininhéiii reprcscntii-
çnes tle cidades vizinhas, iiol.indo-
sc pcln iiúinerii. í:s tle Sorocaba
e Itnpcllnliiga. 1'izcr.im o elogio
iln rxllnln os advogados Srs. Fer-
iKiutln Guedes rie Morais, neltis
professores dn Ginásio Oficial,
tlesln eiilade, e JoSo llntlstn Mnce-
tio Mendes; pcln eitlicle rie llnpell-
iiingn. D cslihlO leve mim vlriã
iiinilo elevada nos meios eelesl-
áslicos, onde ocupou honroso»
cargos. Além tllsso' fiii Inspetor
fcdertil rio ginási ntlcstn citlnric e.
cêloclri-fálôe:
tve igunhiiente n felicidade clc ser.
cti:ro político, um elemento liem-
quisto e npnsiguailor, cvllulitln
perseguições c vlolènelns Dcsem-
pcnhoii o inantlnto rie deputado
estadual por êstç distrito.

Monsenhor Mngnlrii, foi um ho-
lurni bom, nmigo c nccessivcl n
lotlos. Sun morle causou grande
construção nesta citlnric, tle ontle
ern natural.

O finntln tlci<»;oti Irmãos e so-
biiiihos aqui residentes.

MANII.II.".. 21 di. I'.i — For-
çns iiortr.iiiierie.-iiins cnplurtirillll
:. clilllde tle lloilii. tle 1)11,11011 bu-
l.itiintes, ca nii nl dn Ilha fillplli.i
ile 1'uiiiiy. Depois tle tslnbeleeer
itinlacto com us guerrilheiros rie
1'nnny, os nmerieiiuos cercaram
iiiimeri.sos cniilingenlcs nazistas
mis liziiihntiças ric Muilo.

-.. fui a
viajante

lõl'

Portugal fazer comércio. Mns linlui
li nele por lal fôrma clcselivulvltlo'l.ellcrs «rilleii il-.uiiig a Sliprt Ile»', lei minou com n sun inniiiiiiiciital

llleliU' por vliijnr.
nos svus p:il!*"fi'is /
rica rin imiiiilo.

Iliriiert Siiiilb.v i
¦i.i singi".» o gêiilti d
que, leiiiln se lulclnd ¦ ciim i
sldcitce, In Spsln .'mil Portu;"História ri., lir.isir.

Ilá htVJtnã livros dc viagens — em gemi. os mnis verdadeiros
e illüiins rie ruiifliinç.i — de vi»ij:t»ilcs Ingleses sôbrc o llrasll. Snu-
Ihey fui mais do que mn vlnjntile. Pol lim grande lilstnrlógrafn.
Ií por l»,M> nós o ccleSirninus cnmn lilstorlndor, encinaiilp ns ingleses
o r-ircciiini nr Is intuo pnetr, se licih que haja cscriíii taiíibíiii vá-
rir»; moiingrvifl-ii sôbrc rnlsas ri i história tle sua própria terra e
mais rs hliigr.ifh.s tle Welscy t» n de Nelson.

(Is ingleses sabem ver o inundo.
SAU-STIO.

PE IO fJAPU.
OS NAIWAIS DAS ILHAr)

DOS /SfA/fEH po si/l ro-
CAM FLAITA COM O
NARIZ. ACMD/ÍAM QUE
O SOPRO DO NARIZ
TEM MAIS ALMA E MA
G/A ÒO QUE O PA '
BOCA "

'» »»< ». -T '

C/IMUY SIUNOUH^ccmS ANOS,
do nxAZ. UABiruou seu t;Aro
A TOMAR BANHO COM ELE.

milhares de ex-prisioneiros aliado
a caminho de suas pátrias

DE PASSAGEM POR 0DESSA
ODESSA, 21 (INS) — Eiilrc ns

c'N-pri:.!onririi». nlinclos llhcrliidos
v que estão seguillllo paru suns
pátrias, figuraram inllhnrc.i tle ca-
iiiidefises. ÇOiilaram ès».es íi rc-
prcseiilunlt- rio INS, em missão
especial ut|ui, N'.il;ili:i lU-ué, que"passaram líl meses com ns inõns
nlgciiinilas, nos campos do cónccii-
tração nlcillãés, mas itiesinu assim

A NOITE — 4."-:eira,
21/3/45 — N. 11.890

Carne e trigo oferecidos pela Ar-
gentina aos soldados brasileiros
IJ.UEXOS AIlllíS, 21 (II.) - O

coronel Peru, cm nome tlu exér-
cito iirgcntiiin, destinou um im-
porlniitc cnrrcganiciilíi de chrnc u
Irigti aos solilnrios brasileiros nn
cnnipanlia tia Itália. O adido mi-
litar argentino no llio rie Jnncl-
rn prcscnlenrá o governo brasi-
leirn ctim esse donativo, que está

10.000
WASHINGTON, 21 (U. P.) —

O tencntc-geiiernl Jorge Kency,
comandante geral rias forçns né-
rens rios Eli. UU, no Extremo
Oriente, informou que os jnponc-
ses já perderam pelo menos dez
mil aviões cm combates com as
forças aéreas nortcaincricaiios.

Trilhos e dormentes pin-
lados no teto dos trens

A camuflagem com qui os
alemães tentam enviar re-

forços para a frente
I.ONDllliS, 21 (II.) — Os ale-

mães estão tenlniiilo novos prn-
cessos ric camuflagem rie suas lo-
eoniolivns c mnlcrinl rntlanle, em
desesperado esforço parn levar
suprimentos pnrn n Prcnlc Ocl
cleninl.

Pilotos nlinclos rie reconheci-
mento vi rnm ontem umn cumpri-
iln linha tle carros ferroviários
rstarinnarios, com linhas férreas,
domicilies, ele. pinlailns nn tclo
rios enrros, pnra fingir que era
npcnns a continuação ria estrada.

«ciicln conduzido pnrn a capital ria
república rio Brasil u bordo rio
liuvlo argentino "Lujun".

_ _ "

,:EyELS.

A OFENSIVA NA ITÁLIA

Leiam "A NOITE Iluatrada'

Um Indicio real de como on alemães contavam com a vitóriae que agora perderam tr.dns ,as esperanças acaba de acr revela-do. Em 1938, anten da declnraçfio de (rucr.ra, um» neRoclante sue-co recebeu dc Berlim uma encomenda de blocos dc granito. Em1940, quando a França foi batida rapidamente, os alemães rc-clamaram, urgência na remessa rio material. O segredo foi cn-tao conhecido. Os blocos eram destinados a um gigantescomonumento, ordenado por Hitler, para celebrar a vitória ger-mfinica. Suas dimensões eram dc 135 metros de comprimento78 de base e 33 de altura. Diante do rumoacontecimentos, Berlim deu entretanto que tomaram os
. ... . — uma nova ordem, de-terminando que o trabalho fosse suspenso. Os suecos, porem,ainda nao receberam o pagamento total dos fornecimentos e es-tao, por íbso, .reclamando junto às autoridades nazistas. A•«•vuim, extraída de "Life", «ostra • catada aa» a» . ¦ il

DESTROÇADA EM SUAS
BASES A FROTA JAPONESA

GUAM. 21 (Por Frank Tremainc, da U. P.) — Notícias sobre
n famosa 58* Força Tática Naval indicam que o resultado dc dois
riios rie nutlazcs ataques aéreos crv.tra a frota japonesa recolhida
às bases metropolitanas foi q mais' animador, já que 17 belonaves
nipónicns sofreram danos e COO ou mais aviões inimigos foram
destruídos.

O comunicado rio almirante Nimitz Indicou que as operações
ric domingo c segunda-feira em Kohe, Kure e outras bases do mnr
rio Japão clesmnntelnrnm o que restava cia frota japonesa precisa-
mente quando eram acelerados os reparos necessários aos navios
pnra enfrentar um golpe aliado conlra o território japonês própria-
menle dito.

Uma frota aérea, com base em porln-ovlões, formaria por 1.000
ou 1.500 aparelheis, iniciou o utnque nn passado segunrin-feira.

O comunicado jiiponês nssinnla que a Força Tática Naval do
inimigo, inclusive uma escolta tle unidades da V frota, agora eslá
rumando parn ns Marlanas debaixo ric ''Perseguição continua" clc
aviões japoneses.

Entre as belonaves nipónicas atingidas figuram, nn mínimo,
sete porta-aviões e dois ou mnis coufnçndos. Também fórum postos
a pique seis cargueiros.

DECIÍAÍÍÀÇIOIÍS DO MINISTRO DA GUERRA DO JAPÃO \,
NOVA YORK, 21 (U. P.) — O ministro da Guerra do JtSlrs?,

Sr. Siignynmo, admitiu que o Japão deve se tomar cena rie "rieci-
sivas batalhas!.', em um discurso dirigido nn seu povo, Simultânea-
mente ns emissoras ile Tóquio advertiram o povo japonês ric que
n vida rie seu império está em jogo.

O franco reconhecimento tln critica situação militcir rio Japão
foi, feito pelo Sr. Sugnyninn em uma oração perante o .Parlamento,
depois qut» o governo apresentou um projeto. qiie dispõe 'medidas
para transformar o pais em uma grnnile fortaleza.

A estar eom as informações difundidas' pela - emissora rie Tô-
quiti, Sugnynnin nfirinou que "n prescnlc situação rins operações
militares reveja claramente o falo rie que o território metropolitano
japonês sc tornará teulro ric guerra parn batalhas decisivas"..

Depois, o orador frisou que procurando se elnr rapidez ás me-
elidas em lerru. edifícios e instalações civis devem ficar sujeitos u
controle militar.

Indicou também que distritos inteiros de jres.iclêhçlas devem
ser arrasados! o que, em umn 

'transmissão 
posterior, parece ter fi-

endo eslabelecielo, p^iis já eslão assentados os plnnos tle criar grnn-
des áreas livres nns seceões populosas ria cidade ele Tóquio.

OUTRAS INFORMAÇÕES

ííWêmjês mLim ift

SERÃO CONDECORADOS COM A
MEDALHA DE CAMPANHA —
Com a presença do presidente
Getulio Vargas, sábado vindouro,
is 10 horas, realizar-se-á no pa-
vllhün principal do Hospital Cen-
trai do Exército a cerimônia da
condecoração com n medalha ml-
litar os militares da F. E. It. feri»
dos c evacuados dn frente italln-
na. Comparecerão, a convite do
ministro da Guerra, todos ns ge-nerals que se encontram nesta ca-
pitai. A gravura reproduz a me-

elalha dc Campanha.

(J. O. ALIADO NO MIÍDITKII-
KA.VF.O, 21 (It.) — (í o que se
segue, nu Integra, o comunicado
oficial tle boje:

"A lula cm terra — Choques
isolados dc patrulhas c duelos
esporádicos rie artilharia assina-
liiriiin n ritividãric em Ioda a
frente italiana.

A lula no nr — Forçns pode-
roslssinias ile bombardeiros pe-
s.iilos, cin 15." Força Aéren Hslru-
lógica tios listados Unidos, com
escolta d." nviões rie caça, bom-
liiiiileurum onlcm objetivos fer-
roviários c petrolíferos, c tlepó-
silos tios alemães nn Áustria,

Enlrc os objetivos visados In-
cluirnm-sc os pátios ferroviários
ric Anislcllcn c Wels c ns insln-
lações pretrollferus dc Kocnne-
liurg, ontle numerosos impnclos
fora in nrerlnilos chi Iodos ns
nuiilos. Os depósitos ile Sninl
Vnleiilin. a sudeste rie Liui-, fn-
r.nn boinbnrriendos. Houve gran-
ries danos nn centro ric enmiini-
cação rie Wels. conforme mos-
Iram ns fotografias tio serviço tle
reconhecimento, venrio-se igunl-
iiienle, nns mcsiuns grantlcs"slnrlis" dc material rotlnnte
eleslruiilo.

llomlinrrieiros cin RAF, onlein á
ntiile, atacaram Bragcrslco, no
norle riu Iugoslávia, cniisnnrio
nuinercisas explosões e incêndios!
Uoiiilmrrieiros niétlios, ria Força
Aérea Tática Aliaria cio Medi-
tei'1'i.iieo, atingiram uma ponte
ferroviária na linha clc Breu-
ner, nn região setentrional tio
Vlilc rin Pó, c objetivos no no-
i oeste cin Itália. Um ncniupa-
mento e ns pontes ferroviárias
rie Vipiteno incliiirnni-se entre os
objetivos atacados. Aviões "Ma-
rniirier", eln Força Aérea elo De-
serio, bombardearam ns pátiosferroviários tle Dohnva, rio norte
tln Iugoslávia, acertando nume-
rnsos impnclos nns suas instala-

ções e no inalcri.1l rodanlc queali sc encontrava;
Mnis ric 1.000 caças e cnçns-

bombardeiros prosseguiram cm
sua campanha conlra o sistema
du ciMminlcações rio Inimigo,
através rie lodo o norte ria lláíin,
bombardeando e melrnlhniiclo li-
nlins fírrens e poillcs, transpor-
les motorizados, travessias flu-
vinis ci instalações ílc cais cm
l.n Spezin c Seslrl Lcvaiile, no
golfo ele Génovn. Os ncróilroinos
tle Uiline e Cnniporforiiilelei fo-
rnin repetidamente nlacádos, c
ilepôsllns rie óleo combustível, c
ele munições, nfinãzcns c fábri-
eus foram nllnglclos com plenoíxllo cm niilrns árens.

Nn nnilê ele 1!) pni'a 20 ele mnr-
ço rorrcnlc, nossos lioiiibnrriel-
ros leves utiiarnin nniplniricnlc
sobre o norle cl.i llália, atacáririo
pátios ferroviários, pnssngeris rio
Pó c eiiilinicnções nn Delta.

A nvlnçãn costeira bombardeou
ponlcs na Iugoslávia, em Qltilcn.c posições dc canhões no sul dc
Iljil.ra. enquanto outras formi-
eôes atacaram objetivos nn vale
tio Pó, bombardeando pontes c
os movimentos do Inimigo em
eslrada dc ferro c rie rotlr-rni.

Aviões lnnça-ftigueles da Furei
AÚTn Dnl.cAitfcn nfflpíi.rntn nosi-
ções rie chiihõcs nn i 1 lin rie 1'ah,
e visaram rom Inteiro exilo n
1'uurnição nlemn tle Gcrnilc c
Gnrgnro.

Formações tle bombnrtlclros
niériins atacaram os pátios fer-
roviários rie Nova Knpeln, arei»-
Innrio Impnclos rilrélos nos ohjc-
li vos visados."As Forçns Aéreas Alintlas rio
MerilerrAneo lévarani a cfi»i'o
mais rie ,'1.000 sortirias nas úlli-
mns 21 hornsi tendo perdido tle-
zeiito aviões, cinco rios euiais
lioinbárilciros pesados. Três
nviões lliiinlgcis foram destrui-
tios nn nr e Ires oulros npnrclhòs
elo nilversárlo fornin elcslruitleis
no solo".

trabalhar para
I. DUAS

traiu nurlgnilos a
o Inimigo".

dois i»*it.\N(*.i»:si:s
HUSSAS

ODESSA, 21 (INS) — linlr».»
eN-prlsIottcirus nllndos (jue, über-
lados riu A Un. i n lia pelos soldados
soviéticos, esláo sendo daqui rc-
pnlrliidos, vieram tlnls franceses,
(|i:c náo puderam ainria seguir, por
s.» acharem cin "circunstâncias
especiais". (V,.»s tlois franceses
npnlxonnraiii-sc por duas moçol-
Ias russas, suns conipanhciras tie
cnllvciro, e ctim elóit st* casamtn,
listáu sendo fcllas negociações pa-
rn ns duas jovens esposas, uma
dèliis n espera tln "dclivrnncc".
podcrcin ncoiiipanhnr seus espo-
s:>s. Q f.ito 6 (juc nôsses casos as
mulheres perderão n cidadania
russa.

SEGUIRAM DESTINO
ODESSA, 21 (INS) - Chegaram

h éste porlo c alguns milhares ric-
les já .seguiram destino muitos ex-
prisioneiros nlinclos libertados pe-los russos tle campo»', de conrer.-
tração na Alemanha. Esses pri-sioneiros r,;io soldados c civis, no-
larinmçhlc r.orle.iiner!canos, l-.-l-
lár.icos, franceses c italianos.

MULHERES
ODESSA. 21 (INS) — Entre ns

milhares ric c.i-prlslnnélros lihcr-
tnclos pelos russos rie campos dri
concentração alemães c que dill
cstáei senrio repatriados, fugiram
mulheres, tjue sofreram horrores
sob o f-uniüc th Gestapo. Er»ro
elas há uma cubana, Julieta Pc-
luesse, otie cstnvn nn Polônia,iiuniiiln dn invasão nljluã, e -n-
fren ejunse seis anos a escravidão
nazista.

Unia nutra, norteamerierna, ilo
nome Stelln Wcgmnr, ern cvi-ili
com um polonês, quo morreu -ih
n perseguição nlcmâ. O c-s.il per-deu torios os scus havere..

Extermine as baratas com PO AZUL

GUAM, 21 (INS) — Em adição
ás perdas nipónicas causadas pelo
devastador ataque norteamerica-
no, acaba de aimncinr-se nvnrins
causadas em sete cargueiros, nlém
do afundamento dc mnis «eis.

Na fúria com que investiram
contra os objetivos inimigos, os
aparelhos iiorlenincrieanns des-
truirnni instalações terrestres,
hnng.ires, nrscnnis e depósitos rie
combuslivel. Tudo ficou rctluzlrio
a escombros.
O QUE DIZ A AGfiNCIA DOMEI

NOVA YORK, 21 (R.) — A
agência Domei, cm irradiação aqui
captada, diz: "O comunicado im-
pcrial japonês informou que a
força norteamerleana. de tarefa
«ue estava ao largo do território

tirando no ramo sul. A força né-
rea japonesa, ntncnndo-a, afundou
Uni porta-aviôas e avariou mn

AS PERDAS DE AVIflES NORTE-
AMERICANOS

Q. G. AVANÇADO DA ARMA-
DA, EM GUAM, 21 (INS). — Anun-
ein-sè oficialmente que as perelns
dc niiões norteniricríc.inos, cluran-
te as operações ela força opera-
tivn que ciei combnte á Mnrinlin
imperial nipônica no mnr iln Ja-
pão, foram "as mais insignifi-
cantes".

O comunicado rio almirante
Chester Nimitz descreve ainda queos» danos causados ao inimigo
ocorreram quando a frota norte-
americana surpreendeu as bases
navais gêmeas de Kobe e Kure,
distante "¦

Vão apostar quem come
mais...

Sete respeitáveis garfos
inscritos

S. LUIZ ÒO M.UtAMUO, 21
(Serviço especial dc A NOITE) --
O sensacional concurso pnra sa-
Imr-sc a quem cabe a "lionra"

tle ser o maior i.iiislrúntimn muni-
nlienxe, jif.6s)sic'iiuè prendendo a
curiosidade do publico. Na pro-uu final que serti realizada tio-
m/iif/o, islfui inscritos sele come-
dores. Durante o curioso mateli,
cuja remiu rcverlcrú para a Cn-
Idiiia dos l.nzuros, um grupo de
artistas realizará um "shoiv".

Varam estabelecidos quatro
prêmios.

200 MIL PRESOS
POLÍTICOS NA ESPANHA

O relatório apresentado è Conferência Anti-
Franquista do México — 26 mil condenações

à morte em seis anos

Uma boa revista pode resolver
o problema de uma Inteligente
propaganda. — Lembre-se de"A NOITE Ilustrada".

Por ter atingido a idade
limite

A demissão solicitada pelo
general Leitão de Carvalho

WASHINGTON, 21 (R.) — (*,
adido militar do Hrnsil em \Vn-
shington, gcnernl Leilão de Òir-valho, solicitou demissão dc seu
cargo; porque atingiu n idade li-
mite.

O gencrul Leitão dc Carvalho é
lambem membro dn Comissão
(lonjuntn dc Defesa Brnsil-Esta-
dos Unidos, da qual também seafastará.

mílÇÂRlOÇA. a sua revista.

México; 21 (a. p.) — Ehccr-
rnin-sc boje os trnhalhos da Con-
ferência Anli-Franquista, convo-
caria sob ci patrocínio ria Federa-
ção rias Organizações clc Auxilio
nos Refugiados Europeus, pnrn
discutir o melhor modo de nu-
xilinr os presos políticos da lis-
pnnha.

O relatório principal npicsen-
Indo á Conferência diz que há
ainria nn Espanha 200,000 presos
polilicos c epie, nos seis anos rie
regime' dccorrenle ria vitória ric
Franco nn guerra civil, já forniu
coiitlenaclns íi morle 26.000 pes-
sons. ¦

Nn sessão inaugura] ria Confe-'réncia, o "lentler" trabalhista la-
liiiii-nniericiiiio Vicente Lombar-
cio Toleclnno, no discurso que en-
táo pronunciou ,tcvc ocasião de
eslnbeleeer um paralelo entre o
Fuliiiiglsino espnnliol e o regime
dominante nn Argentina, ncrcis-
centnnrin:

"O Fascismo e a Democrá-
eia não podem coexistir no
inundo".

O REGIME DA ARGENTINAI
CIDADE DO MÉXICO, 21 (A. 1>.)— Falando, na sessão inaugural

cin Conferência Anti-Fr.inquistn,
o Iencler trabalhista Vicente Lom-
bardo Tolctlano teve ocasião cie
tlizer, enlrc oulrns coisas:"O regime fascista rios che-
fes inililares nn Argenlina é o
primeiro salto que o Fuliyigismo
rie Franco consegue dar sobre ns
Américas'.',

Disse mais que se o governo rie
Franco for derrubado, inslnlnn-
rio-se um outro li-renienlc esco-
Ibiclo pelo povo espanhol, o Fas-
cismo restaurado no Hemisfério
Ocidental receberá um golpe cs-
lontcaiite. Acrescentou que a cau-
sa da Espanha está ligada à das
Nações Unidas c "deverá ocupar
importante lugar m talai* Ce*-

K finalizou dizendo:
_ — "Se persistir o regime ele

Franco, haverá uma Terceira Guer-
•ru Mundial, pois a Democracia e
o Fascismo não podem coexistir
no mundo".

IODOS OS DIA-
0 prêmio da "ctrioca-

rsporíer"
E diário o prêmio de cin-

c-uonta cruzoiroa quo A NOITE
dá ao "carioca-ío-aorior" 

pela
melhor noticia publ:c-da gra
ça3 à cooperação do niaso
precioso auxiliar.

Comuniquo-no com A NOITE
polo tololono 23-1553 ou pnr
qualquer dos aparolhaa dt:
nossa rodaçãc. Soja "carioca-
roporter". habilitando-se ao
prêmio diário de cinqüenta
cruzeiros.

|

Adiada a Conferência In-
teramericana do Café
CIDADE DO MÉXICO, 21 (L*. 1\)— O ministro dn Economia inlor-

mou que, n pedido elo Urnsil e '
cia Colômbia, loi acuada a Confe-
réncia Iriteruincricaiia do Café, ¦
qne devia se iniciar em abril, nes-
tn capital. í: provável que a te-
ferida conferência sc realize em
outubro próximo.

Umn boa revista pode resolver
o problema ele uma Inteligente
propaganda. — Lembre-se de"A NOITE Ilustrada".
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Si» T,\9NIÇA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL CECY DODS» |
... 

~ 
..""'''«"'a Técnica .1;. Assistência Social Cccy Dotfs- iwiirth, localizada no 3" nndar ria prédio n" 15, dn rea SenadorUa atas, realizou-se mnls n mn nuln preparatória paratrabalhadores sociais. Esseiproveitoso cisrso (em tido suas au- I1.18 grandemente Concorridas, aulan („,e são mlrildtrndas pela Iprtipnn dlrettirn da Escola, n Sra. Maria Esòllna Plhlíclro. cujos ilonhecimeiitos do vasto c complexo assunto asseguram à ulil e

Jiatrioticn in ciativa o mnis comple!., SxttoV Criada rcccnteineii-te por decreto elo presidente Getulio Vargas, suns isrinieiras tur-mas de Educadores Familiares c Puericultura, receberão aindaeste ano os seus diplomas, estando as matrículas abertas até oaia 25 do corrente. As aulas terão início nos primeiros dias deabril próximo vindouro, sendo absolutamente gratuitos todos es
^íflüL808- ^ CllChc l!xa um fí«8»n'to da primeira aula pi»- ,,
ftíÜSSfeJíKiS» *t diretora Sra. Mari* Esoli»» riilnfrn. •" !Í
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